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CONGRESSO NA.CIONAL 
PRESIDÊNCIA 

SESSAO CO:-IJCNTA. (),1LENDARIO DOS VETOS PRESIVENGIAJS A SEREM AI'RECIADOS 

PELO CONGitt;SSO NACIONAL Em 19. de abril de 1968, às 10 horas 
(SEXT A-f'EIRAJ DIA 25 DE ABRIL, AS 21.30 HORAS <<IUINTA-l'bJRA) 

ORDEM DO DIA 
Projeto U"'- 58-67, no Senado Federal e n9 1.438-60. na Câmara dos 

Deputados - Concede isenção, pe1o prazo de 1 <um) e.no, dos impostos 
de importação e de consumo pam a importaçãD de mater1ais destinados à, 
fabrlcaçáo no Pais, de centrais telefônicas automáticas. I 

i'::Leltum de. Mensagem n<t 14, de 1968 (CN). (nQ 211~68, na. origem), en~ 
1 

~ndo o Projeto de Let n9 13, de 1968 (CN), que declara de ínterêsse 
~~Uranç.a. nacional, nos têrmos d-o artigo 16, § 19. alinea ~"P", da com~ 
~, os m\lniciploa que espectfJca, e dá outros providênc1a.s. 
~- . .. Il 

Projeto n9 117-67, no senado .ftderal e n"' 607·--67, M Cãtr,~.<ra dos Dl:!"pu­
tados - Cria. 2 <doisJ cargos de Juiz Substituto do Trabalho, no QUüdro 
da Justiça do 'I't·abalho da 8" .RC'glâo e~ Belêm, Estado do. Pará. 

Projeto n~ 1-68, no Senado Federal e nQ 315-67 na Cântõ.re. dos Depu­
tados - Cria, na 31!o Região da Justiça do Trabalho, 8 COito) Juntas de 
Conciliação e Julgament-o, cum seàe em Belo Horizonte E.st.aào de Mlna.s 
Gerais. 

1.-~tçã.o da Comi.s.são Mista. 
lll 

Es~a ... H;leclmento do calendário. --- CALENDARlO PARA AS DJSCUSSliES DOS PROJETOS DE Ll'l 
EM TRA~IJTACAO· NO CONGitllSSO NACIONAL 

SESSAO CONJUNTA 

ljru 23'de abril de 1968, às 21 horas e 30 minutos 
(TeRÇA-FEIRM DIA 23 D EABR!L, AS 21,30 HORAS ITEHÇA-FEIRAJ 

ORDEM DO DIA 
Projeto nQ 11-43.3 <CNt - A!terc:. a tef n9 4. 7>:17, de 30 de agOsto de 19GS, 

Promoção de MilHares Veteranos da. Segunda Gruerna 1\e".)..""lliJal. Ucenclados 
do ser;lçD ativo e lncluldos na 1t>~erva não remunerada. :; -l:)Jscussão, em turno único do Projeto de Lel n9 11, de 1008 <CNl .• que 

Ma Lei n9 4.767. de 30 de e.gôSto de 1965, que promove os MUltares 
-.nos da Segunda. ouerra Munctl ai licenciados do serviço ativo e m .. 
lidos na reserva não remunerada, tendo Parecer, sob n9 16, de 1968- (CN). 
~mnJssã-o Mista, favorável ao :Projeto e apresentando a E!menda n9 1 (R). 

DlA 24 DE ABR!L. As Z1,30 HOR.\5 IQUARTA-FF;ffiAJ 

Projeto n? 12-68 .f.CN> - Dlspõtl sôbre o pagamento de dividas prevf­
dem:iãnas a.tr[l."V"é~ cte imóvel.s desCII;erados, e dú outras providências. 

MENSAGEM .. Ng 14, de 1968 (C.N.) 
. N• 211-68, NA ORIGEMJ 

lbçelent1ssim.o.s Senhores Mem-
•. ,do Congres.so Nacional: 
~ têrmos do art. 54, § 31\), da 
Utituiçiio, tenho a honra de sub­
~ 1\ elevada con.siàexação de Vos­
FExceH!ncias o anexo projeto de le11 

b' dec_lara os Municlptos qu"" espe­
Wa de interesse da seguran~~a na­
n&J. e dá outras providências, ::tcom­
tlhado de Exposição de Motivos do 
nhor Ministro de Estado àa Jus­
l .• 
3rasma. em U de abril de 196.8. 
Costa. e Sihla. 
011!!;218-B: 

lrasllla, em la de março de 1968. 
tteelentisslmo Senhor Preo,;idente 
Repúbllca 

De acôrdo com .a orientação deter-. vos naeiona!s, .&. despeJto dos. antago-- , Constitu...ç5es de 1934 <art. 166), de 
! minada por Vossa Excelência, al)óS ntsm.os internos e externos". I 1937 <e.rt 165> e 1946 <art. 181}), • 

a. manifesta."ão do Colendo conselho considerada zona de interésse ds ae-
~ 3. E• evidente, no entanto, que, em 1 l 

de Segurança Nac1onal, tenho a hon- circunstâncias normais, a política da g\\Iança. nac ona . 
ra de encaminhar o incluso ptojeto seg·urança nacional tem um cariter 5, A L1~i .119 2. 5W::, de 12 de setem­
de lei que, com fundamento na. ali- globa! e ná\.. deve admitir a prepc•n- bro de j.9.55, que dispõe .sõbre as "za­
nea. ""ll", do § 19, do artigo 16J da derãncia de considerações de carâter nas indiSpensáveis à defesa do pats'• • 
Constituição da República Fede:rativa militar lôbre as de caráter P011tic:~, considera como ârea indiSpensável à 
do Brasu, declara os Mun1cfp1os clf psico-social ou tconômlco, razão por segurança nacional a faixa Jntern\ 
interêsse da segurança naciona, e nos que se fu mister conceituar a. segu. delimitad~ pela linha equidistantê da 
quais os respectivos Prefeitos serão rança nacional eoTr~\:> um estado de linha divisória do território nacional 
nomeados pelo Governador do Estado, garantia para o grupo nacional do e dela ~úastada cento e cinqüenta. 
apOs préVia aprovação do Presidente perigo da perda das duas· liberdades (150) .JUJlôtnetras. 
da Repúbllca. essenciais, recursos e oportunldadrs" 8. Embora os Municípios :rrontc-:ü.'i-

2. \. espec:lficaçáo dos :Munic-ipio!!. e como 0 resguardo do patrimô~io so- ços pertE~nçam aos Estados, a cons­
que devem ser declaradas de inte- cial, tenitorial, econômico, cu turs.l, tituição elo Brasil declara que se tn-
resse da seguran~a nacional. medi- poUtlco e psicológico de uma Na- cluem et.tre os cens da Jníão a por-
ante lei, subordina-se, "o grau rela- çáo" • ção de terras <ievolutas lndi$pcnsávf'-l 
ttvo de garantia que, por meio de 4. Consoante essa orientação, !o. à defesa n1':Jlt tal cJ essencial ao seu 
ações polfttcas, pslcb-.socJa.is, econõmi- ram examinados, em primeiro lugar, desenvol'rimentc econOmico, us~hn 
CPII! e militares, o Estado proporcio-- O!: Municiptos situados na FaiX~ de como os lagos e quaisquer correntes 
na à Nação que jurlsdfeiona, para a Fronteira, que, na. Constituição vf. de água em terrenos de seu domlnio, 
consecuçã.o e sah~a·.;uarda dos ObjE'U- gentP <art. 91 ~, à semelhança das ou que banhem mais de um Estado, 
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que sirvam de limites com outro~ paí­
,;es ou se estendam a terribt;l'io estran­
geiro, as ilhas oceânicas e as fluvuüs 
e lacustres, nas zonas limitrofes com 
outros países. 

7. _Consoante a. Lei nQ 6\Jl, de 18 
de setembro de 185.0, que deiim.itou 
os bens de domínio da União, na 2ona 
fronteiriça, nêles se contêm as terras 
demlutas, na faL~a de sessenta e sel.'l 
(66J quilõmetrqs, ~o longo do 11mitré 
internacional. 

8. A :·atxa dr Irrontelra 'l'oi decla­
rada zona prioritária, para fins de 
COlonização, para que o ·rnstituto Bra­
sileiro de Reforma Azrária possa exer­
cer nas terra,.s deVli11J.tas, nela inclt'l­
das, as atíviê."ades previstas no .F.sta­
tuto Ja ·!'erra. 

~ A Le: nr,~ 2. J97, de 12 de seü·rtlbr~J 
de 1955, .lispôe~ taLlbém, erA S<>l a~­
tigo 59: 

"Art. 59 Além' das obrigações 
crecorrentes do artigo anterior, 
~:abe ao Poder Executivo a cria·· 
ç&o de colônias ag-rícolas e núcleos 
ruraiS de recuperação do elemen.­
to humano nacional onde se tor d 

nar necessarto, bem como é"Sta­
belece~·, por proposta e nos locais 
indicados pelo Conselllo de Segu­
rança Nac:t~1a1. colônias milita­
res com o mesnlo objetivo''. 

10. o oecreto-lei n~ 1.351, de 16 
de junho de 1939, que tUspõe sôbr~ 
as colônias militares de fronteirn...:, 
preceitua, no seu art. 19: 

41 Art. 19 Sào criadas co1õnias 
rnilitares de fronteiras, em locais 
E:scolhidos pelo conselho de Se­
gurança Nacional, dentro da fai­
xa d.e 150 quilõmetJ":S a que se 
refere o art. 165 da constituição 
:fi'ederal, e subordinadas direta­
Jl'lente ao Ministério da Guerra. 

r Parã.a: .úo único. Visam .elas: 
a) nacionalizar as fronteiras do 

pais, particulru-mente aquelas não 
assinaladas por obstáculos natu­
rais; 

b) criar núcleor de população 
nacional nos trechos das frontei­
ras situadas defronte das zonas 
ou localidades prósperas do pais 
Vizinho, bem como uos daquelas 
onde haja vias ou facilidade.s àe 
comunicações (rios navegáveis, es­
tradas ou campos) que dêem 
franco acesso ao território brasi­
leiro; 

c) Promover o desenvolvinv:nto 
da populaçã.o nacior.al nas 7.onas 
ou localidades das fronteiras onde 
haja exploração de minas, indUs­
tria pastoril ou agricola, em mãos 
de estrange1ros do país limítrofe''. 

11. Pür ser a Faixa de Frontrira 
'considerada árE'a ele intr>..rêsse da se­
gurança naciom1.1, o Ministério do 

\Exército tem c.Jntributdo para esti­
,nmlar o seu desenvolvimento e me­
}l1otar .:13 suas condições de segure,n.­
:ça. consttllindo estradas, cam'{Ns de 
pouso, barragem, . etc. Além di..~, 
~antém nos Destacamentos de Fron­
:teir.-;:: unidaaes: escolo.res, que. neral­
;met~tc, Fao as únit:as ct.Ue atcndt-J:•l às 
~opt...1~ :õe~ locaiS~ 

1~. Como decorrência de s6rias ~31-
taçors de cDràter soçial ocOTrida:s na 
fronteira sudoeste ao Esta-do do Pa-

·
t.anà. o Govl!rno Fedetr', pelo Decre­
to n'' 50.379, de 27 de· março de 1961, 
Ç.eclarou de utilidade pUblica, para 
~bn -r'~ 1CSnprcpna.ção, a gleba "Mis­
llõet'' ~parte de gleba "Chopim", si-
1JUMr.s aa FaiXa de Frontetra, na-;:l'.l.':l.e 
Ji:;btnr!.o. Abrangem essas glel:m.S, par­
a'iaJ ou totalmente) os segUintes Mu­
Uicfr,Jos; Ampere, Barracão, cap.'ll;e­
llla, Capitão Leônlda!!, "M.r<l.Ues, Ca­
tandcva.s, Doia V:LzinhQs, En"éas Mar­
q;ues, :Francisco Beltrão, Matelànclia. 
:P;éroia. o•oeste, Planal.to, Rea­
leza, Saigado ... ilho, Salto do Lontra, 
S;mta Isabel do Oe~te, Santo AntõnJo 

,...- "'11 L:. _.;~ PE::DIEI"-JTE BoliVl\\. e do Paraguai, çom as quai.l ' 
Lemos tido divergências .:m tõrno de 
limites. A presente indetrniç!lo de u.: 
tnites, com a prinleíra, tem dWo mar .. : 
gem a sérios desentendimentos e f a,.., 
vorecido a. invasões mútuas lnvolun~ ~ 

ALBERTO DE BRITTO FEREIRA • tátias ou propositadas e ~oncorrid.o, 
também, para atritos o.e au.toridad.ea · 
civis e militares, nessa área. Com a 1 

segunda, pende a questão pertínente . 
à soberania sõbre a !lhe. dllS 'l'rêa . 
P.arras ou Marg1ritr., (lt~·'"l:::.. Jiantt~ ; 
da cida.do bra.s!Jeira d.9 Pórto Murti-. 
n_ho, .se-ue. mt.1li~1pal, e, uetmtemente,.. 
tivemos seria desentendimento quanto 
à caracterização dos 1.un1tes, na re­
gião da serra de Mar~lC!ljU ... lsul d8 
1\!ato Grossa) e Salto. 01 ao.de das 
S3te Quedas <em frente ao Munici .. · 
p_o paranaense de 0Ja1rr); 

OH!i::I'G OA S!!:ÇAO Oi!!: FtftD~çl-a 

FL.üRIAt\'0 GUIMARAi!:S 
=~~rtp~ DO O'!~'l.'IÇO e~ t:'U9\.ICACfl>lH!I· 

J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO 

OLê.R!O 00 CON"3RE5·30 
GEÇÂO 11 

NACIONAL 

--------- ---------'-
10 Budoeáte, São Jcr~e D'Oeste e 
Jt!l'ê. 
. 13~ Além disso, o Ministério das 
Relações Exteriores, responsável pela 
caracterização dos limites interna.cio­
nais dos municipios fronteiriços, preo­
cupado com a situação das nossas 
fronteiras, pós em execução o chama­
do "Plano Itamaraty I", para dinc.­
mizar a frontei::-a sul do Brasu, com 
o auxílio do Banco Nacional do De­
senvolvimento Zconômico e de entida­
des internacionais. 

14. A Su:pru:intendência. da Froutc1-
ra Sudoeste, órgão integrante do Mi­
nistério do Interior, dentre outras, 
tem por :finalidade: 

a) estudar e propor diretrizes para 
o desenvolvimento da fronteira :;udo­
este do pais; 

b) executar diretam.:;nt-e ou median­
te· convênio, acôrdo, ajuste ou contra­
to, os projetos rtferentes ao desenvol­
vimento da região; e 

c) coordenar programas de a:ris­
tência_ técnica, nacionai ou é1:>trs.n­
geira à. mesma regiáo. 

1. 5 Em conseqUência, mesmo que 
não se leve em conta a pa.rtictpaçãv 
direta de outros !!Iinistérios e órg-ãos 

to Augusto, Santo Crista, São Bo:rja, c) nos Estados rto u:r·:má e de 
Sôo Francisco de Assis, São Gn.br"'.w:1, S·wta CaWriua, a t!"an!-:tlCS~io daí 
São José do Norte, São Luiz Gonzaga, ir_onteira com a RepUblica Atgentina 
São Pedro_do SUl, São Valentim, Sa- n.ao apresenta dificuldades. J!:. de fá­
ra.."ldi, Sebeli, Tenente Portela, Três ml- acesso à Repúblíca Argentina e a 
de .M:aio, Três Passos, Tuellnduva, Tu- República do Paraguai e nJ.o existt 
paciretã, Tupa.rendi e Uruguaiana; e guarnição militar; -• 

V _.__ no Estado de santa Ca.tal·ina: d) uo Estado do Rio J:ande da-
- aos Municipios de Cha.pecó, Dt&- Sul, cuas fro>J.tei.ras Fie:Pàl ;:1..::1 retiflee, 
canso, Dloms1o Cerqueira, I ta, Itn:pi- de importância econômica e de in te-..~ 
ra.llga, Monda1, Palmitos, São Catlos, rf.3ses complementares, r,on<Jb•.ntemen ... 
São Miguel D'Oeste, Seara., Xmüm e te. serve de palco a atividades llici­
Xanxerê. , tas que nê.o raro prejudicam as rea--

çõe~ internacionais. Além difso, o in .. 
17. Muitos dos auxilias concedidos te:esse do Govêrno Pedem!, na se­

pela. Comisnão Especial da Faixa. de gurança dos Munlcipios rronteiriçoa; 
Fronteiras, todavia, não foram apli- do Estado do Rio Grande do Sul, 
cados em beneficio dos Municípios, tem-se mfm1iestado, particularmente. 
pela. incapacidade· admin1strattva de nas numerosas obras e servi~os finan­
mu.tos Prefritos nalguns casos. e pelo cis.W?s ou executados por orgâos te-. 
desvio de verbas para outras finali- de::alS. _ 
dades, noutros. 2 .... 2. A obeel'vação de tais conjuntu .. 

13. Basta q Je se esclareça que, Só r as, aliás, já preocupa v a, profunaa­
no Estado do Rlo Grande do Sul, até mente. os arH!ices da n:ais perfeita 
a presente data, cerca. de vinte e três Constituição escrita rlo ~nundo .• .e­
Mutllcípios não puderam comprovar a. mocrático - a dos Estados Unidos da. 
aplicação dos auxílios que lhes foram Amé~ica. do Norte - tanto que JAY, 
concedidos. No Estado de santa ca- o pnmeiro presidente da Suprema. 
tarina, dois, e dea:,- no Estado do Pa- Côrte tia grande nação e um dos co--
1-an:'i encontram-se na. mesma. ii- mentaristas ~e sua Constitu~';ão, jun .. 
tua\:ão. to cvm Hamilton e M.adisoo, atirm.a.­

da União na execução de trabalhos e 19. Consoante essa orielltaçáo, ve­
servJços nos Muni.cipios situadus na rlfica-se que o Conselho de Segurança 
Faixa de Fronteira! pela. incon~está- Nacional ao considerar um Munict­
vel razão de ser es a área importan- plo de interêsse da segurança nacio­
te para a seguran~a nacional, verifi- nal, não tem em mira a simples re­
ca-se que as intervenções que a União dução da autonomia municipal, mas 
realizou nos diversos Municípios fron- o elevado e indeclinável propósito de 
teiriç-Os, €mbota cem o elevado propó- concorrer para que respeitáveis com­
sito de preservar a segurança nacio- patriotas possam contar com admi­
nal, se -vem traduzindo na pràtica de nistrações municipais que lhes pro-l 
estímulos ao desenvolvimento econó- porcionem os meios capazes de pro­
mico e na melhoria das condições so- mover o desenvolvimento econOmicc. 
c i ais. do Município e assegurar a paz social I 

va num dos artigos constan~es de "0 
Federalista" (pág. 10, o;:ct_ fie 1943) ~ 

•:Entre. os lnUitos ~,bjedvós em 
que um povo ilustrado e liv'fe deve 
necessàtiamente fixar Sl'f\. ateu ... 
ção, parece que '>cupa o primeira 
lugar o de prover à sua ; rópria 
Begurança. Esta .;egurança ..IIJ 
povo se relaciona Indubit1ve1m~n-­
te com uma porção de .:ircun,s.. 
tãncias e considerações, e portallt<l 
oferece amplo campo àoueles ~llt! 
desejam deflni-las de um mod< 
preciso e compreensivo. lU. o Conselho de Segurariça Na- tão necessários nas regiões em que 

cional, por intennédio da ComiSsào 1 se situa- 1 
de :Fnixa de Fronteiras, já concedeu ' (· 
auxílios aos seguintes Municípios da 20: Por es.:a razão,. é de cu~- 1 
Faixa de Fronteha: ven.imcia para '-os propr_ios Muru.-, 

c1pl0s que o.!: respect1vos PIE'-\ 
I - no Estado do Amazonas: - t-o feitos seam nomeadas .elo Governa-~ 

Município. de Benjamin Comttant: dor do .Estad:J respectivo. mediante ' 
II - no Estado de Mato Grosso· prévia aprovaçâo do >?residente da.j 

- aos Municipios de Cáceres, Dotii'Sl\-

1
Repú1Jlica, pai.~, assim, .erá possivet 

dos e Ponta-Porá; colocn-se na chefia do !Xecutivo mu~ 1 

Agora, só pretendo considerá-18 
no que se relaciona com a. eon 
.~ervação datranqilllldade e da pa. 
e em conexão com os per1gos r:ro­
vententes das armas e ·influefl.cíaJ 
estrangeira~. ass1m c::mc -dru 
~meaças de igual çenero oue sur· 
Jam de causas domésth!as. '' (( 
grifo é do original) • 

I' • • • • nicipa! dd('.dâo de .:omprov~da com- '\ Ill_ -:-.no Est~.ua d'=l_Pa.rana..- ~os ,· _ ,,,., 23. Por outro lado •. 'le~ere 1·e~sal Muntclptos de Br.r.ttce.o, Ca_0nneJf't- · peten.,m e Ido~ _ ... ~de moral. t.a.do que a nomeação úo p1~ef"lto e!' 
cascavel, Chopinzinho, CleYelAndia.l _;L No tocante D:S f'Ondiçóes ~sl?e- 1oovernador do F.'<t~;lo, ~leC!!.n.t" ~rê 
Dois Vizinhos, Foz do lguaçu,. Fran- Cl ... Ictr de ôeten::!un~~cs Munlcrp~os 1 via. aprovação do Pr~idente d .. R 
cJsco Beltrão, Una:1·-a, Ní.atechr:a Cân-! lccall;.e~::JS n'! FRJ'.!::l ~e Fn'::lt('Jr!l e lpüblica IConsUr-:Jkáo t..rts J6 a l ~ 
dLd.O ~ondon, 1.·12-riópoli~, Ma.rt.Z.J.e!rv, ,~ue !: .. c::_ont;;:utln1. ( 0111 outrcs rat-~ ''b", .c 83, V), n:lÔ ~fi.,. ~t''l é.-::. pai 
Matehndla, M~diane-lra, Palottna. l .. es, v· 4 lftca-- · que. ses 1nnltro1e.s ne!lhumu. -re~·s·çt.~ _ 
Pato Branco, l?E'tola.D'Ocst~. rtengs- a_) l\C!'I E;,t~·.'.0~ t'o t-1c:e, .\~:mn!..s I 24. Prerentemente, o n~icr ~.terêf! 
c~nça, San~o ~ntbmo, õo 13t'~~~s~e c.: htró., r.:ua ~;. 1a red;;·ictn. C!r11 ~:U:tdt: lsa- d.a segurnn~a d~ -,<f'..SC:ls t~·mteJra 
Sao .J-o~o, Sao lu;guel, rolrdo, lfD.arad},\dcin')g;rá!i!':é':, e;;c . .z.::.sez c e ~ ir..s -':• 1 ~onsl~e em pro't?c-t9.t c::u:!l ·~· ~8 . 'lU 
e V1tonno; trlinF.pnrte., b~t ~·;sUna o:pre.""sêo e1 J· pmprçam o,s de3entea.itmen~r.· r-tez 

• . . , • (nômica e e-:tu:·s n:.:mi!l·ica:.t.e:-tte ine~..:- ln_?.('Jonais e nt:o t!ii.L:':lt~M l-'" m:ce~ I1!- no Et~t.auo dD R1o OJ.anu~ t~.; ;p.re~·"h:l;,, ê;<;CS I\!·.mtcipicr; ~::to a.prc- )sarles obr~.., e reelizar~!':"'> f'J~P \iSEU 
Sul .. - aos ;tvilllliLlp~os de Alegrete, r.entam condições pam a CQ:lc:ti~!lirâo 18. inte~uç!lo eco~i5mi~<1 J.., r:n 11 dn:.r. 
Ara_tio~; Arro~~ Gr.~"-nct.:: CampUlas do de um go-verno municipal ·apacih:-~ te (spro'.'ei~rn~tn hlfl.:r:'lêt, ic"'. \ill 
su.l, Cangu~u, ca.raziu.ho, Ca.tu~pe: do pa1 a a complexa tttre..ca 1e adm.J- dn transporte.<! n~ternatl(..::.2!s, n:ei·e~ 
Cnss\umal Cruz A~[a, .Dom Pednto, nlsixa~ao de uma área ni-ubl7ma. De- C:o comuttl etcJ. 
Erech1m, :Frederl:::o W~stphale.a., Gi- mals, a. au~ene:a: de autorídad.e t1ns 1 ~5 ''· 

1 
., , .•.. _ _ •• 

rua, Horizontln_a, Huma1t~, Ijut; Ira1, rf'.glbes frontelriças lt''ll c.r,ncorri..io 1 . · A."'u 13 t ..... n_.l .... ~il~C~ Ja ona m1 
ItaqUi, Jnguarao, J.'lguan, Lavra'\ do para 0 :perie-·o~o Processo de esvazia--~ rltnna, por sua lntp<.JrL.,t ·1~ .:.~t.rãtf 
Sul Noncat, Palmeiras das .M!Ssôe"l.lmento econô~{iro e social "t~'"~S areas gi~a ou porque possu·~m re ··::-~(.t- y 
P~ambt, Pelotas, Pirhrtro A:hehado . • ae vila. impmL:wcià ~w.ro. a ~~ ..... uran.·a ta~.s ~n. o p.!'o:6refso econômico e: 
Porto Lucena, Q~aral, Rlo amnde., naciOm.t· ~ 

1
1 pa1s, NHl f!.e. gJ.!l.~":'-'s •mi)o'.-t§.•,c·c-1 pa1 

Rosário do Sul. Sfntana do Liv:ra-. ' a segurança nr.cional. Er.:q_n:u1 :a1~~~ 
mento Santa :tosa, S~ta VitóriJ. do j b) no Estado dt: Má to G:rosso, con- ·nessa categorm os se,;uintes j!un~cJ 
?aJmaÍ'. Santiago, Sa~ Angelo, San-•írotüa o Brasil c0.11 s.s {epúblicas <.la lpias~ " 
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e.to da c-cncrer,izaçtw d.a \J.açUv ... ,,, pa- mmte, quando com Q revo:ução de acumulado, não obstante est.j~jum em 1 imóveis. para atender à:i n :•:P.s:<:idac 
gamento, devera int.ez:n.Lnr a àlle- março de lS64, foi enc~~tado o proc:.,;;o' situaç_ão econômica .-,atis:=:atona. com Ide serviços, ou, ainda, caso:; ~m ( 
rença em dinheiro. . , da des.ntlaçâo-, as proprids cvnd!ç>JtS propnedad~s. de vali!l no seu patri- lhe convém receber ... uas, on ~~onju 

Art. 59 o Departa!nAnto Naciona• dCste delimitzre.m o !Wxc de recu. ~Js mtmío; veriflcando, fmaln:Hmte, que a tos residenciais, para t.-aas:lci'i-Ios 
da PreVldéncia Social ~ C' Conselho , financ~iros que poderi<HTI e.:tlmuiar a.s propria. redação dos dispositivos do. seus segurados. 
~is~al do !·N .?.J:?.' ~.mcmída a ava.- j emprê.sas a'l?n~adas co..m problema __ d~ ~erojce~otc!~J~~;~~o. qaulgaunmdoa ,unielflhruoJrdasóe~! Emenda n? 4 
llaç·ao, terao 8 dw . .s, ctepom de not.I- capital de guo, quer r•elas medlt a-, 
ficados do laudo, para ~mitir prevro I adotadas no campo t• 1 cditic.io, quer da simpl:cá-la e torná-la mais clara: · Aprovada, com as •noctiflca:;ões: 
pronunciamento sôbre a rtaçâo em pa- por aquelas que Umlta:am a expamão · Resolveu 0 Relator fom·~ul4:r um· redação que constam do Su<lGt.tutt 
gamento • 1 no mercaôo de cmwtmo. Hoje, rei!O · Substitutivo com propósito O e :I tender Emenda r. o '5 

Art. 69 Resolvida a aa.çao em pa-- 1 nhece-s~. 1' até oficia '.wente, que em uns oh}~tivos do projeLO iticial dentnt . 
gamento, o INPS, inctlcanao ccmo tle-- fins de lS€-6 e inicio ::t" 1967. insidiosa de tltna sistematica de vigênci·1 :;ro· ! Itei!J- A :- Aprovaú.o em parte. c 
volverá a~ contribuin:.e o sa!d-o even- 1 depressão· chegou a se fazer sentir nos vi ... órin, para _prevalecer dura:r-tte 180, redaç~o ~híerente, ~amo ~on.-sta 
tual, o~v1rá o pron:mc_1amento des~ negócios, o que sc::m dúvida acentuou dias, aproveitando, :.nalS, várl~F das ubstltutlvo. 
em 8 dras, após comunwaçao que Jlf> as dificuldll.des para C'<\Pital de g .ro sugestões fonnuladas cora as emen- Item B _.. Rejeitado, pois não se. 
fará por carta entregue p~ssoa.Jme~- em muitas emrJrcsas, nao o0stanLe das apresentadas pelos Senho-:-es Con- colhe a sugestáo de cs cortewres 
te. A seguk o INPS I::J~rcara o ctta eus direitos e haveus lhe assegura- gressistas. imóveis serem obrigatOriamr;IJte iJJ 
para a lavratura da e.sCl'.Ltura. compe- r m econômicamente uma situação t t R cados. Tal obrl·gatoriedade h·ia ·-•n t te E, por an o, o el9.tor, de ?arecer ..... 
e~t'. 7~;J, A aliriea d, do § 39, do art. de solide? satisfatória. que o projeto deva •;er a.prtYiado na recer desnecessàriamente a 1o.~çáo 

141, da "Lei nQ 3.807, de 26 d~ agÔStO Por isso sua ExcellnCla, o senbo: rorma üo Substitutivo que of~rece co- pagamento. O Relator P}'ef~ri1;1 o. l 
de 1960, passa a vigo1ar rom a ·;;e- Mm1stro do Trabalho, rtll. •·&-..;:posiçâ 1" \mo anexo n9 11. mula de con~ed~r ao contnbl~~ntt> 

· •· ed - · com que apresentou a Sua Excelén- . vedor a possibilidade de ind~car gu1n"" r açao. . .b'· 1 Sob anexo n~;J l, vm o pronuncia- assistente quando o ::t,Ui..'ier 
"à) para o pagamento de ha..v.eres cia o senh9r ?res1dent.;3 da Repu ... ca mento do Relator às emendas dos 1 

· • 

nas liquidações e dissoluções de eoch:- o projeto em exame, destaca que,\ senhores congressistas Item C - Rejeitado, pojs o R 
dades e para as exp~j:içao de cartas sendó principal interêsse do Instituto - · . tor preferiu apresentar Substituti· 
de adjudicação ou arrematação de Nacional da Previdênct;l Social a rea- PARECER DO RELATOR AS EMEN- ( 
bens, sa.lvo quando expedidas em ra- lizar a sua. receito. E' (.:Onsolidar seu DAS DOS SENHORES CONGRJ!~S- Emenda n9 ..') 
vor da Fazenda Pública, federal, es- património, deve ser criada condiçüo SISTAS ! 
ta.dual ou municipal e em proce.s.soc especial que lacilite ~ apUJ:ação de Emenda n<' 1 i Aprovada em parte como conEt~ 
trabalhistas, incluSive de acidentes do seu crédito contra tais c:mprêsas, s~'-m :Substitutivo, art. 69, ' .. in fm~". 
tra.ba.lho'-'. a necessidade de recursoo a medidas .Aprovada em parte. 

Art. 89 Ao proprietário, dono na. judiciais 9-ue nã? sóiriam comprome~~r Rea!.mente justifica--se que ~ corre-
obra oú condômino de unidade imo- 3: produçao ~a~wnal, c.om~ ~tranqt.u- ção dos débitos seja restrii;a. 205 pos­
biliáÍia, que tenha contratado e ~i- lt~ar as comumdades ~:cononucas onde teriores a 11 de julho <te 1964 (e não 
ciado obra de construção, reforma ou aq11:elas empr&sas são fatôres de pr0s- a. 21.8.64, como enuncia a emenda), 
acrésCÍlllO de imóveis, a.W ~O de na- pendade. ~ . em vista do disposto ,_1.a Lei 4.862, de-
vembro de 1966, nã.o se aplica o di.S-- Assim, sugere, ~ exemplo do q~e Já 129--XI-6.5, arts. 15 e '17. 
posto no item VI do art. 79, da l.R.l aconteceu ~nt~'''lCtrn·:n~l! (e c: ta . o Quanto à limitaçao <~a con·eção mo­
n9 3.807, de 26 cte •agOsto de 1960. caso da Le1 5.151-A. o.<> 20-10-196ü 1 net.ál"ia a um percentwll de lU% não. 

Parágrafo (mico. Ap!.ica.-se o tiS- que o Govf!rno caminh'J no sentid~ de é possivel, que1· porque es3J. lilll)tação 
posto n~te artigo aos débitos já se facilita-r àqur!las cm;1r~~as a liqmd.a- transtorm.ana a correçãa imp-a~ta por 
vanta.do.s, Cl!lnf-essad-os, .:1u>uados ou em ção de seus débitos, quer recebendo lei numa muHa, mudando d~!'im a 
fas-e de . cóbrança judicial ou ex·~J a.- imóveis que estas p~ssu&m, em pag:1- natureza do instituto da e•)rreçfio, que 
judicial. menta, quer ensejandJ que de comum equivale a uma simples o.tuali?.ação da 

Art. 99 Não estão sujeitas ao pa- acõrdo tais tmóvei~ ee_t,am v..:ndidos, I divida, quer Porque a llmitação no 
gamento de multas, :Inclusive_ morat~ pagândo-se 0 1.N.P.S. com o·produ-~caso do projeto impllca.ria em dest­
ria.s, até a instalação do ~tituto Na. to cta. venda. guuldadc de tratamento para. cqm o:; 
cional de Previdência. soc1al. as em- Tal é 0 propósito do projeto" en.!a- que P<.gam o débito &trasB,do em di­
presas vinculadas às institu~ções pre- minhado com a Mensa..:rm n9 13. ele. nlleiro. O beneficio p.Js'itrcl de se 
videnciárias extintas em vutude da 1968 w. N.) que se dcs"'ctobra em vá- 1 conceder na hipótese ·.lo projeto pare­
criação do INPS, situadas em árc~s rios dispositivos em q~e se proctJ.ra ceu a~o Relator ser o concedido na 
ou localidades do Pais, onde os ~U~l~ acautelar os interêsses da lnstitmção I Portana 34 de 14.6.67. 
gos institutos não mant~nham 6rgao, estabelcentio-se entre outras coi~ruJ: Emenda n<' 2 
ou agência de arrecadaçao. a) que os imÓve1s oferec1dos tenhab ReJeltada. 

Emenda nP '1 

Aprovada em parte, et>m redl 
düerente, como consta d.J Sut,stij 
vo, art. 49, 

Emenda nP O 

Rejeitada. 
No Substitutivo já se cf!a'll co 

ções pa:a que a avaliação seja j1 
dado que assegura uma ass!stênc-il 
contribuinte e quando ~te o qu 
junto aos avaliadores t! estaCl;'lPce 
mo norma a tomada de ptt>..;os 
visinhanças dos imóveis à na.c,1 
negóc10s anotados nas BÇ)lsas J.!r 1 
veis, ou órgãos de ~!asse dos .-on 
res. EA"Je-se, mais, que c lauo:o 
fundamentado, o que itrt,phca na 
dicação das fórmulas de d.VAli 
usadas e indicação de f·.-.tures 
modilicaram os resultados para 1 
ou para menos. 

Emenda n<' 9 
Art 10 .. Cabera ao M::mlBtro do Trtv um valor da ordem de 120% do m:Jn- 1 . _ . 

balho' e ·Pr. evidência Social resolver os [tante das dividas a s~rem liquidadas. 1 A tll'Vu.lgaçao do favor leJR! institu- Aprovada, tendo sido inte;n-sd~ 
detalhes omissos cu nà~ previstos n~.s- para dar integral cobP.rlu.ra a estas e i tutdo no__ proJeto será ~ecot"rcnte da Substitutivo. 
ta. 1 . e necessários pata sua boa. a.xe- a d"'spesas e-ventuais .,~ressâl'ias ~.ra 'divulg!l.çao natural da iíllPr~msa. e do E'menda nv 10 

~eJ. :o p~oce:.samento da J1qt.;idação. • \próprio . I~PS, que c:lmumcará â:; 
cux_~t 11. Esta lei r.ntra.rá em n~;')1 \ b) q!le -c.s im6veis srJam avaliados suas ag~ncms e de!eg.tt'-i!ls~. Dvis está Rejeitada. 

d ta d bli"~""áo. por tres (31 en"'enh~:ros desighados I no seu mteresse. A d.P.spesa df' t_al 
na. a a sua pu " 'S" ! elo 1 N P'S ~ ou outrn, propaganda em d1vulgaçao, o acolhimento do 19 ,,rtlgo seJ 

Art. 12. Revogam ..se as disposições P · · 1 · · não haveria como deb~ta.r aos. i!i.teres- instituição de um trata111ento rli 
ero. contrário. \ c) que o saldo eventual :Jlte caiba\ sados, que seráo eventuais e »m nU- mina tório a nosso ver intiMifi...,ítd 

ao devedor só será pago pelo INPS mero i:nprevistvel. Quan-;.o U. t:ivulga.- terreno econômico. 
RELATóR\0 ).wpois da alienação concretizada e na ção da concessão do fuvor tro cada o 29 artigo iria llllPlic:lr numa 

t Pt·-.<io f01ma convencionada, etc. !caso, se_ria. expo1.· desnecessàriamente nordinação do processamento 11 
Relator~ Deputado Hamil ou. Ao projeto em exame zor.~m apre- o contrrbl}mte em "ltraso u uma pu- qnidação cte débitos de emp1·fun!õl: 
Gom Mensa-gem de n9 13, de 1958 sentadas 14 emendas, algumas pro- blicidade mconveniente. INPS ao Poder Leglslativ:>. ;:)Fria 

(C .N.), sua Excelência o ~enhor curando m~dificar a :ed<;tção Je art!- Emenda .,_Q 1 pôr etn Lei uma ~onfusao df' tire: 
P~sidente de. Re-púohea. env1o'.l a<~ gos do proJeto, outras VIsando mod1- _ atnbuições. Do ponto <le vista t: 
congresso Nacional projeto de l~i _que ficaç~es mais profun~as cn1 <;cu.s dis· Rejeitada pelas razoes que seguem. e~ retardaria. os nroce~~oa de ;•q1 
dispõe sôbre 0 pagai_+1_eiltC! ~e dtVld~s positivos, ou introduz1~d~ ~,a:crm no- ai A medida· deve alcanço.r a todos çoes, sem ne_nhuma \antng_em 
a Instituições Prevta.enmãnas; c~m va. nã.o obstante pertmcut.. :que se encohtrem em idêntica. situa- ren:e. ~ ma~i!esto ~ue o_ fato dE 
hnóveis, usando a faculda_de t ~on~tda \ Do Exame de tais eme:::Idas o prin- f çfio juriC:ica com o lNPS. Assun não ha'ier disposiçao ~ .es~~tto r1!\ rl 
n § 39 d art. 54 da Cnstltu.çao Fe-l cipalment~ veiiticundo aue 1\a estru- se justifica o ex~me t.to btl tanço da riaiN~S ~endfh pa~b~ 10'!_ 0. te~ 
deral. tura dada 'ao p:rojeto resUltava, cspe·l Empr~a. para apurar sua situ<trão ti- 0 e C:~ er 1 0 0 .<:.~gT, 
· o projeto em tela t~\·e em ~ontu a cialmente de secs a:-ts. H e 29-, a 1:1s-

1 
nanceliR. Esta pode, aliás, Eer de j vo informaço~s de ~ue ~rcc; .. 

situação das Einprêsas que. n3.:o o.b~~ tituiçâo da fqnnula penmmcnte dc,

1

· molde a comportar f)P agatnPnto do ~-ev;.~~res seu~P~e .. stejJ.m ~f'i'C 
tsnte desfrutando de boa s1tua~_;~o no futuro, semprz, p..oder o devedor débito com sacrificio, tod.avi!l das m.,.I s por · · 
econômica, tenham enl!ontrado dlll·· pagar seu débito no INPS com tmó- disponibilidades essencia:..S uo "turn- Emenda no u• 
tU1dade no p~anO :financeiro, poc ~;;.:;o veis; vertâcb.nG.;,.. mais que, C(•IDO fol I over" do negócio, ~to é, cr,m redu- Aprovado 0 texto ,10 urtlgo. N 
atrezando-se no cump~1rr .. e~to. d_e seus 1 ponderado numa das ~endas, pode-I çã.o. do capit~l. e giro, que1 tâ.o pre-
compromissos ante as lnstltutçoes da 1ia resultar - dessa .:acilidade per- jud1car as atiVIdades empresariais. Jé dação do parágrafo únv!o - fo: 
Previdência hoje umflcadas .no Jns- manente - um proc'!sso eer.coculativo o atraso no pa-g~mento estabr-leceu a ta ligeira modificação pare:: üca 
tituto NaciÓnal de Pri~Yidência soctai. em que, o contribuin~e. ao J!l\·és de presunção de q~ assim devia sez. sim redigido: 

. · . cumprir seus compromissos ,.,om a\ b) Também não ~1.á ra7..ão para a Parágrafo único. .-\p!lce. -&e o 
. :é: notóriO _que o procecso mflacloná- Previdência, passasse a investir o cor .. l exigência de bens .:móveis dt~onera- posto nêste artigo aos débtios j 

no, à ~e:i~da que se ac~.erou, em respondente à "ontrib•Jiçáo em imO-- I dos, pois é comum que P.JD virtude da vantados, confessados, &utll:irtO 
nosso ~ais, lmpõs às empresas a coJD- veis bem localizados sujeitos à rãpi- :emissão de debêntures, ou de t ontin- em fase de cobrança J~dlclal OI 
tingênCia ~e um_ volume crescente de I da valorizf:.ção, par~ depots oferecê- 'géncias de n_egócios, certas indüstrias tra .... judicial. 
recursos _fi_nancetros para. um ~es:no Ias ao Instituto. ganha11cto na opera-I terení ).rrlóvets de grande va·or ga- Emenda n'i12 
V?lume fls1.co de negáClOf>, C5l~tmg~n- •ção, em de~rimento dos intere~r:es da·· r~ntindo débitÇJs de quantias irris0-
c1a essa ~ue frequentemente_na~ pcde\quele; verificandq _ainda, que a solu- nas. o essenc1a.t é que_ o :ral':_r dt?s Apra\'ada e aproveitada· nc. f, 
&er. ~tend1da! ~":ler pelaa osc1laçoes na ção ·proposta no projeto devia ser um~ imóveis . comporte a hquloac:l.o ao tutivo. 
pohbca cred!tlcia vigorante na.mes?lalmedida de exceção, t:~ara e.t .. nder à ônus e atnda SU;pere ')_a margr:m ~e- Emenda 'llQ 13 
fase, quer pelo alto preço do dm)_l~ro jsituação especial de emprêsas Que sob 120% o débito JUnt-o ft Pre··u'!ência Aprovada e aproveitada no S• 
no mercado pa.ralelo de c~pJtars. a pressão do processo 1nnacin~ário e. Social. . . . tutivo. 
Dêsse fato resultou a pr-ogressiva de- depois, do da desinflação, jlC ~trasa~ c) Tan:_bem n~o ha n_zao pnra que Emenda nQ u 
cadência no ritmo do des~nvolvi:m:o-n-lram no pa{;amento de -suas c-: f'tribu1- os 1tnOV~lS se;am obrlJatàr\amente 
to econômico do pais, que quase che- ções e nãu tenham n . .wr.1. condic;ões vendidos. Pode J:layer ca.~o~ em que APr?va~a em parte, C?InO co_u.s 
cou. a p~u aliz.ar-se em 1963. Fosterior- financeil'U para. :iqutdar o passivo 

1 
convcnLa à PrC\'IdCn.!Ia ftcar com cs ;Substltutlvo. art. 9. U.1o se JU~ 



'i.iexta-feira 19 
z:t:ttiL --·-
~ir f>SSI.!S devedUNS da !!On'CçàQ 
10netária e da mora. A 1"' é a pre­
rrvaçáo do valor intrínseco di débi­
t, ~.t a prôpria itvJda. att.IRli.zada 
~,!D. não a pagou teve a valoriza­
~-;(lo dinheiro em qualquer aplica­
~-que fêz. E os •uros ê a taxa de 
~ _ do dinheiro. A isew;a.o justa 
Jrtanto, c a da multa, püi . .; nenhu­
a culpa tiveram os ;•outnbulntes vi­
.dos com a Emenda. 

DIARIO DO CONGRESsO NACIONAL (Seção 11) 

nw para fins específicos de in:::;t.a!açao f E' lido o segutnte: 
de seus serviços ou se não conv1erem · . 0 a essa destinaqão, sejam ·alienados 

1 
Requenmento n · 368, de 1968 

~fl~. INPS para satisfação do seu cré-; Sr. Presidente: 

Par9.grafo único - Efetivada a ve.n·l Requeiro. na forma Regimental, a 
d_a., o INPS poderâ p:oaeder à conver· transcrição 11;os Anais do .senado Fe­
sao do produto em titulas públicvs ou deral, das 'Recomendaçoes e Con­
!etfas imobiliários. total ou parcial~ 1 clusões" aprovadas em plená.~io dJ 
mente. li? Encontro Nacional de Irrigação e 

- Drenagem, realizado em Brasília no 

Abril r)e 19ó8 1153 

São w;os os seguintes 

Reque,ri~Mnto n9 369, de 
Senllor Presidente: 

196&. 

RCQ'.leiro, nos têrmos dos artigos 
212, J,tem I, alínea "a" e 213 do He­
gim'Jilto Interno do Senado, sejam so• 
licJ~LÜt::!.S, Jo Senhor Ministro do Tra­
br;ího e Previdência. Social, as se .. 
tuintes informações~ 

Sala das sessões, em 16 d~ abril de Sala das Comissões, em 16 de abril período de 27 a 30 de março do cor-
168. de. 1968. Deputado Raymu1uto rente ano, que traçam normas saiu- 1~) S·~ o lL"{PS tem procedido à re-

Subemenda n9 15 
8nto. tares para a solucão do problema r~. visão, o:e ofício, deterininada pelo ar .. 

Subemenda no 17 terente ao complexo água-sólo-plan~ tigo 26. do Decreto-lei n9 66, de l!IGJ, 
. Subemenr.las ao arligo 1' ta em toGas os "bencficlo.s concedwo.> 

.. Sub-emendas ao art. 4ç do Subst.itutivo Sala das Se.:;sâes, 18 de abril de na h5ilnda da Lei n'f 3.807, de :.!6 
l' ·- Acresc:on~e-se, depois da si,.,.:a de agOsto de 1960, cujos valores, rca-
NPS'' e antes da palavra "pode- 10 - Acrescente~se. entre as ex- 1 

1968 · - Lino de Mattos. jUstados na forma da primitiva r e-
O'\ ~ expre-ssãG, .. verificado antes pressões "cento e v~nte por cento" e: A Comissão de Constitu*NãO e dação do seu art. 67 ficaram contidos 
, Vlgencia desta }!1........ ··~ mont,ante da divida" etc., a se-j Justiça. no teto de 2 (dois) saláriOs minimo~.''i 

gumte clausula: 2Q.) caso afirmativo, se êsses r::-a .. 
~b~·- _. · • Onde se lê "a partir da ••. ".e. no máximo, o de 150 c,~- !cen-! O SR. PRESIDENTE: justamentos têm mantido a corr.:8 .. 

~~açao desta . lei':. ,le~a-se: "a t-0 e cmquenta. por cento)"... I (Gilberto Marinho) _ o r-equeri .. pond.f...llcia percentual existente, à. 
.rtu de sua pubhcaçao. Sala das Comissões, em 16 de abril menta lido setá encaminhado- âs cÕ- época da concessão, entre o benenc.o. __ 
Sala das Comissões em 16 de abril, de !968. - Deputado Dayl de At-

1 

missões competentes. <Pausa.) e o salário mínimo, conforme de~P.r-
~i~9a6.8. - Deputado Dayl de At-. mezda. Subemenda n9 18 : O SR. PRESIDENTE; ~~~ o mesmo art.igo 26 acima u ... 

Subemend.a. n'f 16 Art 4o : (Gilberto Marinho) - A Presidén- Justi/icaçào 

Subemenda ao artigo 2• 

Art. Requerida a col'isolidação rta 
vida na. forma do artigo anterior 0 
stit.uto poderá receber em pagamen­
de consolidação e confessados das 

~rêsas, bens imóveis que lhe con-
~ha incorporados ao seu patrtmo~ 

SENADO 
!'A DA 48\' SESSÃO, EM 18 , 
J)E ABRIL DE 1968 , .-..-. ~ 

\ria, da 6~ 
~~IDt.NCl'A 
,li(ARINHO 

Ordiná­
Legislatura 
DO SR. GILBERTO 

· · · · .. '"' .. · · · · · · · · · .. •· • • •• ~ cia receb~u re;,postas aos seguintes o re:1justamento dos valores drs 
Parágrafo único - Caso seja o mó-~ Requerimento'::> de Informações: chau:.a.dos ··~enefícios em manutcn ... 

vel de valor inferior a 120 ""c, o con· W' 1.151-61. de autoria do Senador ção" cvnstitui, há longa data, pr.•o ... 
tribuinte no ato df\ concretização da v.asconclos Tôr:es, . enviada pelo Mi- cupação de todos os estudiosos ta. 
ação deverá integralizar a diferença lmstro Extr~ordmar.IO. para os ~su~- matéria. tanto no Brasil como no ex· 
em dinheiro tos do Gabmete CIVil da Presldenc1a terior. os mais variados sistemas teu 

• da República; (Aviso n~? 425-S'AP-68 sido adotados e experimentajo.:i. 
Sala das Comissões. em 16 de abril! de 8 de abril de 1968); · ' Projetos de Lei da mais diversa 0r .. 

de 1968. - Deputado Gastam Rtghl. N9 201-68, de autoria do Senador dem têm sido apresentadqs ao exame 
Vasconcelos Tôrres, em'iada pelo Mi- do COnf;rtsSo Nacional. 

FEDERAL 
Mário Martms 
G:lberto Marinho 
Milton Campos 
Benedicto vauadare,., 
Carvalho Pinto 
Lino de Matto' 
João Abrahão 
Péricles Pedro 
Pedro Ludovica 

niEtro das Minas e Energia (A viso o cláo~sico problema dQS paises f'll 
n'f GM-200-68, de 16-4-68); desenvolvimento é o da de.:;valor~za• 

N 9 214~68, de autoria do Senador ção da moeda. o segurado .:omr.2t1I, 
Vasconcelos Tôrres, enviada pelo Ml· d t t-d ·' d nistro das Minas e Energia (Av·t·so nu·~ uran.e o a a sua vwa, pcnsan o I m .\. garantir, para si e sua famílm. os 
mero GM-205-68, de 17-4-68); mews indispensáveis à sua substs t-u .. ·~ 

N<:~ 239-68, de autoria do senador cia, em. caso de -velhi~e ou .d~. c'J •• o 
v.asconcelos Tôrres .. enviad!l pelo Mi-l acontecimento que o lmposstb!llte t..e 
mstro da AeronáUtica (Anso número trabalhar. Aposenta-se dentro de 
18-GM~4.159~R de 16-4-68) · determinado nível financ~iro, nns, 

' ' pouco t·~mpo após, devido à retcr.::!a. 
" SR. PRESIDENTE: desvalorização. o valor de sua \a'1')·­

Fernando Corrêa !Gilberto lllartnfto) - A Presiaen-
(.Gjlberto Marinho) A lJSta de Bezerra Neto dar recebeu Telex do Sr. Ministro 
ltiinça acusa o comparecimento de Milton Trind(fde dos Transportes comunicando que es~ 

.. _,SR. PRESIDENTE: sf"ntadoria não é mais suficiente. nw) 
con-esponde ao da época em que .:e 
afastou do serviço. _,J" 

Não importa o método ou si~te:na. 
legal a Her usy.do: o importante (• qne · 
se garanta aos aposentados os m~~~ 

do senador mos pajrões aquisitivos existE'n'e.; à. 

'~Senhores Senadores. Havendo nú- Mello Braga-/ tão sendo ultimadas as respostas para 
Elt:O: regimental, declaro aberta. a Almro ca.têo os seguintes Requerimmtos de Infor~ 
Mão. Vai ser lida a ata • Antônio Carlos mações: -· 
· · Attflio Fontana No 140-68. de autoria époCa em que se retiraram g.a ::t~i ... 

do Senador vidade. -~~·· . , Recente;mente, a legislação prr•:t.. .. -,_;,. 
':.' ~ Sr. 21? Secretário procede à Guido Mandin Vasconcellos Tôrres; 

lei ura da ata da sessão anterior ·Daniel Krieger N9 148-68, de autoria 
t que é sem ·ctcbate aprovada.. ' Mcm. de Sá Lino de Matt.os. 

Se não, houver objeçãO. esta Pre .. 
O S·r. 1'1 SecretáriO lê o seguinte ~IENSAGEM DO PRESIOE~TE sidência con5iderara prorrogado por 

denciária. brasileira, nesse setor, foi ..,.'.t.''{ 
modificada - Decreto-lei n9 66. de.- .-' · 
1966 - com a intenção de melhor ~-~',;;-t~ !._., 

.
·.•.', EXPEDIENTE I DA REPúBLICA trinta dias o nraw de resposta dos ci-

- tados ~eque!'imentos. (Pausa.) ada.ptá-la a êsses objetivos. ~ · ~ -~·'::~" 
AcontE!ce, entretanto, terem ch~:>:a .. A5 lO horas acham...se P.resentes os Agradecimento de comunicação Comb não hom·e objeções está 

~Jrores Senadores: J do pronunciamento do Congresso 1 p!'orrogado o prazo. ' 
t'tdalberto Scna I .:;ôbre veto presideno:al: : o SR PRESIYE~TE: ' 
l.Qsé Guiomarct ~ Núm.éro 141-68 - (Número de I (G'lb t .. . 1 ~car Passo:; origem 207-68) - de 16 do corrente . < er 0 1'/ann. 10) - ~ ~resJdên ... 
lll'!Xl mês - veto ao Projeto de Lei n9 525 CJa reeebeu Ofic10 do Mmistro dos 
~.;.,_ro Ma:a 4-67 na Câ~r.:.ara e n' 138-67 no se=. Transportes: nr) 414-.GM, de 10 do 
llil"-'"'unào Let,i "Y- • • • • corrente mes, comumcando a entre .. 
d.i'thur Virgílio nado ,que autoriza o Podf"r ExecutiVO O'Q ao tráfeo·o inteiramente pronto 
Milton Trindade a pr.o_c~der : alteração da -~ei Orça- do trecho fe;roviário de 103 kitl dé 

do ao nosso conhecimento várias re~ 
clam~çõ:!S no tocante aos benefíC':os 
que ficanm eont.idos no teto 'de- dois 
salários mínimos, tlfirmando que o<> 
índices percentuais existentes cem o ; 
salário mínimo. à época, não es:áo 
sendo obedecidos. 

!chilles cru: memana n 5.189, de 8 ae _dezem- extensão, denominado Variante de 
~stião ll• cher bro cte 1966, na parte da dotaçao per .. Hulha NeO'ra-Herval no Rio Grande 
Vjctorino Freire """' tinente ao Tribunal Regional Eleito- do sul "' ' 

O nos~;o desejo, aJsim. é o dr C''C~:'\ .. 
recer devidamente a matéria, t~m~n­
do ciência dos resultados prátic:-J" ra 
aplicação da Lei, com a. final!dn.1e 1 ·_·_r-. ·' 
de, caso necessário, provid<"n~t8r 

~ônio Portela ral de São Paulo, sem aumento d.-:- 1 · " 
1P8e Cândido despesas. <Veto aprovado pelo Con-1 «:. SR. PRESIDENTE: 
ffge.jreào Pachec~:~ gresso Nacional) . ; (Gilberto Marinho) - A Presiden .. 
Mehezes P;.mentel o SR. PRE'SIDENTE: : cia recebeu Mensagem do Presid<mte 
l.."Viz ae Barres da República, a.graaecenao comunica-
Qinarte MaTi~ (Gilberto Marinho) - Há vários ção do pronunciamento do Congresso 
lfGo'weL Villaca oradores inscritos. súbre veto preszaencial; 
- · D · · -.Tem a palavra o nobre Senador 
~-n'~lra :n.z N!J 141-68 tn' de ort·oem 207-68) -.oi • Vasconcelos Tôrres. (Pausa.) ~ 
~rgemzro ·de Figueiredo de 16 do corrente me·s - veto ao 
I A S. Exa. não está presente. 
_OuGo czeojas Projeto de Lei n'f 526-A-67, na Câ~ 
!'éssvo. Ce ()u.::i;oz Tem a palavra o n::~bre Senador mara e n9 138-61, no senado, l.U~ 
fOBé Erm!rio Dinarte Mariz. (Pausa.) autoriza o Poder Executivo a proce .. 
teotônio Vilela der à alteração do. Lei Orçamentãr!a o... Nã.o está presente. [lo'ai Palmeila n° .l8H, de 8.12.66, na parte da do-

quanto n quaisquer alterações :P"a is 
que se tornarem necessárias. 

Sala das Sessões, em 18 de abr:~ de 
1968. - Vasconcelos Tôrres. 

Requerime'?to n9 370, de 1968 
Solicita ao Poder Executivo, atra,•és 

do Miaistério do InteHor - J>.VOS 
informações sôbre paralisar:ão de 
obras no Canal Icaraf, em r ar: to 
do Rio, Niterói, Estado. do Ric·. 
(DO SENADOR VASCONC'ELC3 

TORRES) 

Senhor Presidente. •rnon de 1llelo. Tem a palavra o nobre Sen.110r tn.ção pertinente a.o Tribunal Regia .. 
rtUfo Leite Josaphat Marinho. (Pausa.) . r-;al- Eleitoral de São Paulo, sem au.. Requeiro, na forma da prcce'nmc,:'io 
!)ylton Costa S. Exa. não está presente. . mento de despe.sa. (veto aprovado pe ... regimental vigente, informe o Pod:)r 
roaé Leite 1lo Congresso Nacional). Executivo, através do Ministf'rlo do 
llOf!sio de Cartalho O SR. PRESIDENTE: O SR. l-RES'!:DE7~':'E: Intenor - DNOS - quais os mo·t ... 
Sãuardo Cota!ão <GUbcrto Marinho) Sóbre a . . vos da paralisação de ob~fls r_~.' Sa.• 
rosaphat UarinhO mesa requerimento de autoria do no- (Gllberto Jl:!arlnho) - SObre_ a nal Icarai, em Canto do Rio, Nt•r-•·ót, 
~ailos T..i;:demberg bre Srnador Lino -tle t.Iattos cuja I mesa r;equenmentos de informaçoes 1 Estado do Rlo, f~to que t!ons•!·•li 
PGttlo Tflrre.s leitura vai ser feita pl.:'l Sr' 1ç se- de autor.a do nobre ~enador Vascon-.

1
• ameaça _à popula. çao local. 

R_.Gsconcelos Tórres. crciário. · 0 · · celos Tôrres, q<.te serao lidos oelo se.. sala das sessões em 18 4 G8. 
inhor l'f Secretário. Vasconcelos Tórr~s._' 

1 

{ . ,-



~ 11C', !:::::ta-~e:ra 1!:> ·DIAR!O CO CmWRES30 NACIC~AL !Seção 11) ,_.. -· ----- . -----·---'-'-'. ' 
Abril de 1 !?55 . 

RequerimE-nto n9 371, c~ e 1 SS3tFerro. Leop:~ldina, em Ct.mpos, Estado j' para ~~s f~iveís ti e --~3~ ~~~ car:eiras'"' d~ I baten~~", prestaram o. mesmo serL•i-
• •• . ~· • r ' do RIQ. ' - . ·. rele,j .. ~ ...... t:.s e p.,..__ • .i.l..:. ru, co I?·J"l,l ço, !:\l~Zltr:-am-s.:: e arr~scarzm-. ~ [;03 

,SollClta O-o Po--er Exccutlvo. nJ.at-es, Eala das Se.:.~.._::;- !3 ie t.brü d~ 19~8. os c:;ua~; merecs-m melhcres con;l-õ;:.:; m~:,u:~s p::.:·igJs e, d~--~:~. f.: .. -rr..1., ::•, Jm 
'do MinisU~io dos '!rans?~n"es - 1- V«.S.:'.'ií.ccZ.=s ;: ,Jrc.s, 

1

1 
e Deic:· . .::s recu7 .. '.-.~s ma.:eris..is rm J.·n~ i "!"r;- d1~ci~J C'J m<:U7'1.J L ... ..~,;;.·;: _; ?e-

DNER - mtormaçJ.:Js 8.Jbre t·nha.l . . 0 ... _ _ , ~ _ da3 ç·~a J'"~':'s r:sn--.n~aé>i':Ca::les p!"Ü":!J i e:: ""'tl. 
de ônibus ~ntre !tfi.gu~! Perei~a - Requei'l:~~c;~ . .:o ;1 . ..... ... , c, e 1 :;,;8! de suas fun-:-õ<!s? · - o ~.-.:::;r~J co·.·:~ ; -- :::t, u;:::- vlr~ 
IU- e E.w de vane~.o- '-l'.J, So~;c:ta iJ';c;-;;~";>·." ao Pc.lcr E.:J.:3--

1 
e-:..·:. -~:'3 E··:::;;.:, 13 :...:: :b:il (~ L:3. ,c1 ~~.::::::\ ,I:.I<_-::..·-~ e~-~ :.1..~ LZ. e a-e~ 

(DO SR. V..".SCO~:C".....!...C3 c<..'tno, a·-c;. . .<: roo ! ... 1_8 t'dO a[t- ·'J•rr; .;or-:J,:; 'l•.r •. s .:::,~r.:.:~.:J ~o r:- .... ~--~;). c.:.~s~i~uc·_.:-1al 
TC:::ucr.8) S~úd:!, t".- ... .-e r.r··.<:.:;cc!r!:s (UJ Ci..:U-1 o~-:·. i•:-·- ;:;•_-::-:-,·.-._I': ~~~ ... ---}·.._~---..,2:-~0 ~:-31•:--:·J.,~_J_~;_.:::~_~~.to sam rt:.· 'r:::.~C:·:·t-.t nos b~li.hist,s das I ~-··- .>;-O ... _~ • .,.o_-- o..t ..,__n_, __ ~-~ n 

Sen~10r Presidente, p;af:--8 c~_·_;: .::, l.~ _;; l":J .t.i:J (Gif[J;:Io r:c,-;;-;,:'w) _o.,_ r:;:;_1.! :: I :p :~:r~;} c r.~:!:.:.~. c.:.ta ::1. r:..:;:r .. a ~n-
c!e Jar..ei;·o. m:::n~:s li~c:: H-:11 1~ .~ul:'licr.::~.:. e_. __ t:r::! c.J.1:..~ 0 em ss11: crt!":.) '.7, -:o es.~ .. ::.t;lo Req~eiro, na forma da preceituaçãc 

regimental vigente, immn-:..e o Poder 
Executivo, através do Iviinistério t\os 
Transportes - DNER - se ~xiste:n 
planos para estabelecimento de uma 
ijnha regular de ônibus entre a cida­
de de liilguel Pereira, no Estado do 
Rio de Janeiro, e a cidade do Rio 
de Janeiro, no Estado da Guana:;a!'tt. 
e, caso existam, quais as proVIdên­
eias que estão sendo adotadas para 

c--·-, ,. ~ .... __ se:;;mc.e e<e~;;:&cb1o.:;.;; ;J:!~l Pr.:!:I~:!.l- n.) § ... · d::> artigo 1~8 dn Carta 1'- r~-~T':a. 
(DO ...,..:...., ... co.~ V.\:::CO .. C.:.. ... OS 

1 
c.a. b.amc.:; certos ae que- -a pr~::,:.~:~io, 

'..:'L~.=-~~-.:> I c:rre~a nó .s:u J."'"l~Cl'J .:ur:::t:~;:- -c::ls--
Senhor Presiden~e _ 0 t:n. p:_-:-~~SISEXr::: t~tucional e jusi.a "quantO _~o ?<>l mé-

- ,' _ . 1 (G::c:;~o ra:·:'Z~~o) _ E5!::re a r..1:- nto me~:~~.:.. u 'Z.;.~·.-~-':~ J nJ t;,:Jn-
Na forma na p:-cce .. <-lr.çuo r.:;g1m:n- sn. projeto d~ lei d~ autcri'a d:J Sr. gre~so Nacwnal. 

tal vi~~nte, x_:equ:.ro 1lli9-~~ <! .Poder Smador Va~~C.~lC;!.;s TC.rres que va11 · E_~::P. úas Szs~.i?êS, Et;II IS-4-53- S~-
Ex.ecu~Y.O, r..:~--.-~.3 jo .\:l.iL.s~cno d~ ser lilio p~:o sr. 19 ,E.:;c:<e,ár:.). i :Iac.. .... r Vasconct.~os Tu1res. 
Saúde, se foi tcmada alguma prüvi­
clência a fim de t:vitar e ação de n·o­
luscóides que estão \..ausando graves 

!'' l.'ào o seguinte LEGIST.AÇ.:!O CIT_!EA 

&1J.a execução. 
Sala das Sessões, 

Vasco-ncelos TOrres. 
em 18.4.ó8. -- queimJ.düras ncs b.::.a!;:stas dt!s pr~ias Frojúo de Lei do Senado 

i~9 Z2, d>3 1 9:~3 

L!:I :-;9 3.:::07 - DL 23 DE 
AG~STO DE 1CCJ 

de .Araru~nu, B.:..:.o do Rio C:e Ja­
neiro. Art. 74. Constilu!rão. ainda, foni~s 

l!lequerimento n9 372, de '19-68 Sala das_Sessõe= 18 :!e J.bril de t::ss. Dispõe sõbre a contagem em dób;c, de receita G.as ins~ittições de p:-.e\·i­
para jf.ns (e C:?Jé!Stnlaàoria, do tem- d€.."1~:a. soe~:. obs.;rvn:l::s cs p!·a~~-s 
po à~ serviço militar prestado, P.m de prescriçãc da legislação vigente: 
op~nçõcs -d:: guerra, pe:!o-s eT-ccm- a) 5% tcbco por een~) t:õbre D 
bate1 tes, .~('!}urc.!los -àa pr-evidJncla imposto ad~<:ional de renda das pes­
sociaZ bra.sil:-üa. stas juridiC&s a que se refere a Lei 

Solicita ao Poder Executivo, através 
"Clo Ministér'.o da Indústlia e dJ 
Comércio, informações ~bb1 e a fa­
-bricação de tratores na Brasil. 

(DO SR. VASCONCELOS 
TORRES! . 

Ernhor Presidente, 
Requeiro, r..a Ic~ma da prer:ei'~uaçã:o 

~gimental vigente, informe o Puder 
Mxecuti\'O, através do Ministério 1 da 
IhdÚStria e dd comércio, sôbre o se­
guinte: 

a> qu.:mtns fabricas de tratores e 
m..::.c:;_uir.r.s 2-gricolas ·existem no Br~ 
sU e qt:.al sua ca:Jacidade total de 
prcd1:ção ant:al? . 

b) qual a. ncccssi!iade a:J!':lsilc!ra no 
~:cr? 

c) Ee es:a :r.e...--e3Sid:.de nào é a ten­
e,1i.:1a pe:.a produç:...J nacicnal, qual a 
quanüd.a.::e anual ec tratorts im~~r­
tar.lc.3 n:s últ.:11ns cizc:::. a::·:::s? 
· d> se at:;ndi.::a, q:ml o -r~1.:-:JYo êo.: 

Unportayões, que c.ausam a er--...sã::> de 
divis:..J:., t.ão eSSCilt:iais ao Bra::il '? 

e) existem pla::.os para_ ins·a::.:=:ú 
de· nvvas f:ibrtca3 ou amp1i::-;3r. das 
atuai.3 visa.."ldo o at.r::lento da p:-odu­
Ção? 

Sala das Sessões, em 18 1:68. -
Vasc01..celos T[rres, 

,fle~uc;imento n9 273, de 1%8 
Solicita ao Poder Executivo~ atraves 
' e,, }-; 'nistêr.Zo dJ Ir.:tertor - DNOS 
1 - s3Jre dra:-a-g.::r.t do rio Bóa. Es-
pJu.m~a. no municipb de Riu Bo­

'-1 :ndo, , .. -o Esta-d-o do Rio.. 

(1)0 SR. VASCOHCa03 
TORRES) 

Senhor Presidente, 
__,__ 

1 B~queiro, na rorma da preceitt.a.cão 
regimer..tal vigente, informe o Pode-... 
Executivo, -através do Ministério do 
L11terior - DNOS - sôbre as provi-
4ências que estão seilda tomadas para 
clragagem do rio Boa Es.per.ança_, no 

-~r- . município de Rio Bonito, no Estado 
ll.o Rio. 
· Sala das S~sões, em l8.~.6iÍ. ·•­
Vasconcel-os Tôrres. 

Requerimento n~ 374, de 1968 
lo-licita ao 'POder Brec.utivo, a:tr.a.ve.s 
- do Ministério dos Transportes -

DNER. - intorm-açõ·es sóbre cons­
truçã-o àe xiru!uto na Estrada d:e 

'I Ferro .LlOPOldina, em campos, Es­
tado do Rio. 

\DO ~EZ'i'ADOR VASCONCELOS 
TORRES) 

Senl!or Presidente. 

- Vasconcelos Tàrres. 

ScL:cita injcnaaç5e.-t ac Pcder Exe­
ou.tivo, atr:zrCs do Min!stério dos 
Transportes- DNER- sôbre cons­
tru--;êo, em sul:.::!ituiçéo a ramal 
j:::h::.rb.:i.> e.11:;r',_ -c?::t cs"'r-a''a _, ... a­
noel Duarte - l:!o da.s Flores, Es­
tado C:a Rio.· 

(D'O SZ:I.tü.J.DR ·VASCQ)TCZLOS 
TóRHE.S) 

S:nh::;r Pre:.:~.;r:.:~. 

I 
n9 2.fG2, de 4 de .s~tz:c::.t:-o d~ 1S56; 

O Ç(.n:;resso ~raci-::.-nal d~cre~a: b) 5% (c~·lCJ p.Jl" c~n:,.o} s:·::.:~ a 
Art. 19 ·E, recJnhecido ac-S ex-c::m- 1 e~isft.o C:e b!lhcce.s G.a Lct::m fe­

tatent-cs segurados do Instituto Na--! dera;.; 
cional de Previc,ên-c~a Scm•J.l, o dir'E~~ I c) 5% <c~r..co ?J'!' cento) ~";re o 
t:> à c:.n~-.:gzm em d6bro, para a;1s ~ rr.:c-v~n1:nto gio;Jai de bpo.s.as t~ p:ra­
de apco;e.ntaCoria, do temo.~ de !·ervi.-1 dos de corridas. 
p militar efetivamente Prestado t.m j Parágrafo umco o regu:amento 
cperações bélica) na se~'lnda L'Tu~na. desta Lei disporá sêbre a n~:r..liza­
Mundial. I çtc e o recolhimento Cas rectit2.s c:e 

N'!l f~rma da p:c-::-c:·uar;âo r.eGE211- Art. 29 A de~pesa clsr,orr.~;.tts ca que t:a~a este artig".J. 
ta.l vigente, r."'qciro .:nfame o Poder aplicação do e.stabele~cidl> nes~a Lt: i 
Ex~cutirv·~· atra~\ _d~ 11inist~io dos C?.~erã Por co;tt~,_ d-a r-ec-e~~a.., ~:.Jv:: \ LEI N9 1. 711, DE 1::::.2 -. 
Tr ... nsp ..... ~es - ..... -. ...... ~ _ qua.s foram r.Lnte da aphca·(-:J jo cthp .. s.~ n- • A-t 'o P fe'. ....,. a 'se \ 
a - ... , -·~ t ~ , "- arti"'o 74 da Lei n? 3 oo7 ~e .. !! <':"'I .. t. ara e l.D Low p .... na-s p.ov.t:..-.:1: ....... .; Jn,t..,:,s v • .:-.::n.:::;..._, tl.l -., '" ' u .:.a - d""ia e d~u"n'bi:'~"t!" c· ~-p·~- ·r-~ e-á 
constrJ.;lo C:a. cst..: .... ..1. ;.;..anc.e1 - RIO agosto de 1930. i;;e.,.r"lme -t~·- • "" ............ ~"- .. " 
das Flôres, .E.:;,(:j..J do Iíio de Jan;;:i.ro Art. 39 Esla vei entra em T:;:n· n:! ' <> "' n o 

tm substituiçf J n r:>:::r.l ferro-v::irio Ca.ta de sua publicaç-ão. .. ·o • o o· • ·· .. · .. o • • o o" •••o •••••• ...... o o 
cxdnto, cnj:> trecLo de ...... kms per- Art. 49 nevogem-se as J.:s;:;-c.:.~~::..::-3 ·····o····· o···· o·· o········· •o • •• o• · •• 
mane.::e S(.i:il sc:uç.l.J ná 5 anos. tra- em ccntrârio. II - o pericdo- de Serviço at;!.vo 
zenào gr-av.:-s prejuiZ0<; püra o P')VO nas F.Srras Àr::r:.:::.cta.s pré;..;l.Jo C:mm-
c)le ffca. ssm conduçào por ocasião Justíticaçã:> te a ps.z, ccmp'.l:~--:.::o-se ~.?~.> Cdb-ro 
C:as cllllvas? o p:.escente projeto n;da. maL f:;.:-. --o t1mpo Ln c;~era.çile.s C:.J g-.:.e::a .. 

Sal-a dr.s SesJõZs 18 lh~ abril de 1S68. Co que contribu~r para a imp:alh.,ç.:.u, Art.,; os 178 e ::53, § 1" C:l c .-:;m;ti-
- Vasconcelos Tôrres. fRda v:z mais efetiva G.:J pr~nc~p!~} !'-2 tuíçâo riO Brasil. 
ReNt·err·--crJto ,-o ~--7 ''e 1 "~3 uonorr.m, consagrado na. Consn.-o1;;.:.o. Art. 15& .• _ ...•••.....•.....•••••• 

·~ ' . 11 I. ,J I ' .... ;,,J T . b i •t 
C:~--=--~ ~a em tos sac:-.i l":~s,_ ~u-~~ § 1" Nc:rhtt:J.a pr:.staçlo ~e s..:fviç() 

Solicita informações a~ Potler Exe- e difKul(ia.d-es pqr ';tU~ pas~--r.,_m t-~ de caráter ass:.Stenc.ial ou c:e be:cHi-
cut:t·o. azra-.:::.s C.:J M~~-zistério do In- ex-ccn!batentes brasllerros du.rar. t: '-• cio compreendido na previdênc:a so­
terior - DNCS - ~Jl1re d-:-agar;cm SegunL..a Gu~r:a- M'ln::l.laJ TO~D!i cr..-- c:ru ~á crl.ada ..,.,a'orada 0 . es ·en­
d!) <:a~1al d:t. Lc;:;a àe Ar'lo.Jua;r..a, ~he_9em a bla\'Ura ~~ -~~~r·t:J de au,.l.P- dida, sem ~ ~;re;p:!l~~:lte font~ de 
Estado ao .l:o:.:J C,; Janeiro. 16a9~V e,__de amor à ,_ t[.l'.J_a, ,qu,:_~os .r..- casteio total. 

pu~ .• oik•R:m, ne-;; ma.s ,-11'.aa-.__._, -~.u A t l"S ,. -E.. ~ ~· ~' _ [o · 
<DO SENADOR VA<sco:-:c::-ws p:-s de ta.alha a d.:f"':1:~- à -CJ.::St'i- d·•' r o ~ • • _z-.. o ...... -c ... u~ .. _._ .. ?l ..... aa. 

, TORRES) lsua p.:ópria vl:'a, a ê..zrrc:::r.-H . .:a ~ a F~~ça EXpedlClona~··l_. 3.:-~.rLe:r.' . da 
· , l'berdade ~-~ 'gt·ande fnml'i~ orao:~·_..,._ Fo•ça Aerea Braslle.ra, c a 1<1annha. Senhor P1·es;:dente - • \.C,.l ---. 

1 -~ ...... ·e o e M · h - · ~ • ~ .... • _ . _' _ . (ra. E o.o conl~er:tmeuto g.eral, tam- ~.- .,urra e arm:~~_ .... .~.-er_aD:~w ._.a 
l\9 fn.ma c:!. pece;::'.lf('?O r~g:.men- têm, que a ma~clia dos rcma.."1z::::cn- ....... asi~, qm. tenha _part.-...;~ado e:...ettva .. 

taJ. vi;ent~. n.que:iro I!lform3 o Po-1 t.es ciest-as i.rõ.uas campanhas soir~·In, .z::-ente de operaçoes, bel~cas na Se­
der Exe~utwo, através dG Ministério . até hcj-e, as mais vari-ada.:; ;:onsequê-n- ~~nda Guerra Mu~d~~l sao a$sez<tra­
ê?_~n:~:-J.o-r --.!:)I OS - quais as p:;:-o-1 cfus tanto de ordem fisico-bi-J-lCg~~a ctos os segu!ntes due1tos:. ._ . 
VlC.cnw.:-:.s tc::nat:es visancio efetuar a corno, às vezes. até ps:iqmcas. _a) estabilidade, se func10m:na :pú-
drngagem ~o Canal de Araruama, E&- Corr~ a finalidad-e de prote1ger a ~.:.e.:; bhco; . . . 
tado do Rlo de Janeiro, uma vez que abnegados servidores da nossa PáGna, b) aprove1ta~e_n~ no s~l"V:ço pu­
o grau de salubridade já decr-esceu BJ> m.;:.is variadas 1-ets têm sido pr~.t- bUco, ;em a ex1genc1n- do disposto n~ 
para 5% com sérios Prejuízos; para.-e. mulgada,s -e até ns eons~It-uiçi:l:> do -nxt. 95, § 19~ 
indústria salineira local? Brasil foi inserta uma dispos1çao c) aposc.Jtadoria com proventos 111-

Sala das sessões. 18 de abril de 1968. <art. 178), de carãter obrigatório. re- tegrais aos vinte e cinco anos de ser-
- Vasconcelos Tôrres. conhecendo-lhes e assegurando .. J.hes os viço efetivo, se funcionário público da 

mais variados direitos: estabnidaae ariministi.·ação centralizada ou autá.r­
Requerlmento n< 378, de 1968 aproveitamentu no serviço púb!reo sem qu'ca; 

a exigência. de concurso prévio, ap:)- d) aposentadoria .com pensão inte-
Solkita intormar;ões ao Poder E:oo- sentadoria integral aos vinte e cinco gral' aos vinte e cinco anos de ~­
- cutivo, atravts -do Departamento anos de serviço ttc. viço, se contribuinte da previd-ência 

.Aãminislratit'o do Peeroal Civil _ Um aspecto, entretanto, existe a social; 
DAPC - ·sóbre ele-v-ação. para -os ~erecer !eparo legislativo: é -o qu.J e) promoção, após intersticlo IegaJ 
~iveis 17 e 18, das carreiras dé Te- diz respeito ao tratamento, a n<J>S'; -e se houver vaaa · 
legrafistas e Pcünlistas do DCT. v~r discriminatório e tn]usto, conce- f) assistênc!.; :Uédica, hosplta!a.r E 

dido aos ex-combatentes sejam éles educacional_ se carente de recursos 
(DO S~ADOR VASCONCELOS funcionário.s públícos -ou empregt:Ldos ' . 

TóRRES) / de empr~as particulares. Aos prilnel- As Comissões de Constttuição " 
sznho:r :rn:.::~:tnte, ros se reconhece o direito a .::ontn.r, Justiça, de Legislação SCcial,_ de 

Req<tE-iro, na f erma. aa- preceituaç}·> • Na forma da preceltu-ação regimen­
~egJmental \igente, mforme o Pode~·~ t'a.l vig~nte, requeiro in~orme o Poder 
Exeeutiro, através do Ministério tios ~ecutl\-Te, atr.!ivt-s élo Departam~>-n:o 
Transportes - PNER - sôbre pr~vi- Admin!o;tratiyo do Petsc-:~1 Civil -
c;lências para construçãa de um V..a- DAPC - quzh -a.; prcvid::n~~s adota-
4uto sô:Jre a via férrea tla Estra:da. de das no .s.:1ü~d.o 1d.;; cfe:.uar a elevação, 

em dóbro. o tempo de servlc;o de cam- Segurança Nacional e tie Fl.t-a?t-
panha, para fins de a.posentad-otia ças. 
(art. 80 da Lei 1. 711, de 1952), e aos 

segundos 11ão. 
Não há e\ iC:..::ntC11J.EUte, razõ-es, tan­

to de -ordfr.!l moral C'nm:> juridic-a, pa­
ra 'L-à-1 -dlSt~nçãv. 'l'odo.:; .são "-ex-càm-

O SR. PRESIDENTE: 

(Gi-lberto Marinho) O ?ro:et\> 1ida 
será despachado às Com '&é·c.s com­
petentes. 
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-- ,-_ _ I Exército, afiJ+al, corngiu .seu engano 7 dias, numa das prmc:pars cmades re de sua .. corr-eçai)_...e -.d:á _seu cara Li.'. · 
•.· .. ·····:'_:SR. I'BESIDJU..t~E: l Como quer que seja,_ o Comando do I cida_dão&. desapareç~ p_or .. cêr~~ de I Senad.Ol' i'edro' Ll}-dOviw, o qUO! de co-:• 

L~lberto liia.nnho). """"": Há. vãri~s e mandou ouvir--as vüilllas das bar- to-~pais, :n~a cn~igJ. ca:Lal, e não M:as, :r~xando Q_P~~ta...Em tfuuos­
i$llor··· ,. es inscritos o pr1me1r~ dos q~~jcc-:r~ú.J.::.es, já verüicada& e. comprova.~ .haja. um re::.'X~L.i\rl, .. ca . .J.·Z à.~ esc!~·~d~ s.i.st. e::na e não em.té~mJ . .s pe..o_::.,,as, _ 
.,"q nobre Senador Josapnat :L\.taü- cas em l.:tu::-:> médico pericl.al. I recer qu:m p:~::c:eu, p:Jr on:ie as v1- nao terJlo po~· que re~rLc.ar o jLLt:O 
tlo, a quem dou a palavra. I ~ jtMto esperar-se que as autorida· t:mas p::::;.aro~. ":'··-.m r.>,s to:~urou? fo-rmulado. l''oi um r.:g' me tle cJ .. á cr 
---lt SR JO<.:'APHAT MARINHO· C:.es_ militares do I Exé:citO 'levem ~as Ac:ej:t?, S: ·. l:'reõ:: cn~:-, que fatos i f~c.t.Ota, Ue __ can:t .. er IJOLi.l_.. 1~;;~·., __ -;, . . 
· _- • ú .( • últ:mas conseqüências a apl.ll·açD.o,. remel":.".!!..'ó:3 ECL.1en~e o~o.::r::.n.m r: o, ne.e, ::.e venflCavam, cr.. .o t: o t.:---~j _,() 
·&~ Pres~ê.en.~e. ll:t_LSente _às. s~?es'J;a~·a excluir a c_orpo-ração cta G.úv~daSI_rz;·m; na· ~fa:é: :t, C~ r_-:~ f~~mJd;;-~~stado de V. E.-..", pe.~e"u·c;vs t~ lJ· 
JS d.:~is _pr...mell"O.S O.lM deata .sema.J.a, .._u de conaenaçoes, ou. para pu.:L.r o I -0, en r:! nc~. o ~-.tJ..CJ 1' ~~o. ~ras re~{.ue.s buscar~c..o a :J.~cJ o Q.a 
1meh~a L.:Jje tenho oportWlldaa.e ue rz.::p ... Il.3:..Lvel ou c.s re.::p~.:~ ... V.i·S 1.e, p::i-·- 1 O Zr. V:ct:r no Fre r e- O Es.tajo d.eternu.uoJs g,\c.~.cs ú,.! j u ::.a 
mtar o meu prctesto a,.. quantos jâ. ven.ura, ao .E.xérc1to fer~"nc;;re·.1. ~~~.._•;::.: r:::> ::.'1 - r.:J ,: v ~- l'pre.:ita\iam a P~-~ .... ~u.c o lo.L •. 
"'.riiU.-;.a.c;.c·5 c.ontra as violências e as lia, en...retan.o, por.nêi'~re.::; :~_er1- O sn. .. JOSA_P:;:-i.\7 ::>:AP..::::PrHo - o Sr. Pearo Lu o·t o- .• o'-· u­
~as a que foram su.Ometidos lio- ~·[;'.3 n:.::. uapc.me11:-s ~u3 I:-oLicJ.m r..<- 1 e~ o C::;: .... ..IJ 1. o:..-:::_ I:: -e: a e_dJ. .. tec"eu/Jw Estaao L.3 u.:.as c . .: . .. L JS 
~e I:cg;é.:io Duarte. 1m-s a apura.po ne:z::ú.:-.a. ,.s:r. cr..1- c_~_r:;'_p·;;;, { .• ; .~. .. ~~. c:_z c:>~ Ide P'erllamDuco :çe • .:eg:.I.'-1.-.S, l"-_:1 .. 
~,..heço-os de lenga. da.t:t. E.s~a.~·a~: As dua,;. vitimas C.a. prL .... :> vio:.;::.t::t m~Y::I :~ c-~_·:::...o c~1 J:.1 ~. ê-:,z r~:;;m3,Vam.e eu tive a.corag2u1 rr:.~l;.-::. e'-·-­
.ãs ama.a .em formaçao, z:.o E3~dJ c.s r e d:::s w~· ... uras de~~nz.~1-~ _ _:,, c:,:;cl.::..rar~m. :.c"J.:·-~ .. q:_-,_·_.:._1 i::::/~:::~~. ~e r::.a.r::::tdo ::e .r_.~-c ... !, ~lttle1a.. ép.:::c:.t, d2 o.:> a 2.:<::: , Je 
afiia, quando cs c~ni1ec1, am~:;,o q_ue ~~3, p.i. ... s-.s, fo~·am rec_ll~i;:ic.:; à "y .. aw 1 ~-=c=:.- r.: · :J - ----·' ,J.--.:!~~~a, c~YIL'1 a1eJ C:lJ' ·emp~t.~o. d2 C3 .c.l::JC_-;:. _~..J­
)U tta. 1am • .L.a Dllal t-. , ..... 7~ ü-1.,9, pret11 e b~ant.;d-, fecllaa.a. 1 ~.ccu o E_t-::.d::; 1.:0vo, que o era, de ll:q;,;.ai ge:-1t~ r;: .• -,;~,..t~ ......... uo,~1 ,iJ& <~·~:JS 
~..t~D, p.:. .. ~ ~.s;;:o m2.:.mo, man:f2.::!:.r 1 r:. • .L .... s--''. E aaiante declaram que, ~e- r:u:C.o c.;.·e:Ln:.!v:-, S2nadcr Vict:rino' .·c.md lcmunLtc.s, em h.g.u:.s de c, ,a,. 
~- estranheza segura, em ía::e .. "-o, 1-D~ de- terem pa~sac!o per um :o-al l''re.i: e. . 1. c_~nfi:l.n: ?. c:..m:) o ele d~.i.egaci.::s d~ :.:·J· 
ro;-ea.mento mcnstruo:..o c..e au.,onua- ·que .Sl.\,ÇÕcm ser um.1 cle~;;g..;,cia... O Sr. Vz~~c:·inJ F;eire - }~~.o era, nc~a. )j. :;:~~_,.;·eJ, r::zf::i~cs etc. E !~;·,r.. 
eCãa UuanaOa.ra, pre.:.den-ê.o e WIJ·I O sr. Vktor.no F/eire - \· ia~-ura l':t:.;c:...ta c E ::::ado NCr~·o, nem na..:i- c~::.ic:·. r.1 co r:'.aiL.:nt2 no m::u .. .:; a-
~do a terrivels vexame_s ~:ois llO· d.:l E'c leia. ~a_:::.-: :J.. ,;_, _c;:...-.:1 p~:..cria d2pv:: a ê~~._, do. D. :.2:cm., en~ã:::, ro ;;"i·e~ici·:ui.e::,.' 
JlD.s q_ualiLcaci.os, de profis;:;ao dei-4-j O b.d .. JOSAP.i:!:AT 1\ll~RIJ:~:Ho - ;.-;?.S}:f~to ta.:> o:. com:~mnhei·o:; d~ V<;.J:::;~.,; 4L<J EU E.St~;·a r~~·yt :;en_:.> c).· 
iáar. cq_uip;u-aàcs, entretanto, a ani-.. .. fo.:-am t:-ansf~-::.d.cs ~:ara. t:m:t. ·V. ~:-;.=t-, 9ue fcr..:.m L1terven.~o.es no' mun:z.a~. D::.~~ a S. E .• (I q.:<! r:ãJ'; eJ. 
La~ no trar.ament'Jo que llle foi dac.;.:o, "E::::m:)i c1eme, com U.l a fai;,;,a ama- Es~~c..a NL.VV. cem ;;radle brilbo e ccmie.-;ta.·•a, a;z:.L..:>, a;,L.C:o hu~_1a .. :LU,r:a .. 
114, prisões por q·J.e pa-'.saram. ! reJ, ~G Estado. da. GuanJ.b.r.:a". grand-= hon:a., e que fizeram gn.nC:e, mente. . 
:~ p:eciso nem se. á me..:.mo nece:>-! P,e:gunta·se - por q~1e o Go,-ê:!"n:~ ob-ra aC:mi:J:u·a~in .. E cito os Seichc--1 o S3. JC'3 __ "-..P3.AT i>,:.~n~_:·H·IO -

í.r.iD reviver t;::dos os t;o_::-menores us:G::t. L:ru:!naba.a, per qu.e o Secretário res Ee.:1.2C:c-:-:s !Jz::::-o Ll<(ovic~J, Ruy10 :ç:c.:.::..;~.::::...~~J ct2 V. E.~! só lhe f:t2'.i_-_­
t<1iênc~ a que !eram subm~t:â.::s,: C:.~ E:ie3urança Pública da. Gu::: .. .aabar:l Ca!'neiro, O.:car J..'~ .:~-:s e P.rge:niro c.e hcn:·a. 
i.sta que do 2-SS'.mto já tratou o n~J:-e ··. :> p.estaram, até aqui, a me.:::.-cr ~a- F:zus:redo, E!:!.1 cu ·o.::. E:::tadoo nunc::t 1 .f: t.'. ~.:r.:~. e:::. .• t · n.:tJ, r .e o q:~e -" 
enaiicr ll.ãrio Martins. ! .,islaçJ.o à opinião pública? Por q:.1s se f~~:::u e:n r:~::!L:u· msdidJ.s n::zi- .;:e vê~·-ficcu, no l3l·.:t.L, iJ._ -:'::'; <.'.e I:.·~j, 
·saJ!en~e-~e, entre:an.o, que, pe:o- m;~ ui:.3errcm que D:+e..::.H.::a.:; est..:.o r:do- ::a~c:~.·.:-.3 !=:l J. ~=c~?--~·: o p:::v:> qu.·:: i..- 1 q_i1Ul1ii·J a L·.J:L~;~u::ão c~:n ,·-0:1 a s:r" 
ropr:o derc:mento que deram, R;}· ;,ande. pa~·a apurar «s :;el".'ag.::ri.J...;? nh-::.m a r.::::1::-:. C.:~ g~.C1'~1::.r. E go'.-er-:p:-:':t à rn:":'_:n .•• 
~ e Rogérlo Duarte foram pr..::sos, i Quem dirigia a camion::b n\l 8-!49, na::;.m mui~_J t:.~. 1 O Sr. Flcc-rtllo Frcl.-~ - E qu-:.r1d0 
~zidcs em carr..!cn~ta fech::td:.:t- e: a L~,a era da polic.:a?· Qu.;:;m, atravé-3 O S.". J':..,~ro L:.~,·,~o ~ Pe:-m.:ta-:os ccm~:l~:~·:"s o--:~ ~m 03 cf.:::.:üs 
aeoJhi_dcs em luga:-es d!fereates, com i c:::a, ccma.nC.ava as d::i:;e::c:a.;:? Que'.ll me c:.nt:s..;a: .. -:::-..:;-, 3::.1:~:::.::;-r Jo~a._ph~t .I c:::r!TI n~ J -:.::: <:!'-'_;]. __ ,éi:! 
i &JP.cs v~ndaC:é:.S, e .sujeitos. s~gu:da- 1 e:.:t ·o cc·nduccr da Kombi crem;;, com ~\Iarinho. o E::.1.. .:o3.>. -~ _,._._. :.1AH.r:n-ro 
!C;l_t:e, a s.ccc:;, P8.~:?a0.~ p:mta·I:2s.;fa~:-L2. .am::J.rela, ào·Es.ta-c.o da G~.:.ana- O s_:·,. Jc:s_·~.?::.'.T 1·!..:\RINHO ... e Q.'.l~ .se rr:'i::::u s:lJ:·e._uc::) r ::=i,. 
!lQC~.Ies elétric:ts enfim a têd:ts as ban? Q;;.em mais se desl::cLn'a c·Cffi.J Pc:.S nJ.J. 1 do gc:pf dç W ... l teve :.:.. ma-c::;, üo r2· 
~. :-as p::ópr:as elos regim2::. .poli-'

1
::.u~;:; •. --~dade nessa Kambi? ~Sr. Pec._ro Lu_::;_i,:o.- v. Ex:J.!;;:I!l.o f:-..:c:.~~J.. M.J.J n: . .} qu::"..J C.::r:.~ç--­

f&r. . A qualquer pessoa do povo, S.onhor :~!a futz_;ldv lC:.!l. L:Ja~v.ça a::> E!.s.aG.:;!r:-,r n:-_te ::-.!l':Z:.:J. p::.S à pa,rt:c':.·~_:i· 
\:éonvém entn:tarr'.:o para mo-<r-r a' Pre:>~_c.cnte, nã-o escapa qc;e a averi- l'<OW. l\o EstJ.~o lij\-o n.=.:.o h·: me 1 C:::d~ fi:-: r·.":":-~as v..~~ r2f;_·ê~1cil. c·Ji· 
ie-·.re4 uili~es che~ar~m 08 tort'~r~do- ·1 :;u~::;a~ .. dessa& circuns~ân~ia..s é_ ~u.:t.Se fatcJ cGmo cs que se vém. ve1·;nca~:C.o de. ;__:~m: o Cc.'L:_·o atuJ.l de ::;::;ar 
•;destacar êste trecho do à::p:>imen-' ·n;;,~an~anea. As aut~nda·t..e~ UVls ou de~o~s c.a rJYo:c:;:f'..;:; C:.:: 31 de ma~ço.: r.:or -.sn c:l:".it~:-. -:-::r ,_u d:.:Lno, ror 
) dqs torturac!os: {lê) I m .. ;.are.s. sabem qua1s os mctorl~t~.:; Houve, ev.d.:::11ce~1;::nt:o, algu:.1s ex..:e.:; __ s ~;:eu fc::~u:.-o, p:;,~ c,_·J.:;: :-Lo cs:,J.ó.J em cue 

des.gnadcs para os c:;_rros oLclats, ti.er:cL:; d;a revc~..;çilo c::m·.mista de 3J. 1
1 
v:ü, n:!.o f"J.E::ú r:u. tn r:··à:: ma::::cit:o, 

:·~,- "De reper..te, foi trazld·~ um' sab::m que agente.'5 t:oEci::.:i:; se desl.o- Com·~vi, ~u_lt:> tcmpJ, cem o Pre.;.i-; re:;:-:~L:::::J C::::.:-'1:.;.:-:; l 1-l.:m~s. e3: ~e :a. 
: apa-relho cem uma. manive:a q;.re cam nos veículos p3l·a c~:mprimento cten~e üetulto Var2,.:.s e po.s-so. a..:.s.m,: ::;ut:·as ":-.1~;.-:.:ó~i- s C: o Circ2re". 
-~dn.va. cheques elétricc.s. Rec~be- de tJ.:·efas. Por qu.e, então, até aqui d:.zer que S. E:~:'.l era contrá.:.o, ab.so-! A Naç·:íJ jl es .i c:-.-,~"J.d.a- cte tanta 
-,-'fll::.s cheques nas costas a p.r::w:::~- nen.."'tuma autoridade, civil cu milit:lr, lt:.t::..m:;nte', a qu1lq:.1er ato ãe vio.ên-: vio:€nci<J, d~ tanto :::.buso, de la~1tJ 
""Jio. Depois se estenderam às axi- pr_e.stou_ o menor e>.cla:·ecUUe:J.to ;:ú· cia. Se houve a:gucc-:l3. vblênci3.s, al-: de1;c:me:::·~m:o:üo. c!..e t:::n" 1. d2.su: .wni· 
· -le.s, pescoço, at1·is das orelhas e bllco sobre essas c:r:::.:nstã.ncia.s? gu:r~. absurd~s, aq:.:e_:l- épcca. fcr8.m ·, dade e je t:mtJ. ::;-::YJ";2 .. ?t. 
;no rosto. O apa::-elho era um O Sr. Victori:no Freire- ~.las es33 p!:a_.;.:a~:s pe.a Pchcl'l sçm a ~UJ. au- O qtH~ ac:;;.!;:a d:- L.l-~..:·:--.s~ em 
~JJlagneto. No m:mento em que parte r.J,o é com o I Esórci:.&. tor~n~ao. Tanto as:im que, su.gL:J:n i R:>-nald-:~_ e Ro;..:.~o Du:::.r~J r:2o é !': o-

- ''ê:.es se irritavam mai.:., a pe.:>~oa O SR. JOSAPHAT 1toLA..RINHO _ a:..r_tcs entre o P:~:úle::lt~ da R~;u.- 1 c2d.men:-o de uu:c:;-id.>.C:e: ê a'_() da 
:· .cit:.e aci:nJ..va o magnet;o gLavu~o ·Diz o Se.naâ'.J!" VL:tariuo Freire que bllca, p.ac:=n~e.3 se-.:s. e s:.t'"' auxi'.~J.~·e.:.,l';;;and~tis:mo! 

·.-.cem ma.:s intensidade, provoc::tr.do 1 -=-~ta ):arte não é cem o I Exérci~o. j?--;tam:;nte n-:> D~p:..~am.;~to de :'o- H('m~rn de c:_::;:\QJ. q.:z;o c1 __ r~!l· 
ciÚim. cheque mais v!olento e deixa- O Sr. Victcri-no Freire- Sim, ror- ll~n. r.,r. Ex~ se. r:::21·e aLis, c:;n rar que não ~:ú·..:.:Ii:o p:-2.<::1:_;, t o 00" 
· ~amo fio encostado no co:po mais que o veiculo não cn. Cêle. :.nlii~o v.:-·rd«.de, n · a2on:ecim:-n~os q1:e vErno S!)r equi~a··rj'! a. ü·1:_c:~~'.'-L·2s, 

. _-ftempo. Dep:.is C: e t'lll d:termbr..C:o O SR. JOSAPHAT MARI~HO - .:.e ra.ssal·am e:cm cs l1m~os Duart~.~ que rec:Jlhem cL>d_'·~3 ino~'CT!Les à 
l:. __ 'km:::o ê:eJ .se d"':-.-:m por sat!.Mel- ~~m ao I Ex5rc:to e::~.ou a~rib:lind:> l\,Ia;;L o q_c~e S::! pa.~,~:-:1, em GJ;ás, [Ji phão.. para s.1.:1.''T'"';:, 1:-s a- s::~r:1.~·2ri1. ·­
; _CCs e nos·lrnrs.:::--_.1, deixi:Lndo-1-;.os di~·e~a..'TI.:'!nte a. r2.m:::n.~.abit-Cadz dê.ste n:u!.0 p:..,;r, T~-_1!-~:J qJe repe~i: bi;o o Sr. Victcrir.o F:fh! - l~ 1 ~me 
\.;:ao eubículo úm.C:·J. '' s.:o.:b.:·êc::r..ento. CUmpre. ::·:ré...'11, \er a!J.lli, se:mp:i"e que thre~· oponunL:_;,de, \ l:CEI!"<'!. p:-o,ra l''n a~~rLe, E:>"" [I dor 

~ q'.le o Ccmand:t:.1te da Po:tc:a da Gu:;,- i>:-:·q:..;e, já, t:T;:'_ffi muit.;:> mais mm1e-! Jc!a"."'·, .. ,: Jl.·~~-"in:P..o. ~ de:J:-':i.'Tiento, Sr. Presld::r:te, , · · 
~n,)a:·::t é cfici:JJ do Ex::O~·ci:o. r::.;c-s u c a~ G3 de C::!nd.Lsmo praLc::t· I O S"1. LTOS ~ ?-::~!',T !':~_'\R~:T"..2'0 -'!: .. U»-(0 .ncec:a a imprer:.::.a de cn~e.:-1, 0 v , · 1 Sr. ictorin;J Fre-re - Ccm::m- c.Js e::1 qua~·te~ C:o ExL.-ci~-o. Além de l?cts r.ã•Jt IP-,·~nfirmado pelc.s dos b:t·J~"adcs, da .. I 

n hon.s declaraçõ::s prest:2das pe- . ::vi:! da. Polic:a. ~!i:lt.'r, oficial que .se!.'el:l e:::panc:::.do3, C.e serem tortura-
1 

O Sr.. Vi_:~or·'Z') F:-c.'rc _o r-e.~e-, 
,...._,.. ccnhzco e o.fic!al de ~:<lto vale::-, s~- dos, I;:Ol' diversas formas. fi~e.rarn comj ral José Ho:-:.::o da C:!~~J. C.:"-r-ia, 1 ..- autcridades militares do I Exér· - - · 
ti:J,~- ll.1C:-or! .suas vítima~ um s~ldn.cro de fus.ila- Gcmand:mte GJ I F·~é ·c't1, d..:•~'-rou 
Jt;: c.ur""c p· c' , , 0 SR. JOSAPHA1' ]..!ARINHO - m~nto; Venu:aram·lhe3 Os olhes e, de·, que p;:r 13 n2:~ hJ.vi-:'m pB~·.l:J c-; ir--
~. Ge~~~ ~~~J;~~ a.J~5~ ~ier~ Tari;JJ~m é oficial do Exe~·clto 0 Se- pms, os levaram para. o fundo do 1 m~os n·1ar:e. Acr::>~i·'J <>.i·:c:; ·a·,· :ut~. 
to haja, inicialmente, cont%t~c.o- a 1 cret ... _!.o de 8-eg;ur~ça da Guan::;.bara, qua_rtel do Exército, amõaiando-os de porque CIS c!idJ.i~ do r Ex~:-clt::-, c :Ide 
~bi~:dade de te'!:' em os dois t- rtu· se na o est~u eqmvocad_D. fuz1Ia~ento. Se sofressem do coração, tive de ir, a. ~di ::lo de a:-a.J~os, para 
I!Q.-- pa.o. c.sado por qualquer da.s de- suobst.s·t'u·idV0 ~ctormo Fre;re - Era; foi podenam ter urna sínccpe, diantt dJ solicitar notic:as d~ Jll"i~ic:r:eiras, .: ~ses 
-nCias daquele Exército para em 

0 
S . pavor

1
dde que. D:-atu:-almente, es~ariam oflc~ais ::nfonr.:o;am·me 03 ncme5 d::Js 

~a. cogitar d~> ouvi~los· T~nto R. JOSAPHAT MARINHO - possu OS~ Enfiavam-lhes a cabeça que estavam nresc.s n.,_<:; f,t""'..ale-;:as e 

~
- --certo seria. a~tes d mais cuvi .. ~-:;. ent~o. a polícia. civil e a polícia- dentro. de vaseha. dágua, a fim de em unidades daauele E'1é~c:t:~. Asses .. 

iara as dilio-êJlcias .eoaveriiu.,cões mthtar nao poo"'em, até êste in.>tante, ameaça: Ias com o afogamenLo. Quan. ( soravam nD>s acnnteclme~ks, 0 C:c':'le· 
fô-::sem n~;e.s~ria", quanta···nc- P':estar uma intormaçã~? do entao. estavam qua·e a~fu:iados, a ral Ha .. .-:c!o da cunha Gnch rcm~m 

- dêles acus u d' e~~ " " Porém: hâ uma outra mdagação. Há ret;rava;n_. ~:":5~· o que se p~.s.sou, em d"l.:!:-o, ma;; ho.,.,"'rn sé'i·\ hcm::m que ...... ,,r~ 
0

_ ,, ... ,~u~~ d~ • ~~..:nme~ 0 um serv;,ço Nac onal de Info~·mações I ~Clás, .1.01 Plopno d? verdamnro na· na o me.,te à::l<~ d:)-::; mFis c~-r ~ e 
= ....... ,1• .• ~ ~:~·~n·::; .--nu 1s;: __ :::> --l~· cauaz de tudo saber e tudo apurar. z,smo, dg, te::npo de IJ:tler, nn. A!ema- m:1 1s br lh'P"tes cric!rlo; oue cJr· "'"0, 
~'- .:. v.,;.~ --"""' 'l <! "'aru fU'J• ,~., • é in ~ :n':l. t>ort t ' . ~,_ j ';etid-O"' , c.~-- ·m-.~to _. , ~·· "Uem genuo para i~norar que 3. ... an ::>, r.m-;;u-::m veu.ua, nqu, deo:d"' t"'rl"n~"c, 9"1 t<>f"'r-o .-rn r"P m-
da:& •j:fl,,:'r_:l,,~ ;_0 

1
;·• ~,,~-t~-53 C!ll,~, o Serviço Naricnal de Inf.nrma~ões, • d .. -ze~ que o E::ér:'r:.o nlo prat1rou vio- hc;.s f,..~..,m ..,iwi"""~"~-.-l..,_,..,..J,rn r" c; .... ~ 

fif •.-tn·r~::~,-;:.~u-~--" ,,.~-: e-,-- ·,~--:n <-~l'~el- ~ cr S3U'> ae-ent~ deveria estar e1pa-l len::_;!l, Lá. em Go:á3, ... !ic.QU p:ovad:t '""'<"1 n,l .. ,.-: · o r,.,,,.,.:l :v~~l'··n..,~a k r'.'lE:.·";~ d"~~-:\:;~:-~ ::'-~~ ,'.'~;-.::;- ~a~]() em tf~a,s aS ime·iia:-ões d:)S }()-, :1 respcmatil!::!aC:e do CCmanda-n~e i, T.'m"' f"ra f!_'> r-x-,..-'r:'"i_~•- .... fq_ \r',o:-'o, 
ktfà · .a·~ .. ,..; ,,-~'-~ ---~'-d"': 1~-ili-- · -3• "".is ,ruard~õ-c·~ ne1as t:oo1.~ da PoJí-

1

. cfi~:.:J.!s e s.:tq~nt:::3 do EXércitJ. por i r('l., 0"'"m "'"'T'"; "" n n"".'" .. f~1i f'n•F,.~rlo 
~::-!_<; ~~~·~-~m . .,~_Ct;_,_ v:~ ,s,_ ,. p~:_- C''?~ e P~las tro:oa.s milita-rê's, P-0 d:a em tais Y~o:fncla-3, por tais arbitrr,r;-",;P.-. ~"'-'> ("1 fh'l rh v-1""1.- !'> R'r-"~ ""J'J rrat:> 
.-ri;c;as ~"'e~qt:~~t'f'ln~.a~ ... emel~u~ôr;r;· n::_1e "'"! re<J.li:1:ou a missa e~ homena- des. Foi ~unJ. vetgonha a que se I?a3-- '\ ID"'Tl'lfÍ··h rt:-.,111'1" !"""'t nrf'..,.") c' efe, 
- e-.-: .. ~·,~m mirt"' e q .. o "f m ~-:> t>s+nda.nte mo:-to, dia em que rou. depo~ de 31 ele março. Ann~a- a. n fl"'""!":>, .., ... .,.,." ll'l'h". T:··'! c"n-

-- ..... _ ·-r 5• "'c.-a:"l precos Ror.<>Jdo e -Rogério mcn~e- nao se ouvia !3.lar que, em +~t~ rc.,.!"' rs-'"'" r-r'"'l~'"a;:; e C~e::-: me f 
illo fixaram, contudo, acu.s.aç~-!:1 di- D· 1 ~!"+e. :1usr~éis do Exé~cit"l, em co:pora"'ões ,,.,f,...'"'J!' .. r"m e-m a m~'o!" tron üili· 
......__- Cor.eto. port<:tnto. seria que o Fntão ne"h'Jma da<:~as s.utz.riã.l.d.es, do Fxérc~•o. f:-e pr:~ce':'!r:'"'-;e a t:'!io; ata1 ., . .., ...... nt•:c- ~~· ... ?'""';.,.,.ec::'!Trl ........ ro-'::tle7a 
rco'!:r~ito, 7e~endo por sua J:os·ção e '1e't'1l"tt,m dês~e~c; serviços sabe quem à'e crue1.t'!n.de. Mas. d~sb, R~vo!u:-ã') ;,. Pqnt•l c.,.,,z n f-r~m '"O"l'-<; rl"rois 
Jr EUa corre~ão primeir:'lme.""lt~ os "1rende>u o cineasta e o artista p!âs- que se diz redento"'a. moralizadora, é, rt<> d"!..,,... rrn•f"'"'~""., tl'1" .,fi 'M--arn, 
~e. t;ara. em ~<egulda, :prcce··er à ~ico? A nrf~o se proe~f'.sou à tarde.\ nesta Revolução, é neste- p?rfo:!o que -.,~d<t E·Of;-er""~rn _ '1\TI) B~talhão rte 
IY~ilJ''!r?o n~>~e.s~ária. ::l. cone1t'li'r <-0· nem e. o men.os !:e veriffc.ou a altas ho- estilo ocorrendo ~sto:s ?b:mrdos. n-n"'"-Õa. o~ f>""!',•d9.nte.,., nr~~!'<:; n". C'ine· 
-e ·ae ter!'.l:m P.Ies pa~sado ou não ror '"~"S cT·1 JVIte ou ma1iru~act-a a dent!"o. O SR. JOSAPHAT MARINHO - 1-"Ttr'!i~ - r-·~r C! 1'!'m ta'"lltém me in"'e­
jà~er das dependências do I Exér-

1
1 C(JTI1·'1 é "'1e ninq-ném s•be? Como ne- i C::n·.,-rc"',..,d'), Sr. Presid"'nte. a re..,sal- rr>..S~"l - nacT2 scrr~r"m. o B~t~ih§.o 

to. nhuma. autoridade e~lica gue deis~ va que faz ao Es~ado NOvo o n::bre de Gua,.:.'!.a cc'JP:u os j1r:!ins do Se• 

'· 

) 



/ 

Abrii de 1 JéJ 

~do c do EMFA. Fiq.:ei Iá d~ p!an-; que ps.dem _ ju.:;t_f~a. t: a opíníão do: D~p-:i" da ~"ncentração, do ~um~_cfo 1 9 Sr. Victorino Freíre - 'l:'anj;j 
tao, porque era a U1 1 Q_.· <.cu~or.G ... áe PaiS. atc.roúz.:::.c.a ce-m o c,ur ~e le- · vuo11co, de:::.t:laram pelas ruas 1J;·m~ existe, nobre Senador, que cada -Go. 
Uo Sena~o, ali pres~nt~. _Do EMi''A,!rit!CLU, p~r1Uê É' d~,~~ t_al;l"n~ar QUi:!,j(·:pa•.s <.!a ca.plt~1 pauljsta, sem . . n~t.la. v~rnad.or aei~ como entendc·1 • ü d1 
t>nde e5tlV~ por de5·~nr..ç·~o ci~ emi- \a<: e t-::<;;:e lr..':ht::1~e, n.l._;.{u~m pode ne-

1 
acc:~[.r{;~l'. 'l•VE~c.m as a~t::J.nuJ.':l.e-5 Sao Paulo na.o bot.ou a po!1cia na 

nente Presidente do t:.ena:~.o, 0 s.;m.a-1 gar qu~ c;, u~LS 1rn1&c.s DuartZ: ~o- da Cuan:..tara _proceC.ido aa. me;;::1a ruas: o da Guanttbara bot(.~~- u d1 
dOr GíliJertf) Marinho ia tran.,~mllinc<o · ram w:...m::!cidcS a ato;; <1.3 seJyag:'!;ll'J I mane1r::o; ~ivessem as fôrças policH.J.> ParaJba, também. ' 
informações aqui -p?.ra o senado. !\ 1 Nin,.u~m quer inoompatib:lizar - 1 E:' uqu lcs elemmtos do I Exê1·cito ~ue O SR. JCSAPdt\'t ::VIP....RINHu -
tr.opa se pOrtou com o maior respeito,~ neJ!l _;lf:S tnesml? ~ quisera~ - o) M•rnm :\ praça pública, o cu_id_a_?o de Nü~ quero entrar na análise verme. 
e os estudantes prew.s na c-.r1e1ân~ia., 1 ~erc1l~. "'C.ro a c::nma~ do PaiS. ~ &!, 1 c-olu;ai..:.~l-~e. apenas, na Vlgllallcl.~. nonznd~ dêsse as..o;t;_nto, V?.leudo ape. 
0 Coronel o.s mandou levar para 0 ·na ayengu::>.çáo tlo.s_,fr.tos, amortdl}- p9:ra assegur_ar ao~ estuda!J.te.s a rtt· na.s sahentar quP. a .re.:;peJto d::> w;,l_l 
QUartel de onde foram EOltos 24 horas r~es sao _POSt~as em JO~ú. f1; c.ulpa t_l'J.O l'e!Lo de Ula:'J-lffstal~ffi-SC 1 ~Jllcar:lt'U- r portamento _do. G~Vern~dor de ->t\ 
depois. Houve mais 0 segu· t , 0 / e dos cldadaos, a <:Ul1J<3., e u_n reg1me te e t2r-sc-1a repehdo, na uuana~:H1.:·a Paulo, os propnos JOtn:us ~ecla.r,.T.1.t: 
meu nobre Colega s"nador :~ ~·- . instituído em 1964, que esta m1stu- e em todos os rec~ntos do Brasil. o que desagradou flS autontlades fe 

l d
. ' • t n,omo \ rando o ~-·.ércittl em atividades IlO"' que cccrrcu em Sao Paulo. Porq1.te, derai.s. E desagradou tanto, ~ue o E:· 

Car 0~· 1gno representan e de Santa iHcütis. o Exército n!'i Fôrças Arrnn- em sâ conscífncia, o Senador Victo- secretflrio de Segurança Pú~Ii:::fl. ofi 
Ca.ta.nna, falou .à. vo~tade com o rapaz das preci.~am prem~mir-se, não cont1·a rino Freire e aquêles que afirmam. cial do Exército, do c!l.r,\>o .se çlemi 
que .estava pns10ne1ro e ~ Coronu: a livre _ manifestação de cídadâos, que a agitação foi promovida pel:JS tlu. 
manaou-o soltar ~o outro~ dw..- O ra- mas Dremunh:-se, resguardar-se aêsse estudante~:;, sabem que assim não foi. O Sr. Victorino FreirA ._ o Sr 
p~z declarou deP.rus que nao tmha sn- convívio incômodo e prejudicíal ao O Sr. Vfctorino Freire - Não es- Abreu Sodré não declarou ls::o. De 
fr1do qualquer VIol'ência, n~m i-nsulto, seu renome. Antes do mais, as Fôrças tou dizendo que agitação foi. iei~a. via. entã-O, ter a respon::.abWdade d 
nem repancamen_to. Pt?r 1sso, estou Armadas precísam dístanciar-..'ioe da por estudantes, ou que ~nha sido declarar. 
certo de que. ~e ~ reveha. do coma.n- vio1êncitl policial, mantendo-se 11a promovida por A ou B. Digo que ~ O SR. JOSAPHA 'T' MARI~J-10 -~ 
daníe do I Exetclto houve excesso, já. alta e nobre posição que sempre policia compareceu desarmada, ou so Esta e a triste realidaõe Dat.:imv~J. 
o General Horácio Mendes Garcia ex_,e1·eers-P1 de guardas da seguran::a. de cassetete. Como, porém, a prcr Mas, Sr. P-residente, o- que itnovrl 

~chou <!_e punir o res:pop.sável. Mas a nacional, d~s djreitQ.s e .d~ integrl- priedade pu:tlcular !?i depreGa~.1, é~ que o govérno F~cl:•ra:. p~lo;; ó: 
1mpressao -que tenho e de que êles dade dos clds.dlõ'.OS brastletros. N~- houve o pZdid(1 de auxtho do I Exe.c- -gaos competentes, e o Gov&rno c 
não paEaram pelo I Exército. 1l:s.<:e ê nhum de nós tem. outro propósito cito, que a.té entã-O, não saíra à rm .. Guanabara esclar~am, definitlvl).met 
um depoimento que e:u queria dar ~ senão êste. \ O Sr. Lmo de .i''vlattos - ~e a pO- te o fato em que fomm envolvidos RJ 
v. Ex4, o Sr. Victotino Preire - Permite lícir.. saiu para evitar a agitação e naldo e Rogério naa,·tr>. :to que pr, 

o s::a. JOSAPHAT MARINHO _ V. Ex!J. um aparte? .se havi_a uma passeata. ~e e~tut.i.a_n- cisa ser feito. Os {'Ji)ir; jovens aoonla 
Nenhuma acusação direta, Sr, Pre~i- O SR. JOSAPHAT :tv1AR.INHO t~s, lbgJCa!llenfe, . ag;itaçao so p:::taP.- até o número da cam~onetn da pol 
de:lte, foi e'!ldereçada ao 1 Exército. Pois n~:\. . . . ~ na ter sido pro~o~nda pelos estu- cia da Guanabara, em que fmatn. , 

o Sr. Victorino. F.1·eire _:Nem es- o Sr. Vwtonno J;rezre_- As ~or~ dant~ que. partlc1pavam da pas-
1

início, recolhidos e tiec1Bram. em ~ 
to\1 dizendo isso. Estou Uando t~te- ças Armadas tambCJ?l nr..o pod~r(am sea,.a. . . guida, auc foram t.r::wslacit'ldo~- -Pa 
munho do QUe vi. p~rrnitir que a propriedade part.Jc~tl_a.r (} Sri· Vwtorzno Fretrc ~~ F<-'ram uma Kc.mbi. com 11 faixa tlo ESta 

o SR. JOSAPHAT .l\1ARINHO !esse depredada, quando a J>.ohcia, pre:-;as Ch'erE>as pessoas, que nao eram da Guanabara. corno nã~ ge tem ll 
os. próp-tic5 prisioneiros deciarnm Pela voz do Governado;r, e!a 1mpo- estudantes: . inC:icio veemente ryar~t alcan~ar osrfi 
apenas, com as limitações de visã-.:> a ter;tc para conter a _a~r~ça.o .. E. de O _sr. Lmo àe Mattos- ~asse as- pousáveis? como? rn.sisto- na pergun· 
que estavam submetidos, que, ~m a~ordo com a Çon_strtmça.o, fDl_so~i- H~g,_uad~ aos eE>tudante~ 9: livre m.:;- que fi?. de início. cl1~0 niio tem n r. 
mais de um momento tiveram a jm- citada a colaboraçao do .r Exerctto mft:staçao em praça pubhca, a ~fb- lícia, como não têm as au~m•idades t 
pre.s..são de estarem em de;Jendências pam manter a or<!em na c1dade, p:Jr- sea"a' que era uma p~eata leg_itima caminho, Uhl rumo para nor a rr: 
militares. fl:Ue todos nós estav~J:l!-Os se!fl_garan- de pesar, de ?Ianifestaç~D de tnsteta nessrs crtmin~Sf'!:; c sul1mPt-Ô-los :"\.:a 

o Sr. Victoríno Freire _ E nem tras. Eu mesmo asststl a vltrmas de pelo que hav1:1 aco~tec1do ~ um e_s- ('tÍO penal cabível? f>. J\.'"R~:ão eso9ra 1 
era possível, Senador Josaphat 1\'La- ba~cos sert:m q~ebradas. sem a Po- t:udnnt~, _e .r;acta ~ena ocornd?. Noo ta palavra. espe~a rStR proVidênC 
l"inho, 0 bom senso indica, 0 .oom lima. nada fazeA, ou na-da querendo se ;JCd_ teg.u:trar ess~~ acanteclnlUetJs com a mesm::t pre.:;,~a. nel'> roenoo:. C't 

julgamento, que ·estando prêscs no fo:z.et • · • conw ~da 1 ~sponsa.bl1Idade ~os estn- que o ho11rn.üo CoHit\:>dante do 1 'f'""_, 
r Exército 200 ou 300 p-::!ssoas, .senUo o SR. _JC'SAPHAT 1\<lARI:N~:l; d~!~:e·-;_ brasrleiros, ne_n~ culpa-los. peln f·ito negou a pa<;~a<rcm doo: doi<: 'irmí 
que entre êst~s muit<:Js ~ão eram cs.- Sr._ Pr.es:ct~n~e. contra os . &nl.a~ao que se. vertflcou na. Cidade lpe:a depend6nria jr> 1 :Ezél·clto. 
tudantes é sim agitadores fichaàn.s Dua~t~ n~no..tem apo:ntou qua]quer do Rlo de Janerro. A Nacão esper Q'l"' e•T respei'O 1 
só êste drOis cineas<-3. tive. <:."- ' ParvlClpaç-ao em ato de .51lbversao... O SR. JOSAPHAT MARINF{Q - . .. a . - ' -

• 5 " 5 -es~-m A?S o Sr. Victutino Freire - Não es-- Tem razão v. Ex'', Senador Lino de s~us Cldadaos e ao ljom nome ~o C 
o~h.os vend~j_os_por sold .. a~os ou cn- teu individuai.Lzar.rfo. :O.iattr:!s. 0 povo é ccmpreensivo di- ·ve:-no, ês&es.f~t()\ ~e ro:rl,a~Pra.t\1. 
CU'!.J.S do I Ex~rclf;;J, para .. etem espan- O SR. JCSAP1IAT MARINHO - ante da tolerâ.nci~. Mas, o povo bra- Do contnlllo. :-.r .• P1';s.1~enf>f>, r 
cados. . .. ou em qualquer ato de violência. <;ileüo é rebelde diante da S~TVI.dão. estarernos numa "-ra::-8.n.cr.Jl:?orla. n 

O SR. J"OSAPRA'I' MARINHO d f , S . d 'i""' . . ·ct· , b. <l · numa horda. no r1•>nHr.tn rt~> <:?lt·a..,.~ Sr. Presidente a. o::ino-ular!à de \nVO- -?S Q:X~ se r~ ere o llO·Jre ena or a:. ~ setvl ao r-~1e o }JOVO~ ra .... 1 e-tro cw,r. 11 , f !t .1 õP f p 1 , 1 ca a lo no 'r "'e 0 

0 
a . . t'tctonno Freue. I não SE' quer submeter, nao Obt>tantc '"'·1 o uem. u' o m. a mus 

Fr~ireprião t~e :eg;gu:-a VIcloJ!11~ o Sr. Vjctorino Freire - P_ermite 1 a und) de vt.olê?cia organi~ad.a em J tJ SR. PFF~"'TJ "';TE: 
. Em tod toproce ~n V. J:'x(l nov0 z.:partr? (ASsentnnento · se~n·es do propno Pode:r Publleo, e 1 . f!3 •.. . os OS momen s d~ ."10- do oradr:.ri ~ Quero prestar um es-) q:Uf' caba de assumir feições de sel- (Gilberto Mo:rhthol - 'T(;'m 'i\ ~"' 
:nc{~-dlla sempre "alg~~S:S vltJ~ ciarrcirn(.nt'). Deu.·~se ccn1!go o se-~vaq:ria no Estado dn. Guanabna. jvra o nobre SeJ1.aâor Vasconcelos T. 

e. co 1 as para mawr~ tUCidg.men~.oo. guint" tato Telefon·- ndo 'Pll'S. M:tber o Sr Peflro Luàovico - Penult')- 'res. 
lst.o & da praxe de tôdas as fol'mas .. " · ... ' · · ~ ~ dl! violência. nottcm.o:: ios m~u..o; l)et.os. os mat~ na- me v. Ex~ um arx1rte? o SR. VAS.COSCEL~JS Tô:RR.'l 

0 S V. t . F . Se . vos, deu-se a hg-acao ·erra da nn! a um o s:a JOSAPHAT MARINHO ~ 
ma:s 1:zrigo~';ser~~ocin~=~~s? nam_ n_úmero QUPsc_ _ígual, mas da resi'iên-~ Po.s nãÔ! . (S_ent revisão do orador) - Sen! 

0 SR JOSAPIIAT MARINHO c1a do Emba.txador "&.corEI. C?nver-· o Sr. Pedto Ludo,;ico _ Comple.- Prestdente, Srs. Sen.a.doteF-. a Men 
Nto é p._.abiema de serem mais -eri- san~o cam que~ ate?deu c~ei? que ments.ndo o aparte do nobre Sena-~ g~m ontem ch:gada ar~ congre~so 1 
gos:JS: é prOblema de circunslâ~cias o filho do EmLm.xado; - peigUI?,tou~ I dor Lino de Me.ttcs, quero lembrar c~onaJ, que c~nc'la de _fr)t~r 06 :VIun: 
e de oportunídaàe. Há al uns qu~ me .'>6 eu lJCtderiB B.JUdá-lo • <l ,aber que, em Goiània, onde morreu üm pJDs de. interes~e na ar(a. V e s~gUTl 
:::.üo sempre escolhid·os para gsenir .le nnde ebtava:m pres?.-. su~ irma e ma;s operC.rio cortra a qual a POlicia a ti·~ ça. n~·ClDnal, nao c~mst.!:uu urua. s 
exemplo. E êles dols declarar9m q_ue um mc,.._v. Procur~1 sab ... r ~om o G.:-- ro1.1., e doi5 c:"itudantes foram feridos, presa. de vez que na mu1co rsta\'a S• 
nu:rr1 dado momento alguns dos qu~ neral. ~en~onça V ma e a mfor~açno unt dHes gravemente, a -culpada de do esperada. 
os seviciavam, diziat'n: recebam esta que tne fo~ a de que os dois na!>d es- tudo isso foi justamente a Polícia. Creio mesmo, Sr. President~. 1 
Jicã? como advertencia aos intelec-· ta:v~t-m· pr~cs em e nc~huma uy~va;e PO!"qu.e, ali, o est~dante não fêz ne~ ~ouve uma relatiJl't. r'I_CJJ.>ora. _desd~ 
tm:us, aos artistas, ao~ padres, ex::t- ci1~~~ê ~~ro,sater C:S~en~sti~a pr~~ nhum .. \ depredaçao, . absolutai?ente. mstrulte em que ela fot s...'lunct~d.:t 
ta mente t>OrQue senbram que não . ' 1 ,.. 8 d 8 t z e or.tent, um d·:::tS jornalS da. Capital de o momento em que V. Ex.a a r~grst 
estavam apenas diarte de dois h()- ~~a F'~~~~ e'te :nu:: he~~rdo- ~~i' Gci~ publicou que o Reitol' da -p-ni- _no expe~liente, e. quero crrr Q'le ~1 
??Iens, IIl!lS dja.nte de duas p;::rso:aa- MaranhãQ iõra sôlto na segunda- VC!".!.1Cade que é ~ente do Governo, Is.>O tera decorrido do P.Xan;a !111 
üdades ja fot'm'<'.das, que s.abem o qU:! "eira ' comeBsal do Palácio dos Esmeraldas, culoso, dos :protesto'3 que entao se 
p~&Un, o que querem e o que de- ~ 0 'sr Uno de Mattos _ Perrn.He dí:sera que a Polícia foí a culpaja da V()nta!·anl, ~m vário; po"'ÜO$ ('lo 1 
ientlem. 0 nobr~ orPdor um aparte? tudo o Que aconteceu em Goiinia. ri~;ório nacional, e mesmo de um r 

O Sr. Victorino Freire- E so .ou- 0 SR. JÜSAPllAT M:ARINHO _ 9 Sr. Vlct?tino Freire - Eu não t<! al~rma generalizado e~n vários r 
tros trezentoS'? Com prazer co-oco em du-vida. a palavra Pe V, ntcipws, que, ou tendo emprêsa.s eE 

O SR. JOSA_PHA'!' MARINHO o Sr. Lin.o de Mattos_ o imenso EÃI!-, ne~ ~rnpouco estou de acôrdo t"ais ou f~bricas de interêsse da .. se 
Mes, Sr. Presidente, o que está am engane ém que se encontra 0 sener- co;,n a v10lenma. nmça nnlitar, ou un\dy..rles mi.hta 
jôgiJ, nB?t-e instante, n_ão é Saber qual dor Victorino Freire e todos aquêles ~O SR.~ JOS~PHAT 'MARINHO~- aquartelamentos, portos que poder! 
é a umdade, qual e o serviço que que sustentam que a fôrça policial e Nr.o vou apree1ar os atos de violen- ser ~nquadrados nesta .<át{>a. da ~ 
possa ser acusad<? genericame~te. elementos do r Exército sairam à ci~ que ocorre::am ~m _!.odo o Pai.:;, r~t;ça nacional de que trata Q dis 

.o. de que se cmda, ~m res})C1to aos praça. pú9lica, })ara conter a agita- ate porq':le. a dtv~rslf!caçaõ do debate SitlVO da nossa carta .Mil.eTia. 
d1~·~to.s hl.!·"ll~nos, em res1;1€1to à fs- tação, é supor que, na realidade, a é prejUdiCial à .f1xaçao do caso con- Sr. Presidente, o numPro, porta. 
mtha brasileira, em respeito à inte- promoç:ã.o da agitação foi realizada ereto, que prectsa ser apurado em - é esta verdade~ é refln~Jdo em 
grJdacie física óe cada cidadão, é de por essas Fôrças Armadas. Nós te- respeito à o-pinião Düh1ica e pa;ra. o ce do noticiário que ~ntã.o st es 
apurar-se quem prendeu, quem St<- mos 0 exemplo de São Paulo onde bOm nome do Govêrno. lhara. Mas há temp:> ern que m~ 
viciou, para submeter os responsáveis garantida a livre manifestaçã-o do~ O Sr. Lino de Mattos - Princi-l"festo empenho dedd\rlo nn 1ut2r 
à punitJão devida. estudantes muna passeata erm ho- pelmente das Fôrças Armadas. rs. que o único :nunit•ípto ds. mil 

Nenhum serviço civil ou militar se menagem a um colega fn.orto, ela O SR. JOSAPHAT MARINHO - terra venha a ter <;Ua autonomia 
diminuirá apurando a respansal>Hi- pôde realízar-se livremente, sob Não cabe, neste instapte, discriminar seg~rada, o MUnicípio de Dtlque 
dade de se~s integrantes .nesses. atos aplausos populares, ..sem nenhurn in-~Pooer fedel'a.l e P<Xieres estaduais, Cax1as. 
de seivagerza. A? con~r~lO, qua:Iguer cídente, porque hoúve instruções es- I sobretu_sio quando ~e sabe que, desde Quero, por outro lado ,neste inst 
(!Ue seja. o servp~o, ctv1l ou nnl_It.~r, peciail.: "3o Chefe do E;xecutiyo \)ara l 1964, n~o vtge, pràhçamente, o regime te, cong-ratular-me com os outrO'&, 
sOmente se digntflCará. e se prestlgla- garantir a 11,./Íie mamfestaç:.w. Foi federativo, no "Brasil. mo Nova Iguar;u, Sã!> JOO:t1 do Me 
rã perante a opinião do País, se assim que os estudantes puderam Não há de ser, portanto, para es- Nilópolis, Magé, Ita~af Vo-H<t Red 
trouxer a públJco os responsáveis e realizar uma grande concentr.:~.çã.v, conder a responsabilidade do Poder da, Barra Mansa, Anrra d·"'" 'Rti::.. 1 
m submeter à puniçâ() reclamada em uma das nraças públicas de Sã:l Público ou federal em atos.. de Violên- Rlos. Cabo Frlo e nMr' w·~ po:,:oeo-s 
p-::lo povo. P&.uJ.Q, à p-orta. do Teatro Mun~<.:lpaL cia que o ::-ep,írne federa ti~ haja de de sítuam~!'le basE"<; m11itc1· -~ h•mn: 

A esta altura, não é e,.penas a Gua- Os oradores tiveram a palavra asse- flor-escer, respeitando a autonomia 1

1
1amentos fábricas, ·como é o C'aso 

na.ba.ra, nem a !atnília. das vitink\8 gurada., sem nenhuma. interferência._._ dos Estad .. o;;, que não exiSte_._. :Volta Redonda.. com A CO.Illpanhta. 
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derUrgica. Nacional, ou Barra Mft~a/ Ninguém, em sã c·msciência, poderá' por obrigação t~ J.té. por p:..triotts.mo:··~ confronto con aqueles que a~lnha.ram 
oom uma. indústria. metalúrgica pesa .. dizer que_ a quinta refinaria. d.o Mun-l O sr. IJrzerra N<Jta - Por necess1- ~ motivos '4.Ue justif_icaram a inclu-- ~ 
da, Ca.bo :Frio com "- Companhia Na-~ do, localizada em L"'1.1que Je Caxia,:;.l dade. ~mo de DU!jue de Ca:nas e.;.1~:~ os Mu- , 
donal de Alcalis ou de Nova Iguaçu não seja, realmente, àe interêss_, d:1/ O SR. VASCONC~LL,CS TôR~ES. nicípias f.a área de segurarçJ. nactar...~­
c::om grandes fábricas que forneeem ao 1 segurança, nadonal. Mas toO.o o Mu-I "7 • · • p?rqu3 e.ss:J.s I.Jbr~c.as e refma- \na!, eru. ó'::bat::: tom elcmr:ltoo qlM"_ ~­
l!;xército, Ma.rtnha. e Aer:máutica, co-i nlcípio de Duque de Caxias. t.õda a,n2~~ reprcs~mam o ·-1áXm1o do nosso. pe:n.san c-::mo· eu, a.inciR. }::--~:->.. surgi!.-

-:. rno de Angra dos Reis, onde existe a área pagar simple-smente por ter essalesJvrç_?. do nosso v,ro6resso, .marcos, rneSir.-o an:es de ser ch~:J~ ~-·) f' v~ 
11e-de do Colégio Naval. (refinaria é que não me parece justo. 1 qu~ f a. o. do dcs~llV0lVLI11cnto e mteres-1 tadr.~ o Projeto, o envio r~.:> :~ l'. ~ .\1.'en-

-~-. Mas nós, :numinense-'l, estamos não. oai porque eu ocupo a tribUt,a, nfste,Eam. enO.entcmente, à &rzurança ua-: SIVJCm rf'Cirando o Mun'.c.J:::3 úe nu-
diria inconfon-nados, não é bem o têr- i instante, a fim de <!pc!ar ao Sr. Pre- 'clonal; , . I c,ae df' Ca,;ias. 
mo, mas. compr-ee:J.de~oc;. que ter.á o sident~ da República, no sentido d_e! En!a0;, na. csro.r..a do p:-e~:~:o, ~e~- Sr. P<esidente, é de ju ~.ire demen­
.Sr. Pres1dente da Republtca, medtan- 1 aue, revendo s~u ,J.'".o, .ve:1ha a exclmr I ~~s a;~,_.:;, êeve ?1 eva~;cer c:~" t'c. ,te~'. h r qtt<! estas m. inhas p.::tia·. rn > p:Jssam 
te o assessoramento do. conselho de 1ouque de caxms do seu projeto. E, lJO d.LcH. Que e o e.~ame 1 ~s .. bul.,.! ser ouv:cta.s. possam ftv.~r cem que o 
Seg~ran~a Nacion~.I,_r_a.zoes fortes pa-\uesta altura, registro o aparte de Vos- p-?rant" O povo .. , .; c r \Chefe do Govêrno- n.:..o 1e.:1j0 v(Jr 
ra mclu1r o :MumclplO de Duque de·sa Ex"". nobre senactm· Lino õe Mat- Em Duqu_e ?e ~ax . .a • p::>r exemJilo.l s{·ntim!."'nlalismo nem \'en::) no.~ .mf­
Caxias. Mas s. ~x'~ há de- rel-evar que\ tos, entendendo que élf!- também vem j. conform. e cttel ~a _PI)U~o, u~ hO'"Jle!ll '. n 1ns pa~.avras qualquer m.\.U~·). '.'oHt:co 
eu, corno seu amtgo e- representante do a se constituir num ap~lo da natureza. d_o MDB, q~~ nao. e. ni<-U conelir;íona-! que n5.:J existe recansidcr:> c' ; fita­
partido que .lh_e di S1}P6rte poUtico, dêste- que ora fa.co. a flm à e~ defender nQ, uil! jOhm Tnf~J_co, "'ccrry J"flP'ilo: de; çt:> àZ' pm critério que ns> '"J, (_c·ta ve-
r~ esta casa, ms1sta 111!- .~se de um re- 1a.quela re.zião rue v. Exa tao di~na- qUl:l..ren,a ~n?~ de~.oaJ ... , e.J!a. iaz ... n~O· , :;_ 't ~d ,., ,~., Mll--" 
exam-e dessa proposlçao, p.1ra que Du-: ment~ reDresenta nesta casa. uma . aqmmisu·aPso exc~pno·~al, bn- 1 n~~{ ,n .... ;:>. mu. 0 

« e:JUB.~--~ f· ,___:1 ~· t 
-quf' àe Caxias seja !:Xcluíclo. I 0 Sr. Bezerra NPt'J _ PermHe vos- 1hanhssm1a, a pon.t:> d~ mr.fecer, c~ .. l n~",.,.DtO~ l:nemcs,como ~;~"-,~'! ... ~S a~ 

Sr. Presidente ·.:reJo CTitfrio adota-- .. ..,._a ·t? mo mcrec:: nest~ mst.,nt~ urr.. ~lOSI'': P~"'am __ J .OmenL por t--· ll_l P-~~ · '· ... a _r.c..'l.· um D.pal e. d ... · · --· ' ...,. - ó <o e f·qtJ" ""U po,·o sc•n t·· --) d·-..,Ico 
-'do. dirla. oue o Estado ã::t Guanabara, 0 S.R. V>\SCONCELOS TORHES o seu a~·,·ersarn you.::~lt. ];.!> '1r.tJ s , ·., _ ,.: •. •· , f,.l •• -~ "-y, 

ter~a de ser todo •maU$-drado na área!_ c p-ra e meu, mas de todos a,,uf'lfi., que- pa~ d-_ c--.c~lhe\ ~ s ... u ClJe-Le d'l V · .Hno. 
- de segurança naciona.\, porque _a !{>efi~) 0 ~r;: sde::a Neto _ Quando vos~ tentf'11:ente, eslão 7endo 1Juqu~ de ca- ~ Um _Prrf~Ito n~m~adC', ~ :_jr n>.elhor 

naria Dllí!Ue de O:::a.xias está situada\sa Exll. ·com ~ autoridP.cfe de Vice-Li- Xta~- r:ue sobrevoa-::not: ~emp:-e Q'13n- ~ qu.::. ::;e.~a. 8'". Pre~ndente. r nu 't<·n êsse 
riuma pequer;a faix.:t, dando para .o l ~er do' pa,..tido aue dà • S'Jt:orte a êste 1 d? va~:cs à ouanaba~a --:- progrertir! ~1~.t-t~m: s~\lJ:a':' ~as ur·\:~'3, r::,·'· su­
fundo d~ _Bma .. onde tr>rn um tern:11~: Govf.rno, 'chega a adv<"l~a:r. a pedir ao 1 dm-a·aia, S. F<:x? c.5:a r:u1d11n~o ~?~ 1_ ;..t::~o ..... n".~ mflu:;,lcm: '1::,--' P --~!i"qsas 

.. \. :ral rnarmmo, area -q~e. por si só, é Pre~idmte ~a R~nüQUca um reexame problema~ de saude, {le energ1n e~e~: ,~o.q:.~~ 1 -l:) r .. :> m~:ne C!·.'. 1;11 ,oVer ... 
tão r;uardada e te'11, _:r.?::essàr~a:nPnte.!ae~~a ini~hl~iva, dfh·1 :-Jnt_en~e a estra-) tri~a, p-:·r:OI"rrac; l~ospi~a'nres. S. F:x~, 1Pdt_Y 1~~~:"..-.l_ p:;;~r. aLnar:'l c._::) o 

. c'~ . f=:':l' gu~rdada, nor(f1JP todo o. Mu,.. · nheza, a. imposs.ibHlctad'-!" me<>mo. de 1 es~a, e?!1m, re.staoel~cendo n. verdll .. ; Pn·s1ct:n: ", d3. Rer.-ubllc::t ~ n ·,.; V"mos, 
--n;('~plo pa;a ~la se~:n:lnça naclOnaL:a.Hnar CO!ll 9 prn~?dFntia. cHt~ rat-ões 1 deir~t. flSIC'nornia da Cn1ajr~ tão de-for~ 1 p_el.J pr~)Je·o, (!Ue o Pref·,l "~_a B~~· 1n- , 
~ai a_r:;r.ao por a•re parec.e-n:e que é;ale'!~r.a.-:: .,'1r ~; r.''{'l.. Como ):n•macen- 1!11ada dura~1te aJgur;; tempo por ee1·ta ~óle:tà.o P_::'::o R.overnadot_l:."a cue ter~ . 
un;; cnter1~ em e de:ra~ .st::r. 1:ey1sto-. i tua v. v,,-1!-. !V" a mo~ivrt.~Go é a se;u~ lnnpr2n-:a, mteress_a ..... a frn dar de>: ta- I o. a~~;wentnnento do PrP<i: i. nt~ da ~- ,:·;_, 

~r. ~residente.~') ,-'Hln!~lpto Duqn_elra_.rra nadrmal_ O<; iP.tP.rê~~es: represen- que a fatos_negatr.ros, ap:mta.ndo pu .. i putl::a. o:a. o.governtt~hr ~~'"rn .s?n'lr-_. ·-
'fie Çax;.as, com cerca d€' se1scentos m11itn!1os nor insta.lnri5~~ flUe dia_am yes~ que de cax1::-s ~orrto se_foss.e um ren-, ore .f' _do ra~:Ido do P··,·o:C n:~_ ~""" · 

,..,_ habltantN;, é. dacueies oue m.B~<; cr::s-(,..,,_~t0 ;. r'IE-fer.:a r'i'l Pais. 0 p:o;tado da. tro de m::trg1::-a~s. rr!l!:Oi.lü. na verdad;..l R:r·-\O'~ca_ e tam"lJCm "JO<lf:',_ r;;r--.tber--1·:; 
·, r:}m no Bras1L ~rmvP uma epoca em lc;- 11 ~.nab~ra <:~ntiria <'Crn mais 1nten- é un; ~<:ntro mdmtr1al. um c~1~tro um-1 pr::- 1::-~'~rc.-sts outros 111c r--:1 a\f\l&"'.";.- ·< 

'_ U!le .ali se i':J-sta1lt'/:1. q'tR.s.e .tlue uma)slt!a:-1~> Pc;se í;tdice õo oue 0 Munlc(,.. vers1.tano, uma d~-5. g:r,:'àes arens _de/les P!:'h"!.<; q:_mis o povo, rn. .~--:1 sa~.,; :<_. 
';-:' ·~-ff<_bnca por dm. ~uma E'stahstica quelnío d-~ nuqu~ de C::ncia.s. NÃ() Romos densidad_e demogry.f1ca ao_ n:JSEO Pn•s. dc-r1a, r~c::Jlh:?', ertllJCJra à-> vé,;~s w_t~".,' 
~-1- ~- 21ao causa surpre'3a !)amue t-odos co- 'ranD"'E'~ de a'inR" Pnm os c-r1térlos _ Const!tUl para no5, flumwense5. mo- mal. n',J.s q·a~tro ano'3 r'r~Jcis ri$ &-..-.--­

n:Pecem os an~uírio"l. do ~Bq-E e os q~e\ r-~nfo? .. ~Pr>"ll"l<: _ ;,:,_l~terhc;;os l'l.'P I~va~ tlvo de or~ulho até seu no~e: jus:a- puni7~0 d~vida ou, ea:~(-\ q•,:~t(t'~'-: 
ltt>m os jornal~ sabem da ll!te'tlsa f.l+l .. :·nm 8 ~.;ta il"lirlative., No C~"O parti- n:et;tte o do Patrono do Exc.clto b.a- tambcm d.1, a con;:a;;rw:'o f:1·~mdo· ~· 

;:_-_:'\ddact: ~ndustnal e do o·e:::cm;ento d-e- ,.., 11ar f{e ,_,.l"l/<1 Gro<;<:.o, no>: munlciplos Slle1~0. ._ ~ . com qu~ o pl'::fc-ito s:>j:~ r'"":'·' 0:-pu•:_,-__ 
·:·-~.·-~l~"'~rafrco de .t.?uque de cax:ao;, )atino-ido~: Ul'!la lllP.dltla, 'a,.,a{s _ eo- Ah, para .c;atJ.-fa'=':).r>- c "':'·~td9~·~er tado E-~!flduai. nenutn.d::> -F~i.l~r:-~1 --ott-:;. 

::-.' 
1
Por. oue .. ent.ao, tôdot ~ssa are~. ~e~ Imo analisarei rla t.rlhunn .r1o senado to _noss

1
o. da velh,a Provm,cla, nase~l~ senador na R.epública. ::--f"> 

~ n1or .,.;r,esld~nte, que vn! aos l1mite . .; _ honvP raso.lig-~;d() :._ v,estão dos.pre- Lms A \'CS d~ L'l!lll e bll.ll, ac-u::.-le 0 Sr. 8:--:.--:rra N':'to _ P.'·:-.: te V{c" _;:~ 
d,::- P'--,.ropoll~. Nova. ~~l.lacu e M!ge,j felto<> e-' PilO"' ClUP -pm:,eco,se f.'m perigol que, na r:~~ e na ;n~er:a .. r.rabal~ou Exa. um a:-art.B? (As.1r.,711111 ,nro q·_···""'.~:-.•. 

_,_,. ,. tõ~~ e}~ ~eva ;er deSl, .. n'lda de s-...oU- n-u em .smneifa. d. e perl::;u 05. proble-~ por esta Patr~a ,.c~·no nm'.!;u~m ald~, orador 1 _ Entendo, Sr. s~n\'\:liY, que-·-.. ~.i~ 
ta .a nn~tonaL . . mas n~ """""U:nnr::t :"!ac;onal. E snhe quando da ap~o.açâ.:> da Catta J1e <L, não se à~ve esperar CJll1 otlc:~:srn6 a ·,-:·, 

"Tem Duque de Cax.ms um .prefeito nor oué? v. FXa.. <'o~o p:1-Hti<'o- mill- apre.?entel emenda, que foi vffõricsa. vinda à:o- no\·a mensag~m. _. >.;J-1 
.. Jl, m~ado, que tem se .. IJ?~:!Os,;o a nossa tante, rnm profund.a exnl•r!ência- elet ... I man~ando. se erigisse, por conta c.'a o E-R. VASCO:':'CEU .. nq 'Tf):trlml ~-:.'~.·· 

:-·i-.-;~ill1'açã~ pe{o eqmi~bn_o_ t..,ndo reba .. torat ~abe oue. Da.o; P1elcfi.eo; munici- Gov;;-rn_o da União, u~ motn1llit~nto ,- ,'\ e.,peran('~, comigo, é ~ Lli<tm...,. v~ 
~,-,:~:- 0 aque a ama ~/"01~~~~Jsa ~ue g~~ t)?.-is. ~"l r(}muna.<;, ~"'<; P.11:'itores'tf>m tan~ justamentf' no }.JC::J.-1 em l[ue_ nasceu, que :::corre, · -· - -rf· 
jiiL' .. ~va graças a ~eus mrmt_..,_os. q,\€' Q~- ... f() cuida.do na P<:~oll1 n de seug diríq:en~ o P:1que de Caxias. I .~ 
-~_,~:rlan~ apresenta~la c~m_1m~em à1s .. les. oue f"!"l ~rltérin'> s.inf:t·Jüs transbor.. O Sr. Be.:erra Neto- Era t::to que O Sr. Bcz'Jrra Neto -- '!",tl\';~z t\··• 

to;cJda- perante a lopl?-lao publi~a. E: dam o<t Timite~ d"' 1i:;tln,lna partldá~ eu queria reg:stra.r. E' talver. o Uni-~ nonl, m::-ns~~~m venb<l:, _mas li~cl~lll~ c· 
akora ~n.esmo ress~.tar!a.~ a _adminrstra ... J·io. nsdo o imedlaJi.:;MtJ rla eeco1ha, o co munlc!pio qu<:> tem menção espe-Jn~ra. rf1a-:-~o_ de mumcl~\c;; de mte• .. ::· 
~ o eficiente d.t; llm pr~fett.o que não lntPrêsse e :l srravi:iade da opcão, os cial na. Conslitul('ão vio-ellt.e por ini- re.';;:;~ o a ;:>egurança. Na~!IO' 1f. ~ 
e de meu partido. o. Pr~fe~to .MMclr eleitcre:<> n<>:"am, o:;obw~modo, os crité .. eta.ti\'a de v. Ex3.. "' ' 1 o :3R .• VASCO!'rCELf!H rõ.r?Hte$ -~ 
dO Carmo, que mg.ntem. viv?nc;,a qua .... los e e~cclhP-rn. reaimC'ntP. homens à 0 SR. VASCONCELOS TóRR!..-S- ~ .Nao e p:l~ ser V. ~'í:a. de Mato ,__..l" 
sa com?le,~a com a refm~rm n,uQ~1e ~ltura dP õirbJr •lS S""ll'l monfcfpio~. Mui' o ob•·h;ado a V Exa 11 Grc.sso - e e com o ti""' 10:> lt ~ Je'bD -
de Caxu1s e com a Fabr::ca. Nacwnal ntre-i. nw-lhr., .. nu"-m nã·o tem capnc!- 0 ~ S ·ttd tb t ·s '' • P it que vou falar lsto - 11a 1 e por ser /'' 
á.!! ~~tores,f Q,_Ue !3â~ OS ~ol.c; estnbe1e~ 1 "'r~ de 11f!r9. cli.t:i.,.ir ~tn1 mtmíci.pio: rmem m V r E·;a a. e: 0a..'t~~n 1 A "n~im e- "· Exa. de Mato GroSn, ond~ .._.xiS• .o 

~4- CJ.!"'vn.os es."a.ais a.h,.secha.dos. . i'lãfl trm. P<::n~:-:ia.lmrnt~. rapacidade e 'or do um p,, ~: ~ ss .... . me*=- tem mUlto felino.s que f'1J dn.a t 1U& --: 
, .,;.._-D ~; 'u Lmo d: ./I. .. aftas - Pcrnute :

1

...,,o,·a1 f'o_ dvi.ca nnrn cTfrl9:ir um m. uni- !~n~~lc<:>. a'1'ô~~e; a~o~~~5k{~~~ V~~~! V .. E':<fl-. estó. sendo~ LJ,u vetdadeiro,. · 
~--- m np3J' e. rofnio. nao s~ .alrevro n-:>-m a comnarece-r;- -, t· ' · ·~ am1go da ·on~a- com este a:mrt.e .1~21l- _'.~~ 
' O SR. VASCO~CELOS TORRES, 11~>-rnnte () eleih'l"~'n..~o -n!O'I.rn pleitear n I V. ~x c.s~a;t. 1-xye;u!Jnd~ a. ~e(eidc· qu~ me 11onr-a neste ir.sta~,~te, .,. 

.-Com pr!izer. iP.1eiP!lo ~" nrefP-lto. ne n1ane-ira que ao aso pat.tct~a~"" 0. 1 muctpo 0 o Sr. Be<;.Jrra Nclo- 'lu:lo é pos- '4 
o-- Sr. Lmo de ;r aftas - Duq_ue de \o-:_ inf~f·Psse~ rta >ef!"'l,.D.Nca. nacional Duque de Caxm.,, C·Jtn~ct.;m exatil-:' sivel. , ~;;:1 

C~x1as, ~a propos·.:"t dn Sr. Presidente 'lJl() estão. a<::sirn. n,uífo tn+imnment~ m~nte co:n aquilo qm~·. à~?e onte~. a 0 SR V:\SCONCE'U..O'< rruon&S · '' 
~da ~publica, pe:·dc sua autonomia Hrrann.s on e!U nerhw rrlaf.ivamente- à nmte, venh? pensando. :Nao co-mp.e.- _:Mas 'sr · p 1·estdente ,.;ã';, me.~usta"·· ;;,: 

._~lllcJpal pelas me;was _razões da ci- \"scolha {!f': nr~feit.o nnmieipa1. Duvido en~o a rrtza? _por que o G-ovêrno jn--~ nada.. "?.'lim~ntar êsta .' >'e•·a· ,..·a .Nã~- ,~~ 
datle pauhsta de C'..tbatao. que ta.m- "lllP n~ 1lJ4R na.ra 1'3, no~ municipios c1um n Mumc1pio acreano de Cru.z:-I~o .. t 1 1 -s.. b.1 ... 'c:- -J' 

~ t f!. ,· · ~ -· , . · - , d s 1 • ,. d 1 . " sou pessm11s a gua .w no :-e ,). Ml"' ;·,' 
· .!}1 em uma re natta. Que o apelo•r'l<>. '\-!ato íl.·"n<:c:.o abnt!irfos por essa me- o !-I nessa n.~._..ao os_ ocms qu. ctor Bf'Z"rra Neto não fõ·a s Ex ··- .. --·' 

tte _v. Ex~ faz ao Sr. Presidente da\"l<ta, t> nnà~ houve elekõP.s para pre- perm1ta.---.'11e usa.r a expressao- serão ·- .. - ~.. c:. a._l q 
Repu~lica para. 9~e recons~d-ere e re- feito, ft>n!la havfdo em' o_ualouer dia, cassados, no momento mesmo em que ~~ l~~~u~~~~~e:lf~c_Il dr..:> t~i·-:·. und! . .- --;;~ 
-e%am:ne a mater1a, excluindo Duquel'lm proht<>ms. r:om M r11mandos mili- o Govêrnn cogita de nli in.sta!a.r um ao 'r c. 1.m •. _._ Q'"---.'~ 
de_ Ca):las da área de seguranra na .. ~a~e . .s. o~· AnaiS dir2o f.sso melhor do. destacamento do Exército. ~~:g· 0te~tlid~Í~~ ~~: ~b.-ee-~~~~~~:~o, ··i: 

- -ch?nat pe_la qual ;g__erde a sua autono- quP a~ minha~ nalavra~. 1 o SR. VASCONCELOS TORREt , . • o- ·"''~.c.. -.: a. J 
li'U$.. atiDJ!l- também a. cit!ade

1
paull.stal 0 r-::R. vAacoNOFL~ TôRRE<;;;

1
- Registro a parte de meu eminent-e~;~~~~\ ~:~aê~~· t~~v,-l~Jpgtiue eú. 

~ Cu~atao, onde está mstaaCa a -F. e-u diria tãqu~V. Jí;XBinvocaa.IColega e Amigc. Insisto, Sr. Presl- diriaeç;)S d;stinossdg 1:. Oí'l P;,tl-lft t 
tef

0
h1a!'la. "Arthur Bernardes". rnlnha pyueriêncla.. Que. nesses muni~ dente, na te.se do reexame do assunto. ho~em simples queo q~~t>L,~ ;3, 1\_10~~ d 

SR. VASCONCELOS T!)RR'Ç'S ríOifl<; f',,rt,. ~xiste 11m servico do p'"•r- E' 0 pa-trono do Exército caxía.s . ~ '· ' "· "' ' 
- A'tl"adeco a intervencã•l de V. EXa. h• ~:l Refin~,.ia D'IOU~ d~ ca.xias ou que tem seu nome Uo-ado M Mumci~ que mmta? das vez~~· ott:aH.s de apc-C'J 
~~~tec~ol~~~at~~; ~ã'b "ti se d e6!- da r.omnanhi~. Siderlm~lca Nacional pio. Ali ss-mpre haver~~os de escolher ~o:doa~:c~;.~i~~d~0;1~1ii~?1<~~~ t~6r ~~"' -:,, 

, .w c ~~ uque c a- 11.:; nrefeitlls >ãn O<; nrfmeit'("IS interes- o melhor, Poderá V. Ex*, ou qual- sr Prt·~idente e pr'n J.'Ja~lnPn'" · f· 
~las. . "~-dcs em :Ma'1trl' n entendi111ento com quer um o."o povo ver que já quando 'b ·tl j 1 _c 'ti ' -· ·-~ pn: 

o Sr. tmo de Matt•Js _ Conheço,. os ('.om~n,r-'lns militares. Não auenas urgem os prL.-ne'·r<Js preÚ.úncios de con ecer a a ma gauc 3: oue, sabe 
t3-Ill~ém I o I t 11 ~ . e 'à à. s 1 v. Exa., depofs do flummensç I! u~ 

o s-R.. VASC;bNCE"....r""":>"" TllRREC:: ~r ~:t Ph"f'll"T::I .. ma..c; ~o'Y' nec s&d~ a,.,; uma campanh~ politica munlcipal mat.ogrossense, é derramada é sU• 
.. .. -·-' , .._,I' ... r.-'1.- eM rrnnorPPn·1e !'!UP on e l-'"-· que é a mais mtensa os nomes que l lt d""l à , ' ·~ - Entao, deve sa er ott~ não ha pa- '10t" e-"">r!'-mn,l) 11 n,., ~a«"' ll~Jutar nllm • _ e a ao 11.1- ogo, conversa, ao r..>~,tPn··-

ra.le!o. ~ossível entre o t1P8Cimento d~- ,~50 ~P r::t'a.fnida"~·~ ;,\hlirs.. 0 j,refet- ~áo a,!!Cn.t~dos Ygcturam ent~e tquel( dlmento. estou batendo :\J por~ as C11lde 
mG!rrnfJco, da árM. prà~Jrm.mente· d_ita ~o. entrnnrio P-M el\tf'rH~hnento com " e pnmeua~ qua 1 ade. mora-., e QU- devo ba~er, nesta primeir:t .r-tapa, que 
de-Duque de Cax::a$ ,_.de Cubatao.l"r\mtlnõan~"' i!n 3,.., 11 3-rtPTalrento 011 da l~te intelecvual e .de_mdlscutJvcl pro- é o ped:do do rez-xame, ancPs da d:is .. 
T;ôdtt f\ P?pulação c.e ú•t .. ue _de c~- ~f!~P. imerlia~amf'n'P- tem R sua. clispo- l:ndade. na vida pubi~ca." "" cussão e da. votação. PJ:'~t:e 110 meio 
:XJas. que e de cêrcn. d:• 6CO mll hab}- "irão M rerur<:.o~ J'lP~:•:::<;~í"iO<:. Quando A m1m me compet-, nvst ... instante, parJame:1tar, bem sabe v 'E}:ft., que 
bnt.e.<: -~e V. ,Exa sab!" que Cuba tão I t-,4, ~nrheflte F'>fl V'1l~.1 RPrlnnda.. pof' fazer CO<n qu~ minhas palavras, mo- 1 recursos temos pa~a. e:1táo, nova"" 
não. ;tem esse numçr:).~ ra1 parrar pe- "xem. n.lo .. , '"' .. "o~ .. l)a'"lbia Side·ri.Jr<:!:iCfl destas mg.s smceras, de repre$entan-~mente -=m9r~:.-n:ier e:s.1 tr~um-.lta .. 

. -lo fato de ter es<:.a rtfm~P:ia. EU con-jvarif'n~ll coJor~ tô~b" M suas viatu- t0 do F."t:J-cl") do Rio de .Janeíro. t'h:o- çâo e Ju'a:-, e mostrar r~a~men~l' r-o'n 
cordoL em. que haja all um policiB;men-~-::~"l. todo.; 0.,. <;pU~ -rer·tlNos ? dl<:nosi- gu~_m Dos ouvidos ó'o meu e,:nien~ntf:. que ~:in c ~r idade, neste ·nstant ... o.:.upa 
te OSt.c-PslVO e. P.? ra1,0 de. r.ece.s~J~ade. 1 n.:=:., ri,..,. nrefei 'f). <;~i;! il:t AR Ri'{ A ou I a:n1go Ma-rechal ~rthur da Costa e 1 a.w t.nb:u a. par-a fazer %sa solklto.-
as 11J1i_darles m'..lt.a:-<.'". ~;.??:Rd~<>. nao só 1 -t~"~ ":'viDB. _ ~rhl? r,~ t"-·~s') g!"nP.,.~- 1 S\lvt\. ce-m o p-e-d:do dP ree?'ame do(· çao. . 
na ba·l-!"a~a co:no na .11a M1htnr \·e-

1
1i7a1· _i"-"'' ocorre nq.'1 rp(nM no g<;-

1
assunto. Que seja êle debat1do ,por- Sr. P:e~1dente, era o q:le qt:.~rla. 

:n:ha.m a !ntervu· a qualque-r momento. tado do Rio, roas em todo o ]3ra.s11, que quero cl·ês, St. Presidente, do dizer no dia de l1oje. 



l 

f 

11~1 

o~~. r;~:-r,-:; -:-? .. to- E ;n~ !::'.·.~, d., R"'-::nr1':', ~. F ....... n3:'J erí1 Rela· através~? _d~p_Oiznento i.nsu.sp"it~ dOJ Após êste sucinto re!sto, que €r.-
e o rur-.:!~:'"..1~"~ c:..-:~m v. :_ :.. .~:·,mas S. l.x.:-. r·-~:'. t'U;.: :;t: 2st~va d:;~tar L.:..~1..Jo ~v ... ·e_n:,. e_~I<"if1~n;.e ? ... o- .L. .... wllto, b.;Ln. poa.c-~·J. CJi.:. .. .ec&-.·o.:. um 

0 f!R. "".1 ,\S::;:t.:>:C~~I..,·/)3 .-1'l'·:_r:: 5 ~.;1 r.:::..:> t.V r.·.-...!,) L:.1n OJ.iC .. e!.o e luD~Ol' dC "~~w~:a ~a (:11 .. a~-e tl~ Cl:l.::..\ ',ú..i.S..C::t'Q ge1aJ. <~.a t.,;ti.I.I3~~0 ci.~ pen'U.d& 
-- Ag;r=d:?r:> c~a i.nv"c<~.·b.v m··-~-.. :•-·.'!1 n!'tlt:-r-:s C:-.• \~;•::-:·:-. :'Illi:~r das l:irta .. aca,_ll~· .. e ~.aL..;;., lJ:J.•cu vuc..3 ,:)e !(ltl qui!' ~e p1·e~enli,;: :úu:.,~ iww!c .. 1ar 
feita .cem ·:o::-.'·:11' do pr:::r;~. Q"3 D:1s 1 N::.H-.1as l"c;~.::3 e t~.n::\:e:m tgnora Cl~Sb_L.v.J _t.;~tt. t?L.--«: c,.;D<Hl. o f...."U:·l~.:..luwa .e~cola. ua _ni.vel su..~.~~rior, vuf\os 
e o :tresir.~n :- e::cut;-m n<lo ~- mim, 1 ~ue n rn:a;,:-:~?~·io C:o ~·-:<rcU:iJ ê o que :m esv::r. e.~c.;:•j<..t..a ,~l~a ... ~ ... l.'\v L~s~~~~~-~.\:.·~!~.:.il?-r~-yos pr<!vi~O:ü.Ci<:(.S, s;:j(j;n ,..:·~,~ 
agur& r.c:c.<::tG)to, ta>nb.é:n a V. Exa., I há de :rrt~l'lor r:.:~~ 'l'l'l. nha, a Jl ... ~.:: ... J. d..1 G.v,h ... ~ Ah•a.ro L.:..c.~~ a~tal-·lJs a.e denunc..:..u no::> Pl:>-na.r:::.J Ci3 
e flUE{ D:.tq:tJ d:'! Caxias, 11 d:! c.'nJ, I O qJ.adro c:l::!- m~~~ $:·:·rio 11a Ara .. 1;,m, t..r-Jui<~ cl.~ Dl.:-.o~.to (.a(;.J.;!:.d. ~.~.:..a.-.J.S:.:.t.Iado, ou, mesmo, atravLs de 1 e:-:~ac­
pos.sa insp~r:lY nquêle qu'.;! aúr~cu a d.emia :MilH~r das A·.dr.~·<s t\rgras é üe, a:,uur .. ~ ~n~-3 &.::"':·vzn~." LTJl .J.~}i.!J•ra. rin.entoa de infcrm~t:.o.:;, '\l'isaado 1m­
carrefra de:s a1·mas, que é o paLrono I o que pode ha.ver de ex:mrplo, porque tamb,5.;n nt...;"~ .E"L~;.:> .L:.a.s a·Jt.:;r~ ..... a.- t;.~rir que se concl"~í.iz·e mais bst~ a·~·~ 
ó.o Ej:rêrc\1') 11 qyz êle .:;:-fvm, e 111-a. o seu r~crut~r."'ento é frit'J, não só d.·ES se prop;.u;-e:am,_a (!U;:l:;ru<:-1' n-:.:..lú::_a- La.d-O ccntra. as 1-egz-timas a.spil·a::óA1 
C{ffil t:J.Ue Duque de Caxins seja :eH- c:::m professSres espe;:'vJí~a:ir·:;, que to que ~he;, :tor &Ollc.i:adt~, a. cJllu..i.n~ar populares e estudantis. 
rada dessa. lista porque, contiüUo di· d::pois envergttm ~ :ard:t, cotn:> tam· a V·tuaotia..te do qt.:! ~2l'--r::::.;,-::t e;~~:-~ Confiantes nG- alto espírito de ho-
zend(l, Sl', presidente, foi uma iuju1;- bém dentre ()S pro:Yri~s ofici~üs que to. I mcm púl:.>llco e patriQta oo vossa E.."t-
tiça. grande e atingiu h'io ap~nas ~o s~ d~stacam ~or d:t~rmi-:Jada-; maté· Corre ,at;ualm::mt_e, p21o co:n.<:clh:J c-elê:a.cia, e certos de que não vos 1 ur-
inunfcípio, was & \todo l:st_1tóJ do_ ~io, rias, como Ris~órie, l'".~s:ca, Química Federal dE. E:iucaçao, o p:cc.!s~o para tare1s ao d·ever de apontar à Nação as 
pois ,Caxias ccnstltul mo·.~vo leg!Ütn0 e Línguas. autorizaçâJ de xuncioname-nto ela Fa- fall~as {teima. expostas, !ttrnamo--:·w,l 
de ~·gulho para todo.s lltJS da vc-1h.l Há j~vens mili',.?r:::;, h'Jj~. que po- <midad-e d~ Filcso:üa da jâ. citada ci- rf'lpeito~amente, li'Iarco Antôm;; ot'i 
provfnci.a. • . ciem le~ianar língur.s. U'J teneno da tla.de de Casa Brance... Esta escola se. J~.<IendonÇa. ~ 

sr, presidente, esta n. mat5n:l (!ue economia, V. Exa. salJ-3' q:Je na in- ria tnani.ida, em p:inctpitl, p.e~a. !Ull-
quer7a. abordal: no dia. d'} hoj_e, a tendência não é pcssívl?'l a um c.fi- daçáa Jonas Capelll, que procurou O SR. PRESIDE~'TE: 
prinpipal. llá uma out-r:a, ac !Ssórkl, 1 clal intendente deixzr da ter um pre- constituir-te em data ne 6 de setem- (Gllberto Marlnll.D) _ A Mesa to-
se q meu tempo ainda permitir, daf.t;aro da modérna Giêt.c~a Econômica. br d·e 1957, quanin foi en.regue ao mará. a. providência solicitada. pelQ 
qual desejo dar cvn11ecjmento à. ca~a. . Poi_s b:;m. ouvi p~1.:.3. cara e ··~peU PrOmotor de JUstiça supracitad·::>, para senhcr Senador vasc.on~llos Tõ--.res. 

C(Jmo sabe v. EXa., :fiz nesta Casa me::i1at&mente: - Nao há mag:lSté- aprovaÇá'), a minuta ae escrit:.Hll. d:l Nenhtm dos Senhores senadcras 
violfmtas criticas ao ConseihoJ Fe- do à ali:ura neste Pats. F~aQáO, em. oJn~:Mcta ao. que pr~ desejando fazer uso da palavra, v-on 
der~l de Educação, órgfto_ p.nacxônic~, 9s coronéis que e~t~vam comigo c~ntuam o artigo 6<:~2 e s-egumtes do e-ncerrs:: a .ses.sã-o deszgna.ndo para e 
ultrapassado e que claS':í1fiQUCl como I ev1d-entemer1te e:ota'l'-ar.a a paisana. Código de PJ:oc.esso Civil. Esta auto- 'das 14 h-or~ e aó minut{)s a sr;~uin-
túnlulo das aspirações da. mocidade - !\.IAs os corcnéh que ~i..i.Ui estão ridad.-e, rmpara:ia p::lo artígv 24 do te 
eEtQdantil brasileira. - são os p:.-im~iros a dar f;eu apoio à Código Civil, reJeit:Ju e d·evolv-2U a 1} :\1 
~tesentei um projeto descentrali~ inioiatt,;a -da l:'atu'.Cr_de de 3esends, minuta para modU:icaçWs, a$ qualS on .. E~ DO DIA 

t.a.ndo o Conselho e fiz as r.e.sso.lvas e !l-erão os p:rofessôle::.1 não fol'tm aceites pel-os pretensos 1 
ne4essárias, porque V. Exa. bem s~he E êle perguntou· fundad<O;.es. A e::Clitura, caso tôsss 
que ali há elementos de gabarito ~n- · aceita~ deveria ser 3$sinada em .sessão Votaç-ão em turno mw::o, G.a Proje-
teu~ct.ual, cultos, que '11~l'ecem o res~ - Os Srs. são cc:r0né\~?. solene a realizar-s.e no tUa segUinte, to de Lei' da Câmara n~ 2:1, de 1968 
pei.to de todos nós. 'VIas, êstes nem - somos. na. :presmça do Senhor :Epilogo d·e (N9 960-B-68, na Casa de ongem> de 
sempre têm os seus pont')S de \lsta o Ministro ficou sem saída; habi~ campos. Diretor do EI).sino Superior. _ji.lliciativa do Senhor Presi<t-ente -dS. 
prhalecentes porque a maioria u!tra~ tua.do que estava a v~r sOmente coro~ Gomo fôsse negadt~ sua aprovaçao, a .ttepública, que ~ula a mic.:rotHm-a­
cct1serva.dora do Cortseth':) entende nel fardado, viu à pai:s.al'-.'l, então co-- sessão :re-alizou-se RDenas fo1malm:m- gem d<3 docum-entoS oficiais e dá. Qu• 
qu;e c Brasil tem eacolas demais e di~ meteu uma. gafe desta 11::\tureza, stin~ te • .sendo, durante a mesma, dada tra.s providências, tendu pa1·ecetes, 
fi4ulta a criação de novas. gíndo o Magistério MilitE!: da Aca .. ,poss-e Lcti:ia à dír~toria da funda- s.~b ns. 295 e 29~, de 1968, das C:JmiS-

Mas Sr. Presidente, a ressonância ctemia da Resende. ção. sões: -d'e ProJetOs do Executivo"'_!'~ 
da's tÚinhas palavras chegou até São ~Da ~utras escolas, que não vêm a Em c:.ata de 5 de outubro de 19C7, .o vorã'i;:'l, .:crn ~mendas .que a~:res::nta. 
l?aulo e venho de r~ceo~t um oficio p~lo clt.&.r agora, mas d~rrente dê.s~e Senhor J·onas Capelli, pseudo-presl~ sob n_u~~C& 1-cP~ e 3-0PE, -. de 
dO Diretório Acadêmico XV de A3os- discurso, recébi, da mOCHlade de Sao dente da f!.Uldaçâv, enviou ao P:omo- ~nst1_tu1çao e .Ju~t~ç~, pe~e. co~tttu-

1 to, de São J-osé do Rio Prêto, tão José d-O ruo Pardo, firmado pelo _Pre- tor a minuta dos Estatutos da e11u- .onahdade e JU!ldiCldad:e, e ,9.-Pen­
'cárinhosa e confortadnr. No mru sidente do, Diretório Acadêmico_ "XV dade-, sem ane11:a.r s- àa e.scritura

1 
an-· dent-e ~e pareceres das. ca~oes; -

~ta. do, tamMm t~ve o aJhhO da mo- de Agêsto,' ~. Ma!co A_ntõ~1o C. t.erf.orn:.ente rejHtada, tentando, m.un de ProJetas do ~·ecut1vo, sobre, as 
cidade fluminense, :porJUe do Coa- ~-e?donça, Oftcio cuJa pu~11caçao so- goJpe mágico, burlar as lels. Em 10 e~nda.s d:e plenáno - de C;..m'3~.tui-, 
~tlho está dependendo a. criação das hc~a v. ,Ex!}, sr. Ptes1dent,e, por~ do tn-"'SJno Inês esta autoridade des~ çao e Ju.st1ça, sõbre tôdas as e.m"'Hdaa 
:aaculdades de Medicina e de Enge- que ~ l~itura ~ se!la cansat~va. Vossa. pach;u 0 ~rodesso, negando aprc.-ya- apresçntadas aos Proj'e-to •. 
nharía. de Vassouras, que tém os me~ Excelenc1a. pooe~1a. det-enmnar numa çao pOr falta de escritura. 2 Ihores professõres. dentro. do mesmo hma e:n., q:u.oa nao houve~e- . acUmulo Ante 00 C-bSHculOs lW-ai.s para a 
gabarito dos da· Guanahara e do :neu de not1cmno ne;se ma.rav1lhoso ser- . - "" - . Votação, em turno Unlco, do Pro--
Estado. A Faculdade· de Medicina de viço de Raüiodifu:5ão, divulgasse ofi- co~stltUiçao da, ftmdação, se~ msti- jeLo de Lei da Câmara lV z;;, de 1966 
vassouras está pronta hi dois anos, cio Da.ra dat ciência ao senado, por- tutd-nres buscaram outrc: ca_mmho e.S: (n9 972-B-68, na Casa de ori.;em>. de 
tnas o cons-elheiro ex·'\1inistn Clo- que é na aparênc!a dirigida ao Sena- cus-o. em data ~e- 12 de Jane~~o do cor iniciativa do s-ennor Presidente da, 
Vis Salgado teimou em nâ"J dar pare- dor porém diz mais de pert,o ao Se- re;Ite ano, efetuaral?. 0 reolStro, sob Repú.blica que ln.Dd.lfíca a rea-ação de 
cer no seu processo de criação. Pe\ii nado. numero 80• n~ Cartono de Dot?-men-' (il'spoSitív.OO da consolidação nas LeiS 
diligência, vista de pro~esso e um ou, J)elQ Inenos, divulgasse tr~hos t-?-5. daquela. c~cta:Ie.:. de uma l;OCled~de ãe Trabalhl) e àá outras providêncíaa. 
d.ia. fiz vãrias criticas ao Con:selho. dessa mensagem da mocidade paulJ.s... cwll com 0 flrl d .. explorar 0~ ensu:.o tendo Pareceres. sob ns. 27:J - ~'14 e 
s. Exa. se aborreceu e se desligou do ta, diríglda m~mos a. mnn do que ao super.or. Para tanto, lançaram mao 275 de ·1968 das COmíssóes d-~~ -
,Processo. para sorte d-e vassouras, o Senado da ~pública. de ta'ês a.ta.s él.e co~titUlçâo,. dando PrÓjetos do' EXecutivo, ta~or-áVél; -
projeto está sendo agora ·relatado pela Agradeço a. atenção de V Ex~,~. Se~ como local de reunmo 0 Instituto de Finanças, tav.orável; - .Legi$la.ça.G 
'Professor 1\iilano, uma das glórias in- nhor Presidente, e encerro .aS conStde-- )Educ~Jão t•:t<ran;ISco Thomaz de Car- .Social, favorável, com -emenda quo: 
telectuais do Rio Grande do Sul. rações qua tinha. a faz-er no dia de valho · Estas a.as eram falsas, poiS, apresenta sob o n9 1 - CLs; e dtpen-
Mas. emitir êsse parecf~r o Mjnisilo 

1 
h-Oj~. conronne _prova certidão expedida. pelo ctendo de pa.receres das cozrussõe.s de: 

Clovis Salgado não o pôde fazer, por- , Muito obrigado. (lltuito bem!) Diretor Qêste Estab-el-ecimento, em po--. - oonstituição e Justiça, sõbre o Pro-
que, sendo secretário de Saúde de der do Promctor d-e Justiça~ não fo1 jeto e as emendas; _ Projetos do 
Minas Gerais, ia quatro vêzes ao Rio Documento a que se retere o senhOr cedida qualquer depencténcia. para reu- Ex~utivo, sObre as emendas de Plew 
para as reuniões do conselho e não Vasconcellos Tôrre.~ em se?l dis-. ~niõe:s em 7 de agôsto; 30 doe agôsto e nál'io, e_ Ffnanras,,sóbre a,!:i em""'""d"". 

t · · curso: 7 de se~embro d·e 1967, datas meneio-- :.- "-" -tinha. empo sequer para ISso, po1s 9 ! de Plenário. 
prob-lema. de saúde, V. Exa. pode . Of. 1-G!l: nadEIS nas atas. Não houve, poi.s, tc,n.o:.-. 
i."llagino.r. é imenso eJll Minas G.:raLs, tíluição legal da sociedade civil. 
que n:lo é só B~o FJ:orizoJntc, Há ox- São Jn.')f. do Rio Fardo, 13 de março Não bru.ta&.em oo Yídos e ,subterfú-
tensas zonas da empobrecimento zo~ âe 196-S. r;ic--& já. citados, os quais, de si S"Õ, são 
nat da dDenças endêmicas, de do::n~ s~nhor sen2.d!)f, sufi:1e-ntes para impedir o tunci'ffia-
cas cs.ractel'izadamente L"llneiras come me:lto desta e&cola, as circunstânCias 
ó mal de Chagas, por e~em!)lo, que é O Coru;efr.~.o DJ-liberutivo da. Facui- aba:X;, serve:n para agravar, ainda 
d~ um mineirismo indiscutivJ1, e ou~ da.õ..; de Filc;:;::;_,Ja., C~0ncias e Letra% ma~. sua s-ituaç:io p-erm1te a lei, ten­
tras e-nfermidades que a prob:::t;za d.e São José do Rio Fardo, E.s~ado d~ do em Y~ta que, segundo declarações 
ensejJ. no.q\lele grande EJtudo brasi .. São Paulo, reprz~entado pelo seu pre- do próp.rlo co-11Selheiro Prado Kelly, 
leil·o. sidente, aba1xQ a.,;sirui..C.o, s~lmHa .,_·.:;ssa. na r 2pcn--~gero já alud"ida, algumas de-

E o sr. Clóçis Salg.'lclo, re .. lmcnte, e.;pecia.l at-ançlo para o e.xposto a .se- la!l impedem taxatimmente o funcio-
nem poder1a cuidar da saúda do póVC> guir: na.:.nento à.a escolas supe.nor~; 
mineiro nem dos probleron3 educa- A lêltura do j::>rnnl ''0 Estalo d~ r-,) a pretensa faculdade não tf'IU 
c1orutis. F~z isto nã"J apeneJ com () Sho 1'-aulo", em óU:t .c<tição de 2 cte te- prêdLo própri-o, ou alugado, n3rn rnts­
Est~.do do "Rfo de Janeiro, li1:!5, com vzreiro p.p., mos~.;.ou-nos o inter~JSe mo mo-nis, e inexiste na cidade qual­
outros Estados do B:t.tsll. Acab~u de Vossa It::xce}e-r..c!a em _imp~~Ur que quer próprio com condisões para abrl-
de:isti:ado. o. Con.selho .l<~ê-U~:ral_cl~."~u~ .... ç:>.o con- gat escota sup-et·ior ; 
Alé~ das Faculdades de Vasso'.ll'AS, tmue autor12~r.L.o-, I~ldlsm'lnunadamen- b) a sociedacle civil que a exp-:otará, 

há a Paculda:de de ~zdici'na de .. ,o1ta te, o fmlc1.1~;Iament? Cf.e rar.uldad~s fá~ro-â cotn fins lucrativos~ 
Redonda, a Faculdz..de de Medicina s~m ccnd çoes ;nin•In:as para o aten- C) a me;ma sccisdade eivil não pos-
de Valença e a Paculda.le da Fco~ d~mento d~ ele.a~o tun a Q_Ue Stl pro- . ualqu"'r bem p~trimoniai· 
nomia. de Rezende a serem crladas. poem. Assun agmdo, demonstrastes sw. q .. .., • . 

Disc~são em· turno único, do Pro­
j-eto de Lei' da Câmara n'>' 3t.:--6B (nU­
mero 86V-l3~67, na casa. a.a olig·.;lU), 
de iniciatíva do Senhor Pr~jd<:m ,e da. 
Rt:püblica, que dispõe sôb::-J a t orma 
e a apres-entaÇã-O dos Slnbol~ N~ 
c1onaí.s, e dá outras providinciaB (Pro­
jeto incluído em Ord~m do Dia noa 
termos do artigo 171~ m da R~gLmen­
t<> Inrern<>), dependendo dCs l'arece­
re.s das Comissões de - PwSeto.s Qa 
EJreéUti\o e Con.stítuiç&o e Ju.sUça •. 

4 

Discussão, em tutno único, tio Pro­
jeto de Le1 da Câmara. n" 4.8·1};:) (nü• 
mero 910-68, na Casa da origem> • 

cue .reajusta oo vencimentos óoo .tun­
cionârH>s das Se'cretarias ela Justiça 
do Trabalho (incluí-d<:t em Orà-em àO 
Di, em virtude de dispensa de inters­
tici-o eçrorada. em .sessão anterior), 
~ndo Par-eceres FavoráveiS, sob nú­
meros 312 e 813, de 1968, da$ COmls­
sões: - de Serviço Público Civil; • 
d• F!nançRS, 

6 

Por cr..usa desta. últilila u~e uma di~- ser um baluarle na luta pela morali- dl a cicla~.e- de Casa Branca dista 
cussão com o Ministro c:óvis Salt;a~~ zação do ertino .superior, ~o Brasil. apena..o; 34 qu1Iometras, :por e-strada, as­
porque S. Exa. me disse que no Bra- ·E é nessa qualidade qu~ a vOs nos di- faltada ,desta cidade de São Jose do 
sll há economistas dema1s e que nfio rlgimos, Para solicitar vosso ~special Rio Pardo, onde funciona, há três 
havia professô:res cap~es de formar empenho, a fim de ilnpedir que :w a.nos, e de man-eira satisfatória, uma 
uma geração de econom!fta.:; à al~ consume mais um crime contra a mod:ema e efíciente Faculdade de Fi­
tura. E, eu rebati, Sr. President~_:, cultura n~ste Pais. Iosofia. sob a forma de autarQllig, mu~ 
porque estava discutindo com o Ml- Os fat~ cr.te relatamos em seguida r.icipal, ma.J.tzndo os mesmo.s cursos Dla3:cussã.o, em turno único1 do Prô-
ntstro Clóvis Salgado e, li esse ca~o chegaram a-o nosso co..nhecimc-nto que lá se intentam instalar. eto de Lei da Cãma.ra. n,9 50~~ ~ 
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(Scoã~ 11) Abril cL 1 J.:s 

3 - '•?;ot;.co:o", para r.:;;:.3tN àas t.en':!entes ao ac:-rvo de estabe'ecim~n-, 
.QULOJ.::.açu2...3, cJntzs U3 v~:t:.a;:, ·ça;:- t..c.3 ccm::rciab (.U indl~s.triais. 1 

tas. L'~ D:.l~.ro~ o.oc~~~t~5· U- ~~...$ ~::tsJ Art. 2l. O Je:Jo~iro que rea}lz.ar ven­
~:~aqoes en~re leJodlO.:. ~ c~m.t~n- ,_da em 12ilão, cDm inobservância da 

.. ' I ,,0 ., .· d L .1- ·" . _ I c!kala u q·Je se refere o pa~ngrafo 3~ 
_4 - - Hl;llO os e. oes_, p:ua e,- I d lt 9Q de, ta L""i perdera em 'fa-

cntutaçao ae t-od.os os le.m~-5, 1n~~u-1 ° a · . ~ " . • . 
iive dos judic:ais, com 03 H~~~c~ifO::>, vm· do_ l~l!oc;r.J q~e ~o;,n·er pretendo, 
lant;$.ment-os a til} ta, sem lmendas; a c::ml.l.~~ao P~~v~~me~e ~a v.:~da ,e .. ~:­
nem rasuras, observada.s as me.:.mas tuae.a_, sem pr_eJn ... o de qualq-..~r O'h.a 
regras exiuilias na eo:crltilra"ao 'o ~ança3, apllcrnel 
"'D~Wio decEntrada e Saida", -"com i~ A.rt. 35. Nos .leilõe.s ~para. ~ins. b~­
dica~ão da dat~ do leilão, nome doo n:!·CEnte.s ?~,u .,Piom"?~Id_~s p01 :n:,titut­
comlJradores, nurnero dos lote3, preço ç~ .... s de. cat ... t~r ~ellg:o-"'o, e ?e.:;d~ que 
de venda de cada lote e a soma .. otal nao ha~a .remu~Lraçao de .e~pect_e al­
-do p;roduto do leilão; g~ma! e dtspe;nsavel a partic.paçao de 

5 - "Livro Talão", paar extração letlo~.uo matt~cula.~o. 
das faturas aos arrematantes, com a Ar~. ~õ. ~"' O~Jetos de_ arte e. ~e 
indícMão de seus nomes e endereços. valor h1stónco n~o podeT.ao ser lrct-

§ 1,9 Todo.s o.s livros de que trata tado.s sem que s:Ja::n prêvmm~nte au­
~stc :artigo deverão ser regi~trados na tmt;.cados por tecn1c~ credencmdo. pe­
Junta comercial e servirão para con- lo Depar.taz:nento ~aciOnai ele Reg1stro 

ferênt:ia e esclarecimento das dúVidas do Comercio. 
corr~ntes entre o leioleiro e o comi- ~ 1° ::-·os ieilões de que trata o pre-
tente. sente artigo, os. rep:-E"-s:ent.antes dos 
· § 2º O "Diário dos Leilões" poderá ~us.eru ofi?ia\s telão d1reitn ~e- prefe­
desdbbra-1'-se em mais de um livro renc1a em 1guaJdade de condiÇoes, h­
tendo em vista as nECessidades de se·r~ cando dispensadQ,:, de CJU<ti.sql.ler óuus 
vlço .::ta·~ .... à.-re êles bc:{;sm. 

ArU. 16. Não poderá ser recusada a § 2Q A preferência par?- aquisiç_ão 
>U.i·b~ção em juizo dos livros dos lei- sómentl' po1ez:á. ser e~.=rc:da pm: re-

~ roeiios, quando exigida. Presentante ofiCial do orgao pubhco a 
:P~Wágrafo único. Nenhum dos li- qu~ pertencer o Museu, dev.endo ser 

vros mencionados no al'tigo anr.erior assmado doc~me~to a r~spc1to_: . 
podQrá ser encerrado ou substituído § 3<"l. 9s f81Ioe1r?s serao asSl~Udos, 
sem , que antes seja lavrado, no órgão nos Ieil?es. ~e ObJetos d~ arte e de 
competente da Junta comercial, Q v~lor hu;toric~, po_r. tér.mcos ~re~en­
re.spectivo têrmo de encerrame.nto e c1ados nelo MmisteriO da Industna e 
arquivamento, do Com&rcio, que os auxmarão no 

Al!t. 17. As certidões ou contas que ato da arerçadação ·e ::~a autenticação 
os lrilce:ros e;xtrairem de seus livros, dos objetos em licitação. Tais técni­
qualltdo êstes se revestirem das forma- cos te•·ão diuito a C.oh p•r cento e 
lida.des legais, relativamente à v-enda comissão, r. ... r~..~~ peliS au. mf'ta.ltes 
de mercadorias ou de outros quaisquer sôbre as ven:ias realizadas. 

- efeltos que pela Lei são levados a lei- § 4 Nos leilões judiciais, além da 
Ião. terão fé pública. exigént-":ia .. ontida no parág''afo ante-· 

Att. 18. O leiloeiro é obrigado a rea._ rior, ·será obrigatória a presença cio 
ltzM. pessoalmente todos os leilões, representante do resp~c. Ovo Jcízo. 
não podendo delrgar suas funções, P. >:t 21. Todos os lei!õfs serão rea­
Sn.lvo nos casos de lnoléstia ou outro limdos ·com a presen"a, da f'scal de­
:Unpedimento comprovado perante a signado pela Junta f ( ;.r.ercial, o qual 
Junla Comercial. a.yre.srnt.1l'á 1'e-latór!o e'.:'l que ~erão 
Art. 19. Os leilões serão obrigatõria- l.ie'3:· ht.s quaisquer 1r e11 1aridades 
me11te realizados no armazém de ex- apuradas. ' 
posi;;ão ou em lugar acessível ao pú- Art. 28. Os leiloeiros ou prepostos 
blic~, sendo vedada sua realização nos são obrigados a exibir, ao iniciarem os 
depó.s.itus. .leilões, quando isso fôr exigido, prova 

Parágrafo único. O leiloeiro pOderá de Se encontrarem no exercício regu­
ter, além jo armazém de exposição, lar de suas funções, mediante do­
tantos depósitos quantos necessários, lmtneu~> dlJ identidade e título de ma­
des41e que Jicenciados e vistoriados trícula. 
pelo• órgão competente da Junta Co- Parágrafo único. Pelo descumpri-
mertial. ment-a dê.ste artigo, as J..mtas comer-

A1't. 20. A realização de leilões se- ciais aplicarão ao leilo~iro multa equi­
rá prece.dià.a. à.e ampla d1vulgação, v&.h .. nte ao 1r~ai~r salá • .'l'.l-mínimo vi­
atr1li!Vés da publicação de editais e gent, no Pa1s 
cat{tlogos em jornal O.e grande circule.- Art. 'l9 An-.r~5 de CGmc~arnn o lei­
ção_ .ser:.do obrigatória a publicação lão, ()S leiloei:·os furf.IJ conhecidas as 

no órgão oficial local, durante três c0n.1ições de ....-enda, a forma de paga_ 
dlat; quando se tratar de leilões ju- mento e de entrega ãc..s objetos que 
dicla!s. vão ser apregoados, o estado e qua-

;..rt. 21 .A.o receber qualquer Objeto l;:i,·de dêsses c bietos, o seu pé&., me­
des*-ínacb à venda em leilão, o leilo- dida, ou quantidade, quando o res­
eirQ é obrigado a. acusar o seu rece- oP.,ctivo Yalol" c~Uver aao:tr•to a essas 

bimcnto, fornecendo ao comitente rtt\.ticat..'>5e&, scb pena .de incorrerem 
por::n::no:·izado recibo, no qual fiquem n:t "'€'Sponsabili<iade que nc caso cou­
metic~on7.d:s a qua!idade e o est-a.do ber por fraude, dolo, r;jn;:ulação ou 
do plJjelo, :1ara efeito de indenização, om.sSão culposa.. 
no ,caEo de incêndio, quebras óu extra-
viO$, &rr.do responsável pela sua con- · A: t. 30. Os comite:It:>s deverão en­
servação até e. entrega ao comprador entregar, no ato de contratar ou coa­
ou res..i·uição ao comitente.· v~rcicnar n leilão, U;IU .. drclaração es-

A.Lr. 22. Nos leilões de bens de pro- crita. com a autorizaçâ.o da venda, o 
pr1tdaUt. particular, oS leiloeiros se- limite das despesas que autorizam a 
rãd escv,h~uos e contratadcs pelos _;.n.. f~zer com pubJkur:-.ões, carretos e ou­
teressado.s, ressalvado 0 disJ)ostifnos t:-as, e c valor mín',mo dos bens su­
par'ágrafos 2Q e 3º do art. 99 d~~ta j~itos à venda. 
Lej, § llf Quand~ deixa"' de ser ir.dicado 

Farágrafo_ único. Na falência, o lei- f' T"llPl dc1'> obietos aptesf~Itacws para 
loe).ro. quando houver mais de um na leilão, serão êles levados à avaliação. 
looal11acte, é da. livre escolha do sin- § 2c Se o comitente não concor­

dicc, obedecido, nos lugares onde n:lo dar com a avaliação feita, na forma 
ha}e leiloeiro, o disc!.plinamento do do pà.r&!!rafo anterior, deverá retirar 
&r1. 6". cs objetus no prazo de oito dias, con-

Art. 23. Os leilões de bens de pro- tados doi "omunicação re:::pectiva. Rob 
prfedade particular poderão ser rea- pena de sE-rem vendidos pelo m:üor 
lizados em qualqÚer hora do dia, 'J·~:n preço ~Jc ,..lcanrarem. sem direito a 
'8$im nos dcmingos e fe:-iado~ na rio- reclamaçã'll a;gum:~.. 
n~s. e~taduais e municipais, median- § 39 As pe.::soas que ocasionarem a 
te ptévia autoriza>;ão da Junta co- sustação de vendas ammciadas com a 
mtrcial. dev;da aut-Jrizacão serão obrhmdas a 

Parú~:·afo (mico. A autori7 acão não 1 reembolsar o ieiloe!ro dJ.S d"sPCE''J.S 
~e es!rnd~r6. aos leilões de bens per-1 comprovads.s .. 

4° o leiloeiro não poderá recla-1 tigos 11 e. 12 desta. Lei, b,1 como no 
mar importância superior à que tiver case.. preVIsto no paragra1o ~--;~.::v <lo 
sido autor:zario a realízar c:mo de3- artioo s~· 
pesa na forma do ··cJput" d(ste ar- b) mu'aa estipu::.d.1 nos artigo.s w. 
tigo, salvo. em caso de Jôrça maio:t-, 28, par<'.zLlfo únic.J e 35; 
comprovando o exces.so. CJ perà,a do valor d.a ~(Jm'l..s:,i1o, no 

Art. 31. E' de tornis.:ãJ o contrato: caso· do artigo 24; 
celebrado entre o le:Joelro e o ccmi-( dJ ad\el·t(nc.a. smp2n2.áo ou nul­
tente; será, excepeiona1mente. de ta vari:'tnl d;! um qu,nto a duas vê­
mandato o contrato qu.1ndo o leloeiro/1 zes o maior saiârio-mm·mJ vigente no 
exercer as funções fora de sua ag.:!n- País. ;::lr infração a out..ros Olspa-sltl­
cia e 110. pn~ença do proprietário das 

1

, ms d ,.st<~ Lei, segundo a nam;en e 
bo:ns. gravidade. 

Parágraio único. As rcfe!'tncias Ari.. 40 O leiloe;or responderá cJrr:o 
desta Lei ao c.:mitente ::ão aplicJ:vris/ Lel dep::sitâtio, p:;.:-Jn~e o.s c'J.lm:en ... 
ao mandante, no q'Je _couberem. te:3, de coniorm~dade com os dispru,J .. 

Art. 32. A l:lxa Ce c:~m~s~ão do lei- ta·os c:mstantes do Código ClVll e cto 
Ioeiro .serú regulada por convenção Cód1go de Proces:õo Civii. 
eEcrita sôbre os efeito:s a v~nder, não Art. 41. São competentes p.:ru apli­
podendo a estipulação exceder de cín. car as penalidades desta Le-i .às J:m .. 
co por ce:lto sôbre bens móveis e se- tas C..:ne:rciais do Qi.str:to Fed2ra1. 
moventes. e três por cento sôbre bens Estadcs e Território-s, com recur~o _ra ... 
imóveis dP qualquer nature~a. percen- ra o Ministro da Indústria e Comér ... 
tagens es'a~ que serão consideradas cio no prazo de dez die.~ da publica .. 
aceitas, na falta de f'st-ipulação pré- çãc d3. decisão da Junta no órgãO: 
prév~a. oficial. 

§ 111 O; compraãore::; pagarão abri-. Paró.grab ún:co. O recurso ~e't4 
gatOriamente ao~ leilceiros a taXJJ. de efeito suspemivo e &erá apresentado 
três por cento ~ôbre o v~·\lor do:. b·~ns: à Junta recorrida; mas, se a pent1 
arremata( os, correndo o restante, se\ aplicada fôr de multa ou perdJ. tia. 
houver. por contg elos c·cm:tentes ven-~ comissão, só terá stguimento se a~om ... 
de.dores. panha.do do comprovante de nov11 

§ 2" As jólas e objetos de ouro ('U caução de valor correspondente â pe~ 
prata. as ·im como outros cbjetos ,de 

1 

nalidade. 
Grtr e de vaior his:órico (art. !?6) pa.. Art. 42. O procedimento adm:nis .. 
garão air,da dois por cento sôbre o tr.ativo contra os leiloeiros para (lpli., 
valor do BJ·remate. a cargo M arre .. 

1
cação das penalidades dest'a Lei, q.;.e ... 

matante em Javor do técnico ou pe- decerá, em tudo, ao disposto na L:'l 
rito que' acompanhar o leilão p.J.ra. o 

1

, nll 4. 726, àc 13 de jUlho de 1965, e ao() 
fim de Butenticá-las. · seu reg..tlamento, aprovado pElo n~ .. 

, 
3
, 

0 1 
.1 . d ar· cret(' nç 57.631, de 19 de jane:ro de 

~ e.~ oe1ro, n,.,o, ca::o,. o 'P a- I 1966. 
grafo ante1.or, po? ... 1á ac .. Itar, pro-l Art. 43. A falência do lelloeiro s2rã 
por ou rccusa_r pen.o.s· para ac~?l_Pa· .sempre fraudulenta como depositflrio 
nharem o leilao, mas nunca rea .. Iza-lo' dos bens que lhe forem entreO'ues pa-

sem a,sua P~'e<se_nça. _ , . l ra venda em leilão. o 

§ 4 O 1ctioeJro nao P~rcebara da Art 44. Todos os atos de comin~-
masss falicL::t, na ,·~~a dos bens des- ção de penas aos leiloeiros e seus 
ta, nenhuma . c~m1ssao, cabendo-lhe prepostos far-se-ão mediante edital. 
apenas a c~mtssao que, n~ forma da § 19 A imposiçã-o de pena de mui-
lei, fôr devida pelo <;o~ptador · . ta, decorrído 0 prazo de recurso, Hn"' 
. ~rt. 33 -;- Todos c.s tnbutos que ID· porta na suspensão do leiloeiro, até 

cidt.rem sobre os obJetos arrem?-tados, que satiy;:faça 0 pagamento das respec .. 
bem como ~2 despesa~ _com a dlvulga.- tivas importâncias, ressalvadO. a. ni~ 
ção .dos leiloes, correra o à Ct'nta dos 'I pó tese do parágmfo único do artigo 
comttentes. ~ . . 41. 

Art. 34. Os bens. que nao a~mgue~ 1 § 2Q Suspenso o leiloeiro, tambêtn 
os preços c~~venc1onados s:erao reh- 0 estará. automàt.icamente o seu J)re., 
ra<ios. do .1e11a.o.~ devendo s~r levados • posto, apenas para o fim de- obstar 6 a maiS dms leiloes: con~ecuhvo~. Per- 1 substifu!çáo. 
sistindo o impasse, serao vendidos no · . . . 
leilão subseqüentf' pelo último preco . _Art. 45. Os Ie1Ioe~ros, por seu ot-­
que alcançarem, salvo determinação 1 gao de classe, poderao manter: 
em contrário do comitente que deverá a) armazéns comuns para expo..<;i­
então retirar definitivamente os bens. ção e realização de leilões, com a de .. 

Art. 3ã. O leiloelro é obri.~rado a en- nominação de casa de vendas Pú· 
cerrar a. conta de venda e saldá-Ia c~m blica.s. sujeitos à autorização e visto­
os ccmltentes, no prazo de C1nco dias ria da Junta cçmerciaJ; 
da data da entr~ga d_os objetos .'·en- b) um órgão Oficial de publkida?e, 
dídos ou da a.ssm:ztl!r~ da escritura onde sejam versados assuntos de m· 
de venda. ficando SUJeito à multa de terêsse da classe, vedada a pub1 :c'l­
dez por cento por semana que exce-der çfi<• de m.r.(~ia de natllr-eza. I olitica. 
dêsse prazo. . . . . . Art. 4ft. O~ leiloeiros e seus prepQs­
. Parágrafo unrc J .• Nos Ie;1õe;S JV_~r- tos cat: rrib<::riio. na quJ.lidade de tra­

cwLs, de J?a:sa falld-3., ?~ bqu:dac? .... s. balhad'Jres autônomcs, para o Institu. 
bens . d-e arfa os, inventanos, os l.ello-- to Nacional de Previdênc:a Soc:al. 
eiras são obirgados a colocar à d1spo- Art.. 47. Os leiloeiros apc~entudos 
sição do juízo, competente. ~u ~o re- n.iC' poderão. em hipótese el:-:uma. 
presentrnte le~al. pcS imporfanclas Ií- exercer a profissão. ~ 
q_uidac; elas resnert:vas vendas ~C'Jtn- Art. 48. Revog"Jm-se as dtsp:s!ções 
panhadas de detllha1a p:estaça::J dr em contrár!o 
contas. 

Art. 33. No ato da arrematacão, da­
rá o comD:-ador um sinal de '\l'inte por 
rí'nto, qu'e será de::luzido da imnor­
tância t.otal a ser pa!!a. obrigando-se 
a retin.r os ob;el.o3 adquiridos dentro 
de três dif:S, quando, então, saldará 
o restante do preço, sob pena de per­
der o sinal dado. 

tlS Comis-"'ões de 
cial, de Tndú.stria 
de Finança.~. 

Legtslação Sa'­
e Comércio e 

t' sn. :"::EsinzxTE: 
(Gilterto MarinhO) -- Há vários 

oradürt>s .nscritos. 
O p-imeiro é -:J Sr. Senador JosP 

Ermil·~0. a Quem concedo a p.:.:avr::t. 
Art. 37. A pre<>tação de contas nos 

lrilões judic~ais, a 10er feita per~mte o O SR. JOSÉ ERI\'IíRIO: 
juiz comprtente, não estará. sujeita a <S~ m rc'Cisão do orador) - Senhor 
quaisq'Jrr taxas h.:dic~ãria<;. Presidente, Srs. Senadores, antes de 

Art. 38. Os av-aJiadores jud:chis são iniciar pràptlamente o meu discur&a, 
responsáveis ,pe-la autentic'dade e va- desejo congratular-me com o Senhor 
lor dos ben<>· subm('tidos à ~ua perícia, MinistJo Macedo SJares, pela -..inicia-
para serem l(>lloa<ios. Uva de· colocar em vígor matéria que~ 

Art. 39. O$ leiloeiro'l estão sujeitos j fo1 ob~eto de um pr()jeto meu, ap1'o-
~ pmr s dP: vado ha quatro anos pelo~ Senado. 11t 

a) d~-"'~i:uidi0 d., Clrgo p0r infra-1 que 1';-:) acha prêso na Camara rll'\.~ 
ção d3.s pnib~~~J~s con.<;t~mte-s dos a!'- 1 Deputados, nin:;uém sabe ~ J:.' qu~ 



·~ 
-y· ,_,_, 

' 

,' •o Jornal", do ruo de Janeiro, sô­
tr• o as.sunto diz o seguinte: 

biARIO DO. CONGRESSO NACIONAl (Seção Ir)' Abril 'de 1968 1161 
.. -

aquêles que noa dão multo pouct. coi~ 1 chamados Estados fracos. Eu já ~ão I O S1·. VasconotZos T6rru - Permi~ 
se. e querem levar 0 máximo. i diria Estados dest ll.vo!&o~.dos e ~ubS.C-! tf; V. ~&xa. outHO aparte? 

JJ.,êJ: Senhor Presidente e Senhore.s: Se- felizmente,, é subdesenvolvido; ou! cu- O S:-·. V~Wconcezos Tôrres _ on-
(LIH • __ :1 senvolvidm:., porque o nos~o Pa1s, lll- O SR. JOSI) Eafe'IíRIO _ Pois não.: 

" Embora com um atraso de lfSO nadares: usarei da tribuna nesta tar- tão, se qUlsermos usar o eufemJsmo tem, o=upet esta tribuna p.a-m aprc­
enos, o Departamento Nacional de por breve tempo. a fim de trazer da ONU, diremos em desenvolvim•~n- senta.r projeto extinguindo a Del2g~-~ 
da Propiredade Industrial passou ao conhecimento dos meus ilustres to, poi$, V· ExiJo sabe que, na ONU, cia do Tesour-o em Nova Iorque e ae­
a cumprir a primeira :t.ei de Pa- pares assunt-o que considera de im- não se usa a,.p~lavra su~~esep.volvido termmando que as operações, daqui 
tentes Bre.siJeiras, assinada por portâncla. para todo 0 Pais por que porque os as:mttco~, ~ ~ncanos 1e., os 1 p;na o ft~t~ro, sejam efetuadas p~los 
!Jom .:, a ".lo VI. em 15 de julho de estamp~ ":1 retrato do Brasil no aspec- 'I !~tino~~mericanos n~o ~ostam. . ~n-. bancos o! letais ou privados. v. Exa, 
1809 e qu~ mandava divulgar as to rece1ta-de.spe-sa, referente ao -ano, tao, ya!Ses ~esenvoludc!s e ~~t ~f Sl:h-! sabe que ~ Banco da Lavoura d~ M:­
.patentes de invenção caídas em recém-findo. Do exame do do-I volnment.o. 1nterrompl o dtscUJso de I nas G~rals tem uma Agência ,e'11:. 
domínio publico. A JegislaQáQ cumento que mais adiante pa~sarei a/ V·. ~x~_. como semp~e marcado Pl'la, New York,/ e o Banco do Brn~ü, sd 
atual_ lembr~ 0 s:·. Heraldo de dar conhecimento detalh",dO, infere-, obJaC~lVIdruie, -~ar~ MlJC'r de quem,)'·; qua~. tenho. a honra de pert.euc?r, na. 
scuza Matos, secrt-táril"l da In- se c ';quantum" da partiC'ipa~ão das I Ex. recebeu e~~es c!:l~os que annn .. I~. I qu.-..tdaàe ela Advogado, vai in::>t~:al', 
dWit:·ta do .MIC - mantém o pri- \Ulidades federadas, Estado por F.s-: . O. SR.- JOS~ E~tirHIO - Do Mt- de~lt.ro d~ ~ias, urna Agénç.a na. 
vile;:üo do uso exclusivo das in- tado, o que nos possibilita a uma j msterio."_~a Fazen~a. _ Qumía Avenida, e o movim~nt-o IJ::m­
vençõec;: por 14 anos, após -'.),S quais análise mais profunda, .pat'l-Hld<> d'li O s,., VascC:nce,os _To~r~s'-:- Q:Jni:~ cá::io pode ;?~•·feitament:! r.-:-e::-11cher 
a patente cai em domlnio pú- todo para o particular, I justamente d,l:lCr. que 10I feito, aq~,~ {s.;:e se·viço oneroso. Tiv~ opc;·;unid;,-. 
g•·c:J. Gostaria de esclarecer, todavia, a.n- mesmo, no eatflciO d? Sena~o: no L- Llf' d~ llll'lleir'nar a cUra. E' ;>xn·a 0 · 

O .:\-linistro MacE-do Soares con· te..s de llJO.Strar os números, que, as-. a:r:dar, pela A~scssona do E,s· . .l.do"" de ve.:-dad·~:ra: 25 mil dólarB, ap~nas 
sicterou "injustificável que até sim como Rui Barbosa t~nho, para Sao. :r:au!o - chefiada pcl? Dr. L, lhe para apanig-uados. Inclusive llá no ... ··:.~-·-· 
boje não tenha sido cumprida a mim que nada mais justo do que a -:- ldenttco t;abalh~ .. Assim eu qu~ Jn: ; cpt:' n--:.n u Ministro tla Fa.érn 1::tt -. 
legisiação em vigor, fat-o que . ~m distribuição de partes em forma de- l'l_!t, ~e V· ?x·. pert."1ItlS?e - e V· _Ex· puJe ir forrr.u.r, como não infcrmou a 
permitindo, mesmo o pagament?J sigual. quando lidamos com elemen- nao e. de Sao Paulo c sun;ct; P~r-~am- mim e ao Senna'.:>. Elf3 ~a:1h8m ma·.,-."~ 
· d "d tos também .desi:;uals. Caso contriR buco,_ mas sendo ~~ Petn ... rpbu..__a é do qUC' u chamado f.{Cne!·al-d::-r 1 ua~-' IJ 

m ev. 0 d.e "royalties" por pa- rio ocorreria que aos mais necessi~ de Sao. Paulo e ate m~smo do ~e.u estrdas, d-, f!Ur> Pm>,·.tii-:arlo.r, r :.0 •,o·:os·:'· . tentes do dominio público" e de~ E t d E t d d R d Jan •1 .. ,, · ~ 
terminou providt.nc~a.s para 0 tados menos se dec;se e aos mais af.Jr- •s a 0~ 0 5 a ? O 10 e ' e.,~: apadrinhado~. Há um nepotismo, t~• 
cumpriment-o das disposições le- tunados mais se distribuísse. A n:>Ssa por causa do tiaba.lho '.que V. ~~ um a ~'•'8:ti>mo, h 1~um compz.jr'i!>->F· 
gais." critica recairá quando se patentear/ ~empre dcs~n~olveu c~. exatament~ ~nr mjv.<;~iflcftr:'l. Uma Narão poim:- que 

desnivel considerado no balanço :.tos 15~0 V· Ex~ e uma fl~ura. ~minem~.- tanto p;rclsa defender' .:-:uas d;~·~:'a.o:;· · 
. .O proj..::to aprE'..:,-?ntado por lllim há e.t-eme!lto.s. _ / m~~te. ::acmn!~· naciOnali?ta - ;-t! a; r· ,:'.ltl ::t·, 11 'l"'~e st•~:vtço oc ·o:-- , ~ 

-~'I a,n:Js atrás m[ln~nva. c<tncelar todos Refiro~ me, então. Sr. President-e. à fatta es:oe elo": lo à ~ssesso~Ia de S;~? I o:leroso. Acredito que V. Exa. dil ... á­
~:.pagamentos de patentes que fôs- resposta que nos foi enviada pelo Paulo que ~nvwu.1_1ao a nos, qu~ 1.~···· 1 seu \·Ot'l farorável aJ p!·oje~o ~P ,

1
•1(} 

·, 11cnt já vencidas, ex; in tas z:o pais de Senhor Ministro da Fa.2enda ao re- liomos paulistas .. n.asl aos Dcpu .. :l.,~b é incons~itucu:mal pet c·• ' 1 ~,. : .. ' '~· 
:~igem. querimento de ll')SSa autoria de n9 26 e Senadores paulistas, e eu tonh'I cu- 113 , ; 0 r,,1 opo t '. '.· -D : n d~ll.J, "-~:-·< 
!=:·.-.-. Uzim.nte, o Ministro Macedo soa- de 1968 e na qual s Ext;t. apresent~ nhecimento ·disso, idéntira..s inform<J tar11'~ 11 -.·~-· a ~[. ~dms~tmo,. pata qu~ .íuY.. ''~ ::.<--­
l'i, •• ·• ' examinando c•Jio:!a:io.;;amente ê!>se cs dadf'~ ':lôbre a arréc.adaçâo e a des-, ções <rue, agora, o Ministério oa Fa-- ci(·'lo t. e c IVJ ar.l,c, a:el'denl~1') e::--;::r-_· .. ;~:.._ __ 

.• ""' · · ' . a V E}':' ISS {lá d• • - Onl CUUlO l)] J fiiDPnT"' po-. 
o::.__ cias cabiveis e o Pais vai lucrar pesa federais,' nas- untdades da rc-lben

1 
aa 

1
_envdtou · ~ ·· · d tlV ·F ". lit:c:> ·- pt>ll D:>leo·a,...ia d:) T~:ou··q:· -- ..... · 

:~itos \nilbões de dólares por ano, deração, correspondente ao ano df' <"a ar un o a~- coraçao e .x em r:o•·a r ~ . ": ~ - .. :. _,--~ . .-
c•~.ile.l i:xando de pagar, inde.Yldfl.mE'nte, 1967 e que passo· a transcre\'er· - I porque entre tJ.o Paub e Pemam- ·'. cl. .. o.q,ue, p:na que e.~"a afl··~-.<~''· __ 

, · - buco, V. Bxa deve fl.car numa Um i- v.o.a .. S ~€JJ. fe-ta pelo Bane!?~~ B:·a'"'ll~~· i!. 
~,-~-----~-- · ·~r-:-~--- --------- ~- da cruel. E' a fa\·or do BrasiL ou, l.L~.mo p::>la r:ode bancana pa~·tJ-: 
~:-<. Ji.:m cru:etros noros O SR. JOSE ERMIRIO - E li CUOJa._;:r:,. JOS~ ERM!RIO 'T - c *:"- ! dPntcmente . . ~· '":'-'-~·:,.,., ... , ~ 1 • -- ."·n ra- ,· 
0!1-·-. I O Sr. Vcscuncetos Tórr·es - ... no i'.UO V· .·.-.. ·- · O BrasJJ, no an,) pa;.;u-. 
*;'"": --------- --··---- bom .sPntido mas v. Ex* hâ d~ flea.o: do, tev·~ um de_ficit na balanr:a rle pa~;· 
.}/ E.~rados . satisfeito. Como curioso dessas infot- gamen_tos de 200 milhões de du~a:-e.s,~ 
• Receita Despe...;a ! mações - V. Exl!- sabe que estou sem- Uns di<:em QUe at1~1gi~ a 250 mill1ões ...... _. ;:.:_; · 

'f'·· I pre amolando.· nâo só o Senado, como N~ste. ~.no, no p_n_meJro trimestre, já-... ·~ 
os ~inis~ros, com? os DepartamenlO~, foJ g:a?de ;o defteU._ Portanto .. t:-m·Js~ · .( 

~'f~>~-- - -----·--..- ------ - ---~---· pedmdo mformaçoes e tenho reccJido de e .. ~uom.zar, e naa de~penuer ú"i- · 

-:'.· t' I res}>ostas ~tue são exa_~amente idên- nhg,ro d~.::nccessàr-~mmte. , ·'·~ 
, ~i,..• 'i a. ess,\ -:- eu q~1e1I~ apenas re~- (LENDO 1 _ A nossa opinião é ll - · .... 

zonas .......................... 1 10.401.58&,14 11.178.640,38 s~t_ar esse sei viço que e felto :10 S.:.- .de qUE' s·~ 0 Erasil j:i p 8.ssuj Dfii)UC <-t···~ -..::··;~."!!i 
• :. ...................... , ..... 

1 
38.966.882,29 23.902.526.22 nado, no l2ÇJ andar. c1dade 0 Bál1co do Brasil e outra!~--':<: ....... ~ 

~ .• Ji.~~,.n~t.a~ .... •·. ·. • .. :_ :. :. :. :. :. :. :. :. : ... · :_ :. :_ :_ :. :_ :. :. : .. ·•· .· :. 
1
.. ~:~~~:~~~:~~ i~:~~t~l~:~i I. ? SR._ J?SE ~~~1~:~ ,d ~;d"i -.. a-~: o;·ganin~êes, não J1â ra;~ã? ·1ara qua- ··. · ) 

_,_ 33 _190 . 856.57 42 . 198 _642 _61 I m ormaçoe:, ao .1 1~ í'llO . a a~c.1. .. 1--: se mantenha uma reparttçat) t.ão on~- ..,..;-__s 
N(l Ü"ande do No lo • 6.f'"L780,17 16.028.960,56 . da e as recebi ha. cmco dms. 1•o!gof roo:;a_ ;!~,.., c::ttrf's públicos, pod·•nDo o, , .... _, ... -. 

"' 
1 

c· .. ·" .. · .. •· .. ' - I em ?aber_ que ~~nc".">ne vo Senado ~~111l SE',.v:co ficar a cargo da ncs:;a princJ-~ .. :·'" ... ~~(.: 
a1n uco • - •••••••• •• • •••••••• ·, · · • · · • cab - d clarar I I 1 -~ 
a 8. 313.348 .. 35 12 5"1 803 24 I a ou ut: e · . r;ua "nente car?~e de mew;ào espe-ir.:.~~ • ..:; .... . 

~ioolJ ........................... : 16108.53o001.259373,516i 1483.605126.448346,3376 serviço tao eflcwnte, como V. Ex~! pai instituição bancária. ,,;-;_-_--~~~ .• · 

0 s • ••···· ...... • .. • ········! · "" · ' o s v 1 T · P.' c·al c ... <'Ta t t ' <..,.~~ ... ~ Jpe 5.935.72681 10.977.850.99 r. asconce os orres - • a
1 

• • h .., s os apres.en ac.os pelo F..s-i:·.,_,,,.j.--.,/~1 
ltia . ' • .:·:::::::::::::::::::::::) 85.472.457,61 52,740.530,02 I Assessoria de São Paulo, que es~~ ~a-· lado d:~ Gua11abara. de NCrS ...... ~-~?-:~ 

nt'l ~anto . . ................... ! 15. 484.57L50 12.429.451.48 calizada no 129 andar do EdlflciD-17,. 4.20 -... ~hl. 52~,14 o que ~gn;fica maui~,: .:· -J. · ,,
1 -"'i d J · I 126 ?48 747 52 39 243 498 26 I Anexo. Cte 90 ,, da despe~a naciOnal. Nesse"~ .. ·,~; -.~c 

-~:ana8J r'lnelro ...... -............... I .~ • • 7.420:261:521 •. 14 I o SR. JOSÊ ER\UR10 - A~rade-- toal, naturalmente, estão lnclnidos as--~·- r·· 
_....,.. ~a · ..................... ·· 

3
·
235

·
457

•
750

·
67

• Iço 0 aparte do nobre Senador Vas- desp?>as decorrentes do pa.<ramento ct~• •. ·':. \ f\Bã? Paulo ......................... ! 2.739.066.378.02 125.627.040.55 ~ ...,_ ,. 
~l' n· 1 10.113.383,56 22.928.058,66 cancelos 'l'ôrres, porque aqui precisa - func;onali.smo federal e out-ra:>. Mas~:~=-~-, , 
~.:-- •. • ·•·•••·••••••••••·••••••••• 11 1 mos sa-'Jer a verdade. Sr .. Presid~ntE>, se a Canital da R"'-""·-. -. ·~ ~.~ta. Catarina ...................... ~ 75. 0.608,62 5.518.997,63 ... -
·'fbW Grande do S:.~l .. , . . . . . . . • . . • . . ! 355.889.652,50 62.828 .156/'7 O cresciment.o da Nação só pode j púbLea Pa::sou a ser Br::Sília desde hà :\~· . 
~·uw2s Gerais ...................... ~ 295.~l01.747.~5 101.335.072,81 5e-r expresso por úmeros exare:; e- 8 anos, nao vemos ra:;:ao para que-;,:;· "' 
GoJ.ns . , . . . . . . ................. 

1 
29. 8f18.. 833_52 12.478.081.27 sabendo-se realr.1ente 0 que se passa até a~·rra sejam os gastos nacionais.--:-', 

,,M-a,to Grosso ........ .......•••..•.... 9.748.211,17 11.399.209,67 em cada Estado, contabit:zado.S pela Guanabara, sem·::--::_ 
~l)!llà-gacia de New Y:,rk ............. ' 14.219.328,55 133.782.675,15 I Retomando a leitura) F,-41 0 apr~~~n:ar, as~im a efetivl't part;ri~~:"l;J~) h. 
1-i: ··-··· '1 gasto dessa Delegacia maior do .... que paçoao ·:t'.::.quela llilidade federada no.,..,·-~ c-.\· 
~;,~.-~·------ ~·~---·.--- ~-~--!os E.s'"r1cs de São Paulo Minas-Ge- con,...:·rto ela União. ,,c •.• -:..: 

,..... 7.384. 4õ6 158_79 31727 
1 rais e todos os d~mais à• excessão d:l Não P?demos_deixar, ainda, de tn-: ... \'~ 

~- ·~ To:a:s · · · • • •· · · · · · · · • · · •• • •• • · • · 8 · 220 ·073 · · Guan.1bara constderando- 013 isolada-· zer nlusao a Sao Paulo que mantém._·,...,\ ; 
mente. Para tamanho dispêndio lne- uma p:,s:ção invejável pois não che-~~- -· ~ 

·- ------ gàvelmente concorrem as despesas do g=>-u a ccnsumir nem a vigésima par•e 
govêrno brasileiro e rie seus ministé- dl:.c]U:lo que contribuiu. 

·.~_·Da. vista do.'(" númf'ros acima. que C,)llsmni•J mais de nove vé?es o qu·:! rio:=: em N. York e ainda os el-~vajos Isso é natural. São Paulo deve au- ·. 
~~ cJnstou o Estadv Liu Ac~·e, vê-se ctsou ao Pats. Para continuar 0 para- ::alários pagos aos servidores daquet!l xiliar r.w:...mo aquele que prc•.~\:,am, 
~ue- ~oram os S.!~u~utc.s o. E:s:.ado..: lelismo, ·\2-~e que sua despesa eqni- rc~artição ctlguns dêles 'lCitÚa de 2.000 agu<:les Estados carentes de dL•s.:·n-
:~ mais c~n:r:bwram e men~s ;~·as- valeu r.·1e CJnsumiram muitos Es~ dólarPS mensais e muitos na talxn dC' volv1m-e·:1to .. 

. ... i~ 
·'~ . . 

. ~m: Par&.. .t'ernamiJ~ICJ. F::;píTitc t3.dl'S .~·:nt_ s, taJs como s do AMn- 1 a 2 mil dólares num total de mais O Sr. VasconcelOs Tôrres -· São 
r,Sailto. Rio <le •1ar~i,·.J, S~o Pa'.!.lo zonas, Pa~á. ~raranhão, Plaui, Ala- i de 2 mil dólares mensais. Mesmoccn- Pau:o parece m2ntira, Senador José 
~ArDná, Ss.nt• CaUt.ri"la. H.iL Grand? .--.o::t;. S2r:c\-ce. E5pirtt.o eanto. S::mt:-~l·sid2rando-se as desp2sas que cb,Pnos El'.nírío. Já que V. Exa. dá e·;sa, 
~.df' ·Sul, Minas Ge:·ais e Ul:'iás. E os CJt1:ina, Goi?,s e Mato Gros.\"o, reu- notamos porém, que a Quantia ~asta p~_nsa eu não aguento o ~-parte, e me ·-~- · 
A;iue mais g~sta:·am e :w·n~s c-:mtri- n;,·n~. é dP tal monta QUe prr>cisn. ser estn-- entusia~m.o cada vez maior Ce>!11 a -~"i; 
'_'~am à UniR:), fJ:::..~~: At.1:J:wna.", O Sr. l'"n'v·on,.elos Tôrres - Pt.~r-; daC!a cuidadosamente e re:wlvlda da r:.tUR\ÜO de V. Exa. aqui. E' um estu- ' 
..-:arar.bão Piauí Cf''1:-1\ F.ic G"and.: mftp V. F-:·' nm anartr·?\ ; melhor m::neira pelo Gpvêrno para I dioso. J-á te-nho pen~am?nto sôbre v.:·· . ...: 
~k.--_Norte, Par,dba, _.~,_:a.;·L'as, S.::!r,;ip?- CY SR.. ,r os!!: ERM1P..IO -- Teuha se evitar tão grande evasâo das D·Jtosa~ I Exn. a.~ é por escrito E' imp:-~::;.sto-c'.:'_<_ 
7'''Gusm.bar..a e Hato G:rsso. a ho"r1arlP. . ; clivisRs. ftste a~sunto. aliãs. já vm I nar1te ·:ptw- São Pauio· tenha orca-

--Merece de~taque f' 1;Jrc:al, por ou- O Sr. Ft''ICnllr"'lo.<: Tôrres - :E:~·s~'l '3irto motivo C!e vn.r:."l.~ re.~1amaçõP.s da mcnto mal::tr que o País. Então, ve.ia 
__ tr.c lb.Co, a grn'1dt d sparicl.lde apre·· dedo~ f'o:;tatislic"'l "ão Jmport:>.n!es c: 11arh• rseiarecida c1êste País. nota1a V. E."lf.?, ~mda e1reda a Nação, em que 
.~ntada en~re_ a e:· 'OCJ.1~,..."-o ch ::1.:- "strrf'oti-1r.m '"' rksli'1amf'nto da '.Jnião mente no Parla.mf'nto, dacla à ~rltqn um Estado-~.'fembro, não rmitindo, 
l.egac;a d 0 ':'~.~·- .. ~· 1 ~;n :''rw:1 Y:rk. de "("11 as rhrrnfl"h~ ttnidades :feder2c1R5. tE' rlf'«T)roporçlio no sdor d11 equi'f~rio trm um!l vert-a maior que a da União, 

·apeno!> NCrS ~·1- :nCJ.'"'?HS!'i con~ra~ 1 T"" 11..,., r1-"-"'f'"ilí1,-•,_ c0nfnrme a !'lirn- rcr.•v"nrlc:J que t,.ao;. t" aintla qu!"'nto ~ E por CJI'e n"o se pode tm1tP.r o m;·a­
um_~ ll"to')~SS ~" ': 0

·: ''ll 7'''? fl7!i • 5 n'<'<' 1· H" r!' "1,'1"~"lP m•tito ., 1. n~:r • C:i""'lticb cnnvf'niê-n ... ;l'l rir> :=:e mantN·, menta :tn edu~arão em São PatJ'o? 
·-o q:.~:: s:gnlfica. q:.~c -a~:1.:.J. D..:!e;;u:ia nHrc os chnr::1cdos r::.lados rfcrJ;; t.'O!' a t<.'\o di'!Prndiosa DdC';nda. ~E tmnb('m o da 'saÚde, veja V. Ex'"'~ 

.... "'.:. 
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maio~ que o próprio crça~n~nto fcd·_·~·n.l 
em 2 %. Então• a gsn~t:a:. a a ba.­
bar e invt::ja; 

O ,..R. J03.'1: ER:.;tRIO - !: o Oo-
\ê.~'~ I'C':. . .-~tal a..t. ·~· . ._. · 

o Sr. Va.."'ccncelos Tôrres - do­
v€rnll :r:·::1eral quase. que tin!1a <;,u:J 
irr:'ita.l· El'J Pculo. 

Sãa h:Jmens b:as:i-lciros e. entrct:m­
to, rn,::olcss c:_uc pct.~.e~iam ser .r~c:uta 
dos :a -a fa:.::J! t:sse trabalHo, t_::rcz­
tanda r.:ancl~ s2niço à nacionaliG.s.dJ, 
ficam em S!i~ Paulo. 

O $R. JCS!t ER:\URIO - A:;rra::.·c­
ço o ·apa:.:~3 extarec(ldor d~ 6r. Se­
:na ... ~oll V.:"sconcclos Tõrres. 

(LltNDO) - Dai se infere cla:a-
men ~t c:,ue São Paulo, mercê dCJ &cu· 

trlf'.i;all'!O e dinami::mo, c::mlinua 
:s.encl:) a \'erdad:Jira fonte produtiva 
inaci~'!al, s~m deixar de lado os 
exemp!o3 de outros E:>tr..do.:;. 

O$ Sr. Vasconcelos Tôrres - Per­
mitn__jme, E";t-'. I.:so é um eufemismo 

_de lacem ativa ... 
O ~R. JOS~ ERM1RIO - (Leado) 
:Mat, no d::.mai.s ca.:::s, nota...se qW~ 

apz~~r de alguns possuir-em grand2: 
faixa t:!rrúorial, m::.:>m:> naquelz3 que 

· ·mcsttar:-m sa.ld~ pcsitivo à Nação, 
não ~oi a ::ua participação de molde a 
ju..sti1lcal· vü:hel pro:sres.so cu uma 
oonttlbuição aceitável. Nesse caso es~ 
tão qs Estados de Minas Gerais G::liás, 
Matd Gro:s'J, sem fai.ar do imem:11 
Arnai:Jna3. A região ::ul, c::mo em de 
se E\SPCl~J.l' 1 é qu.a melhc1··es 1ndices 
apre.;t.2n::a, por ser .ali o e=tu:írra parJ. 
onde' v;;:m converciindo -as riqm·;:a<.; 
naciqna1s, ap2sar de t.: Est.a'1o :lr Rio 
G. (to Sul estar passanct(, atu:~!m~n~ 
te, por muitas dificu\j~df:s, Esp.er.1~ 
se pprtm, que corn os p!~r.o3 em an· 
ctámtnto e as aJUdas do ..rl>Vüno, pG&~ 
sa o 'Nordeste, que no quadro em e-xa~ 
me teprcs~nta o focv de mai-or ccn~ 
sum!1 das receitas nacir::nais dentro 
em l!reve saia da. sit.ua-;ão pr-esente c 
esta$-par resultados mais encoraja~ 
dore.s. 

Cumpre salientar, por O'....tra :parte, 
que b. arrecadaçâo fed-eral prec:··a mt­
lllor ser c.r;relhada e ap·uf:1Ç.:<Oda a 
fim de p:s~ibilitar a melhor mar.:ha 

• e os; crttérins da C0'1 .~quer.:rt: dlstri~ 
buiç~o da riqueza. se há ur~:;nte n~~ 
céssitl.lde de se ftscaltzar as .reai3 ne­
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.Ju:t~c;a Fi;cal já levan-cu ~ m 1l pro-1ver..ceram, assim, aqUele.:J a.rgum.ento3, 
c~El:ics e lora-lizC:.J crr::;s da m·dem de aquelas motivações, p!eclsamente, pe-.. 
~:o milhõ::s de c• uze~1 C3 nc\·:s. lo fato de que temos testemunhado, 

A qu:::;~f!.o C'a arre ... :l.-:":-,-;JJ rt !l ~:·t~, 1- no E-stado de Mato G1·os.so, nas elei .. 
lG3 é nt:li:. um .capitulo na r lc~clor. ~- çõ;;s para p;.;efeilo, a l'~àlizaçã.õ efe .. 
dia C:~ tU'o.ld~·~CnvcivilT2ê!1U> th B~a~il. ti\'a Cle que é possível txi.Jti.r na de .. 
.~p.:.:.ar d;u iJ.J.(.::.rupal't'.Hi~ pJ:·:ibGfiJ.- mccracia c-.::in que sclnpre .c;J-nhamos. 
de3 de p:::-:.~c.:-Y.o 0 :tMF3"J pali at.ld·l Os e:.~mp:cs sobram, hansfort!am e 
L · c: 1 d · n~o há nEcesidade de especificá-los, 

H ~ enc~ntrcu u E>fn .a t·.:p. 3 r~z::l~ d.e ve;:; q·1e, esta, é u~na. Casa de Che-
mento. Con~cante o Ev1etim à<::. .Les p0l1ticcs, de hon:ens de grande 
Alian;a p:lla o FI:.grc::~ U'J 22 de 5a- ~ 
n~iro úl.im:), t::m'J3 ou.~ 0 P:-ü~U.:) vh ncia: eleitoral no inte1·ior do Pai_s, 
:{acicnnl Bruto nacton·~l·- cr.zsc~u 4 c·:., e, ma:s do que eu, tocos aqui sabem 

ci.e~la l'Crdnde. em 13\J7, enquanto na Amê:-1r~a 1:1!1.1! 
c:; exrmplc3 do Panamá. co~n 10,1 %, Os pl~ite;s municipa1s cheg-am, às 
C l R . 8 4 ~· ""~~" · ·· 7 ! , • r a vêZes, ccmo em certos dotnmgos em 

C!. a Ica, .-., .Lnt:XJ.~o. ·~·"• ...... qu- que ao;.o:r···r· a ele!ço-,s par• pr-Íer·•·, 
d CO':ó e até m::.:orn:} a~ n:::::;a y.i::sinha ~-...., · ... " """ 
B::oliv!a cem 5G'ió. 1\-le~T:"e almâ:l têja a adç_uirir um tom quase de obriga~ 
esp:;cial, c.inda, a baü:a. média "p:;r çáo religic..3a, da fam1Ha, que deve 
capita" brasUeira. No ano d.1- l~:S-, sair de car:a, ir à tnis3a, compar~er 
por €X:!mplo, e:ssa média foi ap:na~ à Igreja e de lá, sair, ccmp~netrada, 

para a cabine .eleitoral, B fim de dar 
O.e 238 dólares em confl'ont:>- yoà:m::n sua opinião, seu julgamento na escô­
apresentar outn:-s pai~es cem~ 0 Ué~ lha do chefe local. Iss0 não ocorre~ 
:>:icl com 410 dólare& no Rl2Emo ano~ ria nas outras eleiçJEs, como para 
::> Chile cem 6'50 dólares, a Ar;;3ntina D~putado Federal, DepuLado ::-".sta .. 
~om 82-5 d--:.J.res e, por fim, a Su~cia, dual. senador, Vereador, de ilJterease 
com a esplênd~ média d~ 2 • 731 dó- mai$ comp:exo, de n:enor pr...,são eco­
lanG. isto sig;nlfica qu-e ncss:J país nUmica ou de outra hltureza que, en .. 
precisa de at:nção e cuide.C,:. v!go:-o- fin1, de.svir;uam a preJcupação, a sin .. 
:... ~ estudos acure.dcs, a fim de cnc·~- caridade do votante, nc.<J municípios 
tar uma marcnn dc:;Envolyim~n':isJ;a, atingidos no Estado de. Mato Gro:5o. 
t.etlrando-n~ da condiçã:> d:- sub1~~ . . . 
senvolvimtnto. Situ:>.çâo e~ta que Posso. mvocar r. a hlstol'la dessa .de-
acan-eta o t:ofr1mmlto é'e tôtlas a'> ~ccrac1a .. d~ lv46 a::s ~ossos d1as. 
classes sociais· p-t=.b achatamento dos 1 ... at? muruc~pws de il'o11teu·a e eu de~ 
salários e falta de p8:>sibiti::ü.d~·s de j ~ilo que apareç~ um caso em que 
ampliação das o.tividadzs da tndú-Jv oo prefe-lt~os atualS, ou seus antece~­
tria do ccmérc:t.J pecuária e lav~ura. seres,, elelt_os pelo pcvo, tenham dt­
. • · vugluo, cr.ado problemas com os co~ 

Sabemcos, J?r. Pres1d-E.!J-te. q~e tu?:> mando~- federais, o·.1 com os órgãos 
r~flctt:: ~ denva do Co~erno .l'"'.,1( r.a~ encarregad:m da segurança nacional. 
ha atividade neste. Pa~" que ,.a.a. os~ Pelo contrário, tcdcs cs governantes 
paute p=las deter~~a<;"oes_ da t"0!_1 .. 1ca municipais - isto é uma impressão 
financeí'ra da admlmstraçao pulJ•lca direta, um conhecimento pessoal que 

Con!cieutf:s disto é qU3 voltam )3 tenho - logo que eleitos, sua preo~ 
nossas p-J.lavras x:;:d:n:Io a a~snçá'J cúí:ação inicial e a d3 .::.e entenderem 
govermnti.E·ntal n' cntiC:O de im~:ml~io~ com os co~andos federa:is da região. 
nar, forçar e comtru:r "..1m le6ítimo Ist':? é ~U1to certo, mmto _oportun?, 
estado dB d·C:3envo1Yiruento. Um eqJ.. mruto ObJEtiYo, porqu2.nto· d1z rcspe1~ 
do ds coio:as €m que cs h:>mens p'l>- to; ~efalm~nte, ao. l?Om sucesso da ad~ 
sam trabalhar e ccr..stmir e:;p::r~ndo tnmis~raçao mumc1pal. 

m amanhã cac'.a vzz m:ois radiO"':l J Nâo que::o, Sr. Presidente, dizer 
que lhes incute u e-.p~rcmra e a fé nrrs ql!c houve na medida do Governo, se­
•:tç6es Cos ~em próp;-ir:; fi!h-:-s, ccm1- ,lRmos jus·.cs, um objetivo de parei~ 
nuando a Pátria lt\'re e cim1::: rlrrs. dork.mo eleit.oral, de favorecimento 
su2s imensas po33i~Ji:idad"s do gmn- de ~artido oficial. No caso ma'i.Ogros~ 
deza. sense, o município de Campo Grande, 

cess~dades dos Estados carente" há Estas as minhas p~ls.Has final<; e3-
também a obrigação de meU;.o1 c.p3re- perando que o B1a<>il melhor f::! cpl­
lha.D;~.e>nto do sistema. arrecadador. AS dte, o mai:; u:rg.;:nte p:r :!v .::L pa'.'a EC-~ 
notitias qu:! nos vêm de' par~e do Gc- ber exp:artar, importar e rca'ií"ar"fJma 
vêrno parec~m ser alentadon-:., apt>f'ar politica -de melh~ aproveitamrnto .r!as 
não' estarem ainda visivelS os r.esul- !;:- -:s próprias receitas p.::tra o fim de­
tad03 anunciad-os. Propam-êe que ctu- sem·olvim:mtr.sta. Só nssim cem txa· 
rante o primerro trimestre dêstc an:l, balho e vig-or, patriotismo puro .e 
em tompnação com o igual p.~liodo no orientação at~ncic:>a, p:dcá o B:::~dt 
ano anterior, houve um aumento de fa7ter-.:.;- a si J .... c:;mo. deixand-:> para 
cêre$ d-e 500 milhões de cruz~iros n:.~ trás o e9ti!.=llla t.:o suhde~envclvtm~nt-o 
vos na arrecadação dos imposto.:3 de (l!fuito "bem!) <Muito bem!) (Pal;n'J..S) 

sede de uma Região Militar, sede da 
base aé:eo, onde o prefeito foi elei­
to pelo M:>yilnento Dcmccrátrco Bra­
sileiro, nã "J foi incluíd::J na relação. 
o município vizinho ao meu, cnde re~ 
sido, Ladário, base naval às marg:::ons 
do Rio Pnra~u:li, pOrto flU\'ial, tam~ 
tCm o prefeito. é do MDB e não fel 
inclnido na medida. 

D:! modo que, n~ste meu pronun­
ciamento, rarticiro dos hnumentos 
qu~ atin!Jlram os ilustres repr.es?n~ 
ta::J.tes da ARENA do l\lato "lro3So, 
rnvolvidos por m~di:la extrema, que 
e.tinge a nós, a..tinse a éles e atinge 
a todos. 

impprtaçúo. renda e pro. vtos indm- 0 SR. P::ES!L!..:XTZ:: 
trializados, o que representa cêrca de 
50% de acréscimo, t-endo para isso (Gtlberto .Marinho) - Tem a pa-
oontribufdo em maior percentagem os 16.\-Ta. o Sr. Senador Bezerra Neto. 
:p:stado-s de s. Paulo. GUanabara, O Sr. Petrõnio Portela (Com as-
Minas e IUo O. d.o Sul. O SU,. :BE~:dRA NETO: sentimento ão orador>~- Nobre Se .. 

Ikndo na. fôlha de s. Paulo, de 16 (Sem tetlisão do oraaor) - s'enhor nador, para confirmar a impressão 
de n.bril, encontramos que dever~se·á Presidente, Srs. Senadores, é do co~ co-lhida por V. Ex!t., devo lembrar 

. melhorar o sistema arrecadador com nhecimento do Senado a pre..,cnça que dos 21 municípios do Rio rrrande 
-0 t;m.prêg-0 de vasta rêde de compu- de mansagem do Sr. Presidente ü.a do Sul. incluídos no Projeto oriundo 
rte.dores eletrônicos e que pcxlerâ des~ República que, a pretexto de sêgu~ do Poder Executivo, 14 têm prefeito 
cobrt'r desvios fiscais num mcntante rança nacional. suprimiu as eléições da ARENA. 
aupC.rior a meio bilhão de cruzeiros para a escõllla de prefeitos em 68 Sei que o MDB tem u~ único. 
no"os. Dessa :numeire. poder-se~ã a- munlcipios do Brasil. Assim, ora a Oposição ganha ora o 
.ber melhor quem é que paga e quais Sr. Presidente, Mato Grosso foi o Govêrno. Vê V. E'"xa. que, de fato, 
tem sido até hoje os grandes re.spcn~ Estado mais alcançado pela medida, não houve a preocu';)ação de favore­
láWis pela nossa baixa arrecadaçfio. ao lado do Rio Grande do SUl e do cer o partido gove·ruamet).tal. 
lesando o fisco de. tôda,s as fo.rmas. Paraná. Foram ali atingidos, pela o S~. BEZERRA NETO - A ob­
Sa~~. por outro lado, que, no to~ iniciativa presidencial, os municípios servação de V. Exa., até certo ponto, 
oe.nte a participação dos produtos na de Amambaí, Antônio ·João, Bela Vis~ merece respeito e teln sua pro-:edên­
&l'recad:ação da União, os cigarros ta. Cáceres, caracol, co~·umbá, Igua- cia. Ma.s convenhamos que ela não 
aptesentam 27 3% da. coleta do IPI, temi, Mato Grosso. Ponta Porã. e Pôr- abona, não justifica mesmo atingin~ 
pródutos metalúrgicos 12,05%, têxte1s to Murtinho. do mais à ARENA., o partirlo do G'o-
10,~%, bebidas 6,'20%. automóveiS Até êste morla.ento, pelo menos a vêrno, do que nôs. '!rata.-se de me~ 
e%, produtos químicos 4,9_0%_...,produ- mim, pesscalmente, não comenceram dida parcial e entra naqllela área 
toa: a.li'menta.res 3,15% e movru::. 2,40%. as motivações de segurança da Nação artificialistt:>. que vem sendo adotada 

~e.ssaue~se a grande impo-rtância de p<à.ra se adok..:. aquela extrema !'le- no Pais, que- são causas permanentes 
UJr1. bom -apar~lho arr.ecaiiador pois, dida. Pre::isaments, nas eleiçõ~s para geradoras de~ crises. 
M"Undo &e informa o Plano Geral de prefeito é que as populações do mu- o Sr. Josaphat Ma-rinho- V. Ex­
Jii&ca.!izaç.ão dos Tributos Federais, ni-cipio se esmeram. aband<mam os li- IW~1ência. um apatte? (Asesntimento =rá dar ao nosso pais uma arreca- mites partidários. na preocupação· i ri) orador) -A serenidr:.de e, ao mes~ 

ão de 11 bilhões de- cru~iros novos imediata e direta, pelo bem e pelos mo tempo, a objetivlda.de com que V. 
ano, pois, em 1007, a. Operação interêsses da comuna. Não me con ... (Exa. examina o l>l'Oblema, _inclu~ive 
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na ll!lUllciação de exenlploJ que esczn 
par~ às restriçõf3 gove:namentaa, 
md1cam que, pelo menos, não há st• 
t!Ui'a!lça no critério adotado, porque, 
ea base3 militares de fôrça de ~c.cra 
e~ ta~ps .militares de fOrças de :n:lr 
nLO sao mcluidas entre os municí"Jlos 
que de-rem perq,er sua; autonomia,~ c:u 
11om e da segurança nacional, por q L e 
incluir outros de importância mul;.o 
menor do pcnto de vista da segurac­
ça nacional? :E::' o caso dos dois me. .. 
nicípics atingidos na Bahia: Pau~o 
Afonso, onde eSta situada a usina ht· 
drelétrica, e São Francisco do Con .. 
de, onde se encontra a Refinar:a 
Mataripe e se desenvolvê grande pa t'­
te das atividades da PETROBRAS. 
Mas tanto nenhum· dos dois é fun .. 
damental à segurança nacional, q'.le, 
ali, não há localização de grandes 
tropas e nUnca se verificou qualquer 
incidente de maior gravidade, que 
disses.se l'espeito à szgUrança nac.o­
nal. A inclu:>ão, portanto, de munici .. 
pies como êsses, se não visa a pro.e­
ger oUtro partido, tem, entretanto, & 
inconveniência de desfigurar o sis' :­
ma repre§etltativo e o r.egime federJ. .. 
tivo. 

O SR. BEZERRA NETO - llste o 
aspecto mais grave. 

o Sr. Jos.aphat .n:rannho - Exa .a­
mente! Sõmente aquelas zonas j'-!5 .. 
tifiCadamente do 1nterêsse nacional é 
que deveriam ser incluíd{ts entre os: 
municípios que perdessem a autono­
mia. E note V. Exa. que, se o Con .. 
grcsso aceitar· tranqüilamente a Men~ 
eagem governamental, adiante, < u:::e., 
ou, tal tez, outras virão ... 

O SR, BEZERRA NETO - Va.'t'.OS 
entra!' no regime das listas. 

o Sr. Josaphat Mc;trtnho - • • . a 
título de suprir as falhas da prime:.1·a 
Mensagem. 

O SR. BEZERRA NETO - Nos~o 
receio é éste. 

o sr, Josaphat Marinho - E pede 
ocorrer que, num dado momento, es­
tejam alcançados aquêles 236 ou 233 
municípios da primeira lista notic.a .. 
da pela imprensa.· De qualqGer so.:te 
V. E.'l:a~- situa. o 'problema COOJ- f' -"pli .. 
rável propriedade, Não o s1tua no 
prano politico~partidário, mas no p:a .. 
no polltico, em· sentido amplo: o cri .. 
tério ad~ttado, ~obretudo ·om as ex~ 
clusões q-Je. V. F.xa. enun{:~a muito 
a propési·o. indica que. o que sê qurr 
fazer é desfirrurar o sistema c:J~·c­
sentatiyo e o regime federativo. 

O sn. BEZERRA NETO - E::>:'l i­
mente~ 

o Sr. Pt!trônio Porte la - V, C;.;:-, . 
celência pe~ptite um a:Parte? 

O SR. B:Et:lt:RRA NE"TO - .?ois 
não. . 

o ~Si. Petrónio Portera - :;en11or 
Senador, acho que a paixão políti.:a, 
cu mais precisamente, a paixão par­
tidária cega quantos ptetehdem dls .. 
cutir ês3e problema, noladam"~Jnte 
quando obscurece inteiramente a cir .. 
cunstã.nc;a· de, sendo sede de uma. 
hidrelétrica, Sendo sede de refinaria 
de petróleo, essas cidadês não derem 
ser caracterisad.as como território c:.a 
interesse de segurança nacional. se-. · 
nhores Senadores, eu não sei o que 
mais possa interessnr à segurança. 
nacional do que o problenía de '!ner .. 
gia elétr:ca, principalmente quando 
ela irra.dia, como é o caso de Paulo 
Afonso, para. tôda uma regiâo - a 
região nordestiha. No .;o:cante à ... 
PE'l'Ro:anAS escusado ~eria acres~ 
centar mais alguma coisà Porque ê,. 
declaradame-nte também, :lSsunto de 
abosluto e estrito interêsse de segu­
ran~a naclonal. A circunstância de 
!llals ou menos tropa, não desfigura, 
1e mBneira nenhuma, êsse enquadra .. 
mento não tem a menor relevânc~a. 
porque o problema de segurança na .. 
cional nF.o -está simolesmente li~ado a 
mais cu menos tropa federal. O certo 
é que hcuv~ -critérios a:lotados, crit~­
rios a respeito dos quais se a Cp~ 
sição fi~r crít:cas, o G-Dvêmo sc"r....,.rá 
re.sponder convenientemente, Qaero, 
en~retan~o1 u~ oporttulide.Ue em qúe 
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;E' surpreendente, Sr. Presidente,! apontado pela DOPS como proYa 1munista Cail Cbadé, realizada no Clu-I o 'sR. 1\ULTON TRINDADE: 
mr um jurista aceitar sewelhantes contra o Deputado Gastone Righi be Atlético Ipiranga, ressaltando que . . 
t.~umentos, t. uma :r.eticla do "Diário Povu- i a maioria dos presentes era de lide- (L~ 0 segumte dtscurso) - Senhor 

os nossos foros de cultura jurídica, 1 lar" de 12-7.66, segundo a qual ; res con~unista". Depois de citado Presidente e Senhores S~nadore:>, r..c-à-
dEtscem a uin nível indescritível. J\~as, o Advogado G~stone Righi é o de- I como figurante de uma relação de b~mos ~~ ~~~ar, conheclmeut-o, a~ra.• 
l~Ptn.-nos a esperança, Sr. Prest:Jen- fensor de várics indiciados em in-· candidatos por uma coligação janista, ves ,do D~ano ao Con~res~o t:<~do- ··. 
te; de que os juristas do 'l'ribtlnal quéritos sôbre subversão na baí.:.. outro relatório reservado acusa o nal ' de d~curso profendo na Câ-
EJJeitoral não apoiarão êsse parecer, xada santist.t.'' deputado do MDB de párticipar de n:!:ara pelo Ilustre Deputado Jo~é Es... 
uão se deixarão influenciar por pres- "passeata de PJ:otesto contra a alta teves, da bancada do Estado do AIUa-
sõCs de natureza política, não darã<1 Até 0 legitimo direito de defesa. - do custo de vida e pela posse dos zonas, etp qu7 S. Ex1l>, 1~0 de6urso de 
guarida a absurdos e a acusações ::L j d<r:er dv ~r~Usswnal assistir àqlle- dep~tados Civis e militares, eleitos e ap~eciaçoes sobr~ os órgaos respons:í­
dítulas para fundamentar e orientar le que necessita de amparo jurídico não dip.:omados''. Em 1963 participou VelS pela exec.uçao da política (Conõ­
os. seus votos, e manterão a sob:·ra- na Justiça - até esta atitude, que de um comício na Praça da Sé e elo- mica _d~ Governo. Fed~ral na R~gião 
nia do voto de algumas dezenas de certa vez mereceu contundente arti- giou o Sr. Jânio Quadros''. Confor- Amazomca, faz mjusttficadas critl-. 
milhares de paulistas que escolheram go de Rui Barbosa, é considf;!tado por me publicação do Diário O jicial, da- cas, sem qualquer conteúdo, sem b.J.­
os. seus represehtantes. essa Polícia Política como ato sub~ Lado de 13.11.62 -diz a DOPS nas ses con?retas, contra o Banco rta 

Xncrivelmente aqui estão alguns dos versivo, justificador da cassação de provas de subversão - foi eleito depu- Amazôma, e, em especial, por indis­
mbtivos das impugnações. E' r.u.·es; um mandato. tado estndual pela. coligação janista farçável questão de confessos inte1·ês­
s:\rio que fiquem registrados nos anais Em 1·elação ao Deputado Hélio Na- PTN e MTR". ses pe~oais desatendidos, contrr. de­
dQ Senado para um estudo posterior varro: sr. Presidente, embora -----:- repito _ terminado Diretor do e!l-tai-Jeleciml'n~ 
dd História, pat'a assinalar runa épo- ''Ex-Presidente do Centr<> Aca- estarrecido com 0 parecer de um Pro- to, o Professor Wanderley Norm.'lndO. 
ca.. um período. dêmico XI de Agõsto, da Faculdu- c~ador, que não tinha 0 direito de que tôda Amazônia conhece e nêl~ 

Estas alegações risíveis, absurd&s, de de Direito da Universidad~ cie deixar diminuído fôsse 0 seu grau de reconhece um homem integro dio-na 
que atingem as raias da boçalictade. São Paulo. E' apontado de rar- Bacharel em Direito, por pressões de e de moral inatacável. ' I;> 

serviram de fundamento jurídico para t1c1par de ato público \contra o qualquer natureza, eu ainda c.reio no..<> .Em !olação ao Banco da An,azõ... 
ca.ssação de mandatos conseguidos n~ env~ ~e tropas para a República demms junstas que compõem 0 SU-:< ma, nao _faz, pràpri~.ente. 0 :c 2pu~ 
urnas de São Paulo, Domuncana., de lançar mamtc~to, premo Tnbunal Eleitoral tado Jos~ Estêves crltlca. Linu a-19' 

;Em relação ao Deputado Fed~rnl à Nação, "verberando contra- ü' : . "' · _ a uma unica 9.cusação, vaga, !Jt:~u-
David Lerer, a ficha do ''DOPS" de. Presidente Castello BranC'o e ataa11 Nao ~ posst~e~ que. c.,t~ N~çao .des- ante, nu se-ja, a de que ''no Bane/a 
1 · t política do Pais bem como de. ça. a t.mto ridiculo, 11ao e _Possível da Amazônia as colsas vão ma1·· a... 

c ara 0 segum e: impor a realizaçâo de eleições di- 1 q~e êste Pais, _de futu~o tao pro- ra, em seguida, e, maltcJ.osm~!rita 
''De acôrdo com in!mme. ~ma retas em 196(i, I tmssor, qu_e ~e vmha ~f~rmando nas num mal disfarçado objetivo de "iri• 

mulata, de nome Idalma. asstduq . suas convtcçoes democrat1cas, ao lon- triga alicerçando em palavra" 1, • 
freqü~nt~dora do Sindi<'ato~ dos 1 (lendo): go. de vá~·i~s eleiçõ~s. ~e vãrios piei- ~ria~ à atuação do ExmQ S'r. dU~ 
MetalurgiCOS e qt;e es~ava t.ab~- Segundo as proves da DOPS, 0 tos absolut .... m.~nt~ livres c ~om .as W<l;- ms~ro Albuquerque _Lima, que no re-
lh~ndo. pela candldatma .de ~a~Id Sr. Hélio Na v ano discnrsou na I rantl.as ?fcrcCJda~.yela l~gislar:~o e lei- fendo estabelecimento bancário () emt--
l..eler. a vereança de Sao. ~~l·!O posse da nova Diretoria do CC"n- J toral, nJo é. pos,t;~e.I. ~r. ~rf'-Stde!l!e, nente Ministro do Interior ''tem pau ... 
pelo P.!5.B., c_os~umava drrt;tr-se tro Acadêmico XI de Agô<:to, sen~,qt;e,,estc. ~ai~ se rebatxe a cond.1ça;o I cos discípulos" ... 
ao t(:leJ.one pubhco d3; Pra..,a da do seu discurso violento. e marca-~ de um 1.egxm~ de farsa, de um legl- A fle.grante impossibilidade qu: sen-
~é. onde formava rodinha e fDJo do por linh<:t nitidamente esq~'"i'r- me ct_e Impostura.. tiu o ilustre acusador de arttculat" 
ZI_a Propaganda contra o atual Go_ dista e atu!:dmentc o mRr~;inado Sena, Sr. Presidente, a distorção qualquer acusação concreta válida é 
verno do Estado ,Sr. Adi·cmar 9e é o coordenador do setor uni ver- 1 do pleito no Estz..do de São Paulo, por si a melllor prova d~ cme pqrâ 
Barres, procurando desmoraliza- sitário do MDB". :com a anulr:.ção de alguns milhares o próPrio Banco da Amazônia c re-
Jo e ao mesmo tempo enaltec~ndo . . 'de valos. Seria a amputação de já gião as coisas não vão mal· p<>, 
os e):.governadore~ J~nio Qu.a- Sr._ Presidente, o ~tua! !Joyern ldor pequem .. bancada do partido üposi01o- trário, po,;cce irem muito 'tei;·U con-
dros e Carvalho Pmto. de Sao Paul_o ~ambPm. 101 !Ider qo nista: serie, uma espatla 'de Dü.mocles Surpreendeu .. -no- Senhor Pr"' ."ct~ t 

- . . Centro Acadenuro XI ce Ag')sto e !ez levantada sóbre . be d 1 . :. • ... s, ._n P. 
::wa, sr. Presidente, porque uma c1- a sra carreira politica com 0 apo'o d 

6 
a ca r a e qua que.r co~o :::.urprcendeu a tõda a Amaz(,nia, 

.d~d~ se reunia. perto de um teleff\ne c! os estudantes paulistas, chegando à.s. um . e n s.. ~ . a. 1ra ~o Deputado José Es~êVf>.5 con-
Pl.1~1lco, em rcdmha atacava o Çi"Jver. altas funções que hoje exerce embora 1 VeJO ~~ mumacao ~e~se .P~oce~so. tia o d1gno Proíessor Wanderley Nor ... 
nf,aor A~hemar de_Barros, depms cas- pela via indireta. · Sr. EJ:r~Jí.Cnte, o proposlto n~lludtve) 1 ma~do, pessoa que conhecemcs há. 
saflo pe:a revoluçao, e elo:rmva .um Vários ex-líderes edm1antis, que ae rf't:rar ~ete deput~dos da banc!lda ! mm~o~ ~-orno A~vogad~: Professt.r Uni­
otttro ~x-Governa~or, tambem ca_;s~- iriciaram a caiT;}ii'a pública demvns- do M. D. B. de Sao Paulo, proYo- versltano e Dm>tor JU por duns vê­
d~ pela Revolucaü :- o Sr .. Jn.n:'J trancio sua vocal"'.ã'> para essas lit!e- cando a reco_nta~em das legendas, _e zes do Banco ~a Amazônia, a cujo 
Qlladros, e uma das figUl'a.s mat~ •·nu- rancas qt~ando aiN:a jovens ex~>t crm de C?dl:zu· a c,al?ara Fed~ral t~·es quadro de funcwnario~ perte-r.cf' há 
ntnte-s da ARENA, o nosso _t>nuno>nt~ no Faís as Mais altas e as mP.is res. ca~dtdfldJS da AF~ENA, que nao foram q:uase~ um quarto de scculo, a'ém de 
C<llega S.rmad9r q_arva~ho Pmf4? .... ~~I peitáveis funções. Poi.s ('ontra ê':;SC' el_~Itos ,oJ~ que s:1o os autores da im- c~dada::l dos m.ai~ rPsp_dt~àos· da s·1-
POrq~e es1>a c1dada 2;ssnn proce?eh 1.?1 jovem e bri111ante prrlamentar. tJle- • I:J-gn,lç~,o. ciedadc e d.l VIda publica do 1neu 
cOnsiderada subversiva e servi!-! a~ ga-se, para cassação de seu mamiato. Serin 8'-Sim, Sr. Presidente, a ani- Est~do. . 
elrm~nto de prova ~ara tambem set I Bpresentan~o-o cOt"VJO su..bven;h·o, m: l!Uilacãc toral dos principios morais, P::cetendendo denegrrr a reputn.'::ão 
cán~ldera::":o subvC,SlVO O Deputnd::> motivos que acabri de -:.er. que dc\et ... l nortear o comportamento 1 do P:;:of .. Yh·nderley !iOI·mandv, con­
Dr.vid Lcrcr. · Quanto ao DEJ.wtado Anacleto c.ua- C.os hor~>.f'tlS ptlb~icos. Se-ria macu:ar a I se~e o hUSlre parlamentar am"Zo-

"Acusa-o de ter fomentado J.ll14 . panela: te~rcsentação popular no congresso ncnse ex;unmf'nte o oposto: l'Pa!car ... 
gre-ve no Sindicato dos Me-talúr~ "S d d t t d ' com o exercício de representantes cs- ' ll~e o caratcr e a firme-za de sua atua-
gicos contra a Sidcrúreica Ali- DOP~gu!~s~m ocu_~cn ° s~~l'.fl 0 do pürios, aqui chegB:'".ios por meios es- çao, quando confe.jsa •haver o m~s-
perto. De ter di.stribuído ~um f o. sim aÜzante PJC cr~~o ~~~~~~~ist.a. ~ pú.rio~. ~eria ~~sfigurar a~nda ma~s mo, na quRlidade de Dire!cr do 
lhcto de prc.paganda com os se- P 0 ê~te Já tao desflgl!Hl.do re:;1me bras1- Bane?, Pe::-a::Io a uma empre~a to-
guinLes dizeres subversivos: '':\1é- Ora, Sr. Presidente, ""..lm julgamen- leil"o que chamar..1 de democrático. mernal da qual é acionista fW1daQõr 
dica dos MetalúrgiCOs". ParJ;ici- to subjetivo, de alguns semi· alfz.beti-1 Renfi·mo no entanto Sr. Presi- adiantamento por conta de pedici'o d; 
pau e es~êve presente À. reu.:1il1 zados, de algur:s homens se.n ne- dente, miri'na confiança' nos demais 1

1 

en;pl·t..:'>timo qu2 ainda estava. em tra­
d~ .lnn9am.:-nt;o da,"F!;ente de ~o- 11hum ?re~aro mtelcctnal ou de a], I juristas do superiJr Tribunal Eleito- müa('ao na SUDAM! ou seja ainda. 
blh7açao Nacwnal , dia 28 de _1_e- gum aJ...~gu.e~e. que quer tJ.penas rres- i rnl par~ que néo f;anciunnn es<;a , 6 ._ pendente de a!J:-ovaçao de outro orgão 
verei_ro de 1964. Nessa ~eUJ,lao, ta;r ~en!ÇO, Ira ~rr.nsf...,nnar esta Re- 3-onhosa tentativa de deformação da que não o próprio e a[acado Bane() 
c?ns~dc~ada co~tra ü re~~e, fo1 pu~hca num PRlS de delatores, nnm i 1eprescutação popular, de distorção do d.l AnUJ.7,:1nia. 
dtst_n_bllldo mamf.esto c' o BJ.!reau pais oudç apenas. os clelrtores, onde 1 processa politicJ e de verdadeirs Esse fato, e tmdo em conta Q'.l<! 0 
~ol1hco dq P,~rt1do Revvl~cwnã. apenas os sub_::;erv:e~tec;, oh de apenas 1 ameaça para a Sf!gurança dos man- Depu~.a_do JosP. EsLeves fôra adverso 
riO Trotskista . E~têve prr.:.? .ou- aquêles q.ue. nao t.~hl pudor ~essoal.e datas dx; representantes 110 congrP.s- à ele!f'ao do Dr. Wanderley Non!lan­
r~nte a rev~I~çao. Par~IctpO\ pudor publico terao cond:çoes pat.a .~o. E que caõa um de nós medite sê- do para a Direção do Banco q;ue 
am~a de::; _reumoes. estu9antis nas viver e para exercer .funçoes publl- ria.mente no que vem acontecendo ocupa, esclarece tudo e conflnl"'a a 
q~ms C1'lhco~ .a mvasao da .Re- cas. . :r • · nesta Pais, em permanente intran- reputaçfo que êst~ tem ci'e home;n de 
~ubllca D?mtmcana pel~c; fuzilei- O De.putad';> Donvn.l Nascimenb de qüilidadc, em pe~1:aanente perplexida- bem, que salie zelar pelos supp1·io:res 
tos m:.va1s norte-americanos e Abreu, Jornalista, casado, com 35 anos, Ide a srr surpreendido dia a dia com intere"•s•· do Ba d A - . 

t · -· d t'· d B ·a é u d ·'e t 'd d PTB A • ' • ' I · "' """' nco a nutzmua., c~m ta o e~vio e , opas o J - ac sa 0 u er si o 0 . · s medidas que em nada concorrem para sem preocupaqões subalternas isent~ 
sll para aJudá-los.__.. h_ostes da ARENA, Sr · Presidente, es-1 a tranqt.iilidade que todos desejamos de, pressões espúrias. 

Ora .. s~ .. Presiqente, a. preval~c~r tao com mais de setenta por. cento e que S8râ o único meio capaz de en- E tanto isso é verdade, senhor" Pl·e ... 
€-~ ~~ . cnter.Io selettvo de u.rr:a pohci_a de det?\ltados do ex-PTB, convrv:en~o , contrar os roteiros que nos levarão ao s:dente, Senhores senadores. QUP as 
J:.:ilhllca ncwnada pelos i~t~ress~s mais t~anqüllame~1te com 05 revoluci~a- desenvolvimento econômico, à estabi- acusações falsas do ilustre pal'laiT,en­
escusos, todo e qua1quel Cldadao terá riOs mais -?goroso~ que se apre~cnta- lldade financeira e à harmonia .:-oc!al. tar provocar1m não a.pena F· .' 
perdidas as garantias dos seus direi- ram ao Pats, depms de março _de 1964 (liiuito bem! liJuito bem! Palmas ) sede d B ... 'ct A ô 1s no mn. 
ttts cívicos e poderá ter a sua cam:i- Pois êsse parlamenta:.·, que mtegrou · o.,., an~o a maz na, mn-:; _e~ 
datura Ltnpugnada ou a sua elel('::O as. hastes C!o. extinto Partido Traba~ o SR. PRESIDE~TE: todo 0 J:!;Stado do Amazonas, ~erdnc.er-
~,ulad~. numa subversão cu~npleta da lhlSta Diasilerro também é apuncadc . ra onda d~ protf!t~, reaunda!1dO 
ordf'm jurídica e da ordem demc.crá~ coi1.') subfei's~vn por esc;a razão. (Lzno de Matto;n - Tem a pala- suas asse~tlVR·s_ inJunosas em total 
h~a. Em relaçãJl.RO Dêp.utado Lurtz Sa-. vra .0 nobre Senador Sr .. Josupha~ c~msagraçao nao só p~ra o Dir-etor 

Em relação ao Deputado Gas- biã, as acusa~es da DOPS contra êle : Marmho, a quem dou a palavra. VIsado, como Para a Dir('tor!a dn es-
tone Rirthi'', advogado. é acw;a~ começam por dizer o seguinte: • <Pm.tsal tabelecimento, à frente o sru Pn~.s.i-
do por um relatório reservac'k da "Em 22.5.59, participou da conven-j S. Exl!- não está presente. dente, Dr .. Larr.artine Nogueira. 
Poli:o:ia de Santos, sob o n.o:> 16.002, ção municipal do_ PR~ realizada em , 0 orador seguinte é 0 Sr. S~nado:r No deSeJo de deixar. bem ele. ri) e 
de tf•r recorrido ao Sup1·emo Tn- sua ~ede. Em _19ofl, figurou em sua: Alvar Cat.ão a uem àou a palavra. fu?d~entado o Ql'e a!1rmo, peço per-
b:•nr>l Federal. juntz.mente C"On" reiP(~ao de cand•datcs a ver~ador pelo: (Pau?al ' q :r;n1ssao ao nobre Plens.rlo para ler, e, 
~"e' I cole•m Pr.:tdo de Oli•·d:·~ Hi- Partido de Repr:-s~tação Popubr" ·1 _ . assim, sejam t.ranscritos nos Anais da 
b~;.,.,_ ('(']1t··:- "o c'~~.--·J r·-' 1'•1-:F.mbo!·a i•~t-~~>Tante do partido chefia- S. EX'} nao eBtll pre:::.cnte. ca~a. os texto::" de mensa~t"'ns de 
c·irl que anul::a cs en~·<0•; .·r·l"-'do pelo Gr. Plinio Sal~ado, a DOPS. O orador segu:.nte é o Sr. Senador an!ausos ~ fOlidariedade orlunras do 
11Yo~ de> trabPlhadores pcrt:t2- afirma em rc!a+ó1·to re.-;ervado que ele I Milton TrL.iciade, a quem dou a pa-I Fxmo Sf. (lovernador do E<:~r>do clCJ 
ric-s" de Santos. Outro ponto! "cstéve piesen:;e na palestra do co- i. lavra. AmazÕ.nas: da &sociação CÕmn.·~ 
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~~~i~ - . 
"""J'O_ ·!mazonas: da Federação das In-f so et honra diretor EASA pt -.

1 

estou ouvindo - há de merecer re-,r um aclonista mJnoritário da emprCs' 

I
, ias. _do Estado do ~azonas e 

1
· corctm1s Saudações. - . Jncob p{lros para quem r. l~t e para quem não é aetonista. majoritário ,tanto que 

o:hcml _da·. CompanbJa Fabril de, Paulo Let'J/ Benoltal -- Presirl"ep.te.. esta ouvmdo nesle n:stante. lbso, I o Pr~rdr.nte. da etnprêsa ~~u Jssa. 
de ~an_ntms, da qual fa~ _pnrt-':'. São éste~ os têrmos dJ te,l'CfJ,1ma evidenteme!lte, nao avança em naa'a nl1ta. ~nterfen para. prestar esse es ... 

~_._,a-cJOnistad-ftUldador o llust!'2 dtngtdo pela Federacão Ü"W ;ndÜ~ü . .1s lldl~n1 hudll! JUlD;t,o te,n;edránBa sôbred aAcon- clarec1m~nto. $C1a!I'ando que tenho 
-~~w.-uo acusa or. , do AÍnaoonas ao 1lu'stre Mtmsu 0 Al- ' _u a esse 1re OI o a:qco a ma- o Diretor Wanderi':"y Normando, no 

b L' I wnw .. , porque V. Ex'\ com a ca!ego~ mais alto conceito ,como também pr~-
-:.._ Eis

0
o teo~~do tdelegrama do Lxmo. uquergue Ima: ná moral que tem, fa.zendolhe a ti.e- zo muito a atuaçào pUblica do Depu-t'_.,_._. 

--~ overn<\-\,.lor o Ama.zona;s: ":\iini.stro Afonso Alb<~q·t~1 q H· fesa, por SI só e nma prova de que tado José Estêves. ~~-~ -:.· 
1'Presidente .Doutor Fran.::L.-;co Lima. : êle é, realment~. um homem eficien- O SH. Ml.:JTON TRINDADE- No-; .. ·.~~·:' 

J.,amartine N_ggueira Ministério Intericr te e capaz. Se não iôsse, V. Exa. hre Senador Arthur Virgílio, com re~---~:;>~i 
não estaria ocupando a tribuna do ferênci.il. ao aparte de V. Exa. no qu•";-"~~ 

\.'.: Belém- PA ! Brssilia -... DF. 'Senado para defendê-lo. ri'iz respeito ao Sr. Wand~rley Nar-·.- , .. __ 
~:-t-·_? NR GE-201 - 15-4-68 _Tomei I Federação Indústria Fs~ado! O SR-. MILT?N TRirUADE- NO- mando subscrevendo os conceitus que-Y:-
'*":;-.~_.-,·conhecimento discur>io proferido' Amazonas por seu Pr'C!-id..cn!l;' V,1, I bre Sen~dor \i usccnce.os Tórres, la- aqui expus, tenho a honra de com a. 

-câmara Fedenl Deputado José Tema iniciativa' et pect_ e pFnn:S:.. m~nto smcerume_ nte, de qua19uer _ma- permissão de V .Exa. - incorporá~_._ 
Esteves vg com qual a pretexto sâ·o vir presença V•Hs·m:::ll ro nem1, o ap:nte de V .Exa: dwergmd?, lü ao meu discurso, por se tratar v.· 
pedir instalação CPI para inves- propOsito prestar deol1.mento n:-, fl;~~rantrroent_;, -elo ?Oncelto. das op1- EX' .. '. de personr~lidad~ mMcante (.: . 
tlgar aplicação incentivos fiscais rio e honesto vg como ccmpete 1 ~·?es dE,o; P:rsonu~Jd~des Ilustres • e atuante na vida. plfblica do Estado- d~:- · 
Vg aquele Parlamentar desmanda- im-perativamente .]u~.lqu,~r 0orro--~l~oneas da v_ Ida publlca da. Amazo- Amazm;a._o;, cuja autoridade. portanto;..· 
2e em ataquse BASA et a.cusaçõe3 ! rar.ão classe et :Jes;•m ;m f dica ·ui!,. . é por tOdos nós: reconhecida. 
ao seu Diret-or Wanderley Nor- 1 ou· n1~itural com r·utr' 'se!Jtidü O Sr. Va~crmcelos Têrres - Não o Sr. Art1mr Virgílio - Muit..:-; 
man<in P-t AJ}resso-me comunica.r-\ 1·esponsabllidades públit'.J.3 et snb 1 ataquei ninguém. ob1·igado a V. Exn. ~"~: 
lhe q_ue antes mesmo aquele pro--, inspiracão culto a'l verà·Jde I O SR. MIL TO~ 'IRINDADE- São o SH. MILTON TRINDADE -~; 
nunc1amento jah alertara sua ex-~ travessão depoimen"'.o que cons- d~ument..os fidedignos, que tenho em cor:~'l.nuando ,Sr. Presi~<mte, 
c~lênci~ Ministro Interior quanto titui enérgica repul.Õ>a pcuc.arõe.s m~os. 
prevenmdo contra o infundado et mtundadas form•.tlad:ls da Tli- O Sr vasc011crzns Tôrres- Permi- Tão cu talvez ma!~ expressivo, en--
il)justiça das acusações formula- buna Câmara Fede;:ll vg se~~ . .i'1: ta. V. Ex" qlle .eu esclareça. Não t:s- ti'etanto, do que êsses .cle~ramas, é~-
das vg que V:sam indiretamente dois corrente vg pe·o D::putncto; i ou avança.ndo n ~.;Lmn concPito. a Nota Oficial da Companhia F:tbr1L" 

In h S de Juta Parintins, lançada ao ""':.ÍlJli .. 
atingir eu Govêrno além ccru- Jose Esteves vg da Rf'pl'f'<;t:n-1 O r Milto-n Trind{l,àe - E' a opi-
prometer o trabalho cligno vg tação Amazonas vg cr:>t;t:"1 Dlu•-' nião do nobr-e Seaat"/,\1'. não é? co através de publicaçã-o na lm,...ren ... -~~ .. 
honrado vg sem discriminaçóes e·l toria Banco Amazô•1ia S. A. e o Sr. va~co?:cclcs Târre.c: _ Ouvi sa de M!lnaus, e que é a seguinte: ::~_;_~:.::,:i 
sem com nor:.ações políticas que v~ espe~:ialmente_ vg- f':Jntl'n ~ru dois tele~ramas da A.ssociaçü.o comfr- "Companhia. Fabril de Juta Pa-·--_ ... 
voso;ência et SN\3 companheiro" Diretor Doutor 'Na.1Cf'·',"'v .\n- ciai, um dtdgido a uma a1ltor~dad::!. rin-Lins - ~::> Púb\iea · -~-:~~3 

----vem desenvolvendo Diretoria drade Normando ut e.l I::tmcn- em que dí;;:ia qu:> o Deputado csta\·a meEnmtc fpa,.coenudiroci·addoiscPu'-rlsooDreeoctettnatdeo-.-.'·. _)~ 
~-~A a prol legítimos L'1trrE-ssr t ~ vel~ que resse!1tm1e~1co; 1•g, movi-do por interê:::se$ pa.rticuHtres. · -·-

;-- -Iguais et comuns Amazônia aceita: fi us!.a.;oes de orden~ el m1 r2·ê··sc 1 hso é gn.\-\le o outro, dirigido ao Fedl~ral Jooé R<;tE>"l~S. na Câm.ara :~ :~ 
~· :---pois saudações expressão tninho I e:l:tntamente pessoa1s po.:·c·am 111- ., Deputado, . n'lr_1 n.en_donava, essa Federal. a Companhia FnbTil de ·• ·;. :...-::; 

integral solidariedade face lamm- f~u1r para pronuncia~n~rto<> E·s:_·f-: acu~ação. En!ã·>, e'.J ar:1ava. qú.c ha- Juta. parintins - Fabril.iuta, no :~j 
tável. vgo revo]{.ante episódio p·. t·I~<> \'g o:u-entes .c')~.: -~'1~1o ex~ I t-1 ver~a ~rande dJ.'-_e d~ l'e~peitabilid."t~'.:> pro~ósito de dissir;ar cc;uívorm e 
Damlo Du~,"'te Mattos Areosn .v~ à~o N lastro tea.Jrla _e lJt YJ se a As~c-cmçâo comercial tamb1 m se de situar a w•rdade sf'Jbre os fatos 

::=- ·"Governador Estado A>nazona~". ! amda plusiamentá;ei_.Prrtrntla- I dir.gisse ao Deputado a.ssim l"'~ses ncos qu~i~ foi envolvida, rlef'lara:-..., 
••ui 1 sr ,ou~rda vg rlesr~"s-?P to.".:nnente 11 êrmos. pr.ra que ê~e pu-desse ê·:' ~n- 1 - Que embora o DP'11Jtado .. 

:---~-... e.;;~á a Mensag::n t'nTiada. por I MUtOrJdBfle c.cm t~'1:a,~. d"m0ns-
1 

der-sf' NPo tonf'-o· procuracão do Fedc·ral José Este-rE"o; c:!etenha. 
tflllgram_. a, peh Ass·acian,.lo Cc.-rn~rc;l:ll trada ('t nrovada d·)rw•c'·"'d·· co- D . - -· • 20 7' ~ da ~ .. ..1· 6r'a da ·•• Am m" voo"énc

1
·a 'em .. 

1
• 1 .. rputfld_ f) J~~r E.:;teves que nao e dn . ., ,. s R':'o:>.s On.r.m .. 1 s ·-=-..-.... ___ aznna". ao em~nrn·e Sr~ _;\,1i- ., ·"'. nL. J'''~ l-·0- Est d , 1 Falnil,iuta. _sem, con!udo. ter o 

-~-do lnterim: bres de civismo et t '2\'HI'a M•>- : mev fl •
0 

VJ1f'"1cJS r u~ atn_ç>·') a' cont~ôle ac-ion1rio da rr.esm~t -
ral essa riatm·eza p~ f-'Jnbo,·:, E'"-! _QUé'm admJr,), c-OJ""'lo adnuro V. Exu. 

"Fxmo. Sr. Ge.v:ntl A~<!l.!'O' tC'jamC'~ certos r"t tor-l5 ('i':_nt~.';:. Q~':'T.n qu~ "· _Ex2. r_omp-reenda bem as d~claraçõ""s que pre'5tcu. re1att- ·:r~ 
~_--:;:~uguo;to d~ Albuqu~rque Lima .... - \ t'miu"'nte titula 'r P·{-'' -i-1 Tn .. lcr_i-,r a mmha PO-~l!'na. Ham. q.ue é rle_ res- vas :i Oompa.'lhia, fora 'TI !'eitas t\ 

'"'D M' · t d In · ' 1 pc' e te t t • v reYelia da sua Dirrtoría. . · -·+! • JTIIS ro o te:wr- Plll3 r.e-;xfl<;~~ sensibilizar ::-·_nflo r·w _ ~-U a ~t;flf), an o 011: quanao~ . 
<,·;_-··~:u; Palmeira~. 55 - (Boto3 forroi! quant')obs.erva et ·;f,1.'e tf'<J.HHTI"'I ~ .. ~ F:oe aba·an('a a de.~;~-~er essr. 2 ·- ·QPe O> P~t'ltcs <;a Cmn~a-
-~""""::<- Rh de Ja71eiro- CB. ~ i et ~utt>ntico vg pr·~~,' v~n-In ~. 11 :1 1 D1retor do Banco d:1 ~~n.;:c-ma é por- n~1ia:; junto ao B:-nro ÕJO! Am:tzõ-
·-> .. · 26-·~8 - Associaç§.o Cl'lller~·inl qualldade julgamen~<l ~..-.;·e 110 e~, qup é hoCl':nl qu~ (';;;tq a a1tura de.,~·a n_ia :3 .A. - BAS.<\, referPntr à 

,''":-do Amt~zc:na~ ,,g tomando conhe~ eauvnime acima et t!é·-1 1~-c,~\t~{f~! def"~a. vorqu" V. E.xa. -~;.eria inca- cr.nsrruc;C.'J dP sua (:\br'.:'s, em Pa.-
~:::' ;!J~~~ptu~agiscF·urd'O p1J·m.unci~·do uh velha feicão tor••:;-·q fl C"- I P

1
_az de fa?.~d:..l~- r('pit? ·-se êle l1Ü" ri~t)!ns,el~r~~: 67 [,n•a lih"'"'H'i\O '_"':~ 

~ · o e 3l"ll Jo;.;Sh Es~ cusa vg sentimo-ncs t1 fy~ .. infu- I h·e,;.-.e con tr;oe.~ m~rz1~ oue motint-'- - - • -- · -- · ._,: 
tevrs no Gmnde J::Jr:Jcdienlf rln gir é<;t.e rJrooimentr. fDr·!'l.J'l bvi{\: .wm &ua pre:.;en(;n na tritnna n~~te de bem que l'f' ach va gr..:wado d~ ;;.: __ [. 

::-:~~rmr·-~anrtae FVegdentoalqJo] ~i:o~ d,_::>i.s dO f>l dti~ni"~d.·1r'l": Vg rlit•'1'f'·'"~·n~r>r,1e: C~n~,~ant~. Pen,~od e:-.~r:m·eci il.o. duobre oo'nbCtleSrrra!Col,da afvilanl ~e!pi·n'a',',~·,'',·lmi1~r11tao \:,~:.·._,··, 
- ?"' ' m1 e ~o,lcJt,~da OiJf"S o enunciss ; ~C·.Tl<>!<.l.-ntt-F, o e<r~ o sc-n 1 .fl que nrocnrei <l" à - •" '" " :~ 
·;.~ed~Jt~ suús:ltuiçã.:> do Diretrr tffPri~lJ Pa!'lamcnt.1 .. r.: i \L:i··a--1 minl't-& intervem:ãn. 'Izlvez V. E:ta. do Ennco Nacü:,nal dp D?SP:l.,·ol- . .:..<;;j 
_.: an~ er ev N::Jnnanjo Co B~nco mentl iavorável <tt'Ut":Í'l 1;,t 1J!1l; r.<:t:".;fl consíõeramlo-a abusiva, mas vimento Ercnômico. j~ otenrLdo; 
-_ela Amar:ê~n;a 8. A. t't;! pene vf::- Di,etocia BASA 1.g n~·~.;;:~1i·1 3 . r~po:to-me fi J'\n·~rlota do caso e f'm b) em Ol'tnbro dP 1967, nara 
-' nta a V. Ex\\ para PXpre-.ssflr ma lJnuror Franci.sc-1 ~ar.\:u·in" "n '~ela('âo à prüpY~'<> C':l.nital d.o mE-u E<;- -antt!l'ip<tçâo de NC"r$ 145.000.00, 
- t.ot~l confian,..s. no Di!'"'tor V~··:m~ g•tei.-3 VI! et ("'llf ~~,;la ··xerc:toil- , tndo não .'1ntt do Ar.1a~ona."', nãa sou P:'l' c:::ntn de rer.llr.:'l~ de :m·enti- <'.',~·~ 

dE'rJCy NOlffi<ll1do '"lia cond1\t'l Cio po~pe! primf'>iro Fl":m• ('!'JI-(' i J['J-quim e r fio mo:0 em Manr.us. VCl~ fi~ch.-is, já :>tPndido: 
ne.sEis func:-ão vem coJespondcTJ- Í'l~t' mrento poli t t ~c G·J·.,,c;~ .. \C 

1
- n sr Arthur Vhoílio ·- Permitr:>- c'1 ,?m novembrl1 dP 19fi7. nara. 

.. do l?l~nnmr:nte id·f:E ínt~'>rê.~:o:e" d'l Pe~i~ral drselJ'VolvirP"'l t' Am.wf.- · tr.? V. Fx~ um anrr-:e? anlc:cipsc:-áo de NCr') --118.000.00, 
·'.re[!lao 11t Iamf'nta ~· A'!S('Cla.,án ltiP .P~ Atenciosns ~<tW1nrõ~~ ! o SR MIL'fO'J TRINDADE por nnta df'l r:>cur:::-n~de illCPtlti-
~i1"ICJ~l Q.llf' lrJt~t't>h.:s d~ O" A1i 10fl1o .1ndrade Sim{.:·,··. 1 Com muito P"n 7 rr vo.s fist'ai.<g .. 1á Ptrnô'irlo: 

'l)l\rhculr-r nofs:t;n ín'"uir 1' 1 () r • _ - · cll ,'!m dU:i:'1rbr0 de 1987, nara 
remocão rle t§o l!únest;; Cilllio' .. ' ·''· <a.;Nmceio_, ~''""' \". O Sr Arthur Virgil'o -Entro no antec'pação de NCr$ 100 _00000 
pperom Diretcr pt Re.~n::-itn·~s i Ex:l. perm1te um ~-::arte? ~ C.'l'bate de fo;r:m. ab:,;olutamente neu- ror ccnta ele recurfo de inc 2ntivos 
sa.u~l'lt'Õe.s - .1aco11 Paulo letl;! <? S~. MILTOn TPIND.\D.:.. trr.:, com o oo.wt1vo anf'n:J,o; d~ esc 1

:1- fi!cai~. já at"'Jldido: 
Ben;J/i:?l vg Pri'sidenre. · ! POis. Hao.YS .... Senarlor.. : rec~r Wanderl~v Normando é vrlho e) E!m ma~·co d<> 1gn:s. na.,..a an-

A.- f'~ " ; ~ 1 . . ! O Sr. 1 a,.c:concelC's Torre$ -- O <1."-: aml;t? de longa data, pol' cuja inte1i- . 1 ~, 0 ,.· - J:11 ~ma, A;~oc a5":ln t~.egH'Ih.t a1. stmto é em:nentem:mte local. ma~ \' I g.?ncld e nor cuj;' ftrmação moral tE'- tccm~ção de NCr!ll: . LOOD. O, por 

nu~ .. -,-...;. n. ; o-:;e,~ Fo;;Leves Pl\Jff'!S!aHdC i Exa. não est.ã falando rq:':"na" r:nn. o, nho g-rat'de a,dm!radio José Estêve·: contn. de recur~f!S dfl incentivos 
..,_um çs ermos: ! Ama~ona.s: está fa:ando vai-a :~I lambém ~ velhn ('o~p'('l.nh~h:o de luta~ fiscais, iã at~>nclid'>; 

' 1 ''A~ocl•:~cão C'J-~"rc:::-1 1 B_ra!".tl. Conheço o Detutad::l .losri Erl po:ítírn. um JuU:àor que 'V(>nceu na fl em janri;-o de tM8. paro. a. 
do AruaMnas tr•veR f' o t~nho em alta contn. Acho-· vida cem gTand:- ?sf.irc;o. e. que me- conce~;são dE' tlm fim•_nciamcnto 

--J D • d .. o um dos parlamcntare<; mais --~.-ici-! réc~ igualmente minha estlma e meu de NCrS 300.000.00, me6'~lll'lt~ ~a.-
epu<a o Jos~h K~l.'Y•'' i ent."s. Ma~. estando atento à Je:tura I aprêço. Rrpi1f:l Pn."";o, pois .. df' t'or- rantia> reais rle terceiros, P-m tra-

I- Câmara 'Federal 1 do f'elegTSD'R, achei Qlle sett texto me- ma abso1utamC"nlf' nPtltra no debate mítac;-~·o, dentro dos critt"rlos 

I
, rece reparos - o da A~oeindio So- npP:nas ~sebreço que 0 Deputado .'1""0 óancé.rios; 

_ Brasilia. - DF· . mercial - quando acusa o D8D~Jta0o F!'téw•s foi Ievaôn por mform:1"Õ!:':-; U) em abrl1 de 1P-68. para an-
-: "31-68 - Associaçá'J Comerrial: de interi.'.::;s?s particulares. f'S;Jf'~!:ti~ do prónrio dirio:Pnt..,. ,la r-mprêsa in- tecipa~:ão de NCrS 600.000,00, nor 
dO Amazonas vg 'oma.l\~io con:\~-~~ me!lte num teleg;rama ctirh1do "'~'" ~n~- du.~\rial qne rm'otcou m'"~.::\ nota dr c:.nta de recursos de incentivOS 
e_tmen to discurso pronttn('iadCl tondatles e, aquela assoí'ia:--:'i(\ em se apolo ao dirrto~ do BASA. Tenho fiscais, m~di?,nte o oferecimento 
eminente deputado Grande Ex~ 

1 

dirig1ndo a l!le. não t.eve a me~m.1 qua.se qt•e cert;>-7~ .nor.qur li a nct~> de trê-1~ garant:as rl\ferentes. à es-
pediente Câmat:a dia doi3 f:'Or- conduta. E'.l teri~ t?1o o T!C';.;p•;l1t,, rmhlica~n pel"' Drn•Jtado José l.'~tf'V~)'I colha do J-'.1\SA. também em tra.--
tente vg- ccmun:oa Vf)S'8~!1Cia ha-- para com essa entldaoe de clas~e f':e_ que ai!;JU ele bon-ffi. nen<;anf!o Qllf' o::> mita('ão, dentro dos critério::~ bau .. 
ver de.llberadn apoiRt' perma.l1í·,1-l tt!a. repeti~c:e a mesm<t gcl'~nrã'J q-:.te fatos ch~3dO'l a se-1.1 ccnl,ecimf'ntn cár!os. 
ela D1retor \Vander~v N-otm;>11 _1 fez antenormente. E és"-? um pro- fôs<gêffi ve:rdadei:'os. Tanto é exato. 3 -Que o B'l.nro da Amazônia 
do no Banco Amuzonta s. A. i blcmn .quero dizer rnais mna ve;;: a que cita 0 testemunho do 1'/Iinist:ro S. A. tem dadry à Diretoria da. 
Virtutle depoimentos exponfn::ialc.: V. Exa., rerrional e eu nfio o conlw- AlbuQUf'rqu~ I.ima. n'1 m·esenca de Companhia o mesmo trat~mr:o:1to 
elem~ntcs nosso cont(i\"c!O et m--l' co E>m S~us meandro~. Conh~I;'O o· quem estiv"'tam o n"'r:nt~flo Jos~ E.-.:- respeituso e cordial que est.l lhe 
~úttmt vg at~<;tando correto C.r- D?nu;.-ado Jo~é. ~;té\'CS, 9ue é uma I tt;ves, o nn•-;t(i-.pl-p da emprêsa c ou- dispe!lsa. 
sempenho d1reto! Wander;1·y das f13'uras s:imoJncas. a"!;Idl.-'a do Sr-1 tro"' par1nmPn'alf'<g. 4 _Que a qualqu~,. t.ernu<j ou9 
~or~and~ vr-: _,que m<;p;.r11: C·<"~n- 1 ~a (I(\: Cc-nsidero um D~·putado A'!-cra, c:t~~>nh ~-.., f..,_to do Deputa de a companhia M f: in ta preju1:Ji· 
fiatlra. torol l1. Ousr~'10s msJs!lr 1 1d.~aJosta, run trabalhador. Mas, n~s":e 1 Josfo E'ltê7f'S r-~1" r"'f!1rio ~P1 car"h•· crd'l n'::'<g ~em fnt~Po:.~e-s. Pm de-
nobrf.: ,depu·a~n. _!lS:·) pt:r&is~a( tele~rama, V. Exa. vai-me permitlr! de interi><;ff> T'"'"""'""l, fD"llbt'·n :n:•r: <:."~rt-nC"r .. (l ... to::>"'J.?>n~6e"l rnt~ r-nnj,· 
proposJtu .substlLnçao tão opero- - e com a mesma ster1ção com que 1 a1~e1to o:a. 8o[T.,~l~i\J ,;nrque é~e é tenha l!om EASA ou com tt'rcel-

. - ·.~ 

., __ ,-. 
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ros usará dos lom'lOS legais compa- COMPARECEM 1\IAIS OS SRS. IIE· 
:tíveis, para. obter a respectiva NADORES 
reparação. Edmundo Leyi. 

5 - Que a Companhia, por de- Milton Trindad-a. 
vat de justiça, manilesta. reconhe- Acbille Cruz. -
.n:mento à. colaboração pessoal Sçba.stião ArcltiT. 
que o acionista Jcsé Raimundo Victorino Frejre. 
Esteves tem LJ..Jo à execução dG Petrõnlo Por-u:~la._ 
:seu projeto, para a constru~ão da Jruê Cândid-o • 
fábrica de fiação e tecelaJ:,f>Ih de Luiz de Barros. 
jqtà de Parintins. Mana.z-1 Villaça. 

·~If!naus, J.l de abril de 1~68 - Jcão Cleoias. 
Compe-.nhia. Fabril de- Juta Pariu- PCJsca de Queiroz. 
tms <Fabl'i.ljuta) - Luiz do Vale Atnon de Melo. 
l'l'ra.nda. Dylt-Gn Co.sta. 

Ap.JS ê.>.scs pmnunciamentos, Se­
nhcr Pesident.;, EenhDres S?nadores, 
só nos resta acrescenn: qu9 t·;m1mcs 
a d: .. J.;sa, pJr Uc7er de justiça, dt! 11m 
hcme1d de bem. Era o que ;-:nha a 
dizer. <Muito be1;n, mu~to bem). 

I!aua.r..to catalão. 
Josaphat .. vra~inho.' 
PauLo Tonc~. 
Vasconcelos '.1. G~"''es. 
Mário Martins.. 
Milton Campos. 
Carvalho Pinto. 
P.~dro LUd')vico, 

_ (Lino de Mattos) Tem a palavra 
:ncb:'~ S?nador V~nconcelcs Tõrre3. 

o Fcrob.nd-:. C~rrêa. 
Celso Ramo<:'. 
Antônio Carlos. 
Attilio Fcntana. 
Cuido Mondm. 

C Srt. VA.CCONCEL.OJ :;:-,__~--·-···;~ 

(SC1.~ revisão do orador) Sr. Pr.e­
fidente, rhpidas :;lalavras, apzmu, 
pa~a c:Jn'>~gnar a no-mzaçao do nõ-' 
v-o u.r~l->r tia AgtncJ.a .l'4aciOilal, or­
gamzaçao tá:> l!npo:nar.te na ctivulga­
çao úf: not1cias do FaLS e que vem so­
l:rid.:l altos e baixos., 

1-.1110 do àntigo ·o:P aprJh:.:ntJu, 
em a1J31,;.m tempo, váríaJ O.lí'lOl ções, 
peruenuo que a n.Jttc:a nâ() tinha o 
caHHer inimmativo que deve ter. E..ra 
a 1lú1.1Cla apenas um enucu3;.t..U;.!ll .. o; 
tinna que ser laudatérria pan. o ho­
mem cto dia. Muito ao cuntr.:..nu a 
Agencia. Nacional sendo um ór;áo 
noticioso teria e i..em que .•e lim.tar 
aos aspectos de oríentaçao na opiniao 
DUO~ica .. 

Alguns Diretores foram ncm8'adcs 
com 0 tunore·eminenveroe~1te poli~ico, 
uns cometeram de.:.mancws, outr~s 

rea11zaram adm!nistração, maiS ou ffi2;­
nos1 eíiciente. 

l!Jlt.-re~an~.>01 o que me improssicnvu 
e, por isto, quero elcgiar o Senhor 
Presidente da RepUbllca, é que o novo 
dll'lgente tQi Tec.~.u~aao en;.re o:; qua-­

dros de velhOs functcnários dê.ste. ór­
gao. Trata-se de um ciàadu.::> que o 
]?aiS e1 particularmente Brastha, co­
nhece: o Sr. At\n~ndo Madeira. Pas­
a.o.s atê E-ntão secretário da Agênc~a 
;Nacional. 

L..vnt;;lt:sso, Sr. ~p;esid.en~e. 4Ue essa 
nomeação1 sem _caractuistica. po;i~ 
tica, me el1c11eu dé alagr,~. por~ 

que conheço, de pei·to, a operosiuade 
c.-o nameano a â_!._ capacidat.e, o s.,u 
brilho e • sua vi vencia n::s prcble.na.s 
de jornal. Babe V. EXf!. que o jorna­
lismo talvez ~ja. a. única carreira que 
o cidadão nào pale abraçar sem p·.m­
dor vocacional muito grande, porque 
para ser jotnaWta1 alem da cultura 
geral, além da. ~rij.cidadé de olhar llS 
tatos, é necessário muito esto.iclstn-o. 

Assim, acontece justam<w>ntc, com 
Armando Madeira Bastos, nom.en1 que 
não pode trabalhar limitado por ha­
ras. 

Portanto, daqui da tribuna, quero 
enviar as minhas mats calorosas cop.­
gratulações ao f:a·. Presidente da Re­
plíblica. Seria mesmo o caso de se 
;tellcitar o próprio Presidente e o.ao o 
nom-2ado. ~wu a imaginar que iJla.­
nos que trabslho tecund.o mio ~:.·á. 
reaÍizado por essa anti3o func::nJ.rio 
público da umao~ 

Cheio de cM.~ntamento, pois na.o 
era minha intenção ocupo.r a trib~na 
agora visto que na S'!Ssáo da part:l 
da manhã já a ocupei lom,amên~.:. não 
me contive e ~run aqui exaltar e.ss3 
a.to dando conta. do júbn-J que inva::l:: 
meÚ coração. Tenbam a carteza :::ie­
nhor senadoree ... e que, com essa no­
meação acertadís.sima a Agência Na­
ciona! será oolC'cada l)D lugar que me­
rece. A Armando Madeira. Bastos, ex­
presso, daqui, a confiança no brilho 
da .sua atuação. 

Era <L.que1 quen.·a di~e~. Sr. P..:zsi­
dente. <Mu~w bem. Mut.to bem> •. 

<Vno de Matos) - Não hó. mais 
ffiP.r;orcs inscritcs. 

SObre a rr.zsa requérimentos de in­
formac:-ões que vã0 ser lidos peb Se~ 
nh~r 1Q Secrc.tário. 

Et:.o ucrc.s os SCJUintes 

r:eot:~rimento n9 379, de 1958 . ' 
Sr. Presidente: 

Requeiro, n... forma Regimental 
seja Qncan:.i:r.llado ao ExinO. Senho; 
Niin1stro do l3te .. ior, o se,;uínte pe­
dido de ~nf'Jr:1~.çôes: 

19' - Quais as prOvidt.ncias que () 
Ministér~o do Interior adotou ou pre­
tende adotar para que a SUDECO 
possa pgir em igualjade d~ c:mdições 
com a SUDA.i.\11 e a SUD&NE, para 
obttr resuHad{'.. equívalen~es? 

.~~ - Qua!s cs :recursos c elementos 
que o Ministéli'J do Intericr pretend~ 
de:st~nar à SUDECC ? 

39 - S:: ts:;<•.s .r;-cur5CS e elementos 
se:.lo eqllivnrentcs aos d1 SUDAM e 
da SUD~TE? 

49 -- QunJ. o plano cte ação~ base.:; 
e element:>s conc.:-e...os, a serem USEI.· 
dos pel3 Mmistédo do Intérior p.::.:ta 
qUJ a SUDECO p::-s<.:a t.Jr, na rey~ã::: 
Ce-ltro-Oesta do pai~ a me.\õma ex­
pa~râ:c. e p:-o3r.:: ... s. · da 3UJ;AM e d.i 
SUDENE em suas á~~e.!!s, s:m possuir 
o beneficio do .. Ltcenav:Js fiscais con 
cedidc'i a ê~'les órg§cs? 

Sala das 2Pssões, 18 de abril d3 1963. 
- Lfno de :.Iaí1cs. 

Requerimento 11q 330, de. 1968 
s~~. P:;;sidente: 

r ..... Y.adro, na forma R~gimental, 
seJ. encaminhaào ao Exmo. S:mhoz 
Ministro do Trabalho e Previdêncis. 
Social .. o seguinte pedido de informa­
ções: 

1 - Qual é a soma de recursoS Ões­
tinados t ;>;lo lNPS, no exercício de 
1967 ao l)a;amento de con vênias com 
cr:1a.'mza.;õ:::s hcspiblares, no Estad3 
d3 São Paulo, pa:·a assi.:;t2acia mé:L­
co .. h'JSPit.l~ar, resp~Uivantente, a:::.3 
tral~alhao.orzs rur.:üs e a:Js dem~is se· 
:;;Jrados do Instituto? 

2 - J:~rac~dem as n Jtfc:.~s veit:Jl.l­
da .. p:::la. Iopr.!n~a. <l.zn~~ c:~ntJ. d., 
corte.s nas verbJ.s de.3tlnl~cs ao IN:.l.J 
no Estacb de São P.:lul:>? Qmüs a<; 
-:rzões dessas medidas? 

3 - Qual o r~úmero de c.rgJ.nhn~ 
ções h:JSPitelares que mantêm. convê­
nios com o INPS. ~·~pectivamente . 
nos Estadcs de São Paulo e da Gua­
n!!bara, informando ainda número 
de médicc3 que prestam serviços por 
fôrça dês.ses convênios, em cada um 
dos· ~tados ? 

Sala das sessões, 18 de abríl de ,19GB 
- Li1w «e Mattos .. 

Requerimento n9 381, de 1968 
Solicita ao Poder Executivà, at1·avés 

do Mül.ístério cfus Comunicações -
DC'r - infonnaçõea sôõre irregu­
laridades em Agência de Nil6poli:;, 
Estado do Ria. 

(DO SE})ADOR VASCONCELOS 
TORRES) 

Sr. Presidente: 
Requeiro, na ff'rme da ~receitua­

ção _ regimental vigente, informe o 
Poder Executivo, através do Ministé­
ri'l C:as comunicar;oes - DCT - quais 
as provídêncie.s que estão sendo ado­
tr.da 5 para sana-: irregularidades no 
serv;r.o postal-telegráfico do munici­
pin de Nilópalis, Estado do Rlo. 

Sr Ia. das Sessões 18 de abril de 
196G. - VasconcelOs Tôrres. 

flequzri1".1ento n9 382, ci'e 1968 
Soli~ita ao Pcder Execv.tivo, através 

d 'J l'.!inistério da Agricultura -
S 'JNAB • informações sôbre reãu­
çt1D de preços c.e produtos horti­
g;~anjniros. 

<DO SENADOR VASCONCELOS 
TORRES) 

Senhor Presidente: 
Eequciro, na forma da preceitua~ 

çã-O regimental vigente, informe o 
Pocler Executiv"l, através do Ministé~ 
rio da Agricultura - SUNAB __:. sô­
b!'€ o seguinte: 

c) Tem a. SUNAB. em t-ados os Es~ 
tri.cos, tomado p.rcvidênci.as :o senti­
do de qm. t.s..~a. r;;mlmente, redução 
no preço dJs prcdut-::ts hort.ig,.anjei­
ros e outras IEentos do ICM ? 

b) caso co:1trário existe plano pa­
ra isso e quana 1 será pôs to em exe­
cu~ão? 

c) QUais r.s medidas de fiscallzn.­
ç5:J que serão Postas em prática? 

Ss.Ja. das Sessões, 18 de abril de 
,1963 .. - Vasconcelos Tórres, 

Requerimento n9 383, de 1968 
Solfcifa ao Poder Executivo, atmvés 

do ll!inistér., da Agricultttra -
SUDEPE - in/orm!V]ões sôbre as­
sistência. a Colànio,s de Pescadores, 
no interbr do Brasil. 

<DO SE..'lADOR VASCONCELOS 
'I'õRH.ES) 

Senhor Presidente: 
Requeiro, na forma da preceitua­

(â~ regitr.e:;1ta.l vigente, informe () 
Pc::ler Executivo,· através do :&-Uníl)té­
rio da A:5ricultura - SUDEPE - o 
:::eg-uinte: 

a) Existem planos para assistência. 
mediante financiamento, orientação 
prcnssionE.l, preçcs justos e. rêde de 
dist:ibuiçáo e formação de assocía­
çô<:s 1-ID'& as Colônias de P.oscadore.s 
diJ nterior do Brasil? 

b) se ezlstem, (. estão em exe­
:ução, QUlis os resultados obtidos 1té 
a presente data especialmente no 
tccante à regiãc centro-sul do tis? 

f') ~xlntem convênios, se necessã~ 
ri0s, ·.om ou :os ó;gã.os da • iminis · 
tração Pública, mu· respectivas area:: 
de atua"ão, para prestar outros t 1pJ<: 
d"! assie: ?nci!:'l., t?_is c:~mo médico-s!l.­
~!t1.ria, htlbitnc'--nal e educaci .. mal ! 

Requerimento n9 384, da 1!MI 
Solicita ao Poder Executivo attauél 

dn Ministério dos TransP'Jrtes ~ 
RFF S.A. (EFCB) - infoT11!®~ 
sôbre tecunercu;ão de esta.ção ter• 
raviárra em Paracambi, nJ E;tado 
do P.fo. · 

(DO SENADOR VASCo:•; CJLOS 
TORRES) 

SBJ."1hor Presidente: 
Requeiro, na forma da n.-eceitua:"" 

ç~o rs:ri.mental vigente, iilfc;:.ne o 
Poder :mxecutivo, atravÉJ de }Iitüsté­
rio ucs Transportes - R"i7.P $. A. 
(EFCB) - quais as p:roviàLl.ci.aJ; que 
este o sendo tomadas para 1 ecqpara­
~,-ão da Emtaçdo ferroviária .:m Para .. 
cambi, n') Estado do lUo. 

Sala das Sessões, lB de abtil de 
·1968. - Vasconcelos Tôrre-". 

Requerimento n9 3::5, de 1968 
Solicita ao Poder E:r:ecutir<J, atr·avés 

Cos Ministérios da Indú.."':~a e Co­
mérciq, da razenda e dos Trans­
portes, injormetções st:br."! 3S"ttfbefe­
cimentos de linhas regn1=-r.::s marí­
timas para outros Contiacntes. 

(DO SENADOR V t.SCOdCíJLOS 
TóRit:ES) 

S:mhor Presidente: 

Requeiro, na forma dq, preceitua­
ÇÊ·O regimental vigente, infdrme O' 
P~der Executivo através ct:-s Minis­
térios da Indústria e Com~rr;io, da. 
Fa:.. -nda e doa Transport~s • .$ôbre o 
scgmnte: 

a) Quais os plfmos elnb1rodn.s e as 
provict;!ncias adotadas vl.Ean1J o es .. 
tabelecimento ..1e linhas marítimas 
regulares de emprêsPs de l.E\Tegagão 
maritima brasileir. , para outros Con­
tinentes, a fim de atender à$ neces­
sida?cs dos exportadores Dtlcionals, 
n1 ambito dos mencionaC.os Mln.í$té­
r~os? 

b) Na ela-boração de to.is planos, 
{:Crventura ~Xistentes, Qtn.is e.s ne--­
cessidades - incremento de ~:soorta­
çõ:;s, conqUista de nove;; me1·'cados, 
c te., focalizadas ? 

c> A nossa Marinha Mercante, com 
ma frota atual. atender de maneira 
eficiente os interêsses nacionfl.iS ? 

dJ Caw ne<:tatiV'J, quais af) provi~ 
dências em ancta.ment3 J;:::.ra szu a.u .. 
ment.o e instalação cu amplfal~ãà de 
eshleiros no Brasil? 

Sala das SeJsões, ta Je .abril dl: 
lSEJ. - Vasccncelm~ Tôr.~cs., 

R€<t;uarimento n9 2C:3, de 1968 
S'ol:cita ao Poder ,E:rnr:l' --··o, atravéi 

do Ba.nco do Bras11, o;:~ r.re instala· 
ção de uma sub-ayênc:a do BB en 
Para!ba do Sul, Estafo do Rio W 
Ja'l!eíro. 

(DO SEl1ADOR VASCC1lPELOS 
TORRES) 

Senlior P~·esiden~e: 
Na forma da. preceituaqão regi­

mental vigente, requeir0' mforme 1 

Poder Executivo, at:-avés do Bane' 
do Brasil se foi tomada alguma pro· 
vidência visando a insta:ação de um: 
sub-a'Jéncia do BD em Pamiba d· 
Sul, Estado do Rio de June~l'-'J ? 

Sala das Sessões, 18-4-196!). - V as 
-::~.:cales Tôues. 

~) No t:-L:lnte à formação Qe frn. ÜaC,Il!e'rirr:ento n9 ZC7, de 196i 
tn.s pe .::qu~i;ns, esp~ciais para .. 1à:.:o 
r:·.,~a:>. c t:.po de_ p=3co., quais as 1rJ· 1S'JZ'C:fa infcrmaré~·.-; a:; P~der Ex~ 
v:dr:ncms adct:.taa~ os plan.:ts ela· cHtira através ao :.thi,stério <UI 
'n:·udc.s, teCl c:::..tr da imlalaçãr d Tfirw8' e r.nerr;ie _ ;:_Tefrobrás -

"Staleiros: reg~o?_gis capazes de .~te~~ Ri'> Ur;Jzt - ~fibre ''!, ·;:i4 de er.l-1!1 
der. C3~ suftClencJ~ as necesst .. ad~" pêrcia n:1m o Prcn'; .co-;Nrro e Ma 
:l9C10ll'US '.' terr;."!~df' ão muntc!-J'-, de NilópC 
. . e) Parale1a!!len~e às providências. lis, E."'1aào do R.;o c!.; .}a1Ieiro. 
®rventna em ~xecução, para au~ (DO SENADOR VAflCONCELOS 
mepta.r a produçao, procura. a . . . . TOBR.E3l 
SUDEPE incrementar o consumo d.J 
pescado pela população bra.sUeira ? 

SeJa das Sêssões, 18 de abril d ~ 
1968. - Vasconcelos Tõrres. 

senh~r Preúd:n~e: 

Nà forma. da. precr·i:up.ção reg 
mental vigente,- reque!ro inform-e 
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EMENDA N.O 2 - CPE r .... utivo, através do MIJí]sté­
- IIU11a. e Energia - Elét.r'lbráa 
lle.!Mht - se foi tomada algu" 
~nela no sentido de fazer 
. :lisf,çfio de emerg-ência, de ener­
d6triQJ, para o Protato Socorro 
~de do munic1p1o de Niló­
i;. "·Jmta.rlo d'J Rio de Janeiro, uma 
P·4iã sempre interrupção no 
e~ento de luz e fôrça e, con­
~te, graves transtornos na 
,_.-;aos usuáriOS ? 

das qtte apresenta sob n~meros quanto à Emenda n.9 11, do Senador 
1-CPE 2•ÇPE e 3-CPE,· - de Aurélio Vianna. MaS não há essa 
Comtttufção ~ Justif;a1 pela cons- contradição. E' que, na emf·nda au Ao § 1.9 do art. 1.9: 
titucionalida.de e juridicidcule; e Art.. V' - emenda que manda acres~ ..... dos dc,:um~nt'Js mi-.:-r~fUmac'lr:'{, 
dependente de- paneeres da~ Co- centar uma expressão - B pos1lt1. em Jubo ou f1Jra dêle ..• " 
mi~;sôes,· - de Projetos o~o Exe .. lirlade, a faculdade da micro1 1lma->,'JTI 
cutfvo, sbre as emendas de Prenõ .. $P t'e:tcre a documentes de ~J.rqniva- E:rtiENDA N.? 3 - CPE 
rl_,o,· ..-.... de Canstituiçtia e Justiça. mento det~!!J1~2.do, e:r;tão, d~nd<' c::J· D~-:c> a E~gtt!nte re:';:!.::-.:ío a a:". , ~ 
sobre t6rlas as emendas apresen~: mo ccn<;equencm o nao arq111vamen- do t:"\ojeto· · 

0 
" 

taãas ao projeta.· tf' do d'lc!..!me_nto original, a saif1a tlo f · 
documento crig-inal. ''Art. 2.Q O :?oder ExtC'.ltivo r~-~. ;,1_ 

A discussão fOi encerrada. na sessãu A Emenda no Art. 3.<' re3~nlv:1 cs, mentr.r.:t, n:J pr~;-0 ele nnYenta dhs a 

lit;.IIU __ Sessões, 18-4-1968. - Vas-­
@tf,_~rres. 

anterior, com a apresentao;ão de nove c' t d 1 h! 6 · • p t 1 · · 1· é · · • d emendas de Plenãrio. .ocum.en 'JS -e ..-aor st lH:o q'.lt> Pã0
1 

r-.:.sen e e1, uc.1can o as au•Qnc.a , 5 
podl'm ser eliminados e q•.1~ rt~y-m coropetrntc.s, 1:as f'Sferas fedf'rr.i". P'­

Sol1citu o parecer da Comlss:io ele oer arquivados em lH;:ar.;>s d.t·~rso" d:ll tttduaic; e ln"r:dr.ais par.1 a· aute1111 .. '• ---

jÚGtti'Aento n9 388, de 1968 
:!itlt -inJcrmaçúes ao Poder Exe­
:tivo. attarês ao Ministério do Pla­
~fafne'ltÍQ e Coordenação Geral -
'EA - sôbre convl!nio com· a Con­
ileraç&l Nacional da InãWstria 
~r~ ~squisa conjunta no campo 
:útlttCfiHWZ técnico. 

Proje~os do Executiyo. reparti~ão detentoru. \ c~":':·1 d:- ir~<>}Plos e certiL.fl~s crü~:n·i-
Tem a palavra o nobre Senador As Emenrlas, t5Ca<; ehs t:!~•·.nc ji 'rw • Te ml.:.·ro.:.i1m~~c.m de ctccumu1t-.:s 

ll.1em de-Sã, Relator da matéria. djsse, .sáo de melhoria de 'rerlll('ã•), c'o ofidais. · 

)Q 8BNADOR VASCONCELOS 
TORRES) 

~ 1-'Ifsidente: 

l~ ~ da preceituação regi-
111a1·· :'rigente, requeiro informe c 
et- Jnxet~utivo, através . do Minis­
, ·do. ~Planejamento e C<Yirdenat;ão 
ai - -IPEA - o seguinte: 

se sérá feito o estabeleciment~ 
lJm: OOntênio entre o IPEA e CNI 
Co~ação Nacional da In..'iút::­
~~és do Centr<l NaciQna'i d"' 

ilJttVilãcle na Indústri!l? 
.. Jifilr-~'J afirmativo. quando serj 

Li.il(.ô- l'Pfe1·1no C<mvêruo? 
f -Ciüâis p_ s suas bases € cOmo se~ 
-~-das as pesquisas c{1n.ftm­
no· ·.tâlnp~ E>ducacional têcnlco 

1 _.ooniQ ~-" critérics QUe serã? a.:~, 
liJ Q_e <ooiil11~o;· as partes., 
1 ·Qú:aisl a<: finalidades 'das pesqui­
~ qué set:::res de produç&o serão 

eficiad-08 ? 
al&'-(\as Se~soes, tB-4-1968. - Vas­
r:ekJs--1~Drre.'>. 

'o SR. 1\lEl'll DE SA: Ponb de vista técnico, do ronto de 
vt.-,ta ol.Jjrtfvo e a sua c!Jn~ti~ucil)na­
liclacle é flagrante. 

Opinamos pela aprova~ão. 
F.: o parecer da Comis~Jo. (]'.-!utro 

bem.) 

(Para emftlr parecer. rl ão joi r e­
visto pelo oradOr) - Sr. Presidente, 
as emehdas de nfuneroa 4 a lJ de 
Plenário, tôdas ela.3 preCedem do !-.li~ 
nistério da Aeronáutica. O Relator 
dêste Projeto na Comissão de Proje, O SR. P:!ESlt:EN'I'E: 
tos do Executivo foi o senador Auré~ (Lino de Mattos) _ os Tl~·t'Z-Cl'rea 
li(l Vianna e d-éle é o Pa1·ece1 e déle foram favoráveis às emendas 
são a.s emendas aprovacla.s pela Co-- E t - j t 1 
miRsão. Depois de publica.(!o rccFi.Jc·t.l m ''C nçao o pro e O .sem prc uiz:o 

d t
. . d A . 1. dar; eme~-cla'3. 

oficio o Mi_nis eno .. a _ e~onat! •~a, o_s srs. Seni!rlC'res que apro\·am · o 
oferecendo dtversas .SUoes~~e;::;_ A_-. s.-1.- proJeto. queiram pzrmanecer senta­
gestões, o rSenador Aurelio V1B.hna àDs. fPnusa) 
consubstanciou nestas emendas Ne-r E ... t.s aprmaào 
nhuma delas afeta a substância do -> - • 

pro1eto_e tôd~s são de alto interê<><-e e E, o seguin.te o pro;eto amcv~"(:o· 
~e _ml'lta utilidade, _porque elas .ne PROJETO DE LWI D '\ CA1I!Af/ !\. 
llm1ta.m a cercar o SIStema de ffil('to~ N 9 21 i) R 1 o63 · ~ 
filmagem de precauções e -ie cui'ia- · • "" .. 
dos indispensáveis para presei'vÓlr o (N.~' 9GO-B.68, na casa de origcw) 
valor dos documentos originais. Uef}ula n micrutilrnagem de d':lcurr.ert-

Realmente, estamos no momento em tos ojiciais, e dã outras providCn-
face à e um sistema novo: c slst.~ma das.· 
da microfilmagem. No Bras!1 lá P-.X!s-
~.e em caráter particular. Mas. e.sta-- O Con~;:ess.:J Nacicmal <lr:cre-tu.: 
mos, através desta lei, adotar•do ofl. Art. 1.\1 Fica aut~rizada, em todo c 
:::ialni.ente o que jâ se fe,z" l'!in Qlla"E Território Nacional, a microfiJma~·cn1 
todo o mundo. com o desen·:o1vi:-·:en~ de clo~umt:ntos .aii&.ials, ele ór!!ãos !e­
to dos países e -com o passar rio ~€'!':1- ~erais, estaduais e mun_;cipah. 
po niio há arquivo que suporte a ~a!'- ~ 1.9 Os microfilmes de Q'-'~ trata cs­
f:"tl- de doc.umentcs que nêle Sfl a.c~1m~- tn LEi, a:;sim como as c~rtillôeg ou 
la. A solucão encontrada foi a da ml. os re!:pectivcs traslados, prc1Hzlrtio os 
crofilmrrgem_ através da qual se tJode n•e-smos t>feitos lezais Uüs dor•~in<"r;l'rf 

- - _...-- <::uardar numa pcqucnn. estante- o que microfilmado::. 
c:Ju!n~nto nl? 389, de 1958 :mtes era preciso um imenso arP•a- § 2!J os documePtos micr:-r"(ma~o;; 
:ct-hi- ift./trmacões ao Poder E.u­
~tfW:- tJ,trcq;és· do Minf.<~téflo da' 
dmànic~õcs - CONTF:L - Com­
uM-tli- Tt!rjônlca Brac:11Pira - só~ 
,.~ instaza,.ão de te7efnnP. p1íNic,.. 
o Btr.irro da Ca1.-r:a n• Anua. m?mi­
ipio _àe NilÕ?Jolis, Estado do n;-: 
~·JIJÜ!rc. 

ob "--~no". VASCONCELOS 
\·: :. . TORRES! . 

7 Ê'm. voderão_ a critério da 'autorillade ···Jm-
0 projeto estabele-ceu, portf'..nto, o petente. 8f'f incinerr.dos ou 2.ravlYA.dos 

proccs~o da microfilm2.gem pelas re- em lc:-al diverso da rep~:~_rti-:-"1.0 df' i:i-~ 
r.artir-ões federais, ~sta-:\uais e m'mi- ~~m. 1 
-:Jrais. ~ 3.~ A incineração dcs dr'cHm~>n-

0 Ministério da .[\eronâutrca., fi tra- tos microfilmedos ou sua transferê.rL 
vês dn diretoria co-rãPetente, apresen~ ch~ para outro local far-~e á met1ian­
ta uma strie de suç;-~stões.. te lavratura de .têrmn, por 'l.ntori.--la.­

Todos os Srs. Senadores receb-'=!ram dE. competente, em livro próprio. 

lar. t'r~ldente: 

nr:. uvu1sos e. portanto, c:Tisoenso--IJle da ~ 4.1l os filmeS negativ~'s dP m:• ro. 
leltura de cada urna -9-B·;"' Pmeuctas, mrnagem ficarão arqu1ntdos na re­
porq1~ elas são trar;,~l;tctdas .. na S1la

1
. t:;arti~ão dt'! o:rigem, v-edada c;nn .. ~·da 

. _ ,nten.,.áo de sempre r"~,u~rda4 o apa- c:ob qualquer pretexto. 
ra forma. da pre~eitua.çar) rE'gi-

1 

;·t>cfmento de pequenas Irr~g-u!ao::tj"'-- A t ~ .. t ~t., ~ 
ntal. v~te. reque1ro mformP o 

1 
t:cs. r··. 2.:: Os Mims ros de E~.uJo:::. 

:ter Es:ectlti-Vo através d'J Minis-i outras emendas acrescentam aspe.~- tleclntarao quais as au~oriqadPs ~·_,n'!­
lo -das _(!omunicac;ões - CON'f''RT tos que haviam ps.ssado despercebidos netentes para. t: autent~cacaa de .,ras­
·ct."'-'J;'eletónica Brasileira - qus.is dos autore.~ originats. la_do~ e certtdoes origmárias de mL 
médfõ'as adotadas nara a in~taJa. As emem'las enriquecem e aperfel- czofllmes. 
, -68 iffil telefone núblfco B~ir- çNim o sistema. Art. 3.9 E' dispensável o ~·econhed­
d& C9.i.1ta D'AQ;ua no.. mnn• .... in\~' O parecer da Comissão, portantc, é mento de firma-da autoridade qu~ atL 
NilópoliB, Estado do Rio de, Ja- fayorãvel a tôdas as emendas (Mutto te!ltic~r o -traslado ou a certldão de 

ro a: fim de atender a.s necf'c:sida.- bem.) microfilmes. 
'-tia_ ~ulaçã') dnquele local? . o SR. PRESIDENTE: Art. 4.9 Esta Lel entra em vigor ua 
;áJD~dMJiessões. 18 de abril dç 1968. dcta de sua publicação. 
VaSC&néêlos Tôrres. (Lino de Mattos) - solictto o pa- Art. 5.9 Revoga.m~se as dlsposiçõf!:s 

recer da Comissão de Constituição e t • i 
() SR: PRESIDENTE: Justiça cujo relator é o Sr. senac'or em con rar 

0
· 

Bezerra Neto. . C SR. PRESIDENTE: 
:Ltrto de Mattos) - O~; Tequ~rlM Tem a palavra o Sr. SenadOr Be-
:t100s qUe acabam de ser lidos não zHra Neto. (Lino de Mattos) - Passa-se à vo­

tação das etnendas. ~tll(tettCde deliberação do Plenário. 
eão , _publicados, · de acõrdr tom o 
gtmento Interno e, posteri'lrmente 
;pa.chadoS pela Presidência, 

O SR. PRESIDENTE: 
:Linà de Matos) - Passa-se à 

OltnEnl DO DIA 

O SR. BEZERRA ~ETO: Os Srs. Senadores que aprovam a.s 
c Para emitir parecer _ sem revi- · emen~as. - tôdas elas com parecere 

são do orador) - sr. presidente, do favoravets das respectivas C<trntssões 
pont-a de vista da constitucionalida-- - queiram permanecer sentados. 
ae das emendas oferecidas SJ.o Prc.1e. (Pausa) 
to de Lei da Câmara n.9 21 a co- Estão aprovadas. 
missão de Justiça nada tem a ,lbje- A matéria irá à Comissão de Reda-
tar às Emendas de números 4 a 12, ção. 
acentuando, pelo exame que fêz que 
elas visam; ora, melhorar a redacã-o São as segui1ttes as emendas a].n'O-
do Projeto, do ponto de vista téciü- vadas: 

§ 1.9 O de~1eto de l'.:'[;:1l::.menL:lçr:,"J 
determinará, igualm'.'nt::>, qn~1_ic; os car­
tó-rbs e ó1·g~üs púb-liecs rarJacita<c3 
p:ua eretunr~m a micrommc!1em ,:e 
t~cc•·m"'ntn-s pa:-ticnlarr.s, bem éJmo 01 
rcr r;~itcs qPe a micr'JfilJU'1<reJI1 real i· 
m~'a por nrplÉ'l"s cartóÚ~s-' e ór'{f' ·~ 
-úblicos rle•:cm rrcerchrr para sr'rf':'l 
7ntentic-ada~. A. fim r'le prodP::irf'TJl 
"feito1 ,iurídicr·~. em juizo ou fora r!f>­
lP, rplP!' c~> mil'rf'filme.c:, quer O"i c;cu3 
tra:l~-1 ns e crrtidõf's ori:;in:írir.s. 

g ~-ll Pr::::ereverá tamb6m o Cecret.:> 
a-, cemUrõ"!s que cs ca• tórios C"mnP­
t81'!t':'s te:-th d'~ cum~"rir para a iL~­
tc--nti-_n:-fi_o Ce microfilmes reali-.'a<ios 
rcr ,-a~·ucularl'!l, para produzir e!t.itos 
juríCiccs c:Jntra terceiros." 

N.~ 4 

Ao art. 1.\1 
Acrz·::c~nte.se .apóc; r.s 

"dorumentns c:iciais'', a 
"arq1.~iv?dos.'' 

N.9 5 

Ao § l.ll do Art. 1.<': 

D5.se a se;:;uinte redação: 

J'ftlA.YT!l'l: 
cxpressJ~ 

"J 1.9 Os microfilmes de que tra­
ta t:·sta Lei, ar.sim como eR c>ertl-'ióec;, 
os tra,lados e a.'1 cópias fotogr:'tfkns 
"btié::os c!iret:>mlnte dos filmes. pr"__.­
r1u7lriln os me."m~s efdto.c; le<rai<; rj{,g 
c!~V.!mnntc'l ori.-.ênaic; microfilma-::!ns 
cm jc1iza ou fna dêle.'' 

N.9 6 

Ao § 2,Q Õo Htt. 1.(1 

Dê-se a seg-uinte 1·ed:J.:;fio: 

.. ~ 2.Q Os documentos mierofilm~'­
d.O.:; pcderD.o, a critério da autDridarle 
competi>nte, s·:or eliminados por inct­
nerr.rão. Destrui~ão mecânica ou por 
o~1tro pro~esso ndeq11ndo que Hssef!U. 
re a sua desint:-~ração." .. 

N.9 7 
Mudüique-se o ~ 45' do art. l,Q dan-

do-lhe a ~r[;".:lnte redação: ' 
1' § 4.Q Os filmes negativos resultan. 

tes de miáofllrnagem ficarão arqui­
vados na rer.artiç~o detentora do ar­
quivo, vedada sua said!l sob qualquer 
pretexto." 

N.o 8 
Acrru-clmte...se lo artigo L~' mais mn 

parágrafo: 

"§ 5.Q A eliminação ou a transle. 
rência paf'à outro local dos documen­
tos microfilmados faf-se-á mediante 
la'\I'JDtut:a de têrmo em livro próprio 
pela autoridtlde competente." 

:l!.O 9 

Acrescente-se novo parágrafo, onde 
convier, ao art. 1.9: 

"§ Os originais dos documentos 
aiDdt!. em trânl'lito, microfilmados, não 
poderão ser eliminados ant-es do seu 
arquivamento, ·• 

. N.• 10 

AcreScente-se, onde coubér, 
~ parágrafo ao art. V', com 
gu1nte teor: 

m•!s 
o se-

V.otaçáo, em turno único, do 
Projeto ãe Lel da C{J.mara n9 21 
àe 19-68 (l'/9 960-B-68, na Cas" d" 

-Ofigetft) de iniciativa do Sr. Pre­
.fldeftte da República, nue regula 
a microfilmagem de documentos 
ojiicais c dá outras prO?l?r'lências 
tendO pareceres, sob ns. 295 e 296 
tla8 cnm!ssões: de Prnjeto!f do 

co-, e prevê aindfl casos que não ha.. EMENDA N.9 1 ~ CPE 
viam sido incluídos na proposlçfi.,>. "~ Q_ -m'o houver conveniEncia, ou 

Ela inflete mais para os Artigos l<J Art. 1.9· Fica autorizada, em t-odo por medida de segurança, poclerP.o 

· ~tivo, javorável, com em-en­
.-t. 

e ~ 9. o território nacional. a microfilmagem excepcionalmente ser micro!Hmados 
No caso, havia sido alegada uma de documentos. particulares e oficiais, documentos ain:la não arquivado1S, 

possível contradição, quanto à Emen~ êstes. de órgãos federais. estaduaia e desde que autor1:~ados por autoridarte 
da n.9 4. do Senador Dinart Mariz e mumcipals. cotnpetentP" 

f 

. ,. 

.. _,; 

·.< 
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Acrescente~se novo artigo após o, 
•rt. JP, renumerando-se os demais: 

llimensllos o !UM~ 01 q~~tipoe lal(v• • de dar a alguns de seus d;s. 
~Jin&ill de grlllld&í11!. dilt 11 , re- IJOII"- redação mais clar& ou maio 

(Llno de Mattos) - Item S: l":4i<entat!v"" d"" unlc!adà da era- aJusttd& aos preceitos da linguagem, 

O SR. PRE.'SIDENTl: 

~<Art. 2.9 os documentos de valor 
bistórico não deverão ser eliminado.<;, 
podendo ser arquivados em local di­
verso da repa-rtição detentora dos 
mesmos.'' 

Discussão, em turno único, do çAo. _ julgamOI de bom alvitre o1erecer-lhe 
Projeto de Lei Ida Cáma1"a número A Seção n:r dlspoe sõbra a oompo· 

1 
as pguintel$ emendas; 

34-68 <n• 860-B-67, na Casa de slção• do Hino Nacional~ na forma pre- r EME:NDA' N' l 
origem)' de iniciaiiva do sr. Pre- v:Is.ta nOB Decret~ n9 1'11, d6 2.0 de ja~ o o 
sfdente da Repúblita~ que dispõe ne1ro de 1890 e n 15.6'11, d.e 6 de se- AG a.rt. 2·, § 1-: 

CPE 

.sôbre _a forma e. a lfprese1~taçdo te~b~oeç2~ W2êsta.belece norm-M para. PI-se a. :seguinte redac3 J: 
dos Stmbolos Nacwnats, e 4á ou- . . . . õ I '"t 19 0c d , f t -

D. seguinte redação ao arti- tras providências (Projeto incltd- a utthze.cão, feitura. e dJsposJç es das :s orren o .J.~o OJ.l_ ~ama. qU3-, 
'~-se a ão em Ordem do Dia nos Mrmos Arlllas Nacionais, 1nstitu1das pelo De- determinem ou j~shh9-uet.o_ a!teraç_Õ€:8· 

N.9 12 

go 3·?: . ereto n9 4 de 19 de novembro de 1889. nos sftnbOios naciOnais, r:~s:gnara o 
"_\rt. 3.Q E' dispensável o reconhe- • ao art. 171• 111 do E.egzmento In- o Capítulo IU dispõe sôbre a apre- Poder Executivo uma co-m~.s~fi:> com-

dmcnto da firma da autoridade que terno) • d.ep~ndendo dos Pareceres senta.ção dos símbolos nacionais, pres- posta de quatro mem~ros, represe-n-'. 
ent.cnticar os documentos oflcie.is ar- ~as C~~zssoescde til fr{lojet~s J do crevendo entre outras coisas, no to- tantes, respectivamente, do1 Mínist1'(!4 
quiv!ldos, para efeibo de mi~rólilma~ t'xecu zvo e on.s u ç 0 us- cante à 'Bandeira Naoiona.1, os casos, da Educação e Cultura, da. ~IIt'rinhtl., 
gem, ~ os traslados e certidões origi~ zça. locais e temno de ha.steamento, bem do Exército e da Aeron~u'!.il~1. 1:1. quo.!., 
nai" c'e microfilmes." Os pareceres das cvmissões de: Pl'O· como as condições de seu uso. sob a. presidência do :=~rimei''Q, pró-

o ..:n PRESIDE~TE: jetos do Executivo e de Constituição e As Ser:ões H, ni e tv daquêle Ca.-1 porá. aS referidas. l?J-Cdif•t't!Ç{}eci AO 

<L111o de Matos) - Passa~s~ ao normas de e:(ecução do Hino Nacional,, r. t"fi • 
. I Justiça, foram encaminhados ã. Mesa. pítulo, tratam, respectiva.mente, d. a": Pres1dente da Republlc:t. 

jtem 2. O SR. VASCONCELOS TôRRES: do uso das Armas Nacionais e do Sêlo; o~US l caçao 
V3laqão, em fumo 1hâcü, do

1 
Sr. Presídente peço a. paluvta oelll Nacional. I O projeto faz remissão antes do 

Projeto de Lei da Câmara número· ordem. ' , O Capitulo TV dispõe Eôbre os caros dispositivo remisso, o que t,ão é d~ 
·35, de 1963 (fl'? 972-.FI-68, na Casa I I de proibição da. execução instntmen- boa. técnica. legiSlativa, ~m :;e tra.ta.n-
de oriqem 1. de iniciati1:a do Se- O SR. PRESIDENTE: tal ou vocal do Hino Nacional e do do de Lei ordinária. · 
nhor Pre.sirl(.>nfe da República, que aAno de Mattos) _ Tem a palavra. uso dos demais simbolo::;, quando pão Ademais, um simples de:reto prest ... _ 
rrndifica n reda(:ão de dispositivos, o Sr senador vasc'.h'Celos Tõrres !revestidos da forma ou en.1 d-esacordo dencial, como preteri de I) r<ojeto, não 
dn. r.onsolir1açã'J das Leis de Tra- ' . · · ' com os preceitos :ontidos na. futura diSpOr sôbre· modificações dos simb()..o

1 batf:n e dá 01.1.tras prorldência!J. O SR. VASCONCELOS TORRES: . lei. ~ los nacionais, uma vez que sua foms. 
tend'> Pare('eres .~ob n9s 273- 274 (Pela ordem _ Nfio foi revisto pelo. Dlspõe o Capitul·) V sôbre o ernprf:!-. e apresentação. serão yegu~ad:ts )Xi.f 
e 275. FJe 1968, das Cop"tissões d~: orador) _ Sr. President.e, entendo~ go em galhardelas, flân:ulas, Pa1m:1sJ Lei .Federal. 
-PrOJetos do r;xectltt~o. javora- que 11 rigor êste prci-?-lo devia ser ar·~~m escudos das duas cô1es~ nnciona1S,J D·fENDA NQ 2 _CP$ 
1wZ· - Financa:~. tat·oravel: - Le- quiVado ' · tsoladas, ou :!m combinaçao com as· _.. 
gislação social. {at·orável, co~rt 0 se{tado e a Câmara. dos Depu- côrec; azul e. l?.ranco. . 't Ao art. 29, § 21il: 
emPnda que apresenta sob o nu~ t d d C « L 1 lati 0 J As dispostçoec; relativas ao respe1 -o· . • 
m!>rt? 1 - CLS: e dependendo de a os, as uas iasS;S. 0 .. P.g 5 v~ de·..-ido aos simbolos da pátria constam Dê-se a segmnte redaça,.,: 
pareceres da~ Comissões de: -·rgrJ~1~fn~an~~tt:~ra l~en~~-~·ots~~~t~.,do Capitulo VI, onde são, também, de-) 1'.* 29 o Poder Exec.Il,i•·.:> t.erá o 
(';o-n.stituição e J!1-stiç11, sôbr.e o I nado. -pelo Sr. Pre~\df'~te tia Repú- to/~:ninadac;. a~~ n~rmos !=lu~ dtwe~ pre: 1 P!azo ~e 365 <trezen!os ~ hesse;nta e 
Pr01eto e as emendas: - PrOJetos 1 blica SJt~ll· à cer1môma de- mcmeraçao do, cmco dms), a parhr da, publlcaç~ 
d-n Executivo, sõbre as eme11das de! • 1, . I exempl:?t·e.~ da, Bandeira NM!?I!:t1 que: desta Lei, para detennirn.:· a. atua11-
Plqnário, e - Finmtças, sôbre a:J. C~nsulto V·. EX- se 0 pr~/O de dl~- 1 não mais apresente!ll cono.çoes de, za-çA.o de todos os símbolos nad<'nais 
emenda~ de PlPná1'iO · • cussao do proJeto venre hoJe. us~ confeccionados ou reprndPzidos :no 

• • : .... • •• ' • , • _i o SR. PRESIDE:\TE; ! V~rsa o Cr..pítulo VIl. ~ôQrr os c;i- Pais ou no exterior e !e gj (no'i"ell-
A dtscm;~o da mateua f01 encelta I . mes contra os -qua~.ro simbr:>lrt: na.cH:~-· ta) dias, para. encaminha 1• ao con .. 

-.da n~ sessa~ de 16 do corr-ente, com (Lmo de Mattos! - Inf.ml'.O ao no- nais. especific~ando as divetsaF: pensil- ~r~s.o;~ Nacional. as altera~Õ'"--S a. que 
:a .n~l esentaçao de ~a emendas de Ple- 1 bre ~enador va.scunccl?s Têrres que l da-des. e es+abelecendo o processo de se refere 0 parágrafo :;.n ~:·1o;. ·• 
:nn''IO. • ,. o prOJeto tem. seu v:-nc1mento previs- . .:-ua aplfcacão. . .. 

N<J sessao seg;ult;tt~.: reaJ1zada ~l.-et;t1 to para a proxima. têrça.-fcira, dia 23' o projeto, em suas li!'!.has g-er:u.c;, · Justtjzcacão 
o t:?~Tator da Com1ssao df' constltulçao de abriL 1, 0 nsubstanda de maneira adequada,' Emenda de redaçAo. 
e ~n<;tiça solicitou o. prazo de 24 horas 0 SR. VASC0?1CEIOS TôRRES -:corfP.t~ e oportuna, as medid.as funda- EMENDA N<? 3 ._C?::.! 
.P9

1 
~-!>seu pronunsm.ment~. ficando a Muito obrigado, Sr. Pre~ia.cl1te. ; !1':>ntats de n~tureza normativa, peda- · , 

vo,.acao ad!ada para a sessao de hoje. . .,ó,·ka e cívica que se impunham na o art. 3 .. po3ssa. a f1gumr 1 com a 
Solicito o parecer da Comissão de O SR. PRESIOEN'Ttf: ! rHs"c-iplina('ão de tão Importante ma·' conveniente numeração. no capitulo 

Cl'no-tituição e Justiça sôbre o projeto, (Lino de Ma/tO.~) _ sôbrc a. mesa fAria. tenc:lo ainda o mPrito dt. relevar I Ylii, das Disposiçõe~ Ge~·n:s. ~.ubstt­
a pnH•nda da. Comissão de Legislação os pareceres das Co·nh~Ps àe consü- · rrnvenientemente os aspectos esst~-~ tuindo-se a· expressão'' .: ";Jttla. co]~<­
rso"i~ 7 P. das emendas de Plenário, cujc>l tuição e JusUca e ele Pro.f~tos d. 0 Fxe~! ria-i"! inetenteo:; ao ~mprêgo e ao respr1- çà? de exemplares-paJ:··J().-l J)ela. ee­
r-e-:f!for é o nohre Senador Carlos ~in- cutivo sôbre O pmje1o de lvl da. cã- 1to reverenf'inl devidos aos ~imboloss~-~eumte: 11

··-· uma coleçao de exem.• 
~Pnberg. a quem ~oncedo a palavra. mara 'n9 34, de l!l6i3. os :Jmtis serão li- "!ractos da fâtria. ~ . · 1 plares-padrao. 
,(Pausa.). 'dos pelo Sr. 19 S~·~~·etárto. A neces•odade d.; ·mn dJploma l~g~l1 Just'tica -0 • ·- ! ~· unJizado e completo sbore a materu~ I 2 qa 

_o Sr. Senador Carlos Llhdenben:q São lidas os se.Jt~itdcs )tornou-se maLo; imperatívs. em virh~-. A matéria contida no ci~ad:) :üt. 3'· 
bao está presente. 1 · 1de Oa prom·llgação da atuai Cons1I· deve melhor figurar no Ca.pnuJo· da3 

O SR. PETR.ôNIO PORTELA: \ Parecer nQ 325. , de 1968 1 tukãn Br:uüleira. unm vez qu~ as dis-IID!.'.Posições Gerais. A alf;""re.ção pr:o-
Sr~residente, pela 0!-"dem. 1 /n.1Sicóeç aue. até o P!'CSP.nte. regulam cedida na exp,·e~::ão ~!H'n~'•ür.acta ti:!m 

I 
Da Comissão de .Projeto.<; ~o Exe:uli- 1 '):; '1rtdrões: da~ Ban1e~ra. ~acional, das por obJetivo ajustfi.-la h 1S ·preceitc5 

o SR. PRESIDE'S'J'E: vo, sôbre o ProJeto d~ Lm Ja Câma- 1 A.rf',as e do Selo Nacl'lnRlS, remontam gramaticais referente à fleXão dos 
· ra nP 34, de l!i6S (l~Q 1?60-B, de 1967,., 19 de nov-PmllrO rb 1839. tendo ocor-lsUbstantivQS". 

mino de Mattos)- Tem a palavra' na Câmara), que di<J[Iõe sôbre a jor-.11'!dn desta dStta até hoje relevantesra-\ ~<:~ 
o Sr. Senador Petrônio Porteia. ! ma e a apresentação rios símb.rylos! 75ec: fustificn:dora.s 1~ multas alter:.t· E:MENDA ~ 4 - CPE 

Sf'C'Ular Decreto nQ 1 daquHe ano. 
o SR. PETnôNIO PORTEI,A: I nacionais e dá ouf1aJ protidências.

1
rôe~ do~ pr!'c~ito<; contidM no Ql.H'I'}:"' Ao art. 3Q, § lQ: 

'(Pela ordem) - Sr: Presidente, a RELATOR: SR. PAULO TóRR.ES. DI' fB.to. e..s ;oqt3tações posteriores J, Onde se diz: 
Comissã~ está reunida, nêste momen· o Senhor Presi.denl.e da República, Pste diplorra. Jeo;nl não especific~m i " ... s.em que tra~am .. ;:$. tralh&. 
to, apreciando exa~.tmente a.s emend\ts pela." Mensagem n9 ~n9, de :n de no-lr,or exemnlo. e. rt•.t~ flom; dP estrela<; 1 :=Jllanto aquelai, o no rev_r.Y' a os .. 
apresentadas no Plenãrio. vembro de 1937, su':!met.eu ·à delibera- rnrre<:nondem n Distrito F~dP.ral e m 1 ta;;···" · 

o SR. VASCOSCELOS TõRRm;: ção do Cangressc; ~Nncionnl, ~omp.a~ li'sb~oe: rh~ Ui"dão, n".!"lt determinam? I Diga-se: 
. . . nhado de E~ostçao ~.e Motivos qo ronf".wuracao !tmdamentaL. ~ue de: e! " ... sem que tra'{arn, na tralha. 

Sr. PresJdente, v~ÇI) a palavra pela Chefe do Gabmete J\'hhta.r da PreSt~ ~f'l','ll' df' paclrao ou da et•iteno na e,~ I d.aauele" primeiro símbclo e no rf!V~r-
()rdem. dência, o présente projeto, que _dispõe '""'Tha da<:: es~'-rf!ac; representa.~1vas ~o; so do segundo ... " ' 

sôbre a forma. e a. ap;·e-3en-.açao do "'"~"ldos q·xe v1erem a. ser cn .... das r·m • . . .. o SR. PRESIDENTE: símbolo:i nacionais. 'ei. · JusftjlCaçao 
(Lino de Mattos) - Te;n a. P~la.vra A proposição visa a p.1dronizar os Por o~l.t1'0 lado. 3 despeif.? d_e 0 P;~ 1 -A emenda objetiva ia'· rr:.t'.or ela­

, a nobre Senador Vasconcelos Tor:res. s!mbolos da Pátria, de co!lformidade f!rpto-l~I n" 5.45~~42. Q,!le dtspo~ "-O~"~,,.e.,-a ~quel•lS expressõ~s. propost.as de 
o SR. VASCONCELOS TõRRES:' com os modelos constant<>a dos anexo.sln. ~~rma. e ~e-rp·esendt~\*1 d()~e;~~~;~i. m9neira ãmbigua e a~é mesmo :ncnr-

que a a"ompanham e com a" normas . .,:'l.lOJ1Ris _ s .. r um 1p orna 1 - • 1 re•amente · 
(Pela ordem) - Sr. Preside!'!. te, ten- básiC":as Q.ue estabelece. .. . /"~~mP~"te ilPm. elaborado. tanto c1ue r~~~ 1 ' · 0 • P 

ao em vista que a matéria é rel~evan- As modificações que st:: inll·oduzirem .. 'l'l rie n9.:·:::uiJ~m-::t R()• pr:esentc pro ... -:· EMENDA N· " c. F 
te requeiro a v Exf1. a inv"érc:ao da , b 1 . . t· . 1 I o. TJere<:.<~.JtlVfl ::::er atualizado e ap .... r , · ~ d t 30 àuta. dos tl'abalhos a fim de clue ês- nos Sim o os nacJ,lnats lCa~ao.!- P~ o ~Pk0ado ''df' .rno-i·o· ~ conte.-. como b~m 1 Ao li 49 o ar . : f.: j to f' ' últJ 1 coar projeto, a cargo de uma Cmmssa~ I:n~ >iprl!'lra. a F-,;:nr: . .::;r":io de- Mctivo" d'"' I Sub3titua-se a exp:-e"'" ): 
. pro e 1gure em -mo u"' · t~g!ada por repre~~ntanlcs d~~ Muus .. f"'hnfe rln t::>"::"-1 ,,,:,Har, urov,c;õ~>o; r?-' 

o SR .. ::?RZSIDENTE: · ter1os. da Educaçao, .da., Marmha, do lAtivRmE'nfe "Sbh·';'!ts e cm":~··va-1"'"'!'&~ ~·na mesma forma ~·e rnxederA 
. t ,. 0 Exército e da Aet•nn·lUt!ca. ··u~ r::o-o:;q-un 1·nl'l"' , 11 a tradir?o e 0, ..-.!}m o Hino Nacional, _._.Jr4 modelos 
<Lino de 1r!attQS) - Em "'0 açao _ o art. 49 da scçã:> H. Hf~;;rente à· ,rirfríryff'~ fjl"~li'í"os rios ff·nholo~ na- del-·erão. conter ... " 

~equeri1 meTn!o ~o nobre Senador Vas Bandeira Nacional, e::.tDbetcce que ês~ ,..;o"YJais. n~;'\'"o:~pdo na."t·a a re~,~l~M~nta· Pe!a. se-ruinte: 
l::once os orre... te símbolo pcderá 3er at11alizado quan- ":j'l a=: de',-,l'h<>s ds sua auli"flci'ío r e· ~-
. Os Senhores Senadore-s que o do ocorrer a criara~ ou fusão de Es~ ~•1ltant~~ ne f~ toe; novos.. ut·evi'>IOF n~ ''Os modelos do Pi'"J" '~u~ional de-
aprovanl, queiram permanecer senta- tados da Federaçã~ ou outl':t~. cauõas

1
.ro'ln-:tih,irP.o cu em suas leis co:.1~1 :>-~ verão conter, para el';::t, .10 m.rágra-

flos, (Pausa.), determinantes pr::!V'3tas em let. .,.,",...,t~rP':;". ro ante1·ior, ... n · I A me~a Secão disciplina o modPlol Pe-la~ n>"Ó"<; (o"'{l):lil'l.s:, manifesta'Uo- Justij:cac;ão 
Está aprovado. de con·fecção da B3.ndeira. NacionnJ em .,,._ o"'TR POl'D'"P"!'jD- do projeto. _ . 
Fm conseqüência passa~se ao uemjtecido e a sua fe1tuca. dando-lhes M[ .Nn i 11 hti•n norFotn, de melhor aiu~- ·"'s expre.ssoes, CUJ? ~~I,1ff'.ssão a 

•.• gutnte· ' regras para. o cãlculo C:.t. sua.s diversas tá-lo às ..exi2;ênchs da técnica le;is ·, emmd~ propõe, .são, de !a.~o. a.bsOlu-
~ • I ~~ 

• 
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:nen.te desnecessárias, n:::ia vez que i taçã,cr voca1, em fá maior, do maes-j to, importante fator de unlffcaç.le doa 
§. 39 já a elas se ... ef':rf', tOtHel.i- tro Alberto Nepomuceno". :ideais de classe. 
temente. : Justijica.cão . 

. EMENDA N9 6 - CP~ ~~ A emenda \'isa a <'l~r redação maia 
&.o § '5" do art. 39: consentânea com as normas da téc-
~:.. ..,. . t ct- ·" • 1 nica Jegisl~tiva ao citado parágraio 
~-!C-se o sc..,um e re a{".,O. \mico. 

EMENDA l'l' lS - CPli 

Ao art. 13: 
Onde se dia: 
.. ~oloc-ados sob a nscaJtzaçao ofl.­

cial. .. " 
~ · 69 - As faturas de ir:..1portaçáo EMENDA N"' 11 _ CPl 
·símbolos nacionais só. poderão ser Diga-se: 
iaqas pera autor:idade cOnSJ.tlar bra- Ao art. ao: reeonhecidos e in.:opeciona-
eil'a no exterior se os seus exem- d " 
1res efltiyerC'm de acOrdo com os Onde se lê: I os ... · 

• t 1 ' 1 ! Justificação )(feios,. . . . com a a,ua tzaçu.o que resu -
~a.s .. a~ànCegas do pais se:.ão apre- t::r das causas prevtstas na Con!)tttm- \ A expressão "sob ilscallza.çâo", 
cli_dj)$ _e inutilizados, na forma pre- ça~. ou em suas le1s complementa- atualmente, não é' das mais corretas. 
!~- por esta lei, os exemplares de ~ res De conformidade com a Lei de Di-
r'lbé~os nacionais que não se con!or- 1• Leia-se: retrizes e Bases I artigos 14 e 16), 
uem_ com os preceitos legais. a expressão deve ser "reconhecidos e 

Justificação 

A enlenda destina· se a clar maior 
wez,a----a cmlcisão ao dispo~iti\'o. 
~-_.tm.IENDA N9 7 - CP~ 

i!\d-':"ca.put ·• cto art. 

díillo' }!e lê: ·--. -,, 

"'... com a atualização que resul~ inspecionados". 
tar dos casos de alteração previstos 
na ConstitUi('ãO do Bras1l''. 1 

Justificação 

: A mesma proposta para 
j refelente ao art. 49 

EMENDA N'! 12 

Ao Art. 99 - item I: 

a emenda: 

CPE 

Dê--se a seguinte redação: 

EMENDA N' 11 
Ao art. 17: 

Onde se lé: 
" ... em hora 

Leia-.se: 
e, ... 

CPE 

às 12 e 18 horas, respectivamente ... 
EMENDA NO 18 - CPE 

Ao art. 18 - I: 
Onde se lê: figurem .. . 
Leia-se: figurarem .. . 

Ab1·ll de 1968 1169 

sexo P\aSCUUno. descàbrir-se-·ão, não 
podenc.O os ~::!'litrangeiros eximir-se dês­
te comportamento. Os civis, de am­
bos os sf'xos, deverão sempre manter­
se de pé e em postura respeitosa". 

Justificação 

A emendz. tem um duplo objetivo: 
1) ajustar Js diversas disposiçõ::a 
dentro de uma melhor técnica Jegis~ 
1ativa; 2) _substituir por imprópr~as.: 
as expresso~s: "Poderão os civi.r. de 
ambos osseJ:os, cOlocar a mão dírei'a 
espalmada ou o d1apéu sôbre o cora­
ção". 

:..!MEl:DA l\j"Q 25 - CPE 
·Ao art. 3~!: 

Onde se lé: 

"que deix·.:: •Je ~er usado 
Leia- se: 

.,em desm,,J". 

EMENDA N° 26 - CPE 

Ao art. 3B: 

Onde se diz: 
"... de ensino primário, 

secund.lrio e profisswnal. 
Diga- se: 

"de ensíno primário e médio" .. 

'!.':..-;.~·: eOm a atualização que resul­
r da. c;.xlar;ão ou fusão de Estados 
, _·.;~cte~:ar;<lo ou de outras causas 
tel'D1ln:Qntes previstas na Constitui­
o .®· .. ::tf:il ou em Leis complemen­""' ., 
.~.;!.e:"' 

01 0 escudo redondo será constitui­
do em campo azul celeste, contendo 
cinco estrêlas de prata, dispostas na 
forma da constelação do Cruzeiro do 
Sul, com a bordadura do campo per­
filada de ouro, carregada de tantas 
estrêlas de prata quantos forem os 
Estados da Federação, mais uma re­
presentativa do Distrito Federal. 

EMENDA N 9 19 -

Art 18 - IV: 

CPE : · Justificação 

I 
De acôrdo eom a Lei de Diretrizrs 

e Bases da J~ducação Nacional, o cn-­
-:ino de grau médio, admimstradc (•Jn 

"_:i: ~);odendo ser atualizada tôdas 
"~:. c1uc ocorrer a criosão de 

;lJOt.: .• ados, na f01ma pren,.ta na 
l:q.!tdtl\úÇ.úo ao Brasil". 

Justiticação Justificação 

N~, ,P~;- necessidade de se explicitar , A~ emenda, além de ?ar melhor re­
~o: "ou em suas leis com-; daQaO ao. te~to do artigo, manda in­
sm.en-tàres·• visto como o art. 39 da I clUir o D1stnto Federal, que, por 1ap­
)q$fii;Uição 'ja assim estabelece. A se. deixou de figurar, jâ que o texto 
1encfu ·da, além disso, mais conci- primtivo só falava em Estados da Fe-
o ~o- texto do artigo. , deraç~o e não em Unidades da Fe-
- ,~----. ~IENDA N9 8 - CPE deraçao. 

· - E.'IIENDA N' 13 - CPE Aó?"f -~ do art. 4<?: 
Rétu.~e assim: Ao art. 91), item 111: -- -~ I Onde se Jê: 1 
j'-.§-·.-29.,~ Para representarem HOVOS "' 
:'tacloi_ da União, escolher-se-ão es- . . . c.~rregad'\ do uma estréia de 
!tms-._qu.e compõem o aspecto do céu prata.·· 
ferid_o no parágrafo anterior, de Leia-se: 
oda p~rmitir-lhe.s a iu,:Jn~ão nu u contendo uma estrela de pra-

Onde se diz: 
". . . quando ap.1recel 

saJào ... " 
Diga-·se: 

";,. q~,ando ostentada em s.alas 
saio~ ... 

E~JENDA NY 20 - CPE 

Ao art. 23 "caput"; 

OndE! se lt: 
"E: vedado .•• •• 

Leia-se: 
''são vedados ... •• 

EMENDA N° 21 - CPE 

Ao art. 27, parágrafo único: 
Onde se diz: 

ou: dois ciclos, Ja., abrange os curso~ se-

l
cundário, nonnal, técnico, compree. n­
dendo éstc os cul'sos industrial .ogri­
cola e comE'rc,al. O ensino d~ ira:t 

ou médio, como se sabe, abrange tam--· 
bém, torlos os cursos correlat~s I'Cm 
os cur~os su,..·Lamencionados, razão por 
que nao é aeonselhá \o'Cl a redaç:íCJ do 
projeto. 

lt o no&sv parecer. 

Sala das Comissões, em 13 de 2bril 
de 1968. - Carlos l.indenberg, Pre­
Sldente - rr .'.!lO Tôrres, Relator -
Mãrio ll-!artzns - José Ermirio, l:is­
cordando apenas da colocação dl:l f:S­
trêla Epsilon da constelação cto Cru-
zeiro do Sul - Carvalho Pihto -
Mem de Sá - Antônio Carlos. 

''Para a caructerü:ação da ordem de 
Justijicaçao precedência ... " Paro·~e- n9 326, oe 1968 

~ulo- azul da Bandeira N".cional, sem ta. , .. , 
'etar ~~ tlisposfç;'io estética original 
~nstante do desenho proposto pelo 

Não nos pai"ece adequada a expres- Diga--se: Da Comissão de Constituição e Ju.r:;. ~reto WJ 4, de 18 de novembro àe 
são "carrerrada '' que exprime idéia ·I "Para a determinação da ordem de tiça, ~ôbre o Projeto de Lei da C à-89". • 

Justificação 

A emenda sana falhas de m<~ urrzn 
amatical, além de tornar mais ela- i 

a redação do artigo. 

EMENDA N' 9 - CPE 

Ao "caput" do art. 71?": 
Dê:-·se_ A· seguinte redação: 

coletiva "' D ed · · " mara n~' 34, d_e 1968 <.n9 860-B 67, 
· rec encw.. · · na Casa de ongem), que dispõe sô-

EMENDA W1 14 - CPE I Jusfificat'âO úre a jorma e· apresentaçào dos slm-
·1 • 

Ao art. 10: 1 Uma ordem de Q'..la.~quer \;vJ~:~h ~ bolos nacio'?c:is e dá ou.tra:i pro'!:L--
Substituam--se as expressões, finais.] determina, se define, se estabelece, se dênciqs · 

após a data "19 de novembro de 1889" 'fixa. Relator: Sr. Carlos Lin~nberg. 
pelas seguintes: I EMENDA N'> 22 - CPE O ProjeCo em exame, de autoria do 

oc~;rer d:v~~f~çi~r da;u~l~;~~o E~~:~~~~ Ao art. 28 "caput": ~~de: :;re:s~~~~Çã~isg~ ~i~~~~~~ tg~: 
da Federação, na forma estabPlecida li Qn.de se dl'z.· cionais. A 1 •ropot.icâo tem o m"rl·to • Art~ ·7·~ ..:.. O Hino Nacional é o 1 " • ' pe a Constituição do Brasil". de cousolicta~ c atuaUzar, em uma só 

mposto da música de Francisco Ma- 1 ''.!!: vedado o uso da Bandeira Na- Lei, a matéri.l referente ao assl!IJto 
lel da Silva e do poema de Joa- Justificação i ci0nal, das Armas N:lcionais ou do contida no Decreto n 9 4, de 19 ctê 
til!l Osório· Duque Estrada, de acôr- A mesma apresentada às emendas ,Sêlo Nadonal, na integridade, ou em novembro de 18G9, e no Decreto-lei 
1. eom.ào qC~e dispõem os Decretos 7 e u: lq11~.lquer de suas p:utf's integran- nQ 4 .. 545. ue ·,n de junho de 1942 . 
~ 171._ e 2U de janeü·o de 1890 e nú-; te " 
ero 15._671. de 6 de ~etembro de 1922,' EMENDA N° 15 - CPE 1 

3 
·' · 2. A prop,J.:;!çao foi apreciada, na 

informe' c:1ns~a dos Ar:.exos númc- Diga se: Cãmmn, pelas Comissões Técn!ca.1 de 
s·s~ 4, 5, 6 e 7". Ao art. 13: I ''E vedado o uso prr'l'ial on 'ntc:--a; IIEducar;Do e •;·Iltura, .de Segurança 

Acrescente-se, depois aa expressão: da Bandeira Naciom!l, das Ar~as 'f.ía..: 
1 

~aciOnl:iJ e C!e Constituição e Jus-
Justlji!:açâo "._ .. nos estabelecimentos particulares lcwnaJS ou do Sêlo Nacional"... tJça. 

Müsica e poema (letra) são os com- dP. ensino colocados :.ob a tiscJ.lização: 3. De acõrdo com o disposto no ar-
mentjs -qo que se chama, comur.üm- oficia! ... " a expressão: "nas entida-1 Justiji::ação tigo_ S6, alínea ''c", item II, n? 1, do 
, hino de uma nação. A rectaç.lo o o rles sindica1s ... ". · A emenda du. ma}s condsâo ao dis- Reguncntn Interno, as proposições a 
·ojeto- não é, de fatcr, das mais cor- ! positivo. aprcctadas pela Comlssão de JustiÇa 
~ttL:S. Acresce que a referência aos Justificação da Câmura nlii.o estão s·.1jeitas ao prO-
nez:os Cpartes constitutivas de uma·{ A inclusão das er:tldadcs smdicais! E:\l:ENDA Nr· 23 - CPE nunciamcnto •JU exm,1e dêste ôrvão 
[).não está feita da. n1aneira mais', para o efeito previsto no artiu-o 13 Ao Al't. 31 técni~o. salvo por expressa determi-~ 

b Pará~rafo único: - d '"···lca .• da, j se nos afigura conveniente e alta- 8 · naçao o Plenãrío. upnma-se. 
· E,MENDA N9 10 _ CEP mente aconselhável. Face ao exJ,,csto, não cabe a esta 
, .. -.. ' j De fato, o mundo atuai vtve mo- Erv1ENDA N9 24 -- CPE Comissão opinar, consoante o seu rei-
_.f..o __ pt\rAsrafo único do art. 7°: I mentos de qrande mquietarP-A espf- terado entendLnetno. 

~ Ao art. 32: Proceda se à fusão dos 
~A 01archa batida, de autoria do ritual e de terríveis cnses soct<ta:J. a .r>, 29 e 39 no St.'!f'.unte. E o pá.recr" 
estre de música Antão Fernandes, Nas entidades represel).tativa.s de Sala das Cmriissões. em 2C cl:~ mflr~ 
l~ará as Instrumentações de or- classes não raro se ferefn lutas de § 1'>, passando O § 49 a figurar como ço de 1968. - Milton Campos, PlT-
le~trn e banda, nos casos de execução i profundas repercussões, algumas re- § 2o: sidente - ca.~zos Lindenberg, Rela· 
1 Hino Nacional, mencionados na vestidas de agitação social e polltica. § 1° -_Nas oportunidades referidas tor - Wilson Gonçalves - Aloysic1 
inea Ha", do art. 20 desta Lei, de- O culto mais afetivo e efetivo à 1 neste artigo, os militares farã.o con- de Carvalho -- Eurico Rr>::.cnr!r _ 
~ndo ser mantida e adotada a a.dap- ., Bandeiro. Nsc.U:\nal constitui. "()OI cer- 1 'inência regu~mentar e os civis, do Edmundo Let't ~- Josaphat /.Iarin!.u .. 

' 

I 
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O SR, P:a::::J:DENTE: E' o seç~m:e c R~·:.:. ... .cri.7teu:'a Item 4: 
aprotado: <r..râ. palm!tra} -· Em discussão o Discussã-o, em turno 'llntco. ao 

projtt:>, cont a.q emendas. (Pausa). REQUERIME:-I'IO N.O 80, DE 1968 Projeto de Lct da camara nüme-

Pedro Ludov:lco 
Fernando Corrêa. 
Mello Braga 
Antônio 'Carlos 
Attilio Fontaruli 
Guido Mondin 
Daniel Krieger 
1iem de Sá 

C~mo n:nhmn dos Srs. S-enartores TO 413-68 { "1.-Un:ciro 910·68, na Casa 
d·e<-2'a. diccu~í-lcs de:laro encen:ada Sr. Presid:mla: C:;! o.zg.:in), que rea;usta. os ven-
a. {/~c·J~ i"l : ' Nas thra:s c' a Cc:Js!i.luiçt::> d8 (. .... t.,~ws dos tanctonrtrtos das 

I r~1 rct~"i::J o projzb rem p~·~jul.z-o Br~sil e do R.:.;1.nenlo Inteino. re- Secrt.ta;·•as da Justu;a elo '1'moa-
112s er.J:.>n:::ls. queiro, ouvid:> o Plenázio, seja. c:n- lho (~,tc.u'do em Ord:ü" do Di4 
c~ s-·s. f..:.nz•::!Jrcs que o apr::~vam, vocado o Exmu. s.- •. Ministro da A"rl- e.n •r;,rtude de cttspensa de intars- O S7t. Pl~-;,:smE~'"rE: 

_q,u: t;a~ c:m:2~var-~:: tt.ntae.o3. (Pa-f.t-jcultura a cc;.·pa..-.-::c~r pt!ra.nte o P13~ L.io a1=rovada em r.:s~~ ante- · 
sa). nário do Senado Feaeral a tim d3 r:{•n, tencio Pareceres Favoraveis, (G•Jterfo Ua.r~n-ho) - Res~ 

1.: =::.-o~·.?..:J. prestar esc1arectment3S Subre a 1m- .ruo ns. 312 e 313, d:ll963 aas co~ rr.n à d1amada 38 Srs. Sma.do-res. 

j t 
~ portar-,ão do l::ae c.n t•ô, ,

1 
,0 vem, com mts(lóes; - de -benA~'O • P..iõlico Vamo~ repetir a. votaçlo do Pro 

L' o &,f!l.!in+e o pro e o ap1v- "' _,,l" - · l'.' jclo d""' ·•. d c· ~ ..fo d t. --:o: a. sua conlinuidade, amM;al' de a.ni- Lwu; e d.~ .?tnaôl~U3", • ~ ~::1 a. amar-c. n, -~ .. 

A 
quilamen.~o a r.ec"L..á.ria lt'i~ira. pr1n- Em discU!"-Sào o proJ'2to. ,-Pausa.) 

19~~ ,.,.,,,,:;"l, ' 
PRC''-':'0 DE LEI DA CA:IL\r.. · 1m 'ct ~-· "- ·-Clpa en~e n-:::. I...: c.JJs d:J. .&tio :} J:J.· rto havendo quem pe~";.. .. palavra o s ... _, •.~; · _.- -~·" ::s4, DE 1968 · c:- p .:\.: · G -s Q J !S, tiena~c:es J"' r ::l:Jem "fOt&l ne1ro, .oa:> .::.;,.o, · .. nas. erais e, pa:·!i- a. üisc .. u:sâo, Q..ou-a. cou:..v encer- (Pausa.) .""' 

P~rnambuco, a~::mt.mdo as pmvid~n- 1at..u.. _ . Se todos os Srs. Sena1Jl'e$ já vo 
cias para dcbJ~ar es-sJ.. grave crisa no A vota-çao deve SPr f:lta. em es- tJ.raM. vai-se pl'OCeder à COJ.nagem 
setor da sua Pas1S bem como se crutíni":> secreto, pet.Q nroct.SOO ..,letro·-~ (P"Jsa.) 

(K r:~. ~.:.~ :B de 1$;37. na Casa U:e 

n. ~ :__;, c::~.t :ra do Preside:d-e da f 1 · d 1·' 1 1/P ~ ... ~er--üi.úica) 01 ·.P aneJa a. no ~ m stér~o, a. proi- n:c_o. ,.. Vota:-am sfm., 36 Brs. Senadores 
bição- tQ-'-_;tl, e a qualquer tJtulo, das Em votaçao o projeto. _lPausa.) 

1 

vot2ram v do. 2 srs. senrdorés. Hou 
(E · ·'t r:u'.Jl:··~d() eln Suplcme:u.o à importações de leite em pó e dos de- {Procede·se !l votaçGC J v e 1 abstençJ.o. 

prc ...... ~ ect:r;e~.oJ. ímais derivad<Js do leite. Vai ser f~lla a apuraçào. (Pctus«.) o projeto t-oi ap-rovJ..io. V&l 

. (!' .. :c~ci'l cn Suplemento a 
· f'_:~ c. a t;~J. ..... Se:.ss:é.J, .realiza~ 

< .'. e;·,, 13 de abril de '1968) 

~equeiro. !!.inda, que conste. cJmO Votal:a.Ql ~im 27 Srs. Senadores· e sanção 
obJeto da. p~~5::nt:: c.:mvocação, -o exa- nu.1, 3 srs. SEnadores, Houve u'mal · 
me de medidas tepdentes ~o incenti- abstenrão. 1 E' o sey.:.~nte o projeto aprq 
vo do co-n<:>Utllo de leit-e: a "~-evisã.:> de :Não houve número. t·ac!o. 
acotdcs in'.el·n~cl<~.:J.a:s de iropor:ac;a.o Vai ser fel':a a. chamada, para veri- PROJETO DE LEI DA C.é.WoiARA 
e se existe esludo para dar sentido. flta~"'ã.O de presença. N.9 48, DE ·196& 
econômic-o de pro!undida-J.e à econo- 'l 

mia Jeitefra, ·çüa~1 c..J a garantir 0 (ProceCe-se ã chamada) 
c ~.:;.. P.?.E~I:ür:X';E: con um · l f s o r.ac.c~.a e azet co.n qu3 o ILEGPCNDlOI A CHAl\-IADA OS SE· 

CN ,9 910-B-68, na. Casa. de origem 
Keajusta os vencimentos dos juncic 

nâ-rLos das Secretarias da. Justtç 
do Trabalho. ( .: t P:I.lmc.ra) - :E:m votaçãJ tu produto_ po<.;.<...a <:.er a.dqutrido pelas IUIOitES SENADORES 

em .. · :,;. -~~Jou,;a). 1 vopulaço~s a ':>::llXO )ojer aqmsivo; os ., 
c . .::::. 3. s.:na::l:,Jes que as a 1J~·o-· 1 J?-COnvcr,tr~t('s da. 1mporta.;a.c. aar:c a· Adalberto- ~ .. na 

VC.L: 1 .<~.:i:·2m r;:al1ane~z:~ se~~a:~o.:;. · c1ona' o-~ c-em a ~.~, .·t.Hr:-J.o uac.OL..&}, 05 A;lvaro Mala O Congresso Nacional decreta; 
(I'L. , . I desnti:nt••c.s de r,:,>·.os investlm~~:os E,?-mundo _Levl Art. 1.0 Ficam majorados de 2C~ 

} : 1 s:1rv•,;.J~s. do7 }.~r0dutorr-s e a d~sart~cul. _ > da ~ ... ilton _Trmdade (vinte por cento) a partir de 19 d 
·;. l 

1
:-. • .! .. :iJ. •·ai a Cc;nt:,st..J dJ R~- 1 eronom:a. :ei~?i-1\ ll ~erna e, finalm''ll- S~bast_ieo Archer jan-eiro de 1968, os valôres dos sim 

da·~ J. t::, &L.fJ .... <.o i:.~r~:a.~·.P dos c:~nat1vos dC V1ctonno Freue bolos de retribuição dos fUllcionári< 
·• • ..- __ '"=' ... - .""~-....... r.>· l~ite em pó, sab~nuo·se que a dã.•j.!.ra P~tr-.... nio :f'o1·w~a. dos Quadros das Secretarias cta Jw 
C .R. x-•. '--..J .. nt:. 1 J.a.<. !é trans;'õr;a e que- 0 consmn\rt~~ cor· S1gefredo ~acheco tíça. do Trabatho em todo o Pai, 
{Rl·~- patr.:!ra) - Sõbre a .. 11eU. re inegável r1sc_o ele ter q_ue pagar l~cnezes P1mente1 atualmente em vtgor. 

l't:t•.· . .:r.n.'t:l'.o-, que se:á lido pelo St·.lma!s, logo se mterrompa a fase de D.marte MariZ. Art. 2.9 Para. os inativos das se 
1/' · s~c: .. :d .. :."v. benemerên~ia, que. mel€~e. ~vidente- Pessoa ·d~ _Queuoz cretarias da Justiça. do Trabalho, · 

mente louvc. .. á~ rnas aão à custa dfl Jo.se Ermmo majoração a. que se refere o art. 1 
E• l.'·> --"' c .,.rov®o o t:..gui7HC • -.- · T · · Vil 1 __ ...., " "" c;~saparecim~nto dM g.-:::.nd::-s bac1us etomo e a será calculada na fomla. da Lei nU 

"e~···--····---·~"'·u 119 ")C':} <le iS"68 I'• ~,'"""-'1 .. , ... .,L ...,_.,. I 

:r-:c3 tênn:-s d.Js a:ts. 212, letra. p 
e so:•, il. 2. do B,egimcnto Interno. 
requ:::::.) .p;::::;~·:t.ncia para o R~que, 
rir.u.tn~o n. LO-~·S e Parec2r 1ea---e~ 
a r~m .de s~r <liscutidcs e vc-:.~'i~s. 
çan1 :'~ de.:. Hen'i IV e V. 

s:--b -Wis ~ ~ss:ú<!s em 13 de ablil u.e 
llL."3. - p~·rt.nia pcrtela. 

< .·-i Pe-':-"':-..i;·a) - Enl ccnr;:::q.i,~n­
cit:. ,:o rc-qu::rL"'Uent) aprGYado uc.~..­
sa : ;;> à d•t:.cu sfLo do Item 6. 

n:.scussãa, em turno ú;tico dO 
.f._J:]t~ei~Iil-C1JiO n.9 BO, cie 1CS8, le 
autoria do Sr. Senador .. vascon­
c.:l:os Te, res so:!.cltando s~}a con-­
t'OCado o Si. MinUltrb Ua. 4.yrt­
cu.!lura, a jim de presi«r esda­
rccimcntos a.o sene.dO, sGõre im­
port.açá~ ele leite em pá tendo :~a­
rccer favorável, sob n.9 245, 'le 
19!)8, da Comissão de Agricu'.tura 
c'"l:n restrições de voto ào senhor 
Senador Teotônio Vil•ma. 

A ms.t2ria" ccnsbu da Orjem da Día. 
senc'o adic.tia. a discussã-O, em \·ir­
óa s'rs~âo de 19 de fev-ereiro último 
tude da aprovação do Requerim-ento 
n.9 103-58, de autoria do Senador 
Eur!co Rezende. Na sessão seguinte. 
por scli.::it3çã.o do mesmo Senador 
através dr. Requerimento n.9 107--68 
foi novam::nto adiada. a discmslo, 
para. auc:~ ncia. da ConiidSâ~ de ~zri­
cultura. 

Está errt discussão a requerime;;.to. 
.se n=-n11u..'11 ctcs Srs. $mador~s 

q_uiser fa7.er uso da pelavra, para 
dlscussao, dá-la-ei como encerrada. 
<Pausa). 

Está encerrada. 
Em vot-ação o ret}uerimento. 
Os Srs. senadores que o aprov-?.m 

queiram pe1·'Jlane·c·er sentados. (Pau-
14) • 

l~iteiras do Ptus. Rui Palmeira mero 2.622, de 18 de out·lbro d,e 1951 
Sala ttas s~sst\.:s, 1'3 de tevereit.: José Lei~e Art. 39 o salário~familia passará 

dt 1968. - ~·a.scor:cclos x~•rres. Aloysio ::le Ca:::valho se-r pa:;;o na base de NCr$ 1~.0:1 (d02 
.Jcsaphat :Má.a:inho cruzeiros novos) mensa~s p<)r depe:D 

<Ruy Palm12ra) - ltem 7. 

D1rrt•ssá'J, c~ turno 1imco, d j 
Parecsr ttY lGõ de lVôB, d3 Co­
mft....tio de EconOmia sôbre o Re .. 
qu~rimento n.9 9C3-67, do ~_.na-. 
dor vas::::.:c-~3~ 2'0rres, :~oz:cttcm­

do ao Por!er Ex-:cu~wo - l.IL,t&-.. 
tério, d~.<: R'.~tuqve:; E.rlertores -
injormcçóes sobre aquisil;ão d;; 
mofares •·E;•r,!m::·:;ter V/ein", d'l 
Dir.J.mc.~.;.:t (Pc:rcc::i no s::ntido ~3 
que o Rcç_uei.r..cíl.to se,'a devo:1:1t!.) 
ao a~!t~r p:.~ro a Cs-c!ia comJ]Je-~ 
mentaçdJ de tiaUos.) 

Em disct:ssão O Parecer. 
Se nenhun1 dcs Srs1 S:.nado:'C& qui~ i 

ser fazer uso d~ palav'"n. para dis .. 

1 

cussão, dé.-!a-ei ccmo enc~rrada. -
(Pausa.) 

Esta ence!'radL:. a disc·Jssão. 
Em votação o Parecer, 

Os Srs. S:maG.:::res q.ue o aprovam 
queiram perman~cer s~ntad<:.s. 
(Paus~;) 

Aprovado. 
O requerimc'1to 9erá de\•olvido ao 

seu aut.or, r:-a1c r-: .. nr,~lcro~ntação dos 
dados. · 

O SR. PI':ZG:r:;:~':'Z: 

(Ruy PaZmtsra) - Os itens 4 e 5 
da pauta.-sto objelio de votação ES~ 
ereta e pzra que hajJ. oportunidado 
de convora: os Srs. Senadores que 
e~. tão trabal:tando r.as Cünlisr.ões ora 
""'Unidas. sus:;::e 1h a sessão por cir.co 
1111nutos. 

lA se&são t! s'Lspensa d.s 17 ho­
ras e 5 minutos e rea.be-rtiL ã11 17 
horas e 35 minutos) 

O SP... i-:-'~,..--.1"' ~w.,_·'f: 

Carlos Lin<l-emb-erg dente. 
Paulo Torles Att. 4.0 Para a.tend!lr às déspesa 
i-.iárío Martins decotr.:mtes da aplica.;;?o- d~sta. le 
Gilberto l\!iarinho fica o Pcder Executivo zutcrr1zado 
.l:Iilton Camp-o-s a"bdr crtdit:> supleemntcr às dotaçÕE 
Benedicto \lalladar~s p~·ó,:.-ü::; da. Jastfça. C·o 'l'ra;,atho, nc 
Ca.rvalho Pa-1to ttrmos da. dem-onstração :;,lOt unida.d 
L~no de :uc.ttos a se-Julr; · 

4.0ó.01- TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO 

DESPESAS -BORRENTES 

D:&:SPESAB DE CUSTEIO 

FJ:SSO.AL CIVIL 

V.:udm:+1tos e ve.ntagen~ fixas 
D~s~::sa.<> l-Hlável~ (./pes. covil 

NCri; 
89B.400,li0 

s.~.mo,co 

TRANSFER,NCIAS CORR~'.fES 

INATIVOS •••••••• ··-, ...... 
Salário-família .•..• ~ ••• h••• 

334.000.00 
10.20:1.00 

NCr> 

9os.svo.oo 

344.200,00 '1.250.800.~ 

4.05.02 -- TH!BUNAL REGIONAL DO TRL!l,\LHO E JU:·l'l'AS DE ÇO!i[ 
CILIAÇAO E JULGAMENTO DA 1.• REGIAO 

DESPESAS CORHENTES ' 
DESPESAS VE CUSTEIO 
P!cSSOAL CIVIL 

Vencimentos e vantasens fixas 
Desnesas variã.veis Cfpes. civil 

:ti Cr$ 
\ l.206.UOU,OO 

13.600.!iJ 

TRA!fS:rE.Rli:NCIAS COEH! .• ; I'E'S 

INATIVOS .......... •••••••• 
SaJffirio-tamilia •..•.••••••••• 

73.20JOO 
22.200.00 

NCr$ 

1. 219. 6{)0,00 

85.400,CO 

4.05. OJ - TRIBm;,~L F.EGIONAL DO 'I1<ABALHO E JUI;T AS 
CILlAÇAO E Jt."'LGAMI!.'"?1TO lL\. ~.13 REGIAO 

DE3PBSAS CORRE1-.'"'TE& -
DE3PE.SAS. DE ..;uE'fEI.:J 
PESSOl.~.L CIVIL 

NCrS NC~ 

NCr$ 

1. ~15. UOO,i 

DE CON 

NCJ1 
Aprovr.cl.o. 
será feita. a convocação 

Ministro da Agr!cultmc.. 
do Sr.

1l 'Gilberto Marinktt-~ -f Está 
. ta a. sessão. 

reaber-
Vencin . .::nt03 e ,-sntag~ns fixas 
De~:o!Jesas ·varià"'ifis Cfpes. civil 

1. 896. bOU ,00 
20.000,00 



.. 
~;:; 
~--;_.,.....~· 

19 DI.~RIO DO CONGRESSO NACIONAL 

TRANSFER};:NCI.~S CORRENTE'S 

:$rivos ................ .. ! 
Art. 5.9 O crédito suplementar de 

que trata o artigo ant::rivt te·rã. vlgê-n· 

2 029 400 00 . cia até 31 de d~zembro de u·as. · · ' I Art. 6.9 A desp-esa resultante da 
anllcação da presente Lei será coberta 

)5.0~- ::fRIBUNAL REGIO:L\fi.L DO TRABALHO Ê' JUNTAS DE CON~. cÕm a arrecadaçáo decorrente da. ele-
ClLIAÇAO E JULGAiv1El\TTO DA 3.!). REGIA O I vação das aliquo~as de que trata o a.r-

Jii.rib-f~ 1lli1; a.. •••••••••••••• 
78.800.00 
34.000,00 112.800,00 

1J.f.SPE~A8 CORH!:..:L\TTES tlgo B." e seu parágrafo único da Le1 
DESPESAS DB C'JETEJO 

1
n.9 5.368. de 1.9 de dezembro de 1967. 

Fl::ssrJ,:l.L ClVIL Art. 7.9 Esta Lei entra em vigor na 
NCr$ .NCr$ NCr$ 'data de sua publicação. 

mctment<1:: e vantagens f1XS.3 
~spesas variáveis C/pes. civ~l 

996.600.00 Art. 85' Revogam -se as dispcsições 
23.600,00 1. 020.200,00 em contrário. 

TRANSFERl>NC!AS CORRE:,'TES 

iATIVOS ................. . 
a.lário-fnmilia •••••••••.•••. 

33.000,00 
29.800.00 62.800,00 1. 083.000,00' 

,05.05- TRIBUN~L REGIONAL DO TRABALHO E JUNTAS DE 
CIL!AÇAC E JULGAMENTO DA 4.• REGIAO 

DESPESAS CORRENTES 
DESPESA3 D>~ CUSTEIO 

PESSOAL CIVIL 

I CON-1 

I 
NCrS NCrS NCr$ I 

O SR. PRi:3IDEUTE: 

(Gilberto .Mar:rthO) - l~er1 5: 

Discussão, em turnJ único, do 
Projeto de Lei da Càmara núme~ 
ro 5-:J-68 (n9 959-B-Ga na Casa de 
ortgem), que reajU5ta c:s venci­
mentos dos sertid.Ores da Justiça 

1171 

~residen:~e da Repúbl!ca, que rnc• 
dijica a redelfl'-·a c.· dis1 ,, 'i!'' ~ l (c 
Cvmr...l cLrçü.; C:as l.ei'' ·,r ... 1·· : ,_ 
lho e ti . .:'(y.t,[TCoJ' prL~·:. _•r•c:u, 
C'u ["IJ..;·e;··.:·e7, :...ob n' .'7J · t 
e 27ô, Õ4! 1~68, dr·s ca,,n i~ J C.:.>: 
- Prcj'e:'cs d~ E.i.'!!Ju~··n, / , .. 
't'c!; - Fl;1ant,·:ts, i-~-=-· 1.:· ; ...._ 
Leryiâação so-:~. 1, fn. -~~ , .. :.,·.: '· ~·c;r. 
i'meí:::·G qt!e a,lJre:·~ntl"'. r: lJ o r.:> 1 
- CLS; e dcpei1 1"en)n àe V1 õ~L"I'­
res das ComisO!s C;:: - C'J:J ··:­
tuiçúo e Justiçu, sare o rro."e':J 
e as emendus; - Prc;t-~o:; do z;·,. ·• 
cul:vo, sjbre as emerodus c1.• J··.!-. 
nár:o e - .F'i1Janças, sübre t.:3 
emendas de Plendrio. 

A discus3âo da mstér:a foi tll ~ •. 4 

rada. na sessão àe 16 de r.brll ú~•Jmo, 
cem a apresentação de 18 t:m':'~.La.i 
de plenário. 

Na sessão .seguinte, realizada ont:m. 
o relator da comill.:lâo de Co::::1st1tu.ç o 
e Justiça solicitou o ~ra2o de 24 to. ::.s 
para o se~1 pronunciamento, fic«nd:> 
a votação ..... adiada para a scs~ãu tia 
hoje. 

'e~eillos e vantagens fixas 
,.,ll'êiti~ variável& c/pl2-s. civil. 

1.268. 000,00 
318.()()0,()~ 1.i'>B5.1lll0,1l0 

. MUltar (incluído em Ordem do 
Dia em ~irtude de dispensa àe 
interstício apro-r;aáa em sessao 
antertqn, tendo Pareceres Fa-z;o­
rá'Jeis, sob n·.> 314- e 315, de 1968, 
das comL'isOes: - de servtço Pú­
b!tco Clz.:ll; e de Finanças. Solicito o parecer da Comh:são de 

constituição e Justiça sObre o Pro· 
Em d~~.cussão o pr.:.j:to. (Pausa.) jeto, a emenda da Comissão de LtJ.íS ... 

~~'.::-. TRANSFER:t!:~~CIAS CORRENTE~ Nã-o havendo quem peça a palavra !ação Social e as emendas de P. ena• 
NA·~S ........ , .. ... • .•• 22.000.00 dedaro encerrada a 'di.scu~ão. \rio. Tem a palavra o Relator cLsi:r~ 
~!tas •. ••. •••••••••.•• 1.200,00 A votação será feita. em escrutínio nado, Sr. Senador Cárlos Lindcnu~~·g. 
[dafto;;f:amiJia .............. 23.60D,OO 46.800,00 1.632.800,00 secreto. O SR. CARLOS LINDEMBE1t( · 

_. ~ _. \ Os Srs. Senadmes jú podem votar. tPara emítir parecer- Sem re: isâo 
-~-6'6-- TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO E JUNTAS DE CON- (Pausa.) · ào oradOr)-- Sr. Presidente, Srmho-
• ... ·' · CILIAÇAO E JULGAME1\~0 DA 5.~ REGIAO Se to-d.os os Srs. senadores já vo- res Senadores, êste Projeto n9 35 nos 

DESPESAS CORRENTES ta:ram irei. proceder à c<Jntagem, foi distribuld·D, ontem, e solicitamos 
DESPESAS DE GUSTEIO Votaram "SIM" 28 Srs. Senadores. 24 horas p.a.ra. dar parecer, prazo 
PESSOAL CIVIL Votaram "NAO" 5 S:s. Senadores. muito restrit-o. Mas, ainda &!Sim, o 

Hou"Y2 3 abstençõeEo. ST. Presidente da. Comi.s.são de Cons..-

f .. lntos e vantagens fix:::.s 
~-8$ variáveis C/.PES. c'.v:l 

NCr>; 
578.600,()0 

46.200.00 

TRANSFER!tNCIAS CORRENTES 

~NATIWS •..•.••. •••••••••• 
!'lm!ilmlstas ................ . 
~alàtl<>.falnilia ............. . 

39.800,00 
2.600,ó0 

20.000.()0 62. 4{}0.00 681.200,00 

LII&M ~'TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALI!O E JUNTAS DE CON· 
. C!LIAÇAO E JULGAMENTO DA s.• REGTAO 

DESPESAS CORRENTES 
DESPESAS DE CUSTEIO 
PESSOAL ClVIL 

v~ntos e vantagens fixas 
b~a.s. \ariáveis cjpes. clvll 

NCr$ 
414.000,00 

14.000,00 

TRANSFER!':NCIAS CORRENTES 

ZlfATtfos ................. . 
l!tl~amflia ............ .. 

22.200,00 
7.200,00 

NCr$ 

428.000.00 

29.400.00 

NCr$ 

457.400,00 

t.06.08- TRIBUNAL REG.IONAL DO TRABALHO E JUNTAS DE CON· 
CILIAÇAO E JULGAMENTO DA 7.• REG!AO 

DESPESAe CORRENTES 
-DESPESAS DE CUSTEIO 
PESS.JAL CIVIL 

V-eú.ci.mentos e var..tagens fixr..~ 
~-&aS varü'iyeis cjpes. civil 

NCr$ 
316.()00,00 

3.000,00 

TRANSFER'!:NC!AS CORRENTES 

Jl."iA'l':f~Qt)S , •••••• , •••• •••• •. 
Penslttnistas •••••••••••••••• 
Salário-família ••••••••••••• , 

26.000,00 
2()(),0() 

2.000.00 

.NCr$ 

319.000.00 

28.200,00 

NCr$ 

847.200,00 

4.05.09- TRIBUNAL-REGlONAL DO TRABALHO E JUNTAS DE 
CILIAÇAO E JULGA.'I<IENTO DA 8.' REGIAO 

DESPESAS CORRFN'l'ES . 
DESPESAS DE CUSTEIO 
PESSOAL CIVIL 

Vencimeu tns e vantagens fh~as 
J)e~ft Yarláveis c;pcs. civil 

NCr$ 
299.HOO,OO 
20.200,00 

TRANSFERENCIAS CORRENTES 

:INATIVOS ••••••••• •••••••• 
Pensionistas ••••••••••••••• •l 

Sa.1ário-tamilia. •••••••••••••• 

14.800.00 
400,00 

1.020,01) 

NCr$ 

320.000,00 

. 16.220,00 

NCr$ 

336.220.00 

0 proieto foi aprovado. Irá à tituição e Justiça promoveu, por su• 
sanção. gestão do Se,nador Aloysio de Carva .. 

t1 o segvinte o projeto apro­
t•ado: 

P'IWJETO DE LEI DA CAMARA 
N9 .50, DE 1968 

(N<' 959-B-68, na casa de origem) 
Reajusta os vencimentr>s dos ServidO­

res da Justiça Militar. 

o Congresso Nat·.cnal decreta: 

Art. 1ç. Ficam majorados de 20% 
( •ute por cento). a partir de 19 de 
janeiro de 1968, os valôres dos sim­
bolos de retribuição dos funcionárioa. 
dos Quadros da secretaria d-o Supe­
rior Tribunal 'Militar e dos Cartórios 
das Auditorias da Justiça Militar, 
atualmente €m vigor. 

Art. 211 Para os inativos da Justiça 
Militar, a majoração a que se refere 
o art. 19 será de 20',Q (vinte por cen­
to), calculada :na forma da Lei nú­
mero 2.622, de 18 de outubro de 1955. 

Art. 39 O .salário-familia }la.ssará a 
ser pago na base de NCr$ 12,00 (doze 
cruzeiros novos) m~nsais por depen­
dente. 

Art. 41l Para. atender às despesas 
decorrentes da aplicação desta Lei, 
fica. o Poder Execuriv:) autoriza-do a 
abrir crédito suplementar às dotsções 
próprias da Justiça Militar, até o li­
mite de NCrS 1.842.715,00 (hum mi­
lhão, oitocentos e quarenta e dois mil, 
setecentos e quinz-e cruzeiros novos) 
e com vigência até 31 de dezembro de 
1968. 

Art. 59 A despesa, a qne se refere 
o artigo anterior, será coberta com 1 
aumento de arrecadação ãecorrente 
da elevação das --aliq<10tas de que tra~ 
ta. o art. 39 e seu parflgrafo único da 
Lei n'> 5.358, de 19 d(: dezembro de 
1967. 

Art. 69 Esta Lei entra em vigor na 

1ho, uma reunião daquela Comissão 
e o projeto foi debatido e discutidO.; 
Resumindo, o parecer é o seguinte: 

<Lé o .,.eguinte Parecer) :-

o SR. CARLOS LINDEMBERG: 
(Para emitir parecer) - Sr. Prest~ 

dente, com a Mensagem n9 36, de 
1968, o senhor Presidente da Repa­
blica. .submete à a.pnctação do C.:on• 
gresso N.acic.nal o presente projeto, 
alterando dilll!'Sas dlspooiçôes da Con• 
soU-dação dtui Leis do Trabalho. 

A matéria, coruorme esclarece o 
Ministro da Jwtiça em Exposição do 
Motivos ane,;a. ao projeto, é originá .. 
ria de solicitação formulada pelo Tri-o 
bunal Superi·Or do Trabalho, cujo M1-
nmtro-:Presi<hmte encaminhou à apre• 
ciação daquole MinistériO' um ante• 
projeto de l.&i alterando a. referida 
Consolidação) com vistas a dar cum-­
primento a mandamentos constitu.cio ... 
nais relativO.f: à Justiça do Trabalho. 

A proposição submetida ao con .. 
gresso con.su~tancia o trabalho ini• 
cial, que é. o resultado de amplos 
e&tudO$ efetuado& pe1a própria Jus .. 
t-iça interessada., bem ccmo as altera--­
ções sugericl,ts, ~'•!"lós pormenorindoa 
exames, pelo Minhtério da. Justir;a. 

Na Câmarf~ dos Deputados, o pro• 
jeto recebeu várias emendas, com 
vistas a. mell1.or adf.pt'á-lo ta.ntD aos 
novos prec·eito3 const.itt~cionais c::~mo 
à.s transformações que a prática e 
exp.eriêncta dos Senho·.es Ccng>·e~~is· 
tas aconselham. 

A matéria :'oi apre~·isde. e aprovada. 
pelas Comiss<ie.". de Projetos do Exe .. 
cutivo, de Finanç:1s e de Leg.isll!ção 
Social, tendo esta úli,ima. apresen~ado 
uma emenda ao art. 2~. Em Plenáno, 
o projeto recebeu 18 emendas, ca,.... 
bendo, agOrt~;, a t!sta Comissão apre• 
ciar a juridil:idade e constituc:.ona.li• data tle sua pubUca.ção. 

Art. 79 Revogam -se as 
em contrário, 

disposições àade da proposição e das emendas. 
Nade.. temQ~; a opor, quanto à jurl• 

dicidade e constitucionalidade d.o pro-­
jeto, julgando, entretanto, nece.!sário 
modificar o conteúdo do a1"t. 8g, noa 

O SR. PRESIDE:\'TE: 

(Gilberto Marinho) --Tendo ha- têrmos de B'~lbema-.ida que aprrseuta­
vido inversão na pauta, ~os l.l\Ol à Emenda n9 13. 
agora ao Item 2 da Ordein do Dia. A Emenda n9 1, ao art. lg, comp1e• 

TOTAt. ...................................... 9.139' 020,00. 

Votação, em turno único, do menta a de n9 8, ambas de autoria 
PrOjeto de Lei da Câmara n" 35, do Senador Vasconcelos Torres. Esta 
de 1968 (n9 972-.8-68, 1la casa ae última determina a altEração de mata 
ortgem), de iniciativa do senhor tun artigo d!~ Consolidação d:ls Lell 

- -~~ .. 
t,i~;.·~·._ 
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.,·.,-'1,;,1,7,2=S,e,x,ta,-f,e,i r.,a=1,9=,..."===D,I,Ã,R 1,.,0,;,.1' O CONOR E SSO NAC lO NAL . ( Seç!o n)' Abril de 196~ 

O SR. FRESIDENTE: EMENDA N9 8 cfo Trabalho, o de n~ '121, com vistas bstJtuto, de a.côrdo com a sistemática. 
a atualizar o seu. texto à legislação legal vigente, são lotados, conforme t 
Vigente. Somos pela. rejeição da necessidade da sel"Vlço, c.:-a num luga:r <Guido Mondin) - CoplO ouv~os. A presente em·enda tem. senti® ~ 
Emenda n"' 1 e pela aprovação da ora noutro. Não é conveniente, assim, a. ComLssão de Consti~utçao e Just1ça, nico-jurídico e foi inspirado nas ex 
n9 8, na forma de S'ubmenda que efetuar a lotação prelendida., medi· a.? parecex, ~ ~avoravel .à Emenda. clusõe.s do Congresso dos Tlibun 

a.p:resentamos, englobando as duas, ante lei, pois irw importaria. na. fixa-:~' ~· da Comlssao de Leg~islação So: Regionais do Trabalho realizada 1 

8. As Emendas n9" 2 e 3, de auto- ção dêsses carg03 num 1:.ô local. ~el.l. ~':'.ai, à Emenda. nQ 3, com ..,ubemenda, Salvador, Bahia, 
tia. dos Senadores Manoel Vilaça. e rêjeição. i~ Emenda n" 8• C?m .ubemenda; às Opin~os pela aprovt..ção. Se a:p1 
Paulo Tôrres, ao art. 19, alteram a 18. A Emenda nr;~ 15 manda inclu.1 ~> l.t:..mendas n?• 9 e 11.e à Emenda n9 13, va.da fica :prejudicada a Emc-11 
redação do art. 670 da Consolidação, no projeto~ onde couber, o seguint~·: i' com subemenda, r~Je~tando .. as d~ais n9 10, que versa assunto ldên_i-:o. 
A primeira. visand·o a diminuir de dez "Os nomes s~ão &.colhidos pelo Se~ Elnendas, que atmglram o numero a 
para sete anos o peri{JdO ex:igido, de n.hor Presidente da República ci .sI de 18. E:\fENDA N. lO 
prática forense, para que o advogado listas trfpll.ces elaboradas pe:D.3 res.. Vou dar a pllavra ao ·nobre Sena- A aprovação da Emenda h{ 9 tOI 
e os membros do Ministério Público pectivos Tribunais Region:lis do Tnt'"\ dol' Jcsé Ermirio, que é o Relator da prejudicada. a. pre.senté emenda ~ 
po~sam ser escolhidos para juiz to· balho". Prejudicada pela ap.ov:l~âo matéria nas Comissões :l:e Projetos do dispõe sôbre matéria. idênt:cr". 
gado dos Tribunais Regionais, e f!. da Emenda n? 3. Executivo e de Finanças. I 

segunda, melhor d!scip:inando o pro· 19. Pela Emenda n9 1f' .. do S:na.dot EMENDA Nº 11 
eesso constitucionais. Englobamos a.s Eurico Hezende, pretende-se ooncedt l' O SR. JOSE' ERMIRIO: A Emenda nQ 11 tem senti-in téc: 
duas emendas na submcnda n 9 3, re- aos Oficiais .de Justiça e Oficiai3 ãe (Para emttir Parecer) - Sr. p1·es1- co-jurídico e merece se acOlkth. 
jeitanão, a.&sim, na forma regimental, J~tiça Aval~adores, quando~ eiU se:-

1 
dente, Srs. senadores, pa&o a emitir, Pela aprovação. 

e tie n9 2 e aprovando a. de n9 3. Vtço, P'fSSe llvre "n~ empr~sa:s co~· 1 o parecer das Comissões -de Proietos: EM:ENDA NQ P 
9. A emenda n9 4, ao. art. J?, altera cess10nar:as de . serv1ço pub!~t o:e ·do Executivo e de Fil"-nças 1 · "" 

"a redação do § 19 do art. 670 da tralliporte coletno de passa:;efrbs, i <Lê); I A presente emenda Lem como 
C.L.T., com a finalidade de pertni- nos limites da. jurisiição do Tribunal\ EMENDA N9 18 sultado tornar f•1Culta~ivo o uso 
til' o funcionamento das Turmas àe Regional do Trabalho a que servi.. · titulo de DesembargadJr aos jui 
tcrma. mais elástica, ou s-eja, admi· rem". In::onveniente, _por"' p:-opiciar j A pt:esente emenda tem como es- dos Triblma:ls Regionais ch> Trnball 
tindo, na. falta de número, que o Pre· discriminação. Os Oficiais de Justiça. copo facilitar O funcionamento das A proibição legal, Cntã·o vlgrnte e 
siàente de U12Ul- Turma pc.sra convo· em questão são funcionários públicoo atividades judiciárias pela ampliação bora p~reça discriminatória, teM , 
.:ar juizes de outra. Pela rejeição. ccmo todos os outros. A se ac'~7'tn tal de jurisdição nela. pr~.,.ista, tno escopo -evitar a confusão de ide 

10. A emenda. n9 5. ao art. 19, mo- medida, ela deveria ser genérica e Pela aproyação. tificação dosduizes do ':t'r{l.h~u10.:-!: 
d·fica o art. 6.94 da C.L. T .• que diz abranger todos os servidores que, como os Desembargadores dos ·rrihunai.:> 
rr.speito ao provimento dos cargcs de os Oficiais de Jllsdça, tr.mbém reali- EME:'iDA N9 2 Justiça dos Estados. OIJ >":c ~ir 
juiz togado do T, s. T., {oi rejeitada, zam, oficialment2, serviçoa externos e, A Emenda n'? 2 tem como ooJetilVO que no âmbito da justiça comum 
ficando assim a. emenda. n9 6, que nesse caso, haveria um ver-dadeiro dim1nuir 0 tempo .de militância fo~ membros dos Tribunais .1~ Alçada 
tinha o.s mesmo obje.i\03, prejudt~ colapso 'financeiro nessa.s emprê-as. rense para. os advogados e membros vários Estados, magistra1os que'~ 
cada. Pela rejeição. d'o Ministér!o Públicç de 10 (dez) de carreira, não portam o titul(t. 1i 

11. A de n~;~ 7 de:;tina-se a alterar 20. A de n9 17 mand:.1. aplic:t.r aD!i. anos para sete (7) anos, como condi- se trata, apenas, de um:.t deslf!JHtt 
a redação do art. 695, da C.L.T., magistrados e pes.so.:tl dos Quadros das ção de se:·em escolhidos para 0 pre- honrf's::t, mas exPrime, :{.{)\;)!'etud), u 
não incluída, ainda, no projeto, dis- Secretarias dos Tribunais do TralJa~ enchimento das vagas nos Tribunais posicão 011 condi<;ão hierarc;_uic::~. 
pondo .sôbre a organização das listas lho, no que couber, as disposições do. Regionais do Trabalho. Pela rejeição da em.:-n_da.. 
tríplices a que se refere o alt. 694 Decreta-lei nQ 200, de 1967. A emenda 
acima. citado. ~,se art:gfo da CL.T .. é inconveniente, poiS, quebra a siste· A .presente emenda facilita o in- El\.-IEND~o\ J\"'9 11 
havia sldo suprimido :pel:J Decreto-lei I mática da e..strutura. administrativa do gresso d_e tJ~Ul~res mais jovens );:lara. A Emenda n9 13 visa 'l. restubele 
nº 9.797 de 1946. Com a rejeição da 1Poder Judiciário que é compldaittt"..tte as funçoes JUdlcant:es- em condiç~es, a tradição de apurar-se na <'lassE 
emeiJ,da. n9 5 ficou prejudicada tam- diferente da. do Poder Executivo. A portan~o. de prestmem bons serVJços 1não no serviço público a antigufdf 
bém. aprovação do preceito importaria, em a. Justiça. _ dos julzes. Sugiro, Wdnia, co· 

12. A Emenda rt9 9, ao art. 19 (894 últíma análise, numa completa refor.. Pela. a.provaQao. aperfelroamento do desidecr~to, a 
da C.L.T.), .do senador Manoe! Vi- mulação dos cargos e normas vigentes ID.-IENDA N9 3 be!;lend.:\. a.sstm redigida: 
laca, visa. a suprimir o recurso de em· para os Quadros das· Set:retarias d~ Dê-se a-o art. 8 a. seguin':e :'H 
bargos, nos Tribunais Regionais do Tribunais, sem um maior exame. Opl.. A aprovação da Emenda nll 2 con~ 1 

ção: 
'Trabalho, das decisões de suas turmas namos pela sua re}eJção. firma o empenho de wanter-se a fa- Art. go - O tetnpo ,Je et~t!vo ex, 

·para. o .pleno que, no seu enténder, Pretende a Emenda n9 18 estender culdado de livre escolha, pelo Presi· ciclo como suplente de ,Juiz do TJ 
+-irão retardar grandemente a. redação a. jurisdição dás JunUts de concilia~ dente da República, dos juízes recru- balho será contado nara. efeito 
final das ações traba.lh:stas, afrcn- ção e Julgamento de Vitória e ca- tn.ãos entre advOgados e membros do promoção por antiguidade ua elas. 
tando o principio cardeal do pro:esso choeiro do Itapemirim a. vários outros Ministério Público da União junto da 
do trabalho, que é o da. rapidez". municípios. Pela rejeição por 8e t.ra· Justiça do Trabalho. A emenda n9 3 
Pela. aprovação. tar de Lei dest~cada e porque a am- tem como escopo restringir essa fa-

13'. A Emenda n9 10 tem o mesmo pliação visada depende de pror--:>st'J do culdade de livre escolha. Em face da 
objetivo da de no 9. Está, assim, Pre~ TribunaL Diante cto cxpcs~o. opina- a.p1·ovação da Emenda n9 2 oonside-
judicad!ll. pela aprovação daquela. mos pela aprovação ido projeto, da ro-a prejudicada. 

14. A de n9 11 adapta a redação do Emenda n9 1-CLS, e das Emendas de EMENDA N9 4 
art. 895 da. C.L.T. á dada ao art. -894. Plenário n"~ a e 8 cam subemend.as e 
pela Emenda. n9 9. Altera dessa ainda pela aprovação da-s emendas 9. 
forma. disposição não contida no 11 e 13 esta com subemendas e pela 

- projeto, mas necessária. Pela. aPl·o- rejeição das emendas 1, 2, 4, 5, 12. 
. vação, 14, 1S, 10, 17 e 18 esta }lor se t.ratar 

15. A Emenda. n9 12 inclui, entre de Lei destacada. As emendas n9'" 6, 
o~ preceitos a serem revogados, o con. 7 e 10 foram consíder::l!Jas prejud1-
tido no art. 13 da. Lei n9 4.439, de cadas. 
1964, permitindo, oom essa. revogação, S'UBEMEN.DAS 

Opinamos pela rejeição da. presente 
Emenda por entender que a. técnica 
de compo.!;!ção do colegiado nela. p!'e­
vista se me afigura matéria a ser re­
gulamentada pelos Hegimento.s Intet·~ 
nos dos Tribunais Regionais. 

Pela rejeição. 
EMENDA N9 5 

Justificação 
A pres~nte subemenda ccmtJleta 

objetivf'\ rl., l!:menda n9 ~3, uma · 
oue oo: """' ··- ·"''lis Regionai~t têm dei~ 
do d·· r .- -·:•ar o tempo de efet 
exerck' ,. > suplentes pat~ efeito 
promoç:S.o. 

EMENDA :>/9 14 

Tudo leva a crer .)Ue da 1ota1 
preoonisada na emenda t1 t;:!orrerá ' 
menta de despesa para a Un~âo. 
!alta de inrormacões mais amplas : 
bre a repercussão da 'm1tnda oJ>iT 
tnoo; peia sua rejeição. · 

Pela reJeição. 
. que os membros dos Tribunais Regio~ Subemenda n" 1 c .C.J. à emend::.. 

nais do Trabalho também possam ter 
o titulo de "Desembargadores", hoje n9 3

= 

A aprovação da Emenda. nT ,~~ vre-/ E1!ENDA 'N'" 1:> 
servou a faculdade eJ. liVl.'e escolha 1 Em fa.ce à aprovação d·l. Emer. 
do ?residente da. Rdpública. para pre- n~ 2 a presente E'lnenda rr:.su~ ta p 
enchimento das vagas de juizes recru- ]'udieada. 

prívatfvo dos membros dos Tribuna1s Onde se lê: "dez anos de práti:-a 
de Justiça dos Estados. Pela. rejeição, forense". leia-se: ''s('te auos de prã-
prcferindo .. se manter a tradição. tica forense". 

16. A Emenda n9 13 suprime o ar- Subem.enda n9 2 c:c.J. A emenda. 
ta.dos entre advogados e Membros do Pe~a rejeição. 
Ministério Público. As Inovações cons-

tigo 89 do projeto. Julgamos, no en- n9 8: tantes na presente emenda se chocam EMENDA N9 13 
com matéria já dectdida. A presente Emenda vis:i n criar tanto, preferivel alterar a redação do Dê-se ao caput da Emenda n9 8 a 

referido artigo com vistas a consagrar seguinte redaçã-O: 
principio dos mais justos, qual seja, 
coni-putar o tem:po de serviço p1·estado 
peloo. Juízes supienGes quando em ete. 
tivo exercício, o que não vem sendo 
feito pelos Tribunais Regionais do 
Trabalho. Propomos, asslm, a sub.stJ­
tuição do disposto no a.rt. 8º do );:lro~ 
jeto, por dispositivo mais consentâ.neo 
com o espírito da, let, e que, salvo 
melhor juizo, não prejudicatá direitos 
dos magiStrados de que trata o Pro· 
jeto. Opinamos, assim, pela aprovação 
da Emenda, na forma da. Subemencta 
que a-presentamos. 

Pela rejeição. cilidades para os Oficiais <'e Llu--

E...\1ENDA Nº 6 no exercic!o de suas tun{p •s 

17, A de r• 14 lnclul no projeto 
dispositivo sObre a lotação dos cargos 
de Juiz do Trabalho Substituto, cria­
dos pelo Decreto-lei n9 229, de 1967 
situação -ttue, conforme o Autor dá 
emenda, havia ficaa."o omissa. 

Não se trata. entretanto, de Omis~ 
s!W legal. o~ Juizes de Trabalho su-

"Emenda n9 8: 

Ao PLC nP 35-6~ 

No Caput do art. 19 do l>rojeto, 
acrescente-se, entre os nQs 697 e 894, 
o n9 721 e, entre oo artigos di Çr,.nso­
lidação das Leis do Tra-balho, altera· 
dos pelo art. 19, inclua·se o art. 721, 
com a seguinte redação;,., 

Subemenda n9 3 C.C.J. à emenda 
n9 13: ' 

Dê-se à Emenda n9 13 a. seguinte 

A presente emenô.'a transpor~o.a a 
intenção de restringir a faculdade de 
livre esc-:>lha do Presidente da Hepú­
blica. consagrado no texto original. 

Pela. rejeição. 
EMENDA N9 7 

A Emenda n9 7 é ooro:á.rio da 
Emenda de nQ 5, a qual oferecemos 
parecer contrário. 

Pela rejeição. 
re-dação: EMENDA )!<? 8 

4•~ art. 8~ d? ?rojeto passa a ter a A Emenda objetiva. dilatar o prazo 
segumte redaçao · 'Í:Jara o cumprimento de mandatos ju-

"Art. 89 O tempo de efetivo exer- diciais. É oportuno e, embora pareça 
cicio como suplente de Juiz do Tra· paradoxal, dela decorrerá distribtliçâo 
balho será contado para efeito de Pl"'· mais rápida de justiçà pelo desafogo 
moção por antigUidade n"a clatse''. da pauta. de citações. 

l!:.ste o parecer Pela. aprovação. 

Merece aprovação. 

EMENDA N9 '7 r 

A presente emenda tem ~en: ·•· 
pio envolvendo necessàl'brn 
tensão de vantagens e ji··, 
funcionários de um Pod ~t 
Poder, do que decorrerá, !e~· 
aumento de encargos iJF.J','1 , 
públ!cos. Fm.boro. justa 1 d~· 
ção constituciçnal, prestmce 
se transcreve entre a.s :r.le d 
tJropostas pelo Poder f',,·!'r::t · 
qual está adstrito o pod~r de 
tiva. também por imp~J!nt!vJ c..:::. 
tuclonal. 

Pela rejeit.'ão. 

IDdENDA N9 

A Em€'ndn 11° 1 dt.ve1~ ~er vot<. 
após a apreciaçã.o da. r;me'lJ-.i. nv 
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Se aprov_a~a a Emenda nt a eslalá 1 pública a :'F€d-c::a.çho_ Espírita. do 1 I:ccal - ·s31<t da Comi.~são d-e R e~ ~~·gura_s que tem honrado o Parlameut.Q 
~ em oondiçoes de ser ex<>n.mada a Estado do Rw de Janeiro", com sede 1laçoe., Ex tenores do Sr:mtdo Federal; b!'aSlle!ro, o Deputado Djalma l' • .:a. 
-~Emenda n11 1, da qual é co·olá<-i<l, de-i em Niterói, Estado do H.to de Jan:ci- ·

1 
E()'_d\- Hi·.oo e ·.a·.l}() hma::-· ri.nho. Era uma homenagem qul' o 

·:- y~do, por igual, merecer <~provacáo re. tendo: Parecer. sob n9 287,_ de: As-~·unto --:- ilepoimeato<:: '16:00 '10~ Rio Grande do Norte lhe devia pel(l.l 
: .. "{':-~-·E--. o parecer que emJto, Em nem e 1963, da Ccmi.;sào de: - Const.itwçáo -t"s - Pre~1<1€nle da Coopen .. tiva dos serviç'Js prestados; por sua lpt.elif;ên­
.. -;;}doaS comissões de Projf'l·).3 d'J Exe-1 e Jw:tiça, fa\"orável. ! Usineiros do Estado do fliL de Ja~ cia, e subrelUdo pela cultura ctc que 

~-ct,~tivo e de Finanças, I CALENDÁRIO DOS PRO;ETOS EM: i n~ü-·J'; 21:00 horas. :- J_r~n. _Funk-e, é P?rtador e que sempre col'Jcat~ a. 
• 0 SR P:?.E' "DENTE· TR.AMITACAO NO COXGRESSO , Du-~tor do U\bomtono _ DI~<l'lCIR. . servi~o da_s voas caus~.s e na deles& 

L • M 1 
• ~ l NACIONA-l:<' Dm 24.4.68 - Retmfot'S da Comis- dJS mterezses do R10 Grande d!l---

·<Guido Mondin) - O pa.rec?-r pro- ~ são; Norte. 
ferido pelo nobre Relator, St-naUur I L0cal - Sala de Reuniões da co~ NaqLcla época ainda era meu com .. 

. profeudo pelo nobre Rela~o~·, SE-nado~I . i mi:-.sâo de Relações Exteriores do. Se~ . panheiro de partido o Deputado 4A.Juí•·. 
JQSê Ermirio, chega ao s'>,~U.'l"e 1e~-ul- Pr~,jet? de Lel :n\! J-1, d-e_l968 <CN),·nado Federal; zio Al\'eS, o q~al ta_mbém desej~v·--~;-; 

~t.ado: aprovação ctus t'ffif!~ldtis 1 e 2. qu~ ALera. a lel n- 4_. 761 de_ ~O d-e Hora -- 1ú:UO e 21:00 heras; candidata1·-se a. ~mha suces.'3ao.- :-~ 
-·Rejeitada a de nQ 3. Aprova .• "J.~· JS cte r ago.'3to de 1965, prcmoçao de Militares Assunto - Depoim.'!nt-ru,: 16;00 hÕ- Se>nd:> S. E_x~ mo.~ ~oço, naturalmen-

Da:. .. 8, 9, 11 e 13, com sul..t-mEndJ, V~·teraJ?O-'> ~a Segunda G~erra Mun· ras _ Dr. Oné.:;imo pereim, Diretor te com mais poss1b1hdades de ~o fu~ 
·ApN.vadas as de ns. J6, n RejEita- ~I~" I_, .llc-encl•ado.s ~o se:-vrç~ ativo_ e Geral de Vendas da Squibb; 21;00 l!Jlo grang~ar postos que podcr~a es. 
das a<> de ns. 4, 5, 6 e 7. Prejudie&.- mcl~1dos na ~eserva. l~ao Iemunexa-~tlOl'SS _ Dl', Lu:z Dias da Silv-a, ·3-e- perar, ache1 qu~. por tudoo os tltulos.­
da tt de nrl l.O Rejeitada fl." de nú- da. - Presidente ...... enador Paulo rente de "markei.ing" do Ab-ott Labo- o Deputado DJalma Marinho era o ~,·, 
~eros 12, 14 e 15. Pela nptr.,açãc 6 'I_'ôrres; e, Relator: Deputadc. Ceies- ratório Ltda. mais indicado pa:ra servir ao R~o-
p.e n? 2. Rejeitada a de n•} 17 I tmo Filho. , '~~ ~ qrande d'J Norte. O Deputa~o AlUI•_ 

vou suspender a sessão por algunr: C~LE.:..-DARIO · ~RC:JETO EM 1'RA~·-'II_!.P.Ç;~o ~O zro Alves, entretanto, coruegmu, atra ... 
insttmt~s para ordenar .1 votacf.o oo • · ! ,_,E:.."\ADQ QUE. DEVERA Rl!>CEBER vés de elementcs do Catete, aprvxi·-· 
projeto. ' · 1 Di~ 23-4 - Di.<:cu_:>::.áo do Projeto, em: EME:'-IDAS PERANTE mar~se do então ~r~idente Jt.sce~ino _ .-

. , sz:ssao Conjunta, a~ 21h30m. 1 AS CO:\HSSõES KubJtst:hek de Ohveira e do ex-vrce·:· 
A sessão é susv:n-sa 6.<: 18 5 h o-: Prazo- l11itio: 20.3.6B· e 'l'Pmu- Presidente da República, o Dr. Joãà 

ra ... e é reaberta-às 13.2CJ n": 28.4.68. • : Projeto de Lei da C.ünara n? 42 de Goular e, por int-ermédio ~e Suas 
, v ! 1&68 Ul\' 1.100-68, na ca~a de origemJ 
O .:~R. i'RE?.fDE:\'"TI~: . . li I que di<opdõe- .. ~õbre o orç·~tnei~to Plu: ~:sce~~!ci;~Ss~1~1te~~a~a8J.),g ~~w-~Yo AJ;. __ 
<Guid.o Mondin) - !I:.stá l'Pf'bfr!a ~ ProJeto de Lei no 12 de 19ü8 (CNl, nanual e _lin·esllg-ações pura o triê- Janeiro os Presidente do PSD <:! do 

sessão. Sôbre a mesa :tNUt:nmentns qu-e •·Dispõe _sobre. o pagamento de imo lSGB-lStO. • F'TB naquela é:;Joca setLS inim:gos· .. · ·) 
de auroria dcs srs. Sena.:lv,·r-s Jna- dJ\'Jdas prevldencmr .. as através de CI\LK."\DARIO para rf·ceberem instruções e apo:nrell}' ~:j 

'- phât Marinho e Lino .je MattO:', quf' in1ove1.s àe.-.oneradcs, e da outras pro- ( . . sur. candidatura. - · 
__ vão- s~r lido.:. pelo sr. :iQ Secretário, vidênd<::'s." - Presid:!.';t1te-: Senador De;:; a 2-~ d-? abnl de 19êB- Aprc-

1 
Está vendo v. Exl!-, Sr. ---,residen-. 

'v Edmimdo Len; e, RelatOl: Deputado 1 SE·~l ~dto de emmda.) perant.:~ a Co- te_ no raciocínio c;ue vou desenvol- o.l 
Sâ'l lidos e aprovrt:Jos os ~~- Halnilton Prado. im.ssau. . I vendo a minha pcsição e a minhll··< -, 

yu.infes: CALENDÁRIO Atf' 6 de maiO -- Puo!l(:açáo do.-, atltJ.C'âo pol!Lca n:>s ac-cntecimcntoS: -·~ 
··R.·Ar~uerimeHto · nl? 391, de 1968 · pare~eres. . . _ ' dl\ nlir.ha p1·ovín'tia e em rclaçflo à,.-.·-

-~ 1, D:a 24-4 - Discmsão do Projeto,· i t-te 14 d-e lllalO -- DISCm~ao do Pro- püJ~tica n ... ci:::nal. -~ 
. Requeiro o adiamento aa vota('S.O:Cnl Se'>-:'~flo <.:onjW1ta àc: 2lh::'Om. iJe~?·. Con'-üu-mP o 81'. Armondo .,.alc<lo~ ,•~ 
do P1x:jet-o de Lei da ~--.:ama:a nümr-ro' Praz;:> - Inicio: 20.3 .68· e Té-rmi-; Esta encerrada a se.c=sii?. ex-Mi11bho- do Pt·e.;ndente JmcelinQ .... ~ 
~5 .• -de 1968 p·3.f'a reexame da Cl'lnl~- i no: :.19.4.{)8. . ' ' (Leranta-se a .~e.~--.ã .. o as 1E,30 ho#/ Kubit.Hhrk, que f:.Ji êle exatam~nte,.:.--·~.-~.· .• 

~--~:-de Constituicâo e Justiça ! , 
4 

• , ra.<;.J quem c:nv2C'~U c.s p!'esidf'nt_es da se-.., .1·~ 
- Sala da<> S€Sf;Õe.~. em li! d-e ~bril d~' COMISSõES ~IST_.S ~A FORMA DISf''PRSO PRO::'IJV~CL-\DO PEI.O ç-l'J estadual no PE~ ao ~to de ~a ... _~·~ 

1968. - Josaphat 111ari.ll o. DO R~~i~i-i~;T~E~~1~H~M DO SR SEN.'\D0R UIXASTE .:\IAIUZ nC!fO e, em nvnc úO Prç>;l~~_r.le 1m~:'•\~ 
·. o 3 d 68 · • . • S.\ SESSAO DE 17 Dl: ABHJ..L ni: pós-lhf' o apoiu au Sr. AIU!Ztn ~~vcs..,.., ç.Í 

Requen.nento 11· 92, e 1.9 'I 1 HlG~. QrE, E~TREGrr; <">. REn- o 'qu_al al.x:.ndunam a U_DN ~~-a sEJ;: ·r;, 
· · ~ - SAO DO OR \DOR ~;;:FPT l car:d1da t~r ob rs !Pzenuas d>..·:-; par .. :, "' 

Requc1rv o aà_Iamen~? aa v~, a~·.:; o,, Ccmi~sâo Mista, destinada ao exam'\!· BLI<'\DO P0·
8
·, , h :--' .c- .... 'r.- ~U- tidos a;1e me faziam oposi1_.3o no Es ... -~\ 

_.do _Prcjeto c1.e Le1 d:t vaTJ.:\-1. 11GIDflOjda Legislação Ca.feeila,' e da e.:,trqtu-1 ,' , TE .. RíO~(~~.F.~I'E ta, • · } 
3~,-de 1963 pur~ reexr.me da Com1s:- 1, ra do Instituto Brasi!;;iro do Café e·, 0 SR. Dl.i\'ARTE .iHAhlZ: ~~: p1·e,;;id-~nte á.r está a re',.i.ílca-·-
-San-de Le__:~l~la~_f!O Scc1al. .. , .· 1 :1 -eJa_borac;ão de P:r_i.}to de L~i q~el Sr. Pre.c;;!-detl~.e. a Imprtn.sa de qua~ ça:. ce wnu d:ls af,rmat.ivas êo j1rna-
._Sala. da-.. Stssoes,_ em lt) d · ._•,)111 de rtu.'l,jize e consoHde aquela ieg1_slaçao, se tcda o Pa1s, not> ultimas dias, t.em liHa a QL'~ .,1,.· referi. • 
196_8_. :-- L111o d~ 'Jli~attcs. c e que reestruture r.~a autarquia. -: comentad1 declarações feitas po~·l E!-eitn CO\·ernador, as r,)aço-~s diJ 

(Gwdo Mondtn) - O tl .rrcrr pre-- presidf·nte: Senadc · Carvalho Pinto;: mun ao JOrnal "O Olooo·•. do .d.io d.' · sr. Alt iz:o A h e!> com o f'x~Pres'crn­
O SR-o""'?fl'E~TSF:::\'TE: e Relat.or: Depuuu:., José Richa. 1 Janeiro. 0Clipei e:;,ta tribl~na várias t-e Jo<':.-:> C.:n ;art <".r'lm, como nüc P(}­

Dia 19.4.6~- neuniâo .da Comi-<>-] Yéz~s para tratár _de t~.~·sunt-Qs de iu- deriam de~xar de s;::r, a-.'i de CPtrrH ... 
(Guido ::l!or,din) - Em con~rqüf·n- ;;ao; . teresse do momento polJtico a:ua1. giomí:·i(•. . _ 

Cia- da de-lilJe:a~ân dD I'Im~r;n o P.,.,.,_ Local - Palf:cio Tiraoentes - Rio 1 mas de.ixei d mútha provinca llJtei Di:t:er. portrtn, que nomeA\ al;;;tém 
jeto sai da Ordem dt"J D'~ par~ o de· Janeiro; : ramenre LSul&dH. d'J melt pcn.'3amPnto no govuno do São JoJ.o Goular· (]Ue 
cumprimento (I,J:s d~lizPm·t:lS soiJC•IH- . ~. . . t>m relação aJS fatos que C'ra se de~ eu tmha p:e:< 1•g o c apOio mn'lela 
das. HCJa- lv.OO horas, e .senrolam e que tém metecido a apre- i épora é uma inve:·dade, urna d"tur-

O nE'"'TDENTl. As'.mnto,.:- D~ba_t:~e~trt. ~membros, c:açao desta Casa, da C'á.wara do;; I paçao c os acont:P.:>\me~tcs .. po1s ,1_ S:J--
SR. :? ~ ':\ ., ·.: da Com,<>. ao e A'iSe;:.,Olla T~C'mca, va-:, Deputados e tia lmptensa drntro dei nhJr Joao Goulart nao so mnrnr.ha. 

'~-(G~..: 1do Jt.fondin) - i!::. J. fi:.ld.l a r(l. P]::tl1oraça-o do Antr-Pro)<"to. I uma crí.w qur: tlt julga ainda perdu-! c1,m 0 ~:ovnno d_o E.;taàv as m:-l'l_~res . 
Ordem do Dia, li . rar. I rcillções, c.::nnü, as vésperas da r vo- • 

Lembro_ ~s S~3, s_;~n,d:v·"'~ _Q;l'=' h:·~f'.: - '<..·" ·., , ~ Sr. Prrsidrnte, em hcmenagrm au luçíio \i.sitnu ·a ~;·o. Gra~dc -·o l'lor-, 
i.s z Ohota::._ e "ü m.rc-J._cs e 8::, 'H hu-; c.unu.:-;ao MJ,_,t·a, P:-l.ra ebtU<:'Io, dos_ ''Escado àe São Paulo" e à •·Fôll I te com 0 prcpo~,t; de.cberad0 de. i 
ras ·e 3J I?mt:t2s_ o C-o~l':n..e~~~ Nano-- provlc ... ma.s .a::~rop_~unncs e 8 e1.. _rellexo; da Tarde·', ediLaja tambem pur·f!f"]l,é~!~ prestar homenao:o:er'1 ao G~verr.arjor .., 
nal estara ltumdo :Jal~a I,_e1.111a r!t"1n!l ec .. nom:a nacP)lal.- Pre'>tdente. giande jornal hoje ocupo t .b !Aluizio Alves, indo-~ s~Ia c1dnde na--~ 
--~sa~em e aprecmrao de- ver~.! ~-en:1dor Fernand-o Corrêa: ~- R ela ·1 para prestar e,clarecimcntosa 'J~ ;~!~ jlal, An•Ii~os. para .".i..-.istir. a um~ aula . ·'> 
.. ~ecl ,_vamente, ~em_ .om~ tnna1ü1a.; ler:. Deputado Breno tl~- Silvena. . ~or, retificar informações de _ un.l do;; 1 do Pro:·essor F anJo ~reue ~>olol·p o --~ 
i:s ·IQ hor-as, para leitura (;_e meu<.a- : . ~1a 2~.4.68 - Reuntao da Com1s-! mais brUhar.tes _iornaL.c:tas que-- tra~! nõvo mé:f d.o d:; .enq~o Ql~~ ~qnva. __ _ 
gem, _ · .41. 0 . balham naquele jonal e que é vtn· 1 send'l ttplicacfu nc R10 Giam.~ do_ 

Nada mais ~~vendo.:l:le t·.-~.:;1.: \é,:I J:nc~l .- .~aí_a d·:t Comissã~ de R~- culc.da ao congres;o Nacional, pois Nn·te. --·-~~ 
_en~e-~rar a. ses~a?, d~'Slo,<andlJ, pra a I·açoes Exte 101es do Senado, reside em Brasília, :·epresentund~ t•qu! Sr. Pre.sidente, nl'io venho aqui fa ... 
. proxtr.ut, a ser::umte. ; Ho1a- 10:00 lwras; 0 seu jornal. zer nen:nuna acu,;arâo- à "a". "b'' Oll ,>.t 

ORDEl\'1 DO DI.\ ! P~so;unto _.Depoimento do sr. se-I Quero _prc;;tar êstes e1cla~·Ecim::r:t~::: "c". venho ~penas esclarecer_ alg11IlS 
ORDElVI DO DIA. · ue·.:ário da A<>ricultura do E:c:tado de porque JUlgo Ó') meu dever corng11 fatos qt e estao ligados a h1:5to_rxt PD-

Rio Grande d0 Sul aquilo que está, não só deturpado. htiCR nfo só da mmha provmc1a. mas 
Dia 25.4.68 _ Reumáo da Comis-' como dá uma idéia defornada dvl da Nn.ç~o. -·~ . __ , 

s§..o; ' Q~Ie re~re~ent.o at(aves de uma lung-a 1> ent,ão Pre~idente. João Gou~ar.t, ·· 
Local - Sala da Comí<.sã.c de Fi-: vtda publt~3·_ . " .- f')i recebido pelo ~overnaào.r AluiZIO_, , 

Sessão em 19 d.! abri; de 1D68 

(Scxw.-feina) 

1 nant,.a..s do senado t<·ederal; ! _Sr. Pre~~dent~ .o artJgO d~ F~lha Alves C)ffi as ma10res ma~If~~taçõe~_-<,, _ . ~ , . I Hora _ 10:00 .horas· e . aa Tarde as.smado pelo Jorna.1.sta feitas a alguém na Vida publ1ca no 
Discussao, €'m turno uruco, do Re- As.< unto_ D-epoime~t-o do Dr Dix- ~ Evlmdro Carlos de Andrade, sob c ti- meu EstadQ oom cartazes di.stribul-

q_u-e.r'.mento n'? 143 •• d-e ~9üB: ~e. auto- 1 Hui't Rosado Maia Presidenie do J t.Jlo "G<llpe é isto que Dinart~ pede dos pclB. cidade, com fotografia,<: dos _ 
l'la do E.r. SenadO! Jvse E:nül'lO, so-!INDA ' além de comen•.ar os acont-ecimentos, Srs João a-oulart e Aluízio Alves,. 
Ucita:t?-do ao Poder Execu~ivo - ~li- 1 • • c- : sõbre ~!linha~ declarações: traz algu- 00~ 0 :li.stico "Dois lideres de uma. 
llisténo da Fazenda - mformaçoes I CO:\ITS ... _.Ao PARLAME:r\'"TAR DE ! ma coiSa sob.re a po!itlca do Rio geraçao•· d')cum"!ntos que devem es .. 
IObr-o. nr~~ que j~ se benef~ciaram INQUÊ-qiTO !1-USTA 

1

, G1·ande do. Norte, inteiramente de- tar no Serviço Nacional de Inf;)rma ... 
das du:~rçoes conti~as no Acord~ de Comissã.a Parlamentar de InquÉ-rito turp~~o, Diz êle qu_e.> eu con~egui no ções, po~s naquela época sei que fo ... 
.G&ra;ntia de Im-estime:r:tos entl_,_e o Mista, incumbida de verificar as e- G-lve10o do ex-PrE'-Sldente Joao ~u~ ram rec·~utad-<JS elemen.tos nesse sen­
!Sri.Sll e Nos Est-ados Umdos € ouLJ:ls percussêes sôbre a saúde. do u 50 in-\ Jar.t, ~omear todas os f~nciQn\'mos tido. A~sim ê que ro1 _receb11o. ~ 
:l:n!onnaçoes, tendo pareceres favotâ. ·8 de c . . d d d te t·r· .. I fea:erais que serv.em naque.e Estado. minha terra 0 ex-Presidente Joa.o 
'V'Bia· sob ns. 261 e 262 de 1968 das s r~mma 0 ~ -e a .oçan s ar l_Iclal'S Sr. Presidente, tenho a impressão ' 
Comissões de Financas' e de cdnsti- na ahment?-çao popUlar, b~m as-sim as que eu não precisaria dizer a esta Goulart. . . 
tuiçdo e Justiça consequênc1a5 qnc _dêo:;se . uso decor-. Casa que houve deturpe.ção complela s~. ~ Pre.sident~. não ficou ai a !ne-

,, • 2 l rem para a econon:Ia naciOnal no se-, nessa informação. xattdaJ d-fi:S mformações pr~st ... das 
,: · • ! tor . da agro-i'ndustr19: canal'ieira.l Quando Governador do Eslad'). na pelo jovem Jornalista com cerLe ... a mal 

Dibci.'msão, em pnmdro turno, doi Presrdent-e: Senador· Milton Campos; campanha da minha sucessão achei mformado • 
.. Projeto de L~i do Senado n? 16. ~e. e, ReJator: Deputado ~edroso I-to~~ l pO-r bem apó1ar a candidatura 'de um Antes ,-Ja revoluçã-o de 31 de març("l, '"-· 

.- _. ):1868, de autona do s,r. Senador_~~araoj .Dia. 23.4 68 - R-euruões da ComlS·- dos homens mais eminentes da minha I Sr. Pre~ldente nesta Casa, eu f:iva 
':fJ.~~brw:h, qll!l dec.a.rn d4! utUlda.de sao; , ·~ terra. amtgQ traternal, uma das n-1 de de!e11der jntorêfae rm sentido 

I ~~-···i, 



_.:...11,:.:7:..:4~S:...e;..,x,;;ta;;.·f;..e;..ir~a=1=9_,_-=,.,....,.,.,~D-IA_R_IO....,D..,O~C.,.;O~N;,.,O..,R,.E,;,SS .. O,..,..N..;A.;_C~IO,;,N,A .. L,;,~(..:.Se,;.;ç~ã:.:o_I~I):...,""""""""'===,...,......:.A:::brD a~ _15!~"" 
G}Josto ao do Govêrno, quando se d:ls- trando seu apoio e aprêçO, não s6 nie enganado, publicou editoriais tam.o- lll'onunciei, não retiro uma gó -m-... 

: cu·~a o "Jrçamento da União. telefonando, mas c'lnvídando-me parl\ sos d~ejanao que se fec..a.as~e o Con- gula. E:a. foi ®turpad.a eiXL alguns, 
.i:, os aconteciiUentos me 1evaran1 entrar em ente:ldimentos, porque do gresso .Hoje, n:ltmalmente, êle está ~on;cs . .f!~uve j.Jrnais que che~:s . .rrun 

P~t· convite feíto pelos três presiden~ mesmo modo srntem todos êles, e a a.cnando que eu estou am ::a;,.J.nG-) a diz~r cpa eu. tetia falado em n.oollr 
tes dos clubes militares, o Clube M1- •naio.-ía do Pa~ pensa ~im, ape.,ar Não quero _fechar o Cc.:Igtes.:o, n;;m J. Fedtraç:::.o, quanCo· ctinz:~ ... etar;a­
litar. o Clube da Aeronáutica, o C:iub~ ue ~u te1 mai~o cuiia:do :tuamlo falo pod.eria. de.seJar-1o~ pois nâo há d2mo- m~::.1te e t~trúno .Está. no cCZJio o.a. 
Nave!, a fazer Ult\a visita e uma ex- c.:1 ma~oria ãü Pais, qu3 tod~ o po- cracir. sem Oon.s:resso. O que desejo çntrevisc.a: o SlS:eoa 1~dere~1vc e a. 
:Posiçf!o sobre o que teria ocorrido 'ític'J g:sta ~er~-::'1:e cte invocar. é qu~ se procurem cam,nhos ll()Yos, a.epúb:ica deveriam ser ma.ntutos.: 
:n::-s:a Casa em relaçã' aos intarêss··';. Mt:.s t:mt..o a· i~1presst.o d3 quz a que se dêem rJlllc.s noves a w.:.e Pais . ..!.Xatar.1:nte c.>tas 1:;:}-ram 2..s minhas 

, <iar;ue!es quase bentiam prett>ridos em ma ... a v~ •Lt.;:: 3 l.ll"J.St:crros d~~ ~o que desejo. .:a..:.a.,-::.:. ~artindo dat., tu::.o ln:llS de-
.. sun rsp1t<.'ções, ou em suas reivindi~ JS~a um c:.:m~r.:~o nôvo para o ~rasil Eu int..erpreto o. m-eu pensamento; 1e:.a. ~~r l"evisto ,p01s náo p-:'.1er.:am'JS 
ca Õ:!S. Sr . .2residente, atendendo a 3 :.u:1 c:!m3n:Jo e.;1 ç:;~ o sistema ":lemo' níio tra;;o recado de niaguém, a):!- a:m.zn.a: i.usões sbbra t.:.m si-,';;mB. po­
c::_:-~ ·:.t3 dcs p:e~ndentes dos três club.~~ :!ràtic'J ... eja uma realid:ttie e nio t'!Illa nas aua1~0, t::nho ida.:; e_ jâ s-... W~.i.:n- ,itiC.J c.tJe o passado ja ct ·l:J·.3tJar.a. 
Il'.l.J.ares :tui ao Rio de Janeiro e ,11 ~St1i.~:.:;t::~~ u..-r. ~:::.t:!-111:1 em çue o te e a vn\:..nc~a dos proJ.2. ..... ~a3 p::.-H:1- Ii~m:~:y.-; cs p~ no ch2o rue nos 
t>-:s·.sn a uma reU:lião que foi taln! ·;,v:> brast!c~ro :;:~s·,a, d:!n~ro ~a um ec.s C:.o ma-..t Pru.s p:al-~ p:::;i.:r. ~:tli.s·.i- ab-:~;;a n.> p:~:mte e vcltamc~ cs nos-
u-na c as rn~.IS a~Had'lS que pnsm .tcalo, tra'.:lalhrrr em paz, : zla sua" lcs e traz~r ao P:JVIO cnL ... ll:!lr~ a .;:::_ t!.t.::; }.Jara o futuro . 
c:::· r~·~r em c!rcullstL.ncias e ambien- c:nquis~e.s. ec:momicas e pela sua. men.sa.;e~ ~u~ m:.nha co:J.s::l~ncl:t c1- P.:.~E::.m. asSiiD, que o Pai$ ::_;,tde ca.-
t~ stn~lhf'ntes. Vi sJcos, p~n~3p&s cu tura; l.!ru r:-:im~ e'll que nào s~ v1ca ma mdlCa. r::.r.....r..: pt::a a frente, seb ser por 
l1...~a r~tf-'Jral; só uno houve arm?'5 d · ~I''~~ n'J C::r.•·f"",3Q, s:não os altos Por que, entao, seria eu o h»tc;:at .tma dec.;.s~o v1gorma que l.!lOàlfique 

; f, .. :J : t;rrs d:;:ntro do Clube, ap~s.:1: h.1terê~ses do Pa~s. que ac_,',laria n,J sentldo Cle -;~:> re~ha .5-U si~ :::r.~.l? S~üamos ae ca '.;\, prn:q·ue, 
, d!~'.( tudn, flz um discurso ln!é"r o Sr. Jod · .t!icmard - Permite- o Co:tgresso, ça:.-a d-esm:::ral z;:.r 'i n._.tJ JUem es!<.~ d~ntro. não t~ln a vtsão 
, ll:•'lf':'::> à.cla~~e Ihili~a.r C:o que se ti- m':l V. EJ;;t· um aparL<!? . publica do.Pa1S f.·e a ela m~ hl:.cgre1 ,;:tr=:~f~ica. do que s~ estâ. pa-S'tand:oi> 
n:.! r'l:~.;.n..d'l n"'.::.ta casa 1o con,..- 23 . o SR. DIN!:.RTE Z..li\RIZ- com com::> autent1co druenso: '-'a rure?a .á.Pl-~~;:·.,,.mos" sair de n·CS"" C·'-'".)o"'"-· 
so. ~~u::m d!ze.r a. V. Ex':'-_ tô:ia. a nn•j'o prazer. do Jeg~me den:ocrático? l'.'lrl.:'-!. prn· --~ ~ .,.., • ~ 
l'f.:--~'1 taCe, qn~, ctos oradores daqu~L. o Sr. José Guil.lmard- LOuva a co- cure1 ta:.::;er e jan:tais ia.:.:ei !..l~'a Ca~a mo e \":::-:· o mundo lá tora, pata fa­
re'.-'!1'-;:.1, o únlc'J que n§o fOi prê~ f:-i :-a.~.!m do d~::.cu:s:: d3 v. Ex:. c:1r-a-&em pro~uncmmen~os a ca,..a. d'a v-.'1.·.J:;;en_ -....:.r a z..•:~~iaçt.o e~at& do c.,.u~ rstã. 
e1..r':-cn·~:rte o orador dêste mom~nto sempre muito cl.i~na de e~altar-se, ou oe promoçoes pessoa..s. 0 q,w- :·ea- aconltC.:..1:lJ:, n2-ztà ho:a. c3 at:cnte­
pr:-r!!JJ .s~ tratava de um con<>-re~is- "t>O;quE' nt.'J ~ ccmum ser _ncontradn firmo é que esta.aos pa.mlt .• andu c::t car:.entc.:; são interna-cional.~. Mcan­
ta. · ~-"s--t?dos os militares. & cOmer-~:- ~oui, ali e acolá. ~.I:ls ~ne interessa. minhas errados. Sou insu.speito no çar.1 c ll1UUdo inte.iro. 
p::~o Presid:nt3 d'J Clube Miiitar qu.- e.•pra. s:1t:r 'i"' v."~-::·; t:~1 e:~á satis- meus pronunc~amentc_s .... v:Qc:..e, c.s FJ.tii:>, pJr que ficar4ll.CS ::.:nhro de 
us.-:1 d.a p::ol:lv:a, foram pres·:s p~!:"~ feit'J com a Constituicão atual. F . .!- jo1nais todos tem dest~?U'J.<J que sot: .::a..:a, 1n--."~' es:;l·e;ando que as It~baJ:e-
er.·..-_:J Gnvêrno da República. Estaa t~nde V. ·E'~-:- alt2rar e Constitui- am~;o pessoal do Pres:uen\.e lia l:1e .ias 6:> ..... 'l~,__!l~lio, que está lá ~o::a_. cht:.'-
3.!J~~::"l exp;ndo as ocorrências vin- ~[!c? púbnca- o que lUUlto ma ~cn.a - , .. -r..t .... ~".:.:.a p;)rca e nJs a.:ct-r.cs.."ll 
cuJ:r os às inforrnat;ões public::da~ Ul ; o SR. DD~J R'":'E MARIZ- A per- mas S. E.x\'o Il!to pensa cornv eu . .J:a..: ._lut:.nl.-1 na:) mais pcs.sam:s nc-~ mo­
R~"'l% 6:-gt..o da imprensa de Sj·J :1Únta de v. ~:~ v~m muito a r.:o- pas..5asJ.o.3 o sma1or Mario :Mo.;U.n-> ,J1I12h.<:>.:? !\~mos que sair, pa:!'a, de 
PJ:.J!O. Y":ó;itb. Não pretendo 'l"eformar a _petg.mtoU-me, quando e11 1a.a';a n.:!.Jta .. .:aa, lJ.t<;.~ttlos o exame do qua .se es-

::. P:e'iid:mte. 1nã' precisaria dn cons'ituiçáo. Acho que o regime ·qu.!' tribuna s.e o Presidente c.a H.epuJ~i- ~a iJa3sam .. o. 
e::-~i informaçõe~ a esta Casa. m?.s 'ii está é um runendo nôvo em panJ ca Jtensava como eu. M.nha rZ3-PJSi.3. A rE:.:::.lin.o de hoje tem, ccmo :a..usa, 
s:n um h'Jmem que nunca, até bcj~ ve111o; acho que o que estamGs ·_·en- ft:i _ JUe-dia~a: :rnteli:anente, sua Ex- o· ç_ue a tecnologia trouxe pam o 
act'.é':.do P'Jr algUém que merec~~"e a d'J é a cont!nucc:?o do sistema d'l pas~ celem;.a nno. amda pensa c.:.:nJ ~u~·. .n- .. l:...J. B a.2,uma coisa da nm'o que 
a~2nc~o e o restn~ito da minmt rrs- sado com litre!ras moct.íicaçôr:;. Cabz.-me vu·, a.sstm, peral\t) o Pa:s, -J (:~La }J.<~,:;.p;tando. E.ltJu cc~rrncto 
Jl:'> i cu das minhas contraditas, nãJ Amai-~h:i, meu r.3.ro colega, se Conti- traz-~r um _d.~p:Ji.nJ..ento e o te:J.ho .feito o.~ G.l!e aw.annâ, outros e-um ma-is cul­
d::!;,:<:e a respost? imediatamente Nã·J nuarmcs assim. estaYemos sendn vi- algumas vez~.s. . tu;a, c;;ül rn&J.Ol'ES conh~cmi-enws. 
p:;d~ria deixar, :poi'tanto, de c Jtn::!n- emas dr:JS mwmos erros, caminha.n- Quand.> dtsse aqw. n~.ita Ca:::n, e _ .. J ..... ~a m..,_s \aJa.usam-lL~, :.::.·,.c t>n ... 

. tar as n')tictas <Ia ímprema de s " c' pela. ']l:s:;m e.strads empoeir~.d::~. peti!. rmprensa, que-: re~Jll.~~'a a c:Jntra.r () ~entido das minhas apreen­
l?[l.•.JlO, que muito me merece. que no.s tem le\'.\d:J ao ;acrifício .lu- "Fr~nte Ampla" um m::r;imen-:c sub ... u;..s ....... .::;:s que1ra que eles cc.er;ue:n 

Dizia ms.i') o jornalista que o ]or- rante tantos decfnl"Js, à J;lrocura de versivo, alguns dos ~eus_ · pr?prt·OS .1. t:;m;.J Q.e pcd~r conter a or,da de 
nal naquela épQca. teria cond::madJ F'""'"~.:'! rc:isa 1')1.-a sa'var ..-este "ÇJalS. c-o-m::;>anhenos de Part1da, mcmsrve o ..._e.scun,en .. amento em virtude cta ân­
a minha açto govern~mentnl. E' um E:sa é a minl,a opinião. meu Lider, nes.a Casa, o E-a..~a:ior Fi- ,.a úe a.:-:..::nvvlv~mento que a mcc1daci.e 
chreit<> da imPrensa discordar o'J Não tenho por que p~ar pedra em hnt-o- Müller, ~ordaram Di.s.:.e S. ~.::~.<~wu j...:t:.a a .Nação. 
e.iloie.r quem bem E"ntenth. Nem ... .:m nino-uém que d'sccrde de mim. Ex!!- que a Frmte Ampla era am mo- .Nao e o Governo atual rzsp.:lll.3avel 
pre porém a silnples publicação d~ o~ politico.s. aquêle.s que tfm, r.e3:1- vün::nto demccrt:.tic~ e que na::. a pelJ. c.:ue e,.>tá. correndo . 
qualquer noticia representa a t'e::; 4 'l~ ment~. l·ccação para a. d2-mocrac.ta, achr..\·a n::td.a de mais! ~uá1 a 1 e5ponsabHittade q:Ie :ten. o 
Cie. A noticia publicada pel'l jornal não devem estr<:.nhar que alguém, O que I-Oi que acvnteceu? nie..iiê.$ d:r .. m.n.ente Sr. Pre.siden!e da lt:tpubJi­
naquela épcca estava absolut.amen~::-1 cem re.s]l{'nsat.i:icta::::e p:li\i~a neste pJ:..S, o Govi::>:n.o t.echou a Frente Am- ca <:!llJ ~em luta trem....<>ndt::, ... 1ár1a, 
cletu:pada. país ou na sua província, ou no seu pla, 1Jorqu~ entendeu que era mOYl- qllf".o..! uma o.bcessáo, no sen..tido de -m-

Fêz ver o meu sucessor que eu te- !munictpio, venta. perante a opiniãO mento sunvzrsivo- • .....-.n.ra.· c .... tno ccnsertar a na~ er:unõ-
ria feito o que classificou -de "in-ven~ I pública. manifes~a-r o seu s;!ntimenW, O SR. .MARIO MARTINS - V. m~..:.a ... a .. ,a;;d.o, po:s gue ela reJtrE-s-en-
tr.rlo'', nomeando milhares e milha- ao; :;'las ccnv:cç0c.o; políti-cas. Lx'« ma pa1m1te um aparte? . ~. ca., n:> s3"J entend-er, o pon:3 de par-
rzs de funcionários para o servlço 1 J!! p:Jr isso que szmpre falo em meu O S1 • Dmarte Manz - PolS nao, .i8.a 1-a:a a se&urança do fu~·.!rdo deste 
lJjbHco no Rio Grande Jo N:.' ~e. ncme ·n'iivi~u"'!.l. e roi para l.t..it} que com todo,j)mzer. pa1.s? 
Quand~ deixei o GOvêrno do Est<..do cheguei a esta ca~a. c:!m J.t:Hg-ação O ~R. J.\:Jar-w:o .LVLA?TI~S - O q~e L.~.1í pa:to eu para afHnJ.nr gue .só 
repito mais uma vez, todo . funcio- re ·w,t~- tarte da CJpinlE.o ·0úbltca do aconteceu mzs-E·s d-e-p01s? .M;;s~s c.ep:~1b, c::.1.1 t:.m r22ime polltico n ~, Ji\J.erro 
llalismo púbi;co do Rio Grt.nde ct~J meu Estado. o Governo, e.:n vez de pan.sar cvmo o dos GrrCJ do passado, pca.... .o1v~ asse­
Norte tôda a máquina .tJ.minis!rati-~ Er. Pre;;ijen'_e- quanto ao que o j-O- L1Q.er da ARE~A. o 5.-::na:i.Cr •1üntc. gu::-ar a. c::>lhelta da ser.a ... .:_J.'a que 

- va estadual ..:1é.o ia além de 6.50J fun- vem jornai_'"ta' disse, em relaçao a Müller ~ -que tem expenencia pzo- ~.o.n U:.:OlO patriooü'.In.J '~w -~. ~ tndo 
, cicnários. E mais de 50 _JOr cent. minha ade-:::ã:l a'J p:;:-a.;;~d:nt.~ Casrc1o funda sobre o assunto de suonrsao- f..; ta. 

dêles pertenciam a:Js quadres :ia Se-~ B:-anc::> d::vo éeclarar, que tenhDI.;m vez de p::;:u.ar c::mo e:a, cJ:rs~~a:o-.t E2n;1-::r P:-esiC:~aLe, aei:l::o a HiUunl:h 
('Teta.rla d~ Educação, pois naquela "r-::aél~ Preai:itnt:!,; C..a Reoti·J:l~a un cr.n:o V. Ex.V, qu-e a Fre-Ilte ~-lmP~&. era T.'.,~110 a 1llnpr~ssão de que cu::nprt o 
é:Jnca, além de ter criado '1'l'ir_ias es-- l'oras dificeis e tenho cumprid:> b~a- suiJ·rersiva. O. Oovêmo lercu a~~gJID m:·1 t.-... ~t~ J-razen:i-0 as e}..-;:1:·:-."u--!S e 
colas no interior, havia cnad'J a vamente - perdosm a im~jéstia. - tempo para aJustar o p:ms.sm.=ntn a..:. iê~.âca;.ões q~.;; a?hti ~ ijem 
Un;versidade do Rio Grande do N"or- 0 meu d=ver na ho:-a. dO risc-o. dek ao seu ,mas o têz. n~e .... ~~= ao jov.em.;;ornalist~ ,·. _.n~a 
te, com um. quadro ,de ff!ncionários Foi asslm quando foi ape-aio'do po- O SR. plNl:j.RTE MAI"..IZ - !'enho d_,u,:, t&~ sua geração e -... 1.. .:. •.• .::-ito 
que Vii'!_ha a~te:ar. em multo o qU'.! der 'J meu cctl!.errânro, grand'} Presi- a impressao. de que V. E~l :se e~a- tamb:;m ao jornal de São Pat"Cil q~1e 
até entao ex1st1a. . . dente a quem a História há de fa,.z.er nou. o Presidente da R~publica e ho- tsm, · ; m.::nte, grande !';:!.S,JI.X!>EZ.blli-

Quando o Sr. Alui:;uo Alve~ ~e1xou justiça, pela correção com q11e exer- roem altamente capa.cila~c L a.e, r.:>.jda::.e 1 a. c:ientação da opinião públi-
o _~vêrno do ~tado,. a estabstlca ~o ceu o manqato, o preside.'lte Caté Fi- nossa expr~sto _,de cony1cçõe3 mua-:.. ,ca n~s~e Paí.S. Deixo a ttib:.tna com 
numero de func1onárws corre.o;pond1a lho E também nesta. Casa. defen-· seguras. Nao .ser1a em v1ttude da. 1n1- ia ccnv:c(.afr de gue hoje ou a~anhã 
a cêrca de ~9.000. O me~mo. Es~a_do, den"do 'os intertsses da Rev:.rt·1~ào, a nl . opinião o'J. da de outro qualquer 1as m'nhás palavrM merec.erão 0 es.! 
que gove~e1 com 6.500 ~unc1cnancs, c;ue pertenco. que S. EX~ muctaria o seu comP~.tta- tudo de I]U-em melhor do que ett possa 
S. Ex;11- de1xava com 19.000. sr Pr-esidente, procure quem qui- mento em relação ao que pensa e traçar o rumo desejad-o para .... pro-

Não sei se acertou. Estou ~pe_nns ser, o Grnrr::l Cordeiro de FaMas c âquilo qu_e possa traduzir e anah<;ar. gres.<:o e para. o des-envo11rimeh~~ da. 
citando um fat-o que as esta.~tst1cas n~P"'ra 1 Oiílio benvs, o General Ja;- Quero, então, Sr. Pres1dente, que n-essa Pfl.tlia. (Muito õemJ) ,(MuitO 
compr::;v;:.m. . . ·. . . me Porte1a, o Almirante Sílvio Lõbo f1que bem claro que da entrevi.;;·a que bem!) 

Num único "tnãr.lo Of1c1a1 que _f_Dl e p:!!'J;Unte-1:ne3 0 z..nn.f:: ·ro Grun · 
sone3ado ao con.hecunento da oplmaJ 1\~o~s n~que!e. é"Jc-:a ~m que c;t:!cOitspí- -----------------'"'--
pútli.cz, pojs se. circulou qua_ndo a rava. em que sê prc~1:ra:a 11n si~te- ATJ..Lj D~l\.'3 CC-:-.I::-~S'õES 
Jl!Stiça obrigou a imprensa ohcia\ a ma diferznt~ t:ara tirar .> l'~'-·s da-
exibir o número entã'J Eone1ado; co~s- quelas difku' . ..tl:I::;. das graVPS onti- COL'l!SS$.0 DE R!::r",\t;Ã·J vo jJ..;.t:::cado, os Serhcres SejJ.ndo:-cs 
tatou-se a .elação de 3.1100 runc10- nuadas, da am:raca a que ~::tava ~u- ~ L~a~Cro- ).i:::,c~el, Antônio Cn..-!::J e No-
nárt·os nomeados num mesmo dia. iei~?. a S!lci:;Caêe brczileira ·- ondE 1ATA DA 7~ RZlJ}._T'fAO R:"A.I.JZAD_"_ ~ ·: .u da Gama. 
Isso :Ól às vésperas das eleições. f,,. .,.,. .. r.~a. IAQ 2 DIAS DO M&S D'S ABRIL D:J 't:. t::In. e a]lroya1a a ata da te:mjáo 

Não estou aqui para comentar- <:Oi~ Não S';)U hcn::;m que procure ou NO DE 1:::~ a~· -·:or. 
sa.s do Rio Gr~nde do Norte. rcplt?·, :-;ueira t-irar prot"rutv das minhas f-ti- G'!:xtraDrdinárla) A Comissão aprova os parec:ll'es em 
mas para retificar os Wms que o br~-~fu1eJ. dJs m~us gestos e do meu sa- qt:.! :> C?nhor Senador Lobão .da Sil-
lha.nte jornalista achou por bem CI- crificio. seu daqueles que jamais re- J.s quatorze toras e trinta mmutcs ve" a &;J!"a-:::enta as s~: a.Yt~ :-"tla:rões: 
tar numa hora. em que tenho a <:o- cusam a luta na h:>ra em que são do dia dois do mês de a:.ml do nnc.l ç1 eja~ão final do PrOJ"' o~ E.e­
ragem de dizer que o_ País precrsa convocados. Tem sido assim em tõ:ia de nul novecentos e sessenta e oito, sc.urJ.o n? 21, ae 1968, que au;on.lía. o 
muda.T os destinos polittcos ate at-o__ru. a minha existência. reúne-si!:, er.tra:>rdinânamente a co- G:vemo do Estado c:t0 Piam a f,rmar 
adotad~s. Digo-o com convtcçao, Por ê.sse mo~ivo. achei do m-eu de- missão de Redação scb a P::_i:itncm C"T'!rato com a firma reutsc-be ,Ex­
com a responsabilidade do meu nome, TO.'!" tra.,er ao conhecirpento da Casa do Senhor senador José Feli::Iano, po-rt - und Im.pnrtgesell:;chH F-ein­
aue tsto é o meu pens:al_!l~nto &!Jesar ,., .. tficar:ã.o ao que escreveu o grande !pr-esentes os senhores se:nn.d:J.r.es LO- m::cl1anik:~Optik m. b .. H., ctm. Hde 
da ter r~cebido de~laraçoas de v"-- 1 r-"l'\() da 1mu::-e.:t~a d3 São Paulo, au:e? b!b da Síivelra e Edmun::to Levi. em He..-ll.rn, Re-pública lJeml>t-rátlca. 
homens UustrCo13 deste Pais,. demC!ns-tem determ.inada época, se não estou Deixam de comparecer, par JllOti- Alemã:; 
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. b)- rêifr.ção final do Proj-et3 de Lei 1 bl ~edação final do Projeto de Lei Pres\iê. ncia. dos trabalhos ao senl_lorl Comissàu Mista para exame elo 
~ senado n9 22, de 1~[;3 n:F ~. 9-ue I da. Cáma~a n9. 33, de 1968 (n9 975-~-68, Senador Paulo Tôrres (.. k os .sQgmn- p . t d L . o 11 d 1963 
au:tõ!.íza. a PrZJ.e~tma. a.o n.,.n .. o •'-o- na Casa ue ongemJ, qu~ conced~ 1sen- tes pareceres: TOJ9 r, e SI n# , e 
~-~ a ... 1Uldação z.ov-.::oLánica da \ã-~ dos L'llpostos de unportaçao e - ao Projeto de I,?i Co S.:>na:!!l (CNl, que HAftera a Lei 11~1 .. 
~~_:):"~.:.e.al a celéb:arem c~~lt.-::t-1.o:óbre produi.os_ mdustrializados para. h"' '"• de 19ti8, que ''Dispõe. s?bre _a I --~::.r -1 767 d "lQ d o-"~~· 
:~1~:--~~~:~arlle?to. ,. "' ._ ,. ...... . 1 ;·_:·::·p:~:...~.õ:~\D.s,, l~~ .. ort:dos ~ela co::n- a:Jjbsentadoria do s~r., 1dc.~- ~-no.:cu o.c, I " o · · ' e - e a=o"'d) 
-~,~ -~~ .... ,:, hav-... :J.l<o ç_ ... :~. ""-"-·~·, c.,.- 1.·-:··1 :l ........ '"'-:L_a. c. .... r ... Iefcu~s da Gua- conformi~ad·' com o ~rt. ,1 "1 •. ~ tr,! t,;.-,~ í.S~iS, piomoção da m;!, .. 
W:potc)~r.::::· ... _..t a reun.::.J, .nv •. 1n:!·J 

1

. l:-:·)::.-~.:.t- CETEL; da constituição do B.a:s\1 JJ.lJ.-ndc-, ..... iz3 ve'i:er:.nos da So::ru_n(:;t 
~-·J3e:S.tt;z R·r...r.dG.o Guerra, ~::c:.:~tc:- c) re,daçâ.J _fmal do ProJe.to d-~ D~ pela ap~ovaçáo do projeta: 1 -· 
lia,~'-a pl·~.-::nte aca qu2, u~~a. yzz cr·o~o Lcg1siatiVO n9 15, de 1963_ UlU-, - ao Projeto de Lei da Câmara; C:.::.·;-ra Mundial, licenciados 
-afll{O'Iácia: f::u :..~~'nada p2Io ~:..::ni1.:Jt 1 U!e~o 67-A-68, na çasa ~ o~lgem), n'-' 48, ê.. 1958 u1'! 910-B, de lOOC -J · • atlvo e inG!u!dr.a 
·Preslcilmt2. :~·.;e a]:~:va_o te:;::> uo _.e~l·eto-.e. 'lU.- na casa dt. ori..;emJ, c;,uz. "Reajusta~ C) SOl"VIÇO 
A'T. ·DA 8(! n~U~IÃO r.::.;,:.-;:;.:._;:r::_\ n:2ro_ ?Jl, a-e 7 de~_f.evere1ro de ~968, ':s venclmentos ct;;s rur.dcnários de·,j na. reserva não remune:a .. 
'-ÁOS· 2 D 1AS r:::o ?fTh:.S DE ~..::IL ~~; tl.?' n,~·va /ed:J...{ao ao art. 3 .~.0 Secretarias da Justrça do,Trabalh<'''·1 rla·' • 
. -,-. __ 0 ~ DE l"'-"J -:-:~cre.o-1...1 n- 101, de 24 d.e jane.4o op2nar..Co peJa aprov .... ç--O:J ria p;·epreJ_

1 
.L A- O -~ ::..~ 1967. . ,_ ção· e .\TA DA ~-~ REUNIAO ORDI:'-TARJA 

(...:.:..:~j >.a) Nada ma13 havendo q~ tra cc.:_, d.á- ~ ~o Projeto de Lei da Cf! ma::- a R.t:."'. T-'IZADA E1I 16 DE .t...BP..lL 
. .se p::;r ~c·z-rrada ~ reumao, l~v~an~o v 51 d 1 •• 3 (n9 ga!}-B na C; .sa <1"' I DE 1S·G8 : .• ·:As qt;~-lnz§ h::ras e VllH·e 1:1:~·,1:cs "LJ êu Beatnz Branda-o Guerra, se-cr-eta- n . , e ~ , . u.. • • , I; 

âla dólS uo mL.3 de abril do an.J u~ rià, a p:r.;;:sente ata que, uma· vez 
1
0ngem),"que_ 'Re~JUSla os ver.~:am'":' - 1 Ar; c:c3c1;se~ dias do mês de ab:il 

lnil.novac..:n~JS e ses.sen;.a e ltlto, "l'.i- D'Jrova:la, será assina-da P·elo Senhor. tos dC?s _unciOnán?s das. Se·~ret~n~s 0o 8.,0 de m:l ~ov~cent?.s ~e sess;;~ a 
né-S>E', ex.raG:'dmâr:am:;n~--e, a l....<JnL.i- PresiC:-ente. ; do Tnbuna} Sup.enor Ele1tor;.l e f:r:- I~ C~L.) Ea ~"" a cas ComlSsoes d·3 :-::~~ 
são ne Re~::.ção soa a Pre.sia.encl.l CiJ ;JUn2.is R~gionais Eleitorais_·• opinan-

1
n:-r·o Fcc"c::al, presentes os Si·s. E-'-

senhor s::nadl.: Leandro .. v...aciel, Vl- COfv11SShO DE SERVIÇO do, na conclusão, pela sr-tovaçoão do !~"_r';rcs PL"..'.l\J Tôrres - Pres:der':e, 
ce-Pr-esiQ.-enLe, pre.::;.~ntes os .Sm~l.):r~ projeto. I Jc~c a··:om::rd, Alvaro Catã0, F<"<'-
Senadór.es No~ueira c:.a. G::u~:a t. _\i em POBLrCO CIVIL Submetioos os parecere3 à di.scussão, nar.dJ CGnêa (em s~bstituiç§.o ao .s~. 
de sa. A votação sem rest~·ições são apro-: ~:c::'J"'{'r !-:~1lton Tnndade), Petroma 
D~ixam da compar.acer, p:::-r fi.:::~- 1 ATA DA 51J. R~UNIAO REALIZADA vados ' • ?rrie!'t (0nt substitukão ao Sr. S"'la-

vn jlistificaáo, os s:en11ores ::52nador~s NO DIA 16 DE ABRIL DE 19"58 Rea~sumindo a Pres!dência 0 Se- dor Ney Braga). Aquiles Crnz (. rn 
José F-elician~. J?residE'nte, Ant<2nic Aos de:cs.seis dis.-3' do mês de abril nhor Senador Arnon de MeU~, anun- ;:u!;st:t:~ü:·ã:: ao. Sr. Sen!ldo~ L'.ü7 rle 
C_arlos e Lob ..... C:a Sllye..-a, do a:J.o de mil novecentos e sessenta cia estar esgotada a matériJ. da ps.uta. ~fl~!'~", t ~r~rmiro de FI~ueJredo (p-n. 

:é: Uda e aprovada a ata da r.z-unE..v e oito, às nove noras e cinco m!nu... Nada mais havendo a .:fg,lar o Se-. ~ .. ,~,t,~m~rc au 3r. Ser~or R1·v C':v-
e.ntêrior.. nhor Presiden•<> encera a p'rec:ente!r~L·o)_ P.ttilio Fonta~. Acla1h"t'to 

A Comissão aprcva o pa:·cc~r em tos, na 1:3ala de Reuniões da Comis- _ ""' j - 1 <':."~-~Pa, F·'munc'o Levv, e S:-3. DP~H~ 
que 0 S-enhor Senador Nogueira àl são de constituiçãc. e Justiça, sob a r?uniao e, para c~nsta . lav~ei _eu. J., h-~-s :r-:;~s~:-!' de Almeicla, J\Tilt-•n 
Qama api'-esenta a redação fmal do Presidência. Go senhor s-enador arnon N~y Passos uanlaf', SecreL~no c..a CJ- i ~rantlã:>. :·amil Amidrn e cel"'sth,o 
-Projeto c.e Resolução nY 22, ae l9tiJ, de Mello, Vice-Presidcn,e, no exer- ~liSSA.o â prtter.tP .'\1::1 q:t~. uma vezl:"·.ilho, reune-f'e a Comissão Mi<;ta r:o 
que suspenáe a execução do -.rt. 5~ cicio da Presidênc:a, presentes os se-

1
1lda. e o.prova:?n, sera P~lo s;:~hor concres~o Naci()U~'~l incl'mbir;n 'e 

do De:ere-to-lei n9 322, d·e 7 de abril nrores Senadores t\dtt.u.erto Senna, Pres1dente nssm:::.dn. em'tir rarecer ao Projeto ele Lei p.'·_-
de~'1ll67_... Paulo Tôrres e Petrõnio Porteia reu-1 rrH·r~ 11. de lr~n, oue "alte-ra a r "'i 

Nada.,.mais hav-endo que tra~ar, d.á- ne-s-e a Comissão de Serviço Público 1 COMISSÃO DA íNDOSTRI.t\ n.Q 4.767. ele 30 C!e ag-ôRt'1 cl<;! 1~ 1'"i, 
se- por _.enc::r~·ada a rew1iãG, lavrando Civil. ! E C'OMÉRCIO -rcmq~ão de militares vet"rf'.nCl::l rl!-t 
eu,-·Beá,triz Bxandao Guerra, Secr~i.a- D8ixam d·e comparecer, com causa' ~":•-~c'! R G••Prra :MUndial, Ucc"~".ciP•l'1c: 
ria, â·pre.:-ente ai.a que, uma vez ap~·o- j"L:stificacla, os Senhores senadores! 2\\ REUNiãO EXTRAORDINARIA 0~ SPrvh:·_o ativo e incluido na r('scr··a 
vada.: lfel'd a~:nada p-elo Senh:::r Pre- Eurico Rezende, Carlos Liude~berg, :REA.LIZADA No DIA 17 DE ABRIL ~.áo rrm•·w·rarya." 
llid~:.. Jcsé Guiomard, Ruy carneiro e João 1 DE 1968 DPi"nm de cmnpare~er, per m::..ti•.-,J 
AT{\ DA 9~ llEUNIAO REALIZADA- Abrahão. i ;u_.stificado, o Sr. S?nador !'IAr;o 
±O$ 4 DIAS DO MES DE ABRIL E' lida e aprovada a Ata da reu- As 16 horas do d!a. 17 d-e- abril <le H~ptins e Srs. DPputadcs JoslRs fT , __ 

, DO ANO DE 1968 niao anterior. 196<1, na Sala das comissões, sob a mes. AUpio de Ca:-n.1ho, Paren~~ Fro-

(Extraordinária) · 

As ·~qll.-'3 t:r:ze horas e trinta minut:.\5 
do -di,à~_-quatro co mes de abril do ano 
de..: Jll1l novecen•os e se.s.senta e '-'l~O, 
rellbe·ise, extraoruinàriament!:', a co­

/ missãd_...,C:.e Rec.açáo sob a Presidênc1a 
dó. ·'Sz'._ Senat.or Jose Fel~ciano, pr~­
sentea os Srs. Senadores Lobão cia 
Silveira e Edmundo Le\"i. 

DeiXam de compar-e-cer, p")J" mJL:vo 
justificitdo, os Senhores E·:::naaor·es 
~andro Maciel, Antôn!0 ca.-!os e 1-í:J­
gueira Qa Gama. 

1!: lida._ e aprovada a ata da reunião 
'anterior. 

A Comissão aprova o.s pare:eres em 
qut: o Senhor senador Lobão da Sil­
veira &l,)resenta as seguintes redações: 

a) :redação tinal das em-endas do 
.Senado ao Projeto de Lei da Càm'l:-a 
n9 14, Oe 1938 (nQ 845-B--6'7, na Casa 
de 'origem) , QUe dispõe sõbr-e medidas 
f!nB,nce!ras refer-entes à arrecadaça-o 
ela. Di.~da Ativa ·da União, juros de 

.mora nus débitos para com a Faz~nda 
Nacional e dá outras providências; 

' 

Iniciando o estudo da matéria cons- presidência do Senhor senador At- ta. 'Vilmar Guim3ráP':l, Nnrbo:c.,.t·~ p .. ,,_ 
tante da pauta a senhoJ Presidente tilio Fontana, pres-entes os Senhores m;nt Amaury Kruel e AnOnio :"i._ 
concede a palavra aç senhor Paulo sr:nadores Mell? _Braga, Theotônio 1 Yrs. · 
Tônes qu · or-erece parecer ru:; se,.,.uin- VIlela e José Cand1do F~rraz, reune-

0 
s I "d t . 

·es proposições· "' 3~' a Comis.são de Indústria e C{Jmér- T" r.b 'resi C'tn be 1hSena..!or P:'l.'llo 
" · cio. erres a. r•: o_s ra a. ns ao c~nstu. 

- Projeto de Lei da Câmara nú- Deixam· de comparecer os senhores tar a ex1st·;ncta de numero re:;tm"n-
mero 49, de 1988 (n9 907-B, de 1968 senadores Domi'.!;O Gondim João tal. 
- na Cas~ de Origem), que 'R~ajus- Cle.:Jfas e NJguei;a da Gama'. F.m ~C:":lrr:n. o ~l'. Re:at::::r. D2rn. 
ta os vencimentos dOs funcionár:os da E' dispensada a l'Bitura da ata da tarlo Celestino Fm•n twre.se'nta v8, .. "'. 
secrelari~ dt._ Tribiinal Federal de ('runião anterior, -e, em seguida e pro--, cer favor::ivel 93 Pro.:rto de r e! n.Q 
Recurws . cpm~ndo, em face da.con- vada. 11. rle JS6f:. concluindo com ofPr?ef­
VtL.iéncia do projeto, pela 1sua apro-- o senho:r: s-enadOr Mello Braga mento de enn cmeli-d.a modl:ficat1•:n-
vação; e -- apresenta parecer favorável às emen- ao artl~o primeiro. 

- Projeto de Lei da Câmara nú- das de Plená_rio e. à subemenda da O refn1do parecer é submcti:!o à 
mero 50, de 1958 (N1 959-B, de 1968, Comissão de Constituição e "J"usUça ~Hscusf'áo, põsto em votacão e nm·o­
na. Câmara dos Deputados> que "Rea- ao Projeto de Lei do senado n9 36:..S7 "ado pnr un~mimiõade,' tendo 0 -Sr. 
justa os ven~imentos dos' servidores que "Fixa o ~orário de fun·.:•<~namert De.,uhldo ,Jnrnil Amiden votado fn .. 
da ._Tu.:;tiça Militar" conclu!ndo pela to do c~mérc1o _na~ superquad~a..t do varàwJmente tom restr~cão forlna!i-
aprovação da proposição. Plano Pilôto, D1stnto Federal •. o ?afia em decl:.ração à e '\"::-to. 

parecer é apr'lvado sem restrições. 
Colocat.los em votação, por unani­

midade, são os pareceres. aprovados. 
Prosseguindo, "' Senhor Presidente, 

a f!m dl dat cumprimento ao pre­
ceituado no Parágrafo único do art. 
82, do Regimento Interno, passa a 

Nada mais havendo a trm.tr, encer­
ra-se a r-eunião, lavrando eu Marla 

~~lse~n~e ~~i~u~d~~g~od~ ~f:i:~á~~--la 
vada será assinada pelo Senhc.r P .. a­
sidente 

Nada -mais havendo a trntar. r>n. 
cerra-se a reunião. Para constar. ~u. 
Marcus Vinicius Ooulart Gon,a-{a, 
Secretário, lavrei a presente ata. O'\e 
é assinada pelo Sr. Presidente e vaÍ 
à pu~licaçã1) nas Seções I e II do Di{! .. 
rio do Congre$so Nacional 

"'=, 

... 
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M 1:: S A 
Presrdentl - Gilberto Marinno IARE..~A - GB) 

10 Vtce~PresJdente ~ Pedro Ll.ldOvJco ~MDB - 00) 
:Jo9 Vtce·Prestdente·- Rui Palmeira !.ARENA - ALJ, 
1"' seeretàno - Dinarte Manz \:i~RE.."NA - RN) 
20 Secretário - Victroino Freire 4.1\R~NA - M • .o\) 
39 secretano - Aitrá{l Steini'JrUrf" dV1DB - RJJ 
49 Secretário- Cattete Pi.ntletro !ARENA - PA) 
J9 Suplente - Gurdo Mondm f ARENA - RSJ 
29 Suplente - VasconcelOs rorres ?.RENA - RJ> .. 
39 Suplente - Ltno de Mattos •11DB - SPJ 
49 Suplente - Raul Gtuberti (ARENA - ES) 

LIDERANÇA o·o OOVllRNO 

Llder - Danei Krleger~-fAR&~A - RS) 

DA ARENA 

Lide r - Ftlin to Müller C\1 T) 
Vice· Lideres 

Wilson Gonçalve-S 1 CE) 
Petrõnio Portla 1 21, 
Munoel Vtllaça (RNJ 
Antônio Carlos SC) 

\ DO MDB 
Lider - Auréllo VIanna {GB) 

Vice-Lideres 

Atthur Vtrgilto (.AM) 
Aclalberto sena (ACRE) 

............................ ' .................................. •·•"\:_(~f"Ji •........................................................ ·····~···:--'!.te ........... ' ....................................... ~ ................ . 
CCMISSAO DE A.iUSTES INTERNACIONAIS 

ÇAO SOBRE ENERGIA ATôMICA 
E DI LEOiiLA· 

· (1 M~mbro-s) 
COMPOS!ÇAO 

Piesidente: Noguêira da Gama 
Vice-Pt'esidente: Teotônio Vlle'A 

) TITULARD 
'ARENA 

SUPL!i:NTES. 
Arnon de Mello 
DvmH'.m Gondinm 
Paulo rorres 
João Cleofas 
Teotônio Vilela 

José Leite 
Jooé Gummard 
Adolpho fo,ranco 
Leandro Maciel 
Aloysie de Cart·alho 

MDB 
Nogueira da Gama José Ermlrio 
Josnnhat Marinho Mário Martins 

Secretário: Cláudto Carlos Rodrigues Costa - Rama} ~"• 
Reumões: Quartas-teua.s, à taJ:de. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de_ Fmanças. 

!;OMISSÃO DE AGRICULTURA 
('1 Membros> 

'coMPOSIÇAO 

Presidente: Jose Ennirio 
Vice-Presidente: Joáo Cleotas 

ARENA 
TITULAREI 

José Felicrano 
SUPt.EN'l'M 

Attilio Fontana 
Leandro Mactel 
Benedicto Valladare.t 
P~dolpho .F'ranco 
E:igefredo Pacheco 

Ney Braga 
João Cleofas 
Teotonio Vilela 
Milton I'rindade 

MDB 
JQsé Ermirio Aurélio Vianna 
Argemtro de Figueiredo Mãrio Martins 

secretário: J. Ney Passos Dàntas - Ramal 244. 
Reuniões: Xêrças·teira.s, à ta.rde .. 
Local: Sala (e Reuniões da Comissão de Fmanças. 

I 
I 

COMISSAO DE. ASSUNTOS DA ASSOCIAÇÃO L.ATINQ·AMiRI­
CAN DE LIVRI:: COMÉRt'IO - ALALC, 

Ney sraga 
Antonio Carlos 
Melo Braga 
Arnon d~ Mello 
Attilro Fontana 

('J Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: NeY Braga 

·vice-Presid-ente: Aurélio Vtanna. 
AR~ A 

SUPLltNTES 
José Leite 
Eurico RezendG 
Benc.dicto Valladares 
Carvalho Pinto 
Filin t.'l Müller 

MD.B 
Aurélio Vianna . Pessoa de Queira! 
Mário Martins Edmundo Lev1 

secretário: Hugo R-odrtgues Flguetredo - Ramal 244. 
Reuniões: Quinta-feiras, às 9:00 horas. 
LOC~1: Sala de Reuniões da C<>missã.o- de Econom:.s. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

13 Membros 

Presidente: Milton Campoo 
Vice-Presidente: Alo~•sio de Can•aJho 

rt"Il:LARES 

Mil:on Campo~ 
Antonw Carros 
Aloysio ele Carvalho 
Eurico Rezenae 
Wilson GonçaJves 
Petrómo Porte. a 
Ca.rll)s Lmden~Jerg 
Paulo sarasa t" 
Clodomtr Milet 

Antôn.o Balbino 
BezeiTa Neto 
Josnphat Mat·inho 
Edmundo LevJ. 

ARENA 
SUPLE:NTES 

Alvaro Maia 
Lobào da S1Jveu·a 
Benedicto VaHadares 
Jl#ruon de Mello 
Júlio Leite 
Menezes Pimentel 

._,AdDlfo Franco 
Filinto Müller 
Daniel Krleger 

MDB 
Arthur Virgílio 
Argem1ro de Figuetl'edo 
Nogueira da Gama 
Aurelio Vianna 

Secretária: Maria Heleil.a Bueno Branaão - Ramal 247 •. 
Reuniões; rêrças-feira.s à.s 10:00 noras. . 
~a.l: saJn de Reuniões da C::omisslio àe Ftnanças. 

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL 
Ul Membro.:oJ 

COMPOSIÇAO 

Prss1dente: Joao Abl'ahão 
Vice-Presidente: Jül1o LE!lte 

ARENA 
mULARif 

José Feliclano 
SUPLEN'ttS 

Ben-edicto Valadare, 
Melo Braga Eut1co Rezende 

Petromo .Portela 
Attilio Fontana. 
Júlio Leite 
· Clodomir Millet 
l\rlanoel Vilaça 
WiL)OU GonçaJ \'C.S 

Teotonio Vilela 
Jose Leite 
Mem de Sá. 
Fi!into MüUer 
Jo'erne.ndo Corrêa 
Adolfo .Franco 

MDB 
João Abrahã.o tl;;zerra Neto 
Aurélio Vianna Oscar Passos 
Adalberto Senna Sebastião Archer 

Secret~lo: Afrãnlo Cavalcant Melo Júnior - Ramal 2415. 
Reun1õas: Quintas~teiras, as 10:00 horas. 
Local: SdJa de Reuniões da Com1s.são de Relaçõea Extflrioret~ 

' 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
UI. Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Carva.:..ho Pinto .. / 
Vice-Presidente: Edmundo Levf_ 

ARENA 
Trl'ULARES 

Canalho Pmto José Leite 
SUPLEN'rES 

Carlos Lindenberg 
Júliô Leite 
Teotônio Vilt.l& 
Domtcio ·aondin 
Ltandro Maciel 
Att111o Font-ana. 
Ney Braga 

João Cleotas 
Duarte Filho 
Stgefredo Pacheco 
Filinto Müller 
Paulo TOne.s 
Ado~pho Franco 

, Antônio Carlos 

MDB 
Bezerra Neto José Ermirio 
Edmundo Levi Josaphat Marlnhu 

• Sebastião Archer Pessoa de Queirós 

Secretário: Cláudio Carlos Rodrigues costa - Ramal 247. 
Reunrões: Quarta.s-retras, às 9:00 noras. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Economia. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
<7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Menezes Plmentel 
Vice-Presidente: Mem de Sá 

rtTULAI!EI 
Menezes Punentel 
Mem de Sa 
Alv.1ro Maia 
Duarte Filho 
Aloysio de C.uvalho 

Adtlberto ser.A 

AR~ A 
SUPLENTES 

.Ben~icto Ve.lladarea , 
Antônio Carlos 
C. aefredo Pacheco 
Teotônio Villela 
Petrôniq Portela. 

MDB 
H1JY Carneiro 
Edmundo Levl 

l
t Antônio Balbrtlo 

Secretário: Cl{ludio Carlos Rodnhues Costa - Ramal 247. 
Reuntõ:<>s Q:unas-feiras. às 10:00 ·horas. 
Local:~a de Reuniões da Comiss~ de .Relações E:&terlore& •. 
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'" 
COMISSÃO DOS ESTADOS PARA ALIENAÇÃO DE CONCLSSÃO 

DE TERRAS PúBLICAS E POVOAMENTO 

'----. 

(11 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Antônio Carlo.'i 
Vice-Presidente: Alvaro .Mata 

AR~ A 
TITULARES 

Antônio Carlos 
SUPLENTES 

José Guwmard 
Moura Andrade 
Paulo Sara.sa te 
Milton ,d'rmd.ade 
Alvaro Maia 
José Felicmno , 
João Cleofas 
1-- .... o Tórl'f.'S 

Arthur Vir,;Tllo 
Ruy Carnt>Iru 
Jcào A!Jru11ao 

~ul'ico Rezende 
Filinto MülJ~r 
Fernando Corrêa 
Lobão da Silveira 
Menezes Pimentel 
Pet.rônio Portela. 
{<.~uno-e! Villaça 

MDB 
naa!berto Senna 
• _ntónio Balbin~> 
Jc~ê E1 IDirio 

Secre!..:lr:a: !l.'larla Hele~ !liJeno Branda o - Ramal 247. 
Reuntoes; Quartas~feiras, a rarlk-.... ~ 
Local: Sala de Reuniões de. Cümlssa:o de Relaçõea Exte~ 

t;OMISSÃO DE FINANÇAS 
U7 MembfO.SI 

?OMFOS!ÇAO 

Pre-sidente: Argemtro Figueiredo 
Vire-Presidente: Paulo Sarasate 

ARE!.. A 
0::, ,::- TI1ULA1l.JiS 
''fc::5· P~tulo Sarnsflle 

SUPLENTE.S 
Lubuo da Silveira 

__ .. -Joao Cleotas 
- ._, ,!4em de ba 

·Jose Lel~~ 
-;;-~ -Leandn .. .r.JacJel 
),- c:':Manot:~ Vllmça 

- :._ . .---~lollumtr Mliet 
.-.~~- Ao ... pnu !'!l:lrll'O 

·· ~-:S.getrecto f'alneco 
. "Carvalho PUltú 
- Fernando Corrca 

·!_ ·Júlio Le-ite 

•· ·, Arg.:miro de Figueiredo 
Bezcna Neto 

___ ._fessoa a e '<\!Uetroz 
~rthur vu-giiio 

·ir>-' é Umlflo 

Jo.:e Gu10mará 
Teo:0nw Vilela 
c,u-.us L!'nden:oera: 
Dante! Kneger 
F!lmt.o Müller 
CelSO Ramob 
N~l·ll.n rnnaade 
Antomo carta.:. 
Benedicto Valladares 
1\Iello Braga 
l .. 11.0 Torres 

11J_.,Li 
..._. • :...r Pa.:..::;u::. 
vu.o<:t{Jhat Nlannho 
Joao Abranao 
Aurelio Vianna 
!\ogu::-rra da Gama 

E·ecretario: Hugo Rodrigues Figueuecto - Ramal 244. 
ReunJões: QuartR-$·feiras, é.s 10:00 noras. 
Local: Sala de Reuniões da cum1ssao de Fmanças. 

COMISSÃO DE INDOSTRIA E COMÉRCIO 
l7 Memoros• 

COMPOSI(,:AO 

Prestdente: AttíJlO Fontana 
Vice·Presidente: Ant-ônio Balbino 

TJ'fULAP.ES 

Attilio Fontana 
Adolpho Franco 
Domiciu Gondim 
Jo.1o Clcophas 
'Xeotonio Viteía 

,AnLônio Ba:v:no 
· Nogueir1 da G~u:a. 

ARENA 
SUPLENTES 

Julio Leite 
Ju-.;e Cândido 
Arnon de Melo 
Leandro Maciel 
:-.,r··:o Broga. 

MD!l 
rt~.;r c.uneiro 
E.'.'.c'rra, Neto 

Reuniões: Qutntas-feiras, às 9:00 noras. 
Local:· Sala de Reuniões da Cormsáo de Constituição e Justtça. 

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 
<7 MemuJOSJ 

COMliüSIÇAO 

Presidente: Petronlo Portela 
V1ce-Pre-5idente: Mello Braga 

ARENA 
~ TITCLARES 
'~trônlo Portf.;a 
DDLücio Gondim 
Attilio f ontana 

SUPLENTES 
Cebo Ramos 
Milton rríndAAle 
José Leite 
Adolpho Franco 
Duarte Filho 

·Mello Braga 
Júlio Lrite 

MDB 
Arthur Vtrgilió Joao Abrahão 
~QSaphat Marinh.. Al:.tl:"mlro de Figueiredo 

secretário: Cláudio r. c. Leal Neto - Ramal 245. 
Reuniões: Têrças-fetras. às 9:00 horas. 

• 

Local: Sala de Reuniões da Comt•;5âo de Seguranç.a Nactona.l 

~~~r 
-- J , __ 

COMISSÃO D.E MINAS E ENERGIA 

' <'l Membros 1 

COMFOSIÇAO 

PrCfóidente: Jo.saphat .\1armho 
VIce-f>n.;'iSidt:nte: ocm1~J.O G-unatn 

ARl'JNA 
TI11:LARES 

Domício Gondm 
SUPLEN'IES 

~ose FcUciabo 
Jose ... e.te 
Celso Ramos 
PaUlo Torres 
Carlos Llndenbel'g' 

Jo.sapl~at Marrnl'lo 
José Ermírio 

M€ao Brage 
Jo!:>e üuwmard 
Bcn<:-<lict.o VaJJadares 
'l"~l :cu~o V1Ieia 

MD!l 

:::;e.vu~Uw Archer 
U~Lar lJas.,us 

secretario; Cláudio I. C. Leal Neto -· Ramal 2-45 • 
Reun1ôes; Quanas-íeiras, às 9;00 llOJas. 
LOCal: Sala de Reun1ôe8 da Com • .::.Sau oc con.:.:lt-ulçáo e Justtça. 

COMISSÃO DE POLíGONO DAS SÊCAS 
l7 Memo:os 

COMPUSl<;AO 

Pres:rdente; Hu1 L.:.u neu·o 
Vice· Presidente: J,..:uan~ r .aJo 

ARE.~ A 
'IlTULAflES supLF..JfiES 

'J,;._-.uUiO Vll~ela Clr.tdomir MilJ.et 
Manoel Vlllaça 
Arnon de Mello 
Duarte FIIllo 
Menezes Puuenrel 

Rui Carneiro 

Jo;:;c LeH-e 
..___.au;.u L.Juua • .u 
Paulo ~aiuut.e 
Lcamhu Mac.eJ 

MD!l 

Argemuo de .Figueiredo 
.p.U;~iio VlllllUa 
f_.,úul;;,'rto .s~nna 

Secretario: Cláudio I. c. Leal N~t.o . 
Reuulões: Qumtas-feiras, à tarde. 
Local: Sala ae Reuniões da Camtssào ele Fmança.s. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
Ul Mcmbrosl 

COMPOSIC,:AO 

Presidente: Wilson Uonçalves 
VIce-Presidente: Carlos Ltnde-nberg 

ARENA 
TITULARES 

Wil.wo Gonça.ve.s 
raulo Iócre.:. 

Jose FdicJano 
Joao Cieot'Us 

SUPLENTES 

Antonio Carios 
Carlos Lmden!Jerg 
Mem de sa 
Eurico Rezende 
Paulo sara-<:ate 
Carvalho Pint-o 

vWi:' .l!UllJ'IO 

Aurélio Vianna 
.\ ~L:, Marun.!. 

A •. OlJ:hO .f"bnCO 
Petromo '!orte!a 
.. use LeJte 
Ney Braga 
MLlton campos 
Daniel Kríeger 

MDB 

il.n wr.Io Balbino 
Arthur Virgillo 
l.dm .ndo Levi 

Secretario: Afrânio Cav&ica.nti Meilo Jumor - E..tanal 241t 
Reuniõe$: Qumtas·tetras, às 10:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissao ce Finanças. 

COMISSÃO DE HEDAÇÃO 
(5 Mett"~r0.5 r 

COMPOS!ÇAO 

Presidente: José Fl'!iciano 
Vice-Presidente: Lront1rc Maciel 

ARENA 
TITULARES 

Jo.sé Felk .ano 
Leandro Maclel 
Antonio Carlos 
Lobão da Silveira 

~ogueira da Gama 

FH;nto Müller 
Mem de Sá 
~Juarte Filho 
Clodcmir Millet . 

MDB 

Fi"!muJdo LeV) 

Secretária: Beatriz Brandão Guerra. 
Reuniões: Quintas-feiras, â tarde. 
Local: E'·ala de _Reuniões da Comls:-;ão dc> Relações Exteriores. 

-~~~;:: 

-' 

-~ 

; __ : 



COMISSÃO DE RELI~ÇÃO EXTERIORE."S I 
(15 MenliJrOS) ·• 

COMPOSJÇAO 

Presidente: B~n~Hc.to Valladares 
ViceaPrestdente: Pessoa de Qllelr02l 

TITULARES 
Ben~dicto Valladares 
:FiHnto Müller 
.Aloysro de Carvalho 
An:onio Carlos 
Mem de-sa 
Ney Bra?;a 
)riilton campos 
MotL a Andrade 
:Fernando ..._ .... ea 
..Arnon de Mello 
José Cándido 

MEXA 
SU".o?LEN'IE! \ 

Wilson Gonça!ve8 J 

Jo.sé Guioma.rd 
Carlos Lindenberg 
Adolpho Franco 
Petrr :Uo Por tela. 
José ~itt. 
Teotônio Villels. 
Mello Brag~:~. 
José Feliciano 
Clodomlr MU!et 
Menezes Pimentel 

MDB 
Fessoa de Queiro(O f".c4er;;1, Nçto 

, Mario Martins ,T·Jáo Abrahão 
,J\.'lrélL vranna J.JSaphat Marinh 
Os2a ~ Pe.sc;os r.ntonio Balbino 

Secretárto: J. B. Castejon Branco. 
Reuniões: Têrças-feiras, às 10:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissões de Relaçõe, Exte~~ 

--

COMISSÃO DE SAúDE 
(7 Membros) 

COMPOSJÇAO 

Presidente: Stgetredo Pacheco 
Vic~·Presldente: Manoel Villaça 

ARENA 
TITlJL<RES 

a:;igcfredo Pacheco 
Duarte Filho 

S'tTPLENl.'Eii ; 
Júlio Leite 
Milton Trindade 

· Fernando Corrêa 
:Manoc' Vtllaça 
Clodomir Millet 

Ney Braga 
José CQndldo 
Lobão da Silveira 

MDB 
Adalb~rto Senna. 8ogueira da Gama. 

. ::.. -;Jsti5"' Archer F:uy Carneiro 
se.cretârio: MarCu.s Vinicius Goulart Gonzaga - :lt.mal 2~. 
Reuniões: 'l'êrças-feiras. às 9:00 horas. 
I.nral: Sala de Reuniões da OOmtssão de Economta. · 

COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAL: 
(7 Membros) 

· Paulo Tõrres 
José Guromard 
Lobác da Silveira 
Ney Braga 

1 i osé Cândido 

COMPOSJÇAO 

Presidente: PaUlo Tôrres 
Vice .. President~: Oscar Passos 

Afl.illNA 
SUPLENTES 

Filinto Müllex 
Attílio Fontana 
bomicio Gondim 
li:Janoel ViUaça 
1\r: .lo Braga 

MDB 
Oscar Passos ~ .. rge:niro de Figueiredo 
Mário Martin& Sebastião Archer 

Secretário: MáriO Nelson Duarte - ltamal 241. 
Reuniões: Quintas-feiras, às 9:0[1 horas. 
Local: Bala do ReW11ões da Conitsslio de Segurança Nacional" ( 

/ 

r 

COMISS.B,O DE SERVIÇO f'(J~?;: êíl~ ~!VU: 

Eur~co Rezende 
Carlos Lindenberg 
Arnon da Mello 
Paulo TOrres 
iosé Guiomard 

(7 ~I<Dlb".'Oi). 

CO:u:POS!ÇAO 

Presidente: E!urico Re-.l:~de ·, 
VIce· J:'resl<iento: Arnou do MelD 

ARENA 
LUPI.Qtia 

José FehciauO 
Menezes Pimentel 
ceiso Ramas 
Petronto Portela. 
Le<>.ndro Maciel 

JIIDB 

Ruy carneiro Actalberto Senna. 
João Abrahâo Pessoa de Queir<>lS .... -

Secretário: J. Ney p..,sos Dant.., - Ramal 244 •. 
Reuniões: Terças-!etr .. , às 9:00 horas. 
Local: Sala. de Reuniões tU Comlssão dé Economia. 

COMISSÃO DE TRANSPORTES, COw1UNICAÇõES E 03RAS 
PUBL:C/\3 

José Leite 
Celso Ramos 
Arnon de Melo 
Domfcio Gondiln 
João Cleofas 

(7 Membi"o:o) 

COMPOSJÇAO 

. Presidente: José Leit~ 

Vtce~Presidente: SebaStião At·cher 
ARENA 

SUPLENIES 
.t ... ulo Tôrres 
Attílio Fontana 
Eurico Rez-ende 
José Gu.i:>mard 
Car!0s T~indenbel& 

MDB 

Sebr..stião Archer .. M:lrio J•.:"·~ms 
Pessoa de Qu~roz Ruy C:.. 0 

Secretário: Mário Nelson Duarie - Ramal Z·H • 
Reuniões: Quartas-feiras, â.s 9:00 hores, 
:L,oc:al: Sala de Reuniões da. Comissão de S?;w··a.'lça Nac!one.t •. 

COMISSÃO DE VALORIZAÇi\0 DA AMAZôNIA 
<'l Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: José Guiomard 
Vice-Presiden~e: Clod1m1r r.111let 

TIT'ULAIU.S 

José Guiomzr: 
..,··ernand'J Corêa. 
Clodomir Millet 
Alva'o M:::.ta 
Milton Trindade 

AREilA 
SUPL.:NX"EB 

Lv l..Z.o d~ Silvelra. 
Jose Fel1ciano 
Filinto Müller 
Sizetrec-, Pacheco 
r,T~noel Villaça 

MDB 

EtUnundo Levi Al:.alberto Sena 
.;car Passo.s ·,ur Virg1lio 

Secretârto: MArio Nelson Duarte - Rama( 241. 
Reuniões: Quartas~feiras, ~ 15:00 horas. 
Loca.l: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Exteriores • 

• 


